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DESENCADEADA UMA GRANDE OFENSIVA NA UCRAINA
ADMITE SE EM FONTES AUTORIZADAS DE LONDRES QUE ODESSA

ESTA* SERIAMENTE AMEAÇADA

Berlim, S (U. P.) — Parece es-
lar ganhando impulso o avanijo
dua forcas mecanizadas alemãs
nas ricas zunas agrícolas e ln-
(lustrluls du Ucraina russa, com
u òcupàgãq do Unian o o aprisio-
numontò' dc 30.000 soldados rus-
sos, entro os quais figuram o co-
mandante do ti" exército soviético
o otilrus chefes militares rus-,
sos.

O novo avanço alemão crlen-
ta-se diretamente pobre Odcs.sn,
porto russo do Mar Negro, pelo

. i|iial era exportado nuaso todo o
trigo da Ucraina. Uman, impor-
(anto entroncamento- ferroviário,
encontra-se a 248 quilômetros ao
norto do Odessa e a 200 qulIOme-
tros ao sul de lilov.

As informações alcmíj rteacro-
vem o rápido avanço das pontas
«Ií laivçá- dtts "fOíçáa^MWidaaUa.' e

30.000 prisioneiros, Inclusive o
comandante do sexto exército rus
so e outros altos chefes militares,
caíram até agora cm nosso po-
der. O material de guerra apre-
cndldo é considerável. As tropas
alemãs que lutam na Estônia to
maram Wesenberg o Irromperam
até a costa do golfo da Finlan
dia. Na frente finlandesa conti
nua com êxito a ofensiva das tro
pas germano-flnlandesas.

Tropas indianas para
o Ciulaso

Estombul, 8 (A. P.) — Decla-
ia-se, noa circuios bem informa-
dos desta capital, que a Qr& Bre-
tanha estA se preparando . para
enviar várias dlvlstoa de Uopaa
indianas, através 

"flo 
Àfgantstio,

.ria infantaria in ^áÜM'll'«(^ii'i\ ffj *«»"«—¦ 
'—»_- -*..—-at*v

nctrnram profundamente ~ °* rll!l!,0«- •
Ucraina, realizando um grande, es-
ÍOrço ]iara cercar tqjJOj o exerci-
to do marechal Slràeçiv Budlenjf.
.Acrescentam as notícias recebi-
das que grande parte desse obje-
tivo JA foi conseguida.

Os avanços alemães, nns fren-
les de M&scoú e Leningrado fo-
ram momentaneamente Colocados
num plano secundário enquanto
todo o peso do exército do Reich
(: empregado no ataque contra a
Ucraina. Pela primeira vez, há
uma semana .entretanto, o alto-
comando anunciou vários aspe-
ctos da lula na frente finlandesa
onde as fOrças gcrmnno-flhlan-
dosas, segundo se anuncia, "avan-
çaram novamente com êxito". O
altd-comándo também anunciou a
conquista de Weseuiburgo, a 30
quilômetros a leste do Tapi, o que
significa que os alemães chega-
ram a costa meridional do golfo
da Finlândia.

Despachos alemães dizem quo
ns mesmas táticas de envoivimen-
to e destruição seguidas na fren-
te de Smolenek foram em grande
parte os fatores do êxito obtido
na Ucraina. As fOrças russns fo-
ram consideravelmente dispersa-
das e as que mantiveram a sua
coesão foram obrigadas a lutar,
em vez dc continuar a sua reti-
rada.

Atualmente o avanço alemão es-
tá sendo realizado por unia força
blindada que se dirige para Cliar-
còf, situado a (JOí) quilômetros ao
noroeste de Oilcssn. Essa ponta¦ de lança foi introduzida por par-
te do exército que avançou atra-
vés da Gallcla, nas primeiras fa-
ícs da campanha, e que depois
atravessou as defesas soviéticas,
ao sul de Kiev e penetrou pro-
fundamento na direção leste, des-
baratando as tentativas dos rus-
í-os de se retirarem em ordem.

Enquanto essa coluna avança-
va gôbre Charcow, ^Inda do sul,
outra fOrça Importante atacava
cm direção da cidade, vinda da
região dc Smolenek. Finalmente,
nutras duas colunas alemãs eram
organizadas nos rios Dnleper, Bug
c Dniester para dispersar, onde
fosse possível, os grandes exerci-- to*-russoa dáJJcralna.

Quando começou a guerra rua-
so-alemã sabia-se que Budenny
tinha à sua disposição fOrças su-
mamente poderosas. As notfclns
do origem alemã nflrmam que cs-
s;is fOrças são retiradas agora ra-
pidamenie para o leste afim de
proteger as regiões dn Criméa e
do Cáucaso e evitar um envolvi-
nicnlo semelhante ao que levou à
destruição os grandes exércitos
russos nas frentes do norte.

Be acordo eom os grandes pia-
nos estratégicos, o objetivo final
da grande batalha, que está t-em
do travada neste momento, é cer
car o destruir os enormes exér
citos soviéticos por meio das
maiores operações de aniquila-
mento executadas nté agora.

, Outras noticias ria frente cen-
trai dizem que a tenacidade russa
é cada vez menor e que as opera-
çôes, depois da pausa imposta nas
últimas semanas pela resistência
sovií-tlea, recuperaram agora o
aeu "caráter de guerra de movi-
mento" e que a nova «fensivn ale-
mã adquirirá ou não o ritmo da
"blltzkrieg" de acOrdo com o tem-
po quo gastar o alto-comando
russo pnra cobrir as enormes per-
das sofridas por suas fOrças, es-
peclalmente pelas tropas selecio-
nadas que possuía em Bmolensk.

O diário "Loknl Tnzelger", co-
nientando as operaçPes, diz que
também na frente setentrional, a
resistência russa, em vários pon-
tos, está so debilitando. Acres-
contou que, com a zona entre Na-
iva c o lago Pelpus em poder dos
alemães, as fôrçns russas da Es-
lonia correm o perigo de ser ani-
quitadas.

Por sua parte, o DNB diz que
ontem, no setor meridional, dis-
tmgniu-se uma bateria anti-aérea
alemã que repeliu, sem o apoio da
infantaria, uma tentativa ; russa
de penetrar nas linhas alemãs. Na
ação foram mortos 580 soldados
russos e destruídos 70 caml-
nhOes, além disso, foram aprisio-
nados 100 soldados inimigos.

O DNB anunciou que no ata-
que aéreo da nolto passada con-
tra Moscou somente houve a per-
da de um avião alemão.

Seriamente ameaçada
Odessa

Londres. S (U. P.) — Admite-
se em fontes autorizadas que os
alemães ameaçam seriamente a
cidade russa de Odessa. Existem
Indícios de quo as tropas nazis-
Ias avançam mais rumo a sudes-
to e de Blelaya e Tserkov se-
guem uma linha paralela á mar-
gem direita do rio Dniester, o
qual continua a ser uma formidá-

. vel barreira, especialmente para
os carros de assalto.

Parece evidente que os alemães
procuram cercar e Isolar os rus-
sos entre Nikoialeff e Odessa, de-
pois de terem encontrado um pon-
to débil na região.

As mesmas fontes acentuam ser
dificil ver-se uma linha íavorá-
vel para a resistência russa a
oeste de Odessa.

Vinte e cinco divisões teriam
sido aniquiladas

LondrcJ, S (Ü. P.) — O rádio
de Berlim anuncia que fnrnm ani-
qulladas na Ucraina "5 divisões
russas, '

O que diz um comunicado
alemão

Berlim, S (U. T.) — O alto-
comando distribuiu hoje o sc-
gui nto comunicado:

"Na Ucraina" foi destruído um
grupo de forças inimigas que eu

os russos
O Afganlstâo, que a .principio

quis protestar, resolveu consentir
na passagem dé'tropas.

O caminho através do Afganls-
tão e do Iran é o mais direto en-
tre a índia # o Cáucaso.

Fontes iranianas Informam que a
mobilização Já «e está realizando
no Iran e que muitos súditos bri-
tánicos estão deixando o pais.

Uma informação do radio
russo

Jfoscoii, 8 (H. T.) — O rádio
desta capital anuncia, que prós-
seguiram durante toda a noite de
ontem para hoje o a manhã de
hoje os combates travados nos se-
tores de Smolensk, Blelaya e Te-
serkov, bem como na frente ucra-
r.lana.

Contra-ofensiva repelida
pelos finlandeses

7/oJsinfcl, í (A. P.) — Anun-
cla-so que o« finlandeses repeli-
ram outra contra-ofensiva sovlé-
tica, dn série que vem sendo fel-
ta pelos russos, nn frente da Ca-
rélla, província de Aunus. O co-
municado diz que a cninpanhn fln-
landesa vem sendo desenvolvida
com pleno êxito, de ncOrdo com
planos feitos, apesar de séria re-
sistencia que o inimigo sempre
Impõe.

Sobre as forças italianas
Nova York, 8 (Reuters) — As

informações irradiadas pelas
emissoras dos paises do Eixo nãc
estão concordando entre si a res-
peito dos corpos expedicionário!
italianos enviados para a luta no
iOrleate .segundo Informam as es-
tações de escuta da Columbia Bro-
adntst System.

Segundo essa versão, a emlsso-
ra alemã, ontem à noite e duran-
te todo o dia de hoje, vem anun-
ciando que as forças Italianas jà
se encontram na frente da luta
desdo ontem, enquanto a emlsso-
ra ds Roma, ainda hoje ft tarde,
anunciava que essas mesmas for-
ças estavam se aproximando, ra-
pldnmente da linha de frente. O
rádio Italiano, acrescentava que"era de acreditar que ns mesmas
torças muito breve entrariam em
ação".

A marcha das operações se*
gundo Berlim

Berlim, 8 (Ernest Flscher, da
Associated Press) — Informa-se
qce os alemães estão combatendo
nas proximidades de Kiev, capi-
tal da Ucraina, e de Tallinn, ca-
pilai da EstOnla, íi medida que o

tempo melhora, permitindo maior
rapidez na luta nas áteas panta-
nosas da frente oriental.

Algumas- Informações Indica-
vam que Kiev estava cercada,
mas não ee conhoclam detalhes
acerca do anel que se estabelece-
ra em torno dessa Importante ci-
dade da URSS.

O comunicado de hoje do Quar-
tel-General do Fuehrer não men-
clona Kiev, de maneira que os
combates ds Uman Indicam que
os alemães estio dirigindo a sua
principal ofensiva, ho setor sul,
imra a costa do Mar Negro, afim
de atacar o grande porto russo
de Odessa, a cerca ds 140 milhas
dn Uman.

Na (rente estonlana o Alto Co-
mnndo anunciou a .captura do
Rakv erat Jct* . milhas a lesta. ds

• estrada de (erro'lò, 
«Híaclaftii 'que

as forças alejnfis avançaram 18
milhas .par» além do golfo da Fln-
lándln. -' Bate Movimento, ao que se pre-
sume, tim por fim separar as (or-
ças russas da área de Tallinn do
grosso das forças soviéticas.

Fonte» não oficiais declaram
que os alemães já estão comba-
tendo a 26 milhas de distância de
Tallinn.

Informações anteriores do Alto
Comando anunciavam a captura
de outras cidades do setor esto-
nlano, Inclusive Tape, Importante
entroncamento ferroviário a 50
milhas a leste de Tallinn.

Assim — de aeflrdo com Berlim
— a parte noroeste da EstOnla,
qu» ainda se encontra em poder
dos russos, se limita, ao norte e
ao oeste, pelo mnr e, a leste e ao
sul, pelas forças alemãs e, além
disso, sem comunicações ferro-
viárias com o Interior da URSS.

Na frente finlandesa, o Alto
Comando Informa "novos pro-
gressos" das suas forças e co-
mentadores não-oflclals acrescen-

tam que "a resistência Inimiga
está diminuindo de Intensidade".

Os observadores, que partlcii^t.*
ram de uma recente Incursão no-
turna de bombardeio sobre Moe-
cou, tleclarnin que "uma grande
fábrica de aviões (oi consumida
pelas chamas", o que fez com que"Der Angriff" — jornal do dr.
Goebbels, ministro da Propagan-
da, — comentasse:

— "Isto constituiu um golpe
multo rude para o Exército eo-
vlético, pois pelo monos a meta-
de dos aviões soviéticos 6 produ-
zlda em Moscou".

Embora várias casas de apar-
tamentos fossem danificadas em
virtude da incursão aérea desta
manha sobre Berlim, os circulas
autorlsados aílrtnanj que "h* p%
queno bttátfò de mottcflí'6 'Wf^

rldoa-V. ¦'»

Atingido um destroyer russo
no golfo de Riga

Bcriím, 8 (H. T.) — Um apa-
relho de bombardeio alemão atln
glu hoje, com um tiro direto, um
destroyer russo que navegava no
golfo de Rlga. O projétil alcan-
çou a pOpa da embarcação, de on-
de se elevou logo densa- coluna de
fumaça.

Tres milhões de volumes in-
cendiados em Moscou

Afojcou, 8 (U. P.) — Aviões
alemães do bombardeio, em uma
de suas recentes Incursões, bom-
bardearam a biblioteca da Acade-
mia de Ciências ds Moscou. De-
zenas do bombas lncendiárias
atingiram o edifício e Incendia-
ram uma valiosa coleção de tres
milhões de volumes, O incêndio
foi apagado por dezesseis empre-
gndos do edifício, inclusive o bl-
bllotecárlo, de 61 anos de idade,
nove mulheres o duas crianças.

A Alemanha obterá vantagens
portuárias no império francis

está em Vichí e hoje haverá impor-
tante reunião do gabinete

Vlchi, 8 (U. P-)' — Indicou-se
hoje que possivelmente serão ou-
torgadaa ft Alemanha certas van-
tagens portuárias e privilégios de
transporte no,império (rances de
ultratnar.

Espera-se que o acordo defini-
tivo para a colaboração de Vlchi
com a Alemanha estarft prepara-
do para ,a reunião quo o Conse-
lho de Ministros realizará ama-
nhã, & noite.

0 JAPÃO ESTA' CONVENCIDO DA EXISTÊNCIA
DE IM CERCO POLÍTICO, ECONÔMICO

E MILITAR ANGLO-AMERICANO

COMO SE CONSir•prfifcstó.VJ^PK*
'•ÚÉ 

WETGAND
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. EM FUGA PARA 0
ALTO EGITO

Os evacuados de Alexan-
d ria e da zona de Suez
Cairo, 8 (Reuters) (Por Alarlc

Jacob, correspondente especial) —
Inúmeros evacuados de Alexan-
drla e da zona do canal do Suez
passaram ontem e hoje pelo Cairo,
em trens especiais, com destino ao
Alto Egito.

Os restaurantes daqui estão
servindo 80.000 refeições diárias
aos evacuados das áreas devasta-
das pelos bombardeios.

O sub-secretarlo da Saúde,
Haasaneln Bel, entrevistado hoje,
louvou o auxilio prestado pelas
tropas Imperiais, qua providencia-
ram transportes e ambulâncias
para as vitimas dos raldes aéreos.
Os famosos mercadores ambulan-
tes do Cairo, que vendem tudo,
desde cartões postais até tardos
de seda, desaparecerão em breve
da cidade, pois a policia decidiu
bani-los das principais ruas e
relega-los para mercados espe-
ciais.

Os milhares de soldados e ofi-
ciais das tropas imperiais que vi-
sitam diariamente o Cairo, acha-
vam lnuportunos esses mercado-
res e a policia resolveu pôr um
fim a semelhante negocio.

O GRANDE INTERESSE
ALEMÃO NO IRAN

Londres, 8 (Do Walton Adam-
son Cole, da Reuters) — O Irã,
que constitue a última cidadela
entre a Europa e a Ásia recebeu
uma severa advertência feita pelo
ministro do Estrangeiros, sr. An-
thony Éden, por consentir o seu
eoverno que, dentro das suas
fronteiras, haja uma verdadeira
colônia do técnicos, turistas e
outros caracteres familiares, en-
viados, como seus viajantes, pelo
Departamento colonial germânico.

A futura estratégia da Alemã-
nha no Oriente não constitue
ngora nenhum segredo — o avan-
ço através do Cáucaso para o
Irã e o Afganistáo e dali para a
Indià.

Da sorte da Rússia depende a
Imunldnde do Irá e do Afganls-
tão, de uma ocupação militar ale-
mã. As prescrições preparatórias
para a conquista do Irá são Idên-
ticas ás que foram efetuadas em
relação a outros países. Na lega-
ção alemã do Teeran, capital em-
poelrada do Irã, o usual corpo
de adidos e peritos está ocupado
em Induzir o Irã a transformar-
se de pais agrícola em industrial.
Para tal finalidade eles têm sob
seu controle uma coleção do cen-
tenns de árabes, georgianos, ar-
menios, que sáo bem pagos para
o trabalho de que os incumbem.
O Irã foi, por algum tempo, o
gargalo de garrafa de Raschid
Ali, antes da sua infeliz revolta
no Iraque. Embora esteja agora
ausente do pais o Mufti do Je-
rusalem, — o ás das provocações
das lutas na Palestina, dlrlgiu-se
a Teeram ondo encontrou refugio.

Os alemães fazem política de
curto e longo prazo. Por enquan-
to acharam suficiente seus sim-
patlsantes nas fronteiras das
províncias russas do Azerbaljan,
ria Armênia e ria Geórgia, por es-
tar convencido o sr. Hitler de
que o nacionalismo Inerente na-
q nelas Arcas pode ser explorado
pelo Reich. Até agora, porém,
sua convição falhou. Não obs-
tante, para os alemães, seus mo-
vimentos naquelas províncias se-
viam imensamente valiosos na
preparação do caminho para o
avanço sobre os ricos campos
petrolíferos rie Baku. Mais tar-
rie. se os exércitos russos estive-
rem â mercê do sr. Hitler, podo-
ria beneficinr-se do trabalho dos
sçus representantes, residentes no
Irã, para o seu avanço contra a
Índia. Desta forma está exposto
o fundo rio intenso interesse nle-
mão no Irã, cujos 15 milhões de
habitantes vivem numa área três
veze? maior do que a ria Fran-
ca. Êle viu, apenas, como fatos
acidentais, a aridez rio Irã, o seu

montanhosas e os desertos, que
formam sua principal defesa.
Sabia o sr. Hitler que, no passa-
do, o Irã fora conquistado do
Oriente para o Ocidente e para o
norte e que aqueles Invasores não
se achavam desesperados, como
estão agora os alemães, pelos 60
milhões de barris de oleo que os
poços do Irã são capazes de pro-
duzir anualmente.

O desenvolvimento, pela Anglo-
Iranian Oll Company dos recur-
sos petroliferos do pais, foi de
molde a colocar o Irã no ter-
celro lugar entre os maiores pro-
dutores de petróleo do mundo.
Conquanto os persas sejam valen-
tes guerreiros, hoje eles pouco
poderiam oferecer contra' um
avanço das "panzerdlvlslones". O
exército do Irã compõe-se, apenas,
de cem mil homens e uma força
aérea de uns duzentos aviões, a
maioria dos quais de desenhos
antiquados. No golfo pérsico —
seu bolso ocidental — a Marinha
exerce o patrulhamento, pois o
Irã, neutro, colocado entre a
Rússia e a índia constitue hoje
uma rinha de conjeturas quanto
a toda espécie de distúrbios para
comprometer a neutralidade do
mesmo pais.

Tive conhecimento de que os
cálculos mais modestos conheci-
dos a respeito dos agentes ale-
mães no Irã, dâo um total de dois
mil e duzentos cidadãos do Reich
e esta cifra exclue os agitadores
georgianos. e armênios, operan-
rio em Tabrlz, no norte, onde foi
instalado o quartel general desse
movimento, nas adjacências das
províncias russas.

Em toda parte os famlllores tu-
ristas e técnicos germânicos, são
despedidos, multas vezes depois de
haverem conseguido resultados
efetivos do seu trabalho. Eles
conseguiram considerável Infiltra-
ção alemã nas fontes que pro-
curam contaminar e sabe-so que
o seu trabalho tem tido bons re-
sultados entre ss fileiras dos ofi-
ciais do exército Iraniano. Este é
um do.s trabalhos pelos quais o
sr. Hitler condecora os turistas
responsáveis, usualmente com a
Cruz de Ferro, quando regTessaiji
á Alemanha. Esta rede de ncon-
tecimentos no Irá estâ causando
serias apreensões á Inglaterra.
Esti país, tanto quanto os Ira-
nlanos, sabe o que, Inevitável-
mente, se segue no acordar dos
turistas alemães: a Slrla. n Bnl-
sarla. a Grécia c a Noruega suo
um vivo exemplo para o caso. O
goyarno do IrS já foi advertido a
livrar-se da vanguarda de Infll-
tracinnlstas. Se essa advertência
não fôr executada as eonseviuen-

tava «a:cadQ ao sul'do Uman.. Çlirua .semi-árido - das . sadejas çiss recairão sobre o lri».

PARA EXECUÇÃO DO AÇOR-
DO RUSS0-P0L0NÈS

Divisões constituídas de pri-
skmeiros libertados

.Londres, 8 (De Fernando Mou-
Hor, da A. F. I., para a Reu-
ters) — Estão sendo organizadas,
várias divisões compostas de prl-
sloneiros poloneses, agora liberta-
dos. Esse corpo do voluntários
será comandado pelo general
Wladyslaw Anders, multo popular
entre todn« ..., tropas polonesas,
e que foi feito prisioneiro dos
russos, em 1933.

Notlcla-se, por outro lado, que
o general Sikorski, presidente do
Conselho da Polônia, nomeou o
general Szyszko Bohusz para o
cargo de chefe da missão militar
polonesa, na Rússia, missão essa
que ter» a. incumbência do con-
ctulr com as autoridades, russas

convênio militar previsto no
acordo recentemente assinado en-
tre oS dois governos. Sabe-se que
a missão ievjrá consideráveis re-
cursos em dinheiro, afim de so-
correr, Imediatamente, os polono-
ses — civis e militares — ora
restituidos á liberdade. Até agora,
20 deputados e homens políticos,
representantes do todos os parti-
dos, desde os da extrema direita
aié os socialistas, foram liber-
lados, — o que Indica, bem nitl-
damente, que a trégua política é
completa.

O general Sikorski dirigiu uma
carta pessoai ao decano dos prl-
sloneiros políticos, dr. Glablnskl,
de 70 anos do Idade.

Comenta-se. aqui, o fato, bas-
tanto expressivo, de náo terem
conseguido os alemães, até agora,
constituir um governo em Varso-
via ou nas províncias do sul,
onde os elementos ucralnlanos
predominam — o que mostra o
esprito de resistência do povo
polonês.

Londres, 8 (De Robert Batte-
fort, da AFI. para a Reuters) —
A organização de uma ofensiva
de propnganda, largamento ventl-
lada durante o debate geral da
Câmara dos Comuns, ontem, pelo
trabalhista Lees Smith e pelo tra-
balhlsta-nnclonnl Stephen Kln-
ghnll, constituo o assunto da or-
dem do dio, no setor Interno.

Como so sabe, ha multo tempo
numerosas vozes Jâ so vinham
levantando, no Pnrlamento e na
Imprensa, no sentido' de ser dado
maior vigor á propagnnda de
guerra britânica; mns o fator de-
terminante da nova campanha
agora Iniciada é, sem dúvida, a
grande Impressão aqui produzida
pelo realismo e pela habilidade da
propaganda feita pelos nossos
aliados na Alemanha e nos países
por ela conquistados, quo parece
Incontestável. Foi o conheclmentc
dessa eficácia que levou numero-
sos parlamentares e jornnllstns a
recomendaram ãs autoridades hrl-
tanlcas mais detida atenção para
esse Importantíssimo aspecto da
guerra moderna, que propiciara A
Goebbels oportunidades para Inl-
clntlvas espetaculares — con-
quanto de resultados bastante dl-

.versos. Todos quantos se, batem
por essa idéia consideram o mo-
mento particularmente favorável
— mais favorável que nunca —
para Intensa propaganda de guer-
ra — agora, que a Invencibilidade
do exército alemão começa a so-
frer as primeiras restrições e que
as condições de vida, nos países
ocupados, JA vão determinando
impaciencias e revoltas.

O assunto, entretanto, oferece
ao governo dificuldades que os
promotores da campanha talvez
náo pesam devidamente.

Assim, por exemplo, muitos des-
tes entendem quo a propaganda
britânica deveria anunciar por to-
da a parte e especialmente pelo
continente europeu, os objetivos
da paz Inglesa. Ora, mais de uma
vez, porta-vozes do governo Jft
têem feito sentir a imposslblli-
dado de — afora certas grandes
linhas de princípios, jâ conheci-
dns — definir, antecipadamente, o
modo pelo qual virá a ser resol-
vida uma situação ainda tão
vaga.

Isso, porém, não significa que
qualquer modificação ' deixe do
operar-se no sentido reclamado.
Como so viu, durante os últimos
debates sobre o Ministério da In-
formação, o sr. Anderson deixou
bem claro que os processos atuais
"ram susceptíveis do alterações;
e, ontem, i-s palavra.H do sri An-
thony Edon tambem confirmaram
que o asunto não íoi posto 4 mar-

semi

Berna, 8 (Reuters) — As Infor-
maçõos, segundo aa quais o gene-
ral Weygand chegou á Vichí, são
consideradas nos círculos neutro»
liotSk capital como a conseqüência
direta do período crítico que ai-
cançnram as negociações franco-
alemãs sobre a defesa do Império
francês, assim como dos decretos
que colocam Weygand numa si-
tunçáo do Inferioridade a respel-
to do almirante Darlan,

Esses decretos são a resposta do
Darlan nos partidários da política
de "Walt and seo", quo colocam
suas esperanças no general Wey-
gand, resposta essa possivelmente
ditada pelos alemães, que nâo se
mostram multo confiantes no ho-
mem torto da França na África
do Norto. A fortaleza da posição
do general Weygand reside em
que é uma figura muito mais po-
pular do que a do almirante Dar-
lan, agindo alem disso qunsi co-
mo um autocrata na África do
Norte, ondo a Influencia do alml-
rante é apenas nominal.

Se a visita de Weygand a VI-
chi o levasse a dificuldades com
Darlan, não seria esta a primei-
ra vez em que Weygand teria re-
freado a Impetuosldade da politi-
ca clnudlcante do almirante. Fil-
sa-se com este motivo quo os re-
sldentes franceses na África do
Norte não desejam de maneira ai-
suma ver o terltorlo entregue aos
alemães, o qual comprometeria,
por último, as relações com os
Estados Unidos.

IMPORTANTE REUNIÃO HOJE
DO GABINETE

tal que os mesmos venham a ser
cuidados por ambos os lados com
espírito de amplo e sincero en-
tendlmento",

SIMPATIA AO MOVIMENTO
DEOAULL1STA NO MARROCOS

Cairo, 8 (Routers) — Em todo
o território do Marrocos Francês,
vai sc ampliando a ansiedade em
torno de qual seja a atitude do
governo do marechal Pétain para
com as potências do Eixo, com
especialidade o Japão, segundo
noticias qua procedera de Casa-
bianca. . . , > ,-/\í4.
• Ao W ssitsMUíi' ~ ¦

a ocinpaoSo do Indochina pelas
forças Japonesas causou efeito
imediato entre as .colflnlaa bran-
c.as em Casablanca,* — Rabnt,
Meknes, Fez e Marrnkesch. Essa
ocupação concorreu para aumen-
lar a simpatia do movimento pro-
degnulljsta, fato esse que evi-
(Icntemente causa preocupações
ao Alto Comissário, general No-
gues.

Ao que parece, o general Nó-
gues. o o almlrnnte Darlan não
so olham multo bem, mas ncredl-
tà-se que o vlce"premler francês
hesito um pouco em agir aberta-
menta contra o Alto Comissário
pela grando estima em que este é
tido pelo sultão de Marrocos e
pelos súditos franceses.

Assim, tem-se como certo que
umu ação qualquer ria parte de
Darlan, podei-la precipitar um mo-
vimento definido a favor dos
franceses livres.

Presentemente o centro da pro-
paganda do Eixo é a comissão de
armistício. "Os tourlstas" nns oi-
dades ria África francesa estão
tentando criar hostilidades con-
trn o povo e contra o mandato
francês. Entretanto essa mano-
bra não parece ter alcançado
êxito algum. Se o governo do VI-
chi vier a permitir qualquer ln-
terferêncln na administração do
Marrocos francês, o movimento
em favor dos franceses livros, é
certo, tomará considerável im-
pulso.

AS DEFESAS AÉREAS NORTE-
AFRICANAS

Tichl, 8 (A. P.) — Soubo-se
quo o governo decidiu assegurar
a defesa "mais eficiente" fts pos-
sessões francesas nn África Se-
te ntiional, entregando o coman-
do dos defesas aéreas norte-afrl-
canas no genoral do divisão nvla-
dor Jean Mendigai. Este último
foi nomeado para substituir o ge-
neral do aviação Robert Odlc. cujo
afastamento ijão foi explicado.

PARTIDO FILIADO AO
GOVERNO

Circula a notícia de que Moscou estaria procurando
concluir com Tokio solido pacto de nio agressão
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Uma vista aérea da parte residencial e comercial da base naval Inglesa de Singapura,
centro estratégico da máxima Importância no Extremo Oriente ante a crise que ali se

 desenvolve. 

rY»cM,"-V'ÍTayÍoi Bfltity', da
Associated Fréss) — Elementos
Informados desta cidado anunciam
que a França declarou aos Esta-
dos Unidos, em tom amigável,
que, uma vez que o governo fran-
cês tem mesmo de enfrentar as
conseqüências de suas atitudes, a
si somente cabe determinar politi-
ca adequada a defesa do Império
Francês. Tal noticia foi divulga-
da através de uma agencia ofi-
ciai, simultaneamente com a che-
gada do general Weygand da
África do Norte, o qual veiu a
Vichí para uma série de conferen-
cias importantes versando sobre
a defesa do Império, c as quais
consistirão das "mais amplas
explanações a rcspeltu da posição
francesa", como aliás já foi no-
tlciado ao governo norte-amerlea-
no, pela nota que foi entregue
pelo embaixador Leahy, em 11 de
Hgosto. Algumas fontes dizem
que Isso podo ser considerado co-
nio resposta a mensagem rndlotô-
nica de Washington, embora os
franceses tenham desvirtuado ns
explicações dadas recentemente
pelo governo de Vichí. Declara-
se que a nota que responde âs In-
terrognções feitas por Wash-
Ington, a respeito da política co-
lonlal francesa, foi feita de mô-
do a evitar equívocos, "tendo os
problemas sido tratados dentro de
um espirito de grande e sincera
cooperação."

A viagem do general Weygand
a esta cidade, quo foi decidida de-
pois da troca de notas com os Es-
tados Unidos, trouxe o represen-
tanto francês da África pnrn Ime-
diata conferência com o maio-
clinl Pétain. O general chegou
com tres horas de antecipação e
antes da volta do almlrnnte Dnr-
lan de Paris, ondo — dizem algu-
mas fontes em tom de crítica — c
sr. Darlan obteve plena satlsfa-
ção depois dos ontendimenlos com
os alemães.
Sabe-se que o general Weygand
tomará parte nua reuniões de
amanhã do gabinete, nas quais as
discussões a respeito da defesa
do Império serão o assunto má-'xlrAo rio dia. O almirante Darlan
chegou do Paris fts últimas horns
da tarde, tendo se dirigido dire-'
tamente ao Hotel Du Pare, onde
tem aeu gabinete do trabalho ¦
Atrlbue-sc grando importância â
chegada do general Weygand,
posto quo foi ela anunciada no
comunicado, e isto pela primeira
vez. Geralmente esse personagem
francês chega e parte dentro do
maior sigilo possível. O eomunl-
cario diz que o general foi rece-
bido no aerodromo pelo general
Laure, como representante pes-
soai do marechal Pétain, bem co-
mo o sr. Bergeret, secretário de
Estado da Aviação. Ao que pa-
rece e de acordo com n declara-
ção feita pelo sr. Cordell Hull
numn conferência de Imprensa,
de que os Estados Unidos nâo
têm quaisquer Intenções sobre
Martlnlca, as relações de amlza-
de ontro a Franca e os Estados
Unidos ostão ,-iiiai-eiitemente me-
lhoradas. Esclarecendo mnis a
respeito das questões quo foram
suscitadas pelos norto-nmorlea-
nos, círculos semi-oficlnls dizem
"que sem o menor Intuito de fu-
glr às questões perguntadas, o
governo de Vlchi ndiou necessa-
rio frisar a Washington que. sen-
do o único a sofrer conseqüências
das atitudes qix> venha a tomar,
cabe-lhe do "motu-prõprlo" de-
terminar os elementos básicos pa-
ra sua ação política em qualquer
caso particular. 

"Conseqüente-

mente, com o objetivo e a espe-
rança dc evitar qualquer mal-
entendido, o governo francês pro-
curou por em relevo o "(om amis-
toso" dos latores essenciais do
nrohlama dessa üuefllão, it foro*

rioM, » (U. P.) — O Eplsco-
pudo Francês da zona ocupada
publicou uma declaração aprovan-
do a adesão dos grupos da Juven-
tude Católica ao movimento da
revolução nacional. Entretanto,
não aprova a dissolução dos dlfe-
Tentes grupos Juvenis «itálicos
existentes, pura fundi-los em um
só organismo nacional da Juven-
tudo ou parlido Único dependen-
te do governo.

Tóquio, 8 (U. P.) — O porta- ra rio pacto de neutralidade entre
as duns potências."

Berlim, 8 (11. T. — A Agencia
DNB, em despacho de Tóquio, ln-
forma quo interrogado sobro sc o
tratado concluído entro a <Jrã-
Bretanha o a Russln era contrario
no espirito do pacto de neutrnli-
dado nlpo-sovlotico, o almirante
Toyoda respondeu que "quaisquer

que sejam os tratados concluídos
entro a Grã-Bretanha, os Esta-
dos Unidos o n URSS é a atitude
da Rússia somente quo interessa
ao Japão como parlo do pacto de
neutralidade,"

O ministro de Estrangeiros
acrescentou: "ft natural que o
Japão não possa ficar indiferente
ã evolução da situação política e
militar nas suas vizinhanças. O
governo japonês seguo com gran-
do interesse a evolução dos acon-
tecimentos."

(Juí. Dcntz

0 iNTERNAMENTO
DO GENERAL DENTZ

Náo foi integralmente cum-
prido o armistício sobre

a Siria
Londres, 8 (William McGaffln.

du Associated Press) — Noticia
procedente de Belrut anunciou,
esta manhã, que o go neral Henri
Dentz, o ex-comandnnlo das for-
ças francesas
do Vichí na r .. ,
defesa da SI-
ria, havia si-
do internado.

Pouco d c-
pois, um no-
vo d espacho
elucidou o ca-
so. Verifica-
ia-se real-
mento o In-
t cr námenlo
do antigo co-
mandante-
chefe dns tro-
pas france-
sas e o ato
fora determinado pelus autorida-
dos britânicas, náo lendo sido,
aliás, apenas o general Dentz o
visado, porém com êle, mais ,'14
oficiais franceses. A resolução
fora tomaria como "contra me-
diria" por não terem ns autorl-
dadeá francesas reentreguo to-
do.s os oficiais aliados que esta-
vam prisioneiros, deixando, assim,
de executar uma das cláusulas
básicas do Tratado do Àrmlsti-
cio celebrado em São João d'Acre
e confirmado pelo acordo de
Vlchi.

E acrescentou-se que ha dlver-
eos dias atraz alguns desses ofi-
ciais, britânicos e franceses de-
gaullistas, capturados durante a
campanha da Siria e Líbano, ain-
da estavam "em local desconhe-
cldo". Aviões pilotados por pilo-
tos de Vlchi os tinham levado
para pomo ou pontos não revê-
lados.

Dal a decisão das autoridades
britânicas de ocupação daquele
antigo território sob mandato de
internar o ex-comandante e vá-
rios oficiais do desfeito exercito
francês do Levanto,

¦ SURPRESA E INDIGNAÇÃO
KM VlCill

Viclil, S (II. T.I — O general
Dentz o 3."- oficiais do Exército do
Levante foram internados pelas
autoridades britânicas na síria.
As autoridades britânicas decla-
ram que os mesmos serão liber-
tados quando todos os prlslonel-
ros feitos pelas tropas francesas
forem postos em liberdade, do
acordo com ns cstipulações rio
Armistício -le s. J-uio d'Acre,

Embora nenhum comunicado
oficial tenha Mrio publicado a
respeito, os circuios autorizados
rie Vichí mostram-se surpresos e
Indignados --nm esse alo arbitra-
rio das auiomUdet buiimçaa.

voz do Galmusho — Ministério
do Exterior — declarou durante a
entrevista coletiva com os Jorna-
listas, quo apesar dos desmentidos
do ministro rias Relações Exte-
rloi-es da Grã-Bretanha, sr. Éden,
o Japão está plenamente conven-
cldo de que está sendo fella uma
campanha do cerco político, eco-
noinlco e militar contra o Império
Japonês o o Tulland (Sláo).

Acrescentou quo o governo do
Tóquio não havia cogitado de ne-
goelur com o Tulland no sentido
da defosa conjunta desse pais, e
no mesmo tampo pergunta por quo
razão a Grã-Bretanha fuz prepa-
nilivos militares na península do
Malaca, so é quo não tenciona
ameaçar os tallandeses.

A seguir, o alto funcionário frl-
sou textualmente: "Nâo bo pôde
dar multo credito ao desmentido.
Nós o consideramos duvidosos e,
portanto, será alvo de um detido
estudo para se apurar se é oom
fins de assedio on não qúe foram
tomadas essas medidas militares,
ns quais falam eloqüentemente
por elas mesmas."

Finalmente, declarou quo os
Estados Unidos tinham Implanta-
do o bloqueio dos créditos nlponi-
cos de forma bastante mais sevo-
rn quo a Grã-Bretanha, c quanto
ás perspectivas do negociações
com as Índias Orientais Neorlan-
riesas, declarou que eram mais ou
menos favoráveis.

Toguío, 8 (Reuters) — "O go-
verno Japonês so vê compelido a
reconhecer a existência de movi-
mento do "cerco" anglo-amerlca-
no contra o Japão, tanto no terro-
no militar como no econômico, a
despeito das declarações em con-
Irnrlo, nu Câmara do.s Comuns,
pelo sr. Anthony Éden", — do-
clarou um porta-voz Japonês.

Acrescentou o referido porta-
voz quo as negativos do sr. Éden
seria submetidas a "ecrutinlo no
Japão, mas que Julgava não ter
o embaixador britânico declarado
categoricamente quo a Grã-Bre-
tanha não deseja ameaçar, do
qualquer modo, o Japão."

NAO PROCEDEM AS AFIRMA-
ÇÔES DO JAPÃO

Wasliiiifllon, 8 (A. P.) — Refe-
rlndo-KC fts palavras proferidas
pelo conhecido porta-voz do go-
verno do Tóquio, sr. Ishll, nas
quais esso Informante nlponlco
tentou justificar n posição de seu
país e fez referencias aos Esta-
dos Unidos, disso o sr. Cordell
Hull quo "ns afirmações de que a
America, a Grã Bretanha, a Chi-
na o as índias Holandesas esta-
vam procedendo no cerco militar,
político e econômico do Japão"
não procedem. E acrescentou; "O
Japão é o unico responsável por
qualquer cerco de sou território
no Oceano Pacifico. "

A RÚSSIA ESTARIA PRO-
CURANDO CONCLUIR UM

SOLIDO PACTO DE
NAO-AGRESSÃO

Cliniií/nl. 8 (U. P.) — Circula
a versão de que a União Soviética
pediu ao Japão que defina as suas
intenções quanto fx Sibéria,

«tniitfni, S (U, P.j — Noticia-
se que a Rússia está procurando
concluir com o Japão um soll.Io
ipacto de não-ngressão em troca
do uma nova demarcação de fron
telras e de mais liberais eonces-
sOcs comerciais o de pesca.

Tóquio, S (Reuters) — Apesar
dns referencias feitas por um
porta-voz oficial aos propalados
esforços das democracias qu? vi-
sam "o cerco" do Japão, o gover-
no continua a dar poitea impor-
tanda ao quo é aqui apresentado
como "a campanha da Imprensa
itnglo-amõricanà" centralizada so-
bre a questão do Tallnnd.

Ao mesmo tempo, as fontes ofi-
ciais mantêm absoluto silencio
sobre as recentes atividades di-
plomatlcas russas nesla cajpltal,
sob a alegação que seria prema-
nua qualquer declaração feita
neste momento.

Tóquio, S (RCUlCrs) — "Uma
lnrcncionicc completa", — foi co-
mo uma fonte oficial caracterizou
os rumores correntes sobre ,as
propaladas exigências do Japão á
Rússia.

"O governo japonês — prosse-
gúiu a mesma fonte — está per-
feitnmenta .1 vontade para respon-
der ãs declarações feitas pelo sr.
Lozowsky a S do corrente, quan-
do o mesmo afirmou que as rela-
çõéa nlpo-ruasaa não sofreram a
pien-.T alieiação desde i aesiuatu-

A PROTEÇÃO A ESTRADA
DE BURMA- - *

Singapura. 8 (Reuters) —
"Uma das respostas ao novo mo-
vimento estratégico japonês na
Indo-China não estâ em teorias ou
no papel, está no ar — nos cs-
quadrões rie caças americanos de
grando velocidade", anunciou o
ex-mlnlstro do Informações, sr.
Duff Cooper, em Singapura.

"Esses aviões estão voando so-
bre a estrada de Burma, depois de
terem sido montados nas bases
aéreas de Rurma.

Esses aviões estão prontos pa-
ra Interceptar o reduzir a peda-
ços qualquer bombardeio Japonês,
que tento realizar um ataquo de
suas novas bases nn Indo-China
contra a estrada de Burma, onde
se náo fizermos resistência ficará
completamente paralisada a re-
mossa de abastecimentos para a
China, de acordo com a lei de em-
presumo e arrendamento. "

A mesma declaração revela quo
cs abastecimentos americanos es-
tão chegando em grando qunnti-
dade á China, através da estrada
de Burma e, so fossem paralisadas
essas remessas, seria o mesmo
quo "tirar as armas das mãos du
China".

Uma nova cadela de aerodromos
foi construída nas proximidades
da fronteira oriental de Burma,
que pórie servir de base aos bom-
hardoiros destinados a Impedir
qualquer movimento em direção
ao oeste, por parte dos japoneses.

Não ha nenhuma informação
oficial á respeito, mas sabe-se que
pilotos ria RAF. mecânicos e tee-
nlcos americanos e pessoal de
terra chinês estão trabalhando
cm Burma, pnra indicar a estrei-
ta cooperação entro a inglatcr-
rn, os Estados Uni-los e a China,
formando um bloco unlco contra
qualquer tentativa de agressão em
direção flo oeste."

Washington, 8 (II. T.) —
Anuncia-se que "uma das reapòs-
tas âs novas medidas estratégicas

tomadas pelo Japão na Indo-Chi-
na" consiste na remessa de gran-
deB esquadrilhas de aviões de caça
ultra-rapldos dos Estados Unidos
para a China.

Esses aparelhos sobrevoam a
rota da Birmânia até a China, on-
do são rearticulados para conti-
nuar võo em direção dns bases
aéreas adrede escolhidas.

Nessas bases, segundo Informa
um comunicado distribuído a res-
peito, tais nvlõcs estão prontos
para impedir radicalmente quais-
quer ataques aéreos, que poderiam
ser empreendidos pelos JuponeseB,
partindo das suns novas bases da
Indo-Chlnn, contra a estrada da
Birmânia, ataques esses que se
não fossem restringidos ameaça-
riam paralisar completamente o
auxilio constante concedido â Chi-
na, através aquela rota, de con-
formldado com a lei de "empres-
tlmo ou locação".

Declara-sa que o material not-
te americano fornecido de acorda
íom a referida lei tem chegado
em grandes quantidades â China,
via Birmânia, por torra, mar e ar.

So esso material não chegasse
no sou destino, seria o mesmo que
tirar á China todas ns possibili-
dades do continuar na guerra.

Foi construiria para esse fim
uma verdadeira cadela de cam-
pos de aviação ao longo do toda
a fronteira oriental da Birmânia.

Ao que consta, técnicos da RAF
e du frota aerea norte-americana,
com a cooperação de elementos
chineses, trabalham atlvamentn
na Birmânia, o que indica, de
certo modo, que a Grã-Bretanha,
os Estados Unidos e a China es-
tão como que unidos em verdade!"
ra aliança contra a expansão ja-
ponesa no continente asiático.

A PERMANÊNCIA DE CIDA-
DAOS ALEMÃES NO IRAN

Berna, 8 (H. T.) — Informa-
ções chegadas de Ancara para o"Basler Nachrichten" anunciam
que "o ministro da Grã Breta-
nha em Tehcrnn entregou nos
últimos dias ao governo Iraniano
uma nota. etn que Insiste sobre os
pedidos jâ formulados anterior-
mente a respeito da estadia do
comerciantes, engenheiros e ou-
tros cidadãos alemães no Iran."

OS ESTABELECIMENTOS JA-
rONESES E.M BOMBAY

Rombaij, 8 (U. P.) — As casas
japonesas desta cidade reduziram
o seu pessoal o algumas sc pre-
param para um encerramento de-
finitlvo. Há um grando número
de pedidos do passagens para o
Japão.

Bombay, 8 (U. P.1 — Em con-
seqüência do bloqueio dos fundos
japoneses a empresa de navega-
ção Osaka Shoisen Kalsha está
fechando suas sucursais nesta ci-
dades. em Calcutá, Rangoon e
Singapura.

ASPECTOS DA GUERRA
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lilcro, (llrlulii ura «Mn «,« Jovem rime LüuTcff, o ransiilfleo jornalista.
; num artigo exclusivo para o Atmana<ju4fritncfkes para quo Imitem, em relação *o

marechal Píftalm o exemplo áo ri porosa
nbedlAnrla que oa alemães prestara ao seu
Fin-hnr. , "

Foram #>*ia«. textualmente, as patarras
du general Weygand;

¦ At riMruj,» a/fm<í.« ¦ não fori"t
ganhos unlrnmcntr pria /orca dai
armas, **. sim porque ox alemàts
mostraram disciplino e seguiram
at it 'jrantle chefe."

Que n fundador do Terceiro Reich na-
eional-sociallãta revelou extraordinária rn-
pnctdndo de tlír-nio, um ditminlMiio fnn-
iiWii,-u e mu*-1 souto fascinar a juventude
niimii para erigir o formidável poderio
militar com que hareria de esmagai a
França, ulnçuem pfio cm dúvida.

Maa o general Wergnnd, que tevfe a
seu cargo por diversas veies na pas e
nn guerra o comando supremo do KxOr-
cito francis, será tal vea o menos auto*
rixa do a fnlur a juventude para lho a pou-
tar exemplos — purgue foi elo unia bar-
relra Ininrcesclrel as td£!m> renovadoras
da mocidade militar da França, quando
esta, ardente Ja patriotismo, Ibe liuli-
cava os pcricoMi* lo tentos du rejuvenes-
cimento germânico.

Quando em mulo dc 11*." I mn jovem
c «clarlvldeiito oficial previu num famoso
fnscfculo* como a Fntnçu podvrln ser der-
rotnda, o general Maxim Weygand em en-
lâo o cbcfè mi premo do Exército francis.

Na iu» qualidade dc secrotário di Oon-

-io Correto da il.inhii, ile mil, vai ri.
iilicir nu lhor o que entüo se passiva nas
rrunlOei -lns iniiis iradUHiloj i-ticfc. ml-
Iliim-s da França:"O que Charles de Gaulle devia ouvir
na reunido do Co/isffJto Superior do !•*•
feso, Sacional o deixaria atônito, tm tor-
r.o da mr*a verde da Errola de Guerra de
i'arís, no Campo dc Uart>:, onde çrar\ies
chffts ie1 reuniam para defender a Fran.
ca e o seu império, Oe Üoulle descobriu
f/ue o assunto de política era mais Impor*
taute do jar o.i questões dc tático militar.
Caoa rAr/fl fo ro,7iífini dr uma coita: ter
o mínimo de responsabilidade r ronMítc-.
rar a oportunidade de .tua promoção.*

O general Maxim Wçygand — seres*
cinte Laiarcff — vin no livro do seu
subordinado um ataque ás *üj$ propfíaa
concepç&es militares e Incumbiu seu a'u-
ilunte, ,o tenente-coronel Didclet, de re-
bater a« Idéias dc l»e Gaulle pela Mlcrue
Hilxlomadalre".

Quando a França foi entregue aos "Mc-
miies, o telho Miitim Wpygand era o seu
general)ísinio. Hoje, aquela jovem major,
cujas luzei nao so dignava de ouvir e man-
dava combater, C n glorioso general Char-
les De (iaulle, q autlgo major a quem
o destino reservaria o papel impar qua
rom exercendo pnra o ressurgimento du
• in gloriosa França, O mo».*o de IP.tt ft
n esperança da França — o grande chefe
iiA ma resistência,

riTESiSO. ,



• -aa-aa-as-ss. .,¥>

CORREIO DA MANHI — Sábado, 9 de Agosto dc 1941

CONTINUIDADE & ra.

Rm seu discurso do Itarnarati,
Túlio Dantas aludiu á perfeita
ipanidade da chamada política
tle aproximação luso-brasileira,
p.âo para condená-la, _cnão para
acentuar que ela nunca foi

ne-.ss.ria, pela razão pura e

simples de qu: os portugueses
sempre estiveram unidos aos bra-

sileiro» e os brasileiros aos por-
tugiiíscs. A união — acrescento
— faz-se espontânea, a tal pon-
to que de um português, depois

de viver algum tempo no Brasil,

se diz em Portugal, quando vol-.

ta, qjic é brasileiro.

A independência do Brasil,!

consumada aliás por um prin-
cipe .p-rtuguès, e já prevista nos

cálculos de D. João VI ao dei-

xar-nos, foi quase um ato regtt-

lar de subdivisão administrativa,

que por faceirice da História ai-

gtuiít» resistências isoladas su-

blinhariam de vermelho, como a

dam» «legante não se mostra em

público,-e mesmo no íntimo ou

particular, sem marcar o vivo

dos lábio* em carmezim. Se hou-

ve lutti para manter essa con-

quii.4, ninguém dirá que tenha
havido propriamente uma guerra
da tMdtyendência. Esmurram-»*
nos iSindo preciso, M-tes em ho-

memíem, dir-se-ia, aos mártires
do passado que pelo desejo de

nos excluirmos uns aos outros
na posse da terra, aberta esta,
em quaisquer emergências, à en-
trada livre dos portugueses tan-

to quanto Portugal à dos.brasi-
leiro». Eis a sintese dos cento
e deíenove anos da independên-
cia do Brasil em relação aos por-
tugueses.

Este facto comprovado não

permite a idéia de uma política
de aproximação. Só se aproxi-
mam as distancias, e as distàn-
ciai entre Portugal e o Brasil
nem ficam no dórso do Atlânti-
co, porque as ilhas pomrguesas
se encarregam de tirar-lhes até
a expressão geográfica.

Por que então falar de uma

política de aproximação luso-bra-
íileira ?

Trata-se. quero acreditar, de
uma forma bem freqüente da
identidade ou semelhança nos in-
divíduos: a comunhão de seus
defeitos.

Todos os autores que se enge-
nham a demonstrar o caráter na-
wral da amizade luso-brasileira I
vão ás origens da raça. à unida- \
de imperecivel do sentimento, á
bravura dos navegantes trans-

plantando o sentido e a harmo-
nia da civilização, às feições no-
bres. em suma. dos primeiros des-
bravadores de mares, barões as-
sinalcJos na península, dos quais

Incendiou-se eni Balo Horla-n*
to uma fabrica dc maeaná allmen-

; tidas.
, .Ao ver mi tofo tanto macarrão,

talharlm, etc., um bombeiro e-y

; clamou:
— se não faltar igua, este

cêndlo é "sopa".
in-

herdaríamos na America a rija

obstinação em busca ilo êxito.

Não se recusam brazões de la-

milia, e ésies, legados au Brasil

com paterual doçura, nos são

ainda mais lisonjciros pelo en-

cargo de briuií-los contra toda

ação catàlitiça do tempo.

Mas tenho por certo que. so-

brecar;regados embora de tanta

fama ou lustre, e assim reunidos

para a defesa legítima dc um

patrimônio em cuja preservação
o esforço pertence a ambos os

povos, estamos-lambem unidos

por nossos defeitos. Poderíamos
enumerá-los risonhos, quero di-

zer sem o receio de hos ofender
reciprocamente, visto que sâo .os

mesmos. Bastaria, porém, no ir.., dona d. um boteqU|m
ferisse do .rgumento prpçu.rado 

-V^ h 
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inhas, citar o costume d"

ACADEMIA BRASILEI-
RA DE LETRAS

Sessão semanal

Vários sindicatos de classe, de

Porto Alegre, dirigiram um me-

mortal ao Interventor, pedindo
providências para ü alto p-> ;o dos

gêneros; Declaram nt\o pleitear
aumento de venclmentus prefe:
rem medidos para t.ai ue.ir

vida.
Hão doa tais nue nfio acreditam

que a maior "recoita" forneça re-

médio eficaz.
• • •

Em Ipojuca (Pernambuco), por

nestas
exagerarmos com a imaginação
tudo.qoanto »e apresenta nas

proporções razoáveis.

Causas imediatas e outras lon-

gínquas levaram-nos a pensar, na

hora de um drama notório, que
somos dois-povos irmãos. Uma

troca de olhares seria o suficien-

te para confirmá-lo. Todavia,

prezamos tanto o sublime que en-

tritnos a proclamar a •jq-.t.oá.da

aproxiniação — a política, è-ii-m".

do óbvio e desnecessário, confor-

me assinalou j Júlio Dantas em

seu discurso do Itarnarati. Pa-

rece que estamos aqui no Brasil

a ser descobertos pela segunda
vez, e os portugueses em Por-

tugal a pedir que a seu turno os

basileiros os descubram. Ci-

tam-se nomes e celebram-se íei-

tos de pessoas que teriam ido

daqui ou vindo de lá para res-

taurar a trilha das caravelas...

Ora, tudo isso é artificio e pro-;

paganda da propaganda. A obra

do português no Brasil está rea-

lizada há quatro séculos e o co-

nhecimento do Brasil em Por-

tugal feito pela repercussão dessa
obra. Não há glórias novas a

reconhecer, porém sentimentos
afetuosos a converter cm coope-
ração eietiva e útil, no conceito
manifestado por Júlio Damas
A questão nào é unir o que se

acha unido? mas dispor tudo

quanto provenha da união.

Quem fala em política cte apro-
.ximação luso-brasileira é, por
conseguinte, retardatário. A
única política admissivel entre
Portugal e o Brasil é a da con-

tinuidade, cm fórmulas práticas,
accessíveis. contingentes, assimi-
laveis, ajustadas aos termos da

ocasião, e para ela sâo dispensa-
veis os heróis: bastam os técui-
cos dc economia e finanças.

Costa REGO

Nâo é somente na Europa que
a vida humana está desvalorizada, 1 Natureza e da Alma iiue

a preço vil. I
• • •

Anuncia-se a próxima chegada ¦

dc um -Quinteto de sopro", que,
está percorrendo toda a América
do Sul.

O grupo musical vem dar con-

certoa: "morde" e aopra...
••*.'•

Aítonlo Joáo-Dta» «oi preso em

São Paulo, acuaado de receber
dinheiro de várias petjjoas para
arranjar-lhes empregos t, afinal,

não arranjava coisa alguma.
 E não empregava ninguém?

Interrogou o delegado a um dos

queixosos.
— Não-, empregava apenas o

dinheiro.
Cyrano & Cia.

«?->*

Marquês de Willingdon
Londres, 8 (Reuters) — O mar-

quês de TVUlIngdon, que chefiou a

missão britânica k América do

Sul, encontra-se gravemente en-

fermo.
O boletim médico de hoje à tar-

dc reglstr allgelra melhora em

seu estado de saúde.

Lou o presidente nu -seguintes
efemérides da Academia: — 9
agosto — 1TS4. nasce Francisco
Munt Alverne; patrono correspon-
dentes: 10 agosto — IS-3, nasce

i Antônio Gonçalves Dias, patrono;
11 agosto — 17-14, nasce Tomaz
Antônio Gonzaga; patrono; 1781,
nasce Joaquim Gonçalves I~do,

i patrono correspondentes; 1851,
nasce Artur de Oliveira, patrono;
ia agosto — 1774, nasce Hipóllto
da Costa, patrono; 1S11. nasce Do-
mlngõs José Gonçalves de Maga-
Ihiles, patrono; 14 ngoslo — 18H0,

i nasço üorán Bjurkman, corres-
puniiente,

u sr. Pereira da Silva disso que
"a inteligência no seu sentido e
finalidade ètorna esta de luto com
-,i morto de llablndranath Ta-

! ton. Se a poesia é o real abso-
í íuto, como ja disse alguém, ne-

nlmni espírito, como o do ora-
dor da "Oferenda Lírica", mero-
ee êsse culto; porque a aculda-
do de sua Intuição e a profunde-

; za de sua sensibilidade, o eleva-' ram ao climnx dc uma tal com-
preensâo e experiência poética da

a sua
vos duiiilnn, por Igual, todos os
canto» do mundo. No Oriente, co-
mo no Ocidente, os coracõè» que
ouviram, por obra e graça do seu
oa mistérios das coisas ou os prô-
prlns estremecimentos, prestam ao
gênio dessa voz universal as ho-
menagens devidas aos verdadeiros
eleitos das Musas. Êle foi o póe-
ta da verdadeira poesia Interior,
como os filósofos e oa sábios são
os perserutadores de suns mant-
festa _6>s racionais1 ou especulati-
vas. Há noa aeus trabalhos o
cunho de mlatleldade comum k
conciéncia humana, maa hoje tão
fortemente abalado pela noção
mecânica da Vida; maa' talvez por
Isso mesmo foi que sua lira vibrou
em uníssono com todas as cria-
çôes de beleza e virtudes espirl-
tnals, adormecidas em nossos dias,
conquistando a gloria tão justa,
quanto imprevista du Prêmio No-
bel de Literatura. Isto foi em
1 <j 1 a. De lá para cá, mâu grado
todos os eetremeções por que paa-
sou a cultura, Rablndranath Ta-
gore foi sempre o mesmo inflexí-
vel Idealista da paz e do naciona-
llsmo político de sua gente. O
sonho e a ação não tiveram, como
se vê; mais alto c denodado pala-

I dino". _>«»

0 CAFÉ IMPORTADO
PELOS ESTADOS

UNIDOS

Países que exgottram as
quotas iniciais

U'__.«i.f.ton, 8 (U. P.) — O
Departamento do Tesouro deu
Instruções a Alfândega para que
tome a seu cargo o assunto rela-
clonado com o aumento das q'io-
tas de café, concedendo um tra-
tamento Igual aos países benefl-
ciados por êsse aumonto.

A Venezuela, a República Do-
mlnlcana, a Guatemala, a Colom-
bln.a Costa Kiea e o Braall — na
ordem em que são mencionados
— cxgotaram aa respectivas quo-
tas Iniciais.

A Venezuela também exgotou
a quota com o aumento, pois en-
vioti quantidades maiores que sua
quota Inicial, de sorte que em de-
poslto existem lot*» em quantldtt-
de suficiente para cobrir o au-
mento.

Somente cinco paises — Repú-
blica Dominicana, Guatemala. Co-
lombla. Costa Rica e Urasil —
que cxgotaram suas quotas nor-
mais, poderão enviar quantida-
des adicionais de café depois de
11 d( corrente.

Os países que ainda náo exgo-
taram a respectiva quota Inicial
poderio preenchê-la e adicionar
a nova quota.

Nova York, 8 (A. P.) — A
"Green Coflee Asaoclaiion", de
Nova Orlons, em comunicação dl-
rígida k Junta Interamerlcana de
Café, manifestou o seu desagra-
do pekjugrande aumento de quo-
ta -WjriBMo Pela Junta na se-
ir-naijUi
Assoclatión
elevação dos preços mínimos pnra
exportação recentemente estobele-
cldos pelos países produtores de
café não desorganizou, de modo
algum, a ordem do seus mer-
cados.

4I>

Centenário de José Anto-
nio de Almeida Cunha
Pernambuco comemora, boje a

passagem do 1" centenário dc um
da seus Ilustres filhos: o poeta Jo-
sé Antônio de Almeida Cunha,
nascido em 0 de agosto dc 1841,
na cidade do Rio Formoso, • fl-
lho do negociante português An-
tonlo José da Cunha e d. Ana
Correia de Almeida Cunha, e fa-
lecldo em 1918.

Desde muito cedo mostrou Al-
meida Cunha pendores paia as
letras. Sua vinda para o Rio de
Janeiro, aos 14 anoa, afim de in-
gtreasar na vida comercial, pro-
porclonou-lhe convívio Intelectual
com Casemlro de Tbreu, Fausll-
no José de Novals e outros. Vol-
tando ao Recife em 1863, entrou
na Faculdade de Direito, tendo
como colegas Castro Alves, To-
bias Barreto e Fagundes Varela.
Em 1869 recebia o grau de ba-
çharcl e em 1870 tornou-se reda-
tbV-dq "Jornal do Recife".

Alguns .anos mais tarde foi no-
meado Oficial Maior da Assem-
bléla Legislativa provincial; ji
na República, adveio diretor da
Secretaria do Senado Estadual.

Almeida Cunha não foi tão so-
mente um poeta. Interessou-»e,
sempre, pelo» ejuestões de ordem
social. Como mordomo da Santa
Casa de Misericórdia de Recife,
propõe em 1880 a fundação, no
Hospital Pedro II, de uma sala
destinada k Maternidade.

Ardoroso abolicionista, foi um
dos sócios do famoso Club do
Cupim.

Ocupou na Academia Pernam-
bucana de Letras, da qual foi
um doe fundadores, a cadeira nú-
mero 12, cujo patrono era Anto-
nio Joaquim de Mello.

• _ _,- Além do poema "Leonor". seu
»«-*• 

# 
"G,r*!n °°ífe" principal trabalho, que recebeu as

é de oplniio quo a! molhoi-e» referências dos críticos.
Inclusive do notável homem de
letras lusitano José Fellclano de
Castilho, em carta que lhe dirigiu,
deixou várias traduç6es e multas
poesias esparsa*.

 » ¦ » 

0 SERVIÇO DE TRANS-
FUSÃO DE SANGUE

DO EXÉRCITO

Será fornecida uma ca-
derneta a cada doador
Foram aprovadas pelo mlnlBtro

da Guerra as Instruções regula-
doras do Serviço de Transfusão de
Sangue do Exército.

Em cai—i hospital militar have-
rá um serviço próprio de trans-
fusão de sangue, sendo o mala lm-
portante o do Hospital Central do
Exército, em que se ministrará
ensino a respeito.

Será selecionado um corpo de
doadores, rcglstradoa nos hospi-
tais a que servirem.

A cada doador. aerk fornecida
uma Caderneta de Doador.

Para a organização do corpo de
doadores será adotada a seguin-
tè ordeni de preferência-: 1° — Ao
pessoal doa hospitais militares; 2*
— «_o pessoal em serviço em ou.
tros estabelecimento! de . saúde
situados nas sedes dos hospitais
militares; I- — Ao» demais ,ml-
lltares em serviço na guarnlção.
Quando não fór possível conae*
gulr, entre os militares citados,
um número de doadores auflclen
te, o Serviço se

Testemunhando o interesse pelos
latino-americanos

Senadores e funcionários norte-americanos
em missão de bôa visinhança

v...*ht „..»«., t-it pí—Terá mos mão de muitos milhe-.» de do-
Washington. 8 (A. P.) - Teta m_ 

^ ^.^ M re]as8e$ de
amisade edm nossoe vizinhos das
Américas Latinas, e agora ramos

inicio amanhã, para .cinco congres-
slstas e dois funcionários governa-
mentais norte-americanos um vóo
de 58 dias através das Américas
Latinas, onde esses representnn-
tes dos Estados Unidos irão aus-
cultar os sentimento* dos povo»
dessas Américas e! ao mesmo tem-
po. desenvolver os trabalho» es-
trangelro» norte-americanos.relati-
vãmente á política dc boa vizinhan-
ga. Essa "tournée" será estendida
por 17 diferentes países. Dois dos
representantes. norte • americanos
são membros do subcomlté de
Apropriações, da-Câmara dos Re-
preséntantéB. A mtatão é dirigida
•Mo «enadót- Rabaut, dos demo-
críticos de Mlchigan. que é Justa-
mente um do» membro» do sub-
comitê «ue se encarrega da» apro-

S^vàl«"-_ pfe»S-«t" P"<» «teP«tam«i-
pouera vaier ae . -,.,_,,- .-„.»_,__, comércio

justamente apreciar os resultados
nascidos de nossas iniciativas.'Po-
lltlca e economicamente falando,
este vasto continente intere»»a*nos
multo mais do que a Europa, a
Ásia e a África, reunidas. Ao tem-
1» em que descobrimos o que «xis-
to abaixo do Rio Grande, teremos
nos Inteirado de múltiplas posai-
bllidades.

A missão norte-americana Vlsl-
tara todos os palsefc da» Américas
Central e do Sul. com exeepção
da Republica Dominicana. Para-
gual e Bolívia. B* o seguinte cr. ttl-
nerftrloda representação yatíkee,
com a duração do cada visita:

elemento» estranho» àa classe»
armadas.

Cada doador ee obrigará a for-
necer, no máximo, de uma ves,
até SOO gramas de sangue e ate
1.600 gramas durante um mês,
com Intervalo mlnimo.de oito dlu
entre dois fornecimento».

As remunerações por' doação de
sangue serão aa seguintes: por
grjima de sangue simples, 600 réis
e por grama de eajngue-.lmunlaa-
do, 750 réis. ***>

GARGANTA-NARIZ-OIIVIDOS
Dr. ANTÔNIO LBAO VEIXOAO

Livre docente üu Unlvurildade.
Chefe da Clinica da Pollclinlca
de Botafogo. - Kua Urugualana
n. 87 — Sala ii. — Daa H ás 16
horaa. — Tel.: 2S-3279.

¦>» •-

Uma visita do ministro da

Guerra ao Rio Grande
do Sul

J Porto Alegre, S ("Correio da

; Manhã") — Üs jornais divulgam
| que em novembro virá 0 ministro
.da (iuerra ao Hlo Grande do Sul,

visitando vários pontos do Estado
le inspecionando estabelecimentos
' milhares.

DOENÇAS INTERNAS, ESP.

l_itoBi|o—Ftfatlo—Intesti-W
NuTRIC-O

"drTIwíesto carneiro
Kua Araújo Porto Alegre, 70 - 6.»
andar. Diariamente de t ks 6 ha.
— Tela.: __-.S6_ e 26-1101. (xxx)

SALAZAR
liiboa, S (Reuters) — A obra

do primeiro ministro Salazar e
o grand» valor da sua personali-
dade na reconstrução de Portu-
gaf, foram focalizados pelo mlnis-
tro Pais de Souza, no diicjrso
qüe pronunciou em Horta, na
véspera da partida do presidente
Carmona dos Açores. Depois de
traçar as realizações administra-
tlva» do governo Salazar nestes
últimos dez anos,, o orador acres-
centou:

"Salazar é um homem de fé.
El* acredita no valor de certos
princípios e espera a sua realiza-
cio, uma vez que nio pode ha-
ver eeperança sem fé. Ele con-
fia no patriotismo do povo pur-
tJguè», oíja colaboração aceita
com lealdade • sinceridade. Sa-1 f
lazar acredita na unidade o nal
eternidade d* Portugal. B é des-
sa crença. Inabalável que tira a|
calma, asrenidade com que de-1
fende o seu prestigio, a aua In- i
dependência e a serenidade com I
qu» defende a sua honra." '

VAI PRATICAR OPERAÇÕES
BANCARIAS EM REOFE

O diretor geral da Fazenda
mandou restltulr ao Interessado,
devidamente asalnada, a carta-
patente que autoriza o Banco
Mercantil de Pernambuco a pra-
ticar operações bancárias em
Kecife.

_>—?
C1UAAIHIA Hmpa completamen-
rAlVUKH.V. te , cabeça. Per-
fumaria A GARRAFA GRANDE
rua Crugualana, 66. (xxx)

?*? ¦

Sobre orgmiuçio de proces-
us adm_n.st-_.rros

O diretor geral da Fazenda,
em circular ontem expedida,
recomendou ao diretores do Te-

ouro Nacional e chefes dc re-
partições subordinada» que, an-
te» de ordenarem o encaminha-
mento dos processos, mandem
verificar »1 aa folhas dos mesmo-
estão devidamente numeradas e
rubricadas, na conformidade de
recomendaçõea anteriores.

Dr. 0. Marqiws Lisboa
Diretor doa Sanatórios Mlnaa

Gerais e Nnrrn daa Pedraa
Oor. Cl. GlnecolOglea da V. M. O.

ICIrariia C.eral e da Tuberealose.
— GlnetmloKla — Av. Graça Ara-

Inha a." 43, 10.". Tel. 4-MMÍT. Rio.

A REVISÃO DO CÔW-Ò
PENAL MILITAR

Esteve reunida a comissão
dela incumbida

TUBERCULOSE
Tuherculinas — Pneumotórax

Dr-. IIRHNAM NEGRÃO
ASüGMBI.r.lA. «T

T. 4Í-WT4» (Z àa 6)

UM RECORD 
"

Um touro vendido por
quinhentos contos

Uberaba, 8 ("Correio da Ma-
nhã") — O fazendeiro Josô Gas-
tão da Cunha vendeu a Antenor
Machado; criador no município de
Santa Rita; um touro zebú da ra-
ça Gyr, denominado "Aragflo",

pela quantia de 500.000.000. Ê o
preço mais elevado, at(; agora ai-
cançado na venda de reprodutores
nesta zona.

drTbasíos netto
Participa au» teui iml-oi e cliente»

a mudança de atia reiMtncia par» a
..vtnída Huv Barbosa, 408, 6" and. —
ttl. 25-7171. (X 23740)_> » 
Federação das Associa-

ções Comerciais
do Brasil

DESCAMBOU DE COMER-
C1ANTE A CARROCEIRO

E foi-lhe permitido pagar
em prestações a dhrida

fiscal
Em julho de 1936 foi lavrado

na Alfândega do Rio Grande
auto de infração, sob n. 70, con-
tra um comerciante ali estabele-
cido.

Mas não parou ahi a sua dos-
dita. Maus fados persegulam-no.
E, descambando sempre, de
comerciante chegou ao modesto
oficio de carroceiro

Quer, porem, rehabilltar-se pe-
rante o Flaco. Para tal solicitou
permissão ao diretor geral da
Fazenda para pagar em um ano
a divida fiscal.

E o diretor Homero Estelllta.
k vista dn que Informa a Flsca-
llzação do Imposto de Consumo,
que o ^ntlgo comerciante exerce
hoje apenas o oficio de carrocei-
ro, vem dc permitir seja a multa
solvlda de acordo com o pedido,
isto é, ein doze prestações men-
sais, Iguais, mediante as forma-
lldades usuais.«.«»

Dr. Augusto Linhares

DE REGRESSO A LIS-
BOA 0 GENERAL

CARMONA

0 "Carvalho de Araújo"
deixou ontem Horta

Horta, _ (U. P.) — O general
Carmona, antes de deixar Horta,
ofereceu um almoço a 100 convl-
dados, durante o qual agraciou
várias autoridades e entidades lo-
cais com graus da Ordem de Crls-
to de Benemerêncla, Inclusive os
operários Eleuterlo da Costa e
Inácio Cardoso, com a Comenda
do Mérito Industrial.

No momento em que o "Carva-
lho de Araújo" zarpava, acende-
ram-ae letras com fogo nas mon-
tanhas, que circundam Horta, com
os seguintes dlzcres: "Viva Por-
tugal eterno. Aqui ê Portugal",
enquanto que a multidão agitava
lenços brancos deepedlndo-se do
presidente.

A RECEPÇÃO EM LISBOA

^T Durante ^^
M o móu tempo ^k

m nâo iaio nunca ^L.m sem uma caixa %
m de verdadeiras %
fl PASTILHAS 1

(VALDAJ
w*. Jm—^^i 'o.» a ___r
^Éj^gojfwçjiyjjl^^'''"'°^m\\mÊt^Z%

doDNSf

DR. TWRE DE OLIVEIRA
Glaeeolo-rla — Via» Ut-n-ilaa

Consultório : Crugualana, 10*. —
Telefone: _I-..l. * lt» 4.

NOTAS fflSTÓRIC\S
AUTORES CARIOCAS

INÉDITOS
IV

OUVIDOS - NAB1Z - «AtUANlA
Doe Hotpilaaa i* Psria, Berlits a Neta
Vork. Rt» M-sice. OM-. Tal _3 IU»

(A 23874)

PARA MAIOR INTER-
CAMBIO ENTRE OS

MUNICÍPIOS PAU-
LISTAS

Lisboa, 8 (H. T.) —¦ Estão fi«
realizando nesta capital grandes
preparativos para a recepção ao
general Carmona, que está aendo
esperado em Lisboa na próxima
segunda-feira. O chefe de EaUdo
desembarcará na Praça do Impe'
rio, no local onde funcionou a Ex-
posição do Mundo Português
afim de que todo o povo possa
aoslatir á sua chegada. Forma-
se-á um cortejo que acompanhará
o presidente a pé até ao palácio
Presidencial de Belém.->« »

Prof. CVMPLIDO SANTANNA - VIAS URINARIAS
CaL Fac. "Clênelaa Médicas- Blr-NORRAUtA e COMPLICAÇÕES
Titular Acad. Kac. Medkini. Doenças ann-enais (Hemorroidu)

RUA SENADOR DANTAS. 10 — ii-biii — das » As 1- bs.

A commlssão nomeada pelo
governo para rever e atualizai'
o Código Penal Militar, esteve
reunida, ontem, na sala das ses-
soes do Supremo Tribunal MUI-
tar. sob a presidência do general
Guilherme Marlantc e com a pre-
sen ca de todos os seus membros
ministros Cardoso de Castro e
Gitahy de Aleneastro, capitão de
mar e guerra .Jnão Duarte, te-
nente-coronel João Pinto Paca e
do procurador gerai dr. Valde-
miro Gomes Ferreira. O relator
da comlfsâo. ministro Cardoso
de Castro, depola de fazer uma
exposição do que tem sido os
trabalhos, fez entrega ao presi-
dente du várias copias do pru-
jeto. O general Marlante, então,
dlstrlbuiu-as a cada membro.
avisando que a çòmlssSÒ ae reu-
nlrá dentro do prazo máximo de
trinta dias para a apresentação
das ultimas sugestões a serem
devidamente apreciadas. Secre-
larloii os trabalhos da comissão,
a .«cnhuritii Elza Soter da Silvei-
ral funcionária do Ministério da
Guerra;

A Associação Comercial de VI-
torla escolheu para aeu represen-
tante aqui. junto k Federação
das Aasoclaçoee Comerciais do
Brasil, o sr. João Augusto Alves,
presidente do Centro de Comércio
e Industria do Uio de Janeiro,

O sr. João Augusto Alves tam'
hem é aqui o delegado da Cama-

| ra de Comércio da Cidade do Klo
Grande. *-_-•

tos de Estado. Justiça. Comércio
o Judiciário. A volta da comissão
aos Estados Unidos está marcada
para o dia 9 de outubro. Os outro»
senadore» são: Hou»ton. dos demo-
crátleos de, Kanaas, Beam. dos de-
mo-rátlcos de Illinois. Harrlngton,
do» democrático» de Iowa »• Car-
ter, dos republicano» da Callfor-
nla. O» dol» funcionário» do go-
verno aão o »r. Jack Mo Fali, se
cretario do sub-comlté e b tr. Guy
W. Ray. funcionário do Departa-
mento de Eatado. Todo» o» sena-
dores, com exeepção do sr. Beam.
voarão de Chicago para Mlaml,
partindo desta cidade por trem atê
Florida. Na próxima segunda-fel-
ra a missão deixará o» Estado»
Unido», rumando para Havana.
Voltando ao continente no dia 15
de agosto, os viajante» seguirão
para Porto Príncipe, de ohde par-
tlrão com rumo este até a costa
cêste da America do Sul. para per-
correr as nações centro-amerlca-
nas,

Falnndo a respeito da excursão,
declarou o senador Rabaut: "Além

de realizar os trabalhos lnheren-
tes á *íoesa missão estrangeira,
faremos uma observação de sen-
tido geral relativamente ás atitu-
des latino-americanas quanto 4
nossa política de Boa Vizinhança.
Desejamos ante» de tudo ter eer-
teza de que nossos programa» cul-
tural» Inter-amerlcanos estão sen-
do bem aceitos: anallzaremos a
reação sul-americana com vistas
ao Intercâmbio cultural e de pro-
fessores e estudantes. E é preciso
notar-se que deixamos Washington
em tempo Importantíssimo n&o sô
para o» negócio» norte-americanos
como também para o» negócios
que envolvem o mundo. E. ainda
mal», falemos esta "tournée" a
despeito de necessidade» vital» de
nossa defesa nacional. Esta atlvl-
dade em si provará o "quantum"
de Interesse que os Betados Uni-
dos devotam aoe países das Amé-
ricas Latinas, para oooperação e
solidariedade do Hemisfério Ocl-
dental, que deve ser Íntegro. O se-
nador Harrlngton. membro do co-
mlté de Agricultura da Câmara
também, declarou que "vai 4 cata
de'alguma» obeerváçBe» a fespel-
to da vida agrícola ne»aa» Amérl-
ea». bem oorrio de análls«e aopra
o desenvolvimento de certa» mo-
leatlas de caacoe de boca. em dl-
íerentos espécies de gado; o sena-'dor Harrlngton também examina

Agoito:
11 a 14 — Havana; . . _,i
15 a 16 — Porto Princlpe;
16 a 17 — Maracaibo;-; •
17 a lí — Caraça»;
19 a 21 — Port o* 8palnr
21 a 22 — Belém;
22 a 28 — Rio de Janeiro;
28 a 30 — São Paulo.
Stffem&ro:
1 — Porto Alegre:
1 a 8 — Buenos Aires:
8 a 12 — Santiago do Chile;
12 a 16 — Lima;

¦IB a 17 — Quito; '""
17 a 18 — Calt;
18 a 21 — Bogotá;
21 a 25 — Panamá:
25 a 2,6 —• São José;
26 a 27 — Managua:
27 a 28 — Teguclcalpa;
28 a 29 — El Salvador.
Otifuftro:
2 — Guatemala: .
2 a 7 — México.

Podem transigir com as repar-
tições estaduais ou muni-

cipais
O ministro dn Fazenda, em

circular dirigida aos chefes das
repartições subordinadas decla-
rou, para seu conhecimento o
devidos fins, qíte, entre as prol-
bicões impostas pelo decreto-lei
n. 5, de 13 de novembro de 19C7,
gos contribuintes, responsáveis
ou fladores, que não tiverem sol-
vido seus débitos para com a
Fazenda Nacional, não se Inclue
a de ini" poderem transigir eom
as repartições estaduais ou
municipais.

Vai ser organizada uma
grande exposição em

S. Paulo
BSo Poulo, 8 (A. N.) — Sob o

patrocínio do» funcionário» públl*
cos está sendo organizado para o
próximo ano uma grande exposl-
ção em que se farão representar
todos os municípios do Estado.
Visa o oertame dar a conhecer ao
público todas as possibilidades do
Estado de São Paulo, seja na
agricultura, na Industria, comer-
cio, pecuária, em todos aeus mfll-
tiplos aspectoB. Trata-se de uma
expqslção de excepcional relê-
vâ'H«ia para a economia nacional,
porque demonstrará às autorlda-
des competentes as providência»
que ainda necessitam ser toma-
das para o incremento das nos-
sas riquezas, pois que será feito
uma espécie de balan.o de todas
as atividades Já desenvolvidas pe-
los nossos municípios, aquilatan-
do-se do grau de progresso atln-
gido, em determinados setores e
procurando sanar ae falhas de ou-
trás Iniciativas, aperfelçoando-se
ainda, o que puder ser proveito-
so. Viea por outro lado o grande
certame o Intercâmbio entre os

. próprios municípios.

RENOVANDO 0 SEU
RECONHECIMENTO A

PEDRO ERNESTO

A moção aprovada na as-
sembléia geral da A. B. I.

A assembléia geral da Associa-
ção Brasileira de Imprensa man-
dou Incluir o nome do dr. Pedro
Ernesto no bronze do pórtico da
A. B. I., perpetuando, assim, oi
•eu reconhecimento e o da clda-
de ao áto com que o ex-prefeito
doou a instituição com o terreno
em que hoje se ergue a Casa do
Jornalista. Aliás, em mais de uma
reunião anterior, ficou expresso
este pensamento de gratidão, sen-
do de notar que numa delas foi
conferido o nome de Pedro Emes-
to ao andar do edifício destinado
ao» serviços de assistência medi-
ca da claese, bem como se resol-
veu Inaugurar, na sala da presi-
dencla, a efígie do ex-prefeito.

DR. BASTOS DE ftVÍU

Dentre os autores carioca» inê
ditos, alguns não serão vultos de
primeiro plano. Nem sempre a
perda de seus manuscritos Impor-
tara grave prejuízo para o nosso
patrimônio cultural.

Tudo indica que n&o esteja ne«-
se ca_M3 o conego Gaspar Ribeiro
Pereira, nascido no Rio de :Janel-
ro cm 1655.

B»crev»u íl» obra proveito»»,
não mero devaneio UWrárlo; —
"Memória história acerca do Bra*.
sil", cuja perda podemos real-
mente lamentar. , ...... . ¦', ..

Monsenhor ¦ Pizarro — autor ---- -— ,.<»,.« .... „.-
clássico em matéria de história, ra «« condlçOes w-lUriw do gado
carioca - declara tê-las manu.ea- « 
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Correio da Manhã
¦•_••*•. A.aslaUt»--» • Ofl-

elaa. — átuMa Ge«e» Frei-
te. SI/M. 

PaklleKad» • Aaalaatara» — Ba»
Goacadvea Dia», I»

Cokra»or*a aatorlsade» l — ta**
Coalho da lUva, Arr Marlalio
Maeka-o, Sskaatllo Mae-rla •
Fraseia-*» Vieira éa Satua.
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l-sblIdiUd» — Ia» Gancaltts

Dlai a. I.  !MIW «t-tt_S
Publiddada • Almaaaao* — Baa '

UODcalTSa Diaa a. 8 42-1038
tttaela Central — Baa Ga»

calrat Dia» a. t «Ml-0

A6BNT-D EM IAO PAULO —
Vleeata Polaaa. Baa lt de No-
.e-akro, IN — MkNleJa.' —
TeLi

CLINICA MÉDICA
Consultório : — Rua Gonçalrea

Dia» n. 6 — _.» «ndar
Davld Camplata n. 18
fone: 16-1748.

Rea
Tele-

do e ae externa, a reapeltp em
termo» eneomlástlcos. Ora, aè um
rimeis:-.:'aÀr- _*»|»on»abn_-*d-_'"«
m-_»enlior Plaarfo lhe eonHirrt.
eiogioe, está fora de dOvlda, em
primeiro lugar, a esUrtênela pri-
rhltlva do manuscrito;-am»e_run-
do lugar, o seu mérito cientifico.

Caso» semelhante» poderão eer
colhidos em obra» especializada»
de bibliografia, de que já menclo.
nel algumas nesta» ".Nota» .Ht»t4-
rica»", atribuindo-lhes o quallfl'
cativo de fundamental».

Outras, n&o menos Importantes
isob certos aspectos, poderiam ser
l chamadas accessírlas, no què diz
respeito á bibliografia carioca ou
k bibliografia brasileira, r. •• -

Não aão obra» que destaquem
autores cariocas, porém merecem
homenagena pelos ricos subsídios
bibliográficos sobre o Brasil. ou
a América: — Biblioteca exótico-
brasileiro, de Alfredo de Carvalho;
Biblioteca Americana vetustissi-
ma, de Harrlse; Biblioteca Ame-
ricana, de Leclerc; Dicionário de
Pseudônimos, de Tancredo Paiva;
Blbllographle Brésillenne, de Gar-
raux; Catálogo da Exposição de
Hiatôria na Biblioteca Nacional,
em 1881, de Ramlz Galvão; bole-
tin» da livraria J. Leite.

rou est* r%£&W"-j.;A"S*?ír*í
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Roberto Mackdo

PAiUC 1RSTI_Ítít 1JMA FttiAL
NO WSTRHTO FEDERAL

'O fllrètof -geral "da' Fazenda
defferiu o requerimento tem quo
a Ford Motor.. Company
pede pernih-sâo :pafa- Instalar, no
Distrito, Faderal,, um» filial da
sua seção bancária da capital
do EütadO de São. Paulo..-

CANCELADA A AUTORIZAÇÃO
DE UMA CASA BANCARIA

O diretor geral da Fazenda
mandou declarar cancelada a
a autorização concedida para o
funcionamento da casa bancária
Jorge Lobato, de Ribeirão Pre-
to, no Estado de São Paulo, "até

porque se trata de estabeleci-
mento que não promoveu o au-
mento do seu capital social, na
conformidade do determinado
no art. 6." oo decreto-lei n. 1.880,
de 14 de dezembro de 1939 e,
também, do prescrito no decreto-
lei n. 2.357, de 1." de julho de
1940".

'M.'__3__
dar para «feriu d» au» aaêtaatsrat
i rreafcla doa avião». Ciaw Mt» «pu»
s ro-ta-sota, a aaalMtan
da MTi SM»

BA.NOEL LClí fiONOALTBI
Toaaaataa — Paraaá

Delxoo da »»» aoaao uuu.

TICTOB OB MOVtK PITfTO
Sta. Blta da Sapaeal

Otktm da K» tem» ua».

JOIB* GALDINO DB CABTBO
lta. Maria da laaaial

Dalioa da Mi nas uuli.

ALBXAinmB BBBNABOEI
«LBO

nle* -4-ant» aitarltailo daat* Jstaat,' ala
atado TiBoo. o* rwiboa passados *»f ala.

¦EBTICO TBLBQBAFieO
. O awTic* Hl-cnda» * -Ootralo Sa
láaulil" » toraacid» pclaa atraio tu
af enüti I

Horoí, atracla fraaceaa.
Dnltei Preu, altacla aorta-anerlrin*.
Auoeioteti Prm, usada aorttHUW

rlciaa.
Jteuleri, ifoncli tailaaa.
nacional, ascada bratUelra.

ROTA DA REDAÇÃO
Ou cem-ota-loi adltortala daau Janul.

•obra aaauatoa laleraaetooala. exao da
r*»to «obra. oottoi qaalaqaw aanato»,
sio da re«txm»*blUd»4o da mc dirator,
IL Paulo rUbo.

CRÍTICA LITERÁRIA

so anosdeTiteraura
ÁLVARO LINS

Em 1191. há cincoenta anos, An-
dré OM» publicava o »eu primei-
ro livro: Les cahlers de André
IVoí.er. Estamos assim diante de
melo aéculo de literatura gldcana
através de muitos livros dos gè-
neros mais diverpos: poemas, dra-
man, ensaios, romances, sátiras,
traduções. Ou mais exatamente:
cincoenta anos de literatura que
se resumem num pô livro de um
só gênero: as confissões pessoais
de- André Oide numa forma de
diário. Êle é um autor da raça
d» Montaigne: é da raça dos auto-
rs» de um *6 livro. Um homem
solitário que encontra na arte a
dupla contingência da aua prlaão
e da »ua llberuçáo. Todo» o» vo-
lumes que escreveu M resumem
num »6 volume: toda a sua arte
o uma confissão da ma persona-
lidade, é uma Justificação da «ua
vida. B hoj» mala do que nune»
Ulde ae encontra no seu estado
natural: num estado de solidão.
Houve momentos em que todoa

paraclam do sen lado e a sua ti-

«ura ae ostentando como a de um
mestre lncontestado. Houve ou-
tro» momentos, ao contrário, em

que todos pareciam colocados con
tr* a aua obra.

*e explica só pelo que há de par-1 sua personalidade. E tanto Doa-

.icular no aeu temperamento mas j tolowsky como Nletzsche fizeram

também pelo que hâ. de anormal '*"

— quero dizer: de Indivldualmen-
te especializado — no seu corpo
e no seu espírito. E está fora de
dúvida que há uma perversão do
seu corpo e uma perversão do seu
espírito, ma» ambas incidindo na
perversão particularlsslma do ho-
mem André Gide. Uma perversão
do sexo e uma perversão da m-
tell&êncla que se debatem e se
equilibram.. L'm doente'.' Est/i
evidente que sim. mas retirando
deeaa palavra o seu sentido co-
mum. o Feu sentido convencional,
o seu sentido clinico. K talvez
que, nossa altura, foane divertido,
ou trágico, saber o que ê saúde
e o que é doci.ca, o que é lou-
oura e o que é bom senuo. o que

normal e o qne * anormal, f:
apossível que o resultado viesse

ser uma Inversão de todos os
conceitos estabelecidos, t possível
que se tornassem uma verdade
aquela legenda de um famoso
hospício: "nem todos os que cs-
tão aqui, são: nem todos os que
sio. estão aqui". Ê possivel que
tudo se resumisse na aventura
daquele personagem de um conto

loucura comooriginalíssimo: a
a sua figura ae j conseqüência de uma Investigação

.obres-alndo como um ponto de sobre a realidade da loucura.
'°him' 

destruição. Agora ae! Aceitemos, poi». «em Indagações
estado de solldào. I vertiginosas e lnsolúveis, o ' ca-

ajusta às suas so" André Glde como um caso tle
k sua perso-j do»nca ou de anormalidade. O

nalldade Tanto o gidismo como próprio Glde nSo desdenharia essa

o Zl-ridtomo representavam po- solução. Em mais de uma («a-

_!çE. iiliu . Ilegítimas " ¦' -« •"»-¦" «™ *'

co*mbate e
encontra num
o único que se
idéia», á sua obra.

QMe não é um ai»tema. uma
do-trtna, uma fllo»ofia. Glde ê

uih "cauo" p»»»oal. uma peraona-
lidade Irradutlvel, uma indlvldua-
lidada fechada em «1 meama. Que-
ro dt-«*.: « nue porventura exista.
em Old». de »i«tema,
d» flloao-l»
mHldo; não pode ¦*-*
sentido Integralmente

Ê que I -tão fez o elogio do» doente» e doa
.normais. O seu Journal eetá
cheio dessa Justificação; e nao
tf, o -*o_r-.o* mas os seus livro» de
crftlca e de Imaginação. Em /n-
riderie. j faz esse elogio sObre uma
frase de Proust: **Le» maladea se
sentent plu* pres de leur ames'de doutrina,

nin pode aer trans-1É uma sensação de doença que„»„ ^ ^^ _, ^n|m de Marct, Proüst. A
nnr nutro I rinene» é aue o conduzira antes | mertt*por n,., o j r,„en.a e que 

p^^^ tS„| lrttnt|flcar6o cnm «.. Um homwn

também, eles mesmos, a sua Jus
tlflçasão ]K'la doença, sendo que
Nietzsche cltcgou a afirmar que
toda a sua flloBofla se explicava
pela sua enfermidade. Falando,
aliils, de um e de outro, do retor-
nmdor em geral, Glde escreveu,
como talando de si mesmo: "A

1'origine de chaque grande réfor-
me morale. nous trouvuns tou-
jours un petlt myslère physiolo-
glqüei une insiuisfaction de Ia
eliair, une inquietude, une anoma-
lie... Le malaise dont soufíre le
i.fuiniHteur est celul d'un désé-
quilibre intC'1'ieur. Les densltés,
les pusltlons, les valeurs muralcs,
liil sont proposfes dlfférents et le
reformatem- tnivallle à les fé-
acçònler; il aspire â un nouvel
.quilibre; son (euvre nest qu'ini
essal de réorganlsatlon sclon sa
loglque. sa raleun. du dôsordre
qu'll aent en tul... Certes, il y
a des réformateurs blen porlants,
mais ce sont des Kglsliiteun*. Ce-
lul qui Jonlt d'uo parfalt équi-
libre Intérieur peut Wen apporter
de» reformes, mais ce sont des
reformes extérieure» k homme: II
ítablit des cúdes. U*aulie, 1'anor-
mal, tout au contrmlre. éehappe
aux codes établis."

Eis porque afirmei a llegltlml-
dade tanto do gldlsmu como do
anti-gldismo. Gide não poderia ter
discípulos ou sectários; Gide nao
poderia ter opositores alstcmiiti-
eus. Que os lenha tido, que os
tenha ainda — lato significará
um equivoco com o qual André
Glde nada tem que \er. Podere-
mos concordar com Glde em mui-
tas das suas idéias e dus suas
realizações. Poderemos igualmen-
te divergir delas em outras oca-
slfie». Ma» num caso e noutro e»-
taremos aempfe defronte de Gide,
como diante de um "ca»o" pe«-
soai que deve ser flxsdo Isolada-

Nem mesmo o» doerite» »•

náo seja o prBprlo até Nifti-schi e

outro homem normal; um homem
doente, porém, revela-se sempre
diferente de qualquer outro ho-
mem doente. Gide conhece bem
'.ste fenômeno. Conhece a sua
constituição especial e sabe que
a sua figura se apresentará sem-
pre solitária e em contradição com
iodos os homens e com toda a
vida social. Toda a sua obra se
desenvolve sobre a conciéncia
dessa diferenciação. Mas será
curioso lenibrnr que mesmo asslin
Gide tem exercido uma influência
tão extensa e profunda que uilra-
passa qualquer outra de autor
contemporâneo. 'Contudo, seri
preciso distinguir o que é verda-
deiramente a aua influência da-
quilo que nada mais foi além de
uma influência aparente e oqui-
voca; e não Importa que essa In-
flüênelã aparente tenha brilhado
e se ostentado muito mala du que
a influência real. Nada mais na-
tural: as caricaturas de Glde são
multo mal» conhecidas do que o
próprio Uiile. O critico Leon Piei--
re-CJÜint escreveu uma vez que
se poderlum realizar dez blogra-
fias ou dez interpretações dife-
rentes de André Glde, todas fiéis
e dc acordo com o modelo ori-
ginnl. O que dizer, então, das suas
numerosas caricaturas? No JottT-
«a! repetem-se quase monótona-
menio os protestos contra essas
deformações. Glde não se confor-
ma que tanto os aeus amigos
como os seus Inimigos se dote-
nham nmls diante de uma figura
Imaginária do que diante de sua
figura real. B o gldismo como o
antl-gldlsmó se ergueram sabre
caricaturas, se levantaram aflbre
um Gide imaginário, sobre uma
figura Idealizada- pelo amor eu

pelo õdio. O que oa seus amigos
adoravam; o que os seus Inimigos
queimavam, era mala uma Imn-

gero dó que um homem. Dai os
desencontros, as modificações, as
deelocações dessos Julgamentos.
O "processo" Glde tem suporta-
do »« mais estranhas modifica-
ções. Parece que de dez om dez
anos o nome de André Glde muda
de sentido: oscila da categoria de
ídolo á categoria de rtprobo, Vá-
rias geraçoe», têm •« colocado
dianto dele de maneira dlvert»; e
o» que o julgam também: muitos
do» leu» defen»or«» da hoje foram
o» aeus Inimigo» da ontem, como
entre o» «eu» Inimigo» «tu»l» »e
encontram vário» doa t-_Ui antigo»
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que levantara dez anos antes, In-
terpretando assim um duplo jul-
gamento da sua geração. Outros
como Henrl de Régnier, seu ami-
go dos tempos do simbolismo (1),
percorreram um caminho inverso:
da adoração ao apedrejamento.
Mas uns e outros se equivocam
porque o gldismo e o anti-gldismo
supõem a existência de um slB-
tema, supõem portanto a exiatên-
cia de alguma coisa que nio exlB-
te. A influência real de André
Glde é toda uma outra coisa. Ela
não se exerce no sentido de criar
discípulos, pois Glde os detesta e
tudo tem feito para afustá-los (2).
A Influência que Gide desenvolve
é a que vai se exercer no sentido
de fazer de cada homem uma per-
sonalldade fiel a si mesma. Os
que conhecem realmente a »ua
obra- bem «abem que a sensação
que ela provoca não é um con-
vlte para imitar Gide, maa uma
sugestão para uma procura e um
encontro de «i prõprio. Ela In-
dica a cada um de nó» o aeu pré-
prio caminho, augere uma fldell-
dade ao" que é Individual, provoca
uma revelação da personalidade.
Nunca mais seremos os mesmos
depois da leitura da obra de An-
dré Glde. Mas «eremo» n6s mes-
mos num sentido multo mais real
e multo mais profundo. Esta é
que ê a sua verdadeira tníiu.n-
ola; e por isso é QU« el« tem ee
exercido eôbre homens dos pai-
ses mais distantes, dos tempera-
mentos mais estranho», das idéias
mais deaencontradas. Baalarla
lembrar, como um exemplo, que
entre oa seus amigo» »e encon-
tram Paul Claudel » André Mal-
raux.

O. que Glde Indica a cada um
de nos é o caminho do «eu prõprio
destino. O que Glde exige dos
seus amigos ê uma fidelidade ao

que existe de autêntico e de origl-
nul em Cada natureza humRna.
Indica e exige assim o qu» tle
próprio representa e o Que signi-
fica toda a su» exl»têncla de ho-
mem e de escritor. E exatamente
dista ponto é que deve começar
qualquer tentativa' de compreen-
afio de Oide: que estamos diante
de uma per»onalldade defln da
num tríplice aapacto: no sentido
peaaoal, pela anormalldad»; no
sentido literário, pela origlnallda-
de; no sentido religioso, pela após-
taslx. Mal» precltament»:. «stou
earto qu» atravéa d» apo»ta»la ê
qu» m devarà aapllcar tod» a per-

iu.-. .—_ ____-d» .-.Ide-

B por isso é que »endo auto*
biográfico» todo» os seus livro»,
nenhum é mais auto-biográflco do

que o pequeno volume Le retour
de 1'en/ant prodlgue, onde refaz
em si mesmo, na sua própria his-
tória, a parábola bíblica. André
Gide é um apóstata e como após-
tata procura se justificar e se
apoiar nos próprios evangelhos.

Acredita que a sua aposuisla é
uma forma superior de rellglosl-
dade, euperlor & religiosidade do»
fceati-J-oasMentcs e bem-pensan-
tes. Também todo o Si le grain
ne meitrt (essencialmente auto-
biográfico) está cheio desta "após-

tasia pela religiosidade". O que
¦e conclue assim das suas pró-
prias confissões é que Gide car-
rega uma autêntica vocação reli-
glosa desviada pela apostasia. E
outro documento deBta sua oeci-
Iação entre Deu» e o Diabo é o
seu "Journal" Numqittd et tu,
contendo uma aérle de auto-acuaa-
çõea tão deaesperadas que se di-
ria o diário Intimo de um paator
proteatante. t que toda a vida de
Gide é uma luta para que a sua
personalidade se exprima numa
linha de fidelidade ás suas prô-
prlas origens e á sua própria rea-
lidade essencial. Um» luta contra
as convenções, uma luta contra
a sua educação puritana, uma
luta contra os artifícios soclalB.

que êle aspira é a revelação da
sua personalidade num estado de
absoluta pureza, de absoluta nu-
dez, digamos. Toda a »ua luta é
contra a vida exterior e social,
contra tudo aquilo que o perturba
no seu propósito de ser exclusl-
vãmente o homem André Gide.

Nesta luta é que ae explica o seu
Individualismo; mas também nes-
ta luta é que ae explica o seu
acetlsmo. Encontramos a»slm a
própria raiz do que esta figura
«preaenta de contraditório e de
múltiplo: a sua santidade e o seu
demonismo, as auaa virtudes e os
seus vicios, a suu loucura e o seu
raclonallsmo, a sua fé, o seu ce-
ticlsmo. o seu romantismo e o
aeu claaslclsmo, a sua rellgloslda-
de » a sua apostasia. André Gide
é uma natureia humana exata-
mente no «entldo da definição de
Montaigne: um »êr "ondoyant

et dlver»". Ma» vê-se que eea»
dlveraldade aparentemente «nár-
quica procura, através de todo»
oa obitáculo» e i* todo» o» canil-
nhos tortuosos, um fim único,
humano, a .«imple»; o. da reallM-

ção da sua própria vida. Gide I pel do qual Wllde nunca se apro
ama a vida e quer senti-la num xlmou (5).
estado de permanência e d» per-
petuldade. Mas tendo aprendido
nas Evangelhos que perderá a sua
vida aquele que pretende ganha-
Ia — atira-se no caminho em que
perderá a sua vida num sentido
para conquistá-la no sentido opoa-
to. Este caminho é o da arte. A
expressão da personalidade e da
vida por intermédio da arte —
esta a legenda de André Glde.
Compreendemos, »ob ê»te aspecto,
a aproximação tentada pelo cri-
tico inglês Montgomery Belgion
ao fixar André Glde ao lado de
Shaw, Freud e Bertrand RubsbI.
Une-os. na verdade, um mesmo
culto da vida, um mesmo huma-
r.ismo de base biológica. O pró-
prlo Glde Já declarou que se lhe
fosie dada uma outra existência
quisera ser naturalista de prO-
fissão. E são dos mais vastos,
aliás, os seu» conhecimento» das
ciências naturais, sobretudo de
biologia, como ae vê, por exem-
pio. atravéa da» dissertações de
Vincent em Les faux-monnapcuri.
Numerosas páginas do •fot.rral
revelam Igualmente oa seus estu-
dos neste domínio científico. Para
Gide, a natureza é um refúgio,
um ponto de partida e um ideal
a atingir. Aproxima-se, asaim. de
Goethe e do próprio romantismo.
E não haverá realmente, no fundp
da natureza de Glde, um romantis-
mo? Poder-Be-la definir o seu Imo-
rallsmo como uma herança ro-
mantlca (exemplo: Georpes Sand)
e aproximar sua figura de Sten-
dhal e de Flaubert (3>. Contudo,
logo as diferenças se afirmam:
George Sand vive frenetlcnmente
o seu romantismo: Flaubert con-
trola e domina o seu romantismo
temperamental. Glde. ao contra-
rio, explora o seu romantismo.
Explora-o por Intermédio da arte.
Glde renuncia á sua salvação
fressool, renuncia ao seu próprio
direito de viver, no sentido co-
mum e habitual, para viver nos
seus personagens e no» «eu» II-
vro», para enriquecer a *ua arte
com lodo» o» Imorallsmos poasi-
veis da aua imaginação, Glde
vive muito mai» dentro da super-
realidade da arta do qu» dentro
da realidade da vida. Êl» •• aa-
crlfica, aiilm. pe»»o«lmen,te pela
¦ua art». Numa vl»áo «uparflclal,
eata circumttncla o aproxima do
seu amigo Oscar Wllda (4). Maa
a art», am G-*_». uauaa um Mt-

A arte lhe subatttue
a religião, _. arte o liberta da
religião. Wllde: o estetlsmo dan-
dista. Glde: o estetlsmo dlabóli-
co. Dai o seu Interesse e a aua
fascinação pelos personagens de-
moníacos de Dostolewsky. O livro
de Glde sobre DoBtoiewsky náo
diz quase nada sobre Dostolewsky,
mas diz quase tudo. sobre André
Gide. Ê que mesmo na crítica,
mesmo quando fala de um outro
autor, é sempre de si mesmo que
Gide esta falando. Mas deve-se
notar que ntravés desse roman-
tlsmo, explorado e sublimado pela
arte, é que Gide atinge o claasi-
clamo. O que èle chama o »eu
classiclimo é o dominlo da »ua
revolta pessoal de romântico pela
ordem estética de sua arte. Esta
definição que se encontra om
Jnoidences é uma definição da
sua própria obra: "l'_uvre est
1'autant plus beíle que Ia chose
soumlse étalt plus revoltêo". O
classlclsmo de Glde é uma con-
qulBta, é uma vitória sobre si
mesmo, como o de Raclne. Pode-
remos definir Gide como uma na-
tureza romântica que se exprime
numa forma clássica. A sua obra
neste sentido será uma corres-
pondêncla, em prosa, da obra
poética de Baudelalre.

¦ Um temperamento romântico.
Uma forma clássica. Referindo-se
a si mesmo, Glde escreveu: "Les

choses les plus belles sont cclles
que souffle Ia folie et qu'écrlt Ia
ralson. II faut demeuier entre leB
deux, tout près de ia folie quand
on rève, tout près de ia ralson
quand on écrlt." O que quer di-
zer: Gide disciplina o seu sonho
com a sua arte. Mais ainda:
esta disciplina se exerce sflbre a
¦ua própria vida, sobre a sua
própria personalidade. O que há
na »ua obra de «erenidade. de
harmonia, de ordem, ê uma con-

qulsta desta disciplina da forma
e do estilo. E uma disciplina que
parece alndn mal» difícil quando
recordamos que é a expressão de
um conteúdo que se rebela • luta
contra «—»» processo de crlstall-

iação: Esta ordem clâ»slca acaba
por «e conitltulr uma vitoria sõ-
bre o lmoraltsmo, a ambivalência^
a gratuidade, a anarquia, o cão».

Glda se debate entre o» extr»-
mo» («). • »ntre tod»» a» contra-
dl.Oee; e «omente por Intermédio
da-arte é aue atinge o equilíbrio

do seu sêr múltiplo e dividido.
Essa divisão será encontrada por
toda parte. Maa será encontrada
antes de tudo na sua própria rea-
lidade de homem, no aeu corpo o
no seu espirito. E ei» como Glde,
êle mesmo, explica, define, e acei-
ta essa divisão que o levou a uma
permanente e inalterada atitude
d» dúvida» e de perplexidades:"J'al découvert par grand hasard,
et sans crolre beaucoup & Vastrn-
logle, que le 21 novembre précl*
sément, Jour de ma naissanee, no-
tre terre sort de 1'influence du
Scorplon pour entrer dan» celle
du Soglttalre. Est-ce ma faute
ft mol ai. votre Dleu prlt goln do
me falre nattre entre defix ítolles,
fruit de deux «ang», de deux pro-
vlnce» et de deux coníeeslons'.'"

(1) __. No ieu Journal, em Jtmho A*
lütri, Glde escreveu a re»pelto dé Henrl
ile ltí.nler: -Je 1'ilme .nof-nfment".
Km íl>27. dcpoU do rompimento «tr* an
ilul», Réenier e_or.'vl» > propo*lto d« An-
drí Glde: "Je ul- blen nua M. Oide >
fmt, uo ineunt, tiitirc de. cbof d'#col».
mil» de cbe( d'ec_le dont 1'effurle nn
mnniualt o,ue .nane mom-ale. celle qut
n'n cour» que tom le rnantwa de blo-
l*ne et de Ttrtufe".

(") — De André Glde «abre o« lem
dlBctpuloi: -Rien. n'e«t plu». líntnt quo
let dlidplea. J'i' ttlt ct qne J'«l pu
pour lw déeonrnier. Je ne "rtce.lt" pt»;
Je ne reraercle r»« l»'<r !*« Urre» qu.i
1'on m'en»ol«. oe rdpond» nl «ux, lettre»,
nt tnx «rrl-lM; Je -1» loln de Ptrt»...
A prí-f-ont I'on me «-jjroche (TaTolr de
rinfluem-e. Qu'- pult-Je; Je n'«l Jtmtlii
cherclié que d>ncnur*ger chiam dem i-ti
Tcie ct ne Toudreli tlrer i mol per-
tonnc"

(*) — °J'«1 ttnt «imé Flaubert!"
(.ncIdfncCJ.)

(4) — "Lei loi* moTAloe et lei lote
d>» Peitliétí-iué «mt lei mfmf-s* — eu-
r-reveu Gldn em Tratli da Sarclsse e e*.a
(• umn propüslçi-o (\uc poderia _wr de Os*
car «lide.

(8) — K_.c.re*rendo •Obre Ofi_*__r Wllde.
fíldp cita * nun frase — "J'h1 mis tout
mon (¦/•nl* dane me rle; jt __"«, mis qua
mon telent den» mea» wiiTreí" -— e
nt-rrucenta: "Grand ócrlValn non pau.
male frand vivtur, ei lem pertnet au
mot do prendre eon pleln ¦eni" porque**¦_ Ueu de chercher A cicber 1'homme
derriote wnt "opuvtp, ü fallalt montrer
rhomme d'atK»rd admlrable". Oide rea-
lix.i i-xatonienti* mi. cumlnho oposto; não
coloca o mu gênio na aua vida mu na
sua obra. O homem existe para «e ex-
prlmlr iitravf» dl trtê. O lionwm é bu-
mllde e a arte é Que ( poderosa.

(fl) No volume Mor-cavx OholsU,
de tdít. Glde colocou e>t» epltrafe: -Lee
eilremet me uucbant".

¦ tu* remetia ii Umil Avinida
Afranio de Melo Franco, 42, Ap. 202.
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k_ homenagens à Embaixada Especial Portuguesa
Serão entregues hoje _as credenciais ao presidente da República

W^^^9Mf4Ê__^^__W___WÊM
Wmâ__W_Wa__^_^E_____m_Wmm I
___m_-il_9_,'_l£s_wÍimn_*f!SÊ_^lâil'^1 _IH fiü I

Hh| ¦ J_W I
K >-• ___\ I

II**[ vS__m*a,if,!___ __MI_Í__f. ___í

-. m_ -WíWb&II*.*-N.irf*.-"* {-^ V<r.sf8^^ ¦mc1____________Í«-i'4_M"____-'¦'^.--S^SPs^*^.^* ¦'--^''['•.'¦''^¦'^¦'g^ai ^j-bIiÍ SPMB

Caxias, homenagem do Exercite
de hua ,|i'ili"in à maior figura d-
Exército do Brasil;

NO MUNICIPAL,

A convite da Municipalidade, o.
membrus ila Embaixada chefiada
pelo dr, Jul'o Dantas. H-.lsilrani
ontem ft noite, a representação de
gala Inaugural da temporada II*
rica do Municipal.

O MINISTRO AUGUSTO DE
CASTRO VISITOU O "CORREIO

DA MANHA"

Flagrante colhido, durante o almoço oftrecldo pelo prefeito da cidade á embaixada por-
tuguesa, vendo-se da egquerda para a direita o embaixador Júlio Dantas, a sra. Henrique

Dodsworth, o embaixador Nobre deMelo, sra. Lourival Fontes e ministro
Augusto de Castro

Ar1 Embaixada Especial Portu-
gueea continua ssndo alvo' nesta'
capital de sucessivas homenagens,

Ainda ontem o prefeito Henri-
que Dodsworth e senhora qfere-
csram um almoço aos membros
|'_ Embaixada, no palácio do ex-
tinto Conselho Municipal. 'A essa
hímenagem, além • de numerosas
o.tina- personalidades' do nosso
mundo social e .intelectual, com-
pareceram o embaixador Nobre
dé:'Melo.e senhora, generalFran-
cisco José: Pinto, sr. Lourival
Fontes e senhora, conego'Olímpio
de Melo,' sr. Levl Carneiro e se-
nhora, sr. Herbert -Mdses e _-
nhóra, embaixador Edmundo 1 da
Lu* Pinto; sr." Antônio Ferro,..sr.
Gervasio .• Seabra' e senhora,,! sr.
Frederico Schmidt e senhora, sr.
João, Neves e senhora, comandan-
te! Flavlo de Meàelros e senhora,
comendador Ralnho Carneiro, co-
mendador Nicolau Guimarães,
comendador Pinto Duarte,' co-
mendador Mota Mesquita, comen-
dador.J. Lopes, comendadqr Pa-
rente Ilibei, o e comendador Sou-
na.Cruz. .,

VISITAS DO MAJOR CARLOS
AFONSO DOS SANTOS AO ¦

EXERCITO

O-major Carlos- Afonso dos
Santos, representante do Exercito
Português, visitou ontem varias
das-nossas corporações militares.

Cerca das 7 horas da manhã,
acompanhado do. major. Jálro de
Albuquerque Lima, do gabinete
do ministro da Guerra, chegou ao

expor o andamento dos trabalhos
naquela Escola, brindou,' em. e|o-
quentes palavras, o major Carlos
Afonso e ofereceu-lhe a flãmUla
da.Escola que comanda. Respon-
dendo às palavras do coronel LI-
ma Figueiredo, o' major Caries
dos Santos o fez èm palavras elp-
glosas pára/ o Exército' Brasllel-
ro, recordando os laços- que unem
os dois - Exércitos. A- seguir, foi
servido um Porto de Honra, ten-
do,o major Carlos dos Santos dêlr
xá-jo, ho livro de visitantes, suas
impressíes.

.1» i.nprr»ajc* do. representante
. ,., do Extrcito portugui». ,:

As Impressões 'deixadas 
pelo

major Carlos-dos Santos,"nolivrò
de-visitantes da 'Escola de 'Edu-
cação Física do Exército, estão
assim redigidas:
- "Na minha Visita de hoje à Es-
cola de. Educação IJÍelca do Exer-
cito, tive _ maior comoção da rnl-
nha vldá áo satldar mültarmerite
o padrão que assinala a funda-
ção rta .grande capitfl do Brasil
em.1565; e não foi menor a minha
comoção ao verificar no' funclo-
namento e demonstrações' doB
complexos serviços da Escola, na
perfeição' dos seus métodos, da
sua organização e na excelência
do sau comando, oficiais, lnstruto-
res e monitores, a altíssima fun-
ção'que compete'a esta 'nobre Ins-
tituição ie o i glorioso ' papel' que
lhe está reservado no aperfeiçoa-
mento físico, e moral duma raça
qué'Já é grande e-nobre. ' -

Júbilo os oficiais que nela se en-
coritram em serviço e oa comove
despertando-lhes oa mais legltl-
mos sentimentos de camaradagem
e de fraternidade.

Em nossa casa recebemos com
verdadeira ufanla a. uma brilhante
figurar, do Exército de Portugal, s
qual destinamos a nossa Irrestrita
admiração, dados os assinalado*
motivos que definem sua. destaca-
da carreira militar, na metrópole
Como nos domfnlos da nobro na-
ção lusitana, e as Invulgares qua-
lidades .pessoais que o distinguem
como oficial de elite e festejado
homem de letras.'

Queira, sr. major, restringindo-
me aos breves momentos consa-
prados pelo prog. ama d», visitas I
vossa lndeleval permanência nesta
caserna, aceitar as expressões de
sincero agradecimento que vos
tributam'o comatido e a pflclall-
dade da,-Fortaleza de São João
pela., honrosa visita do distinto
companheiro darmas e os ardentes
votos- que formulam pelo cre..-
conte ehgrandecimento do glorioso
Exército Português".

Na Escola de. Estado Maior do
Exército

Terminada a visita & Fortaleza
de São João, o representante do
Exército Português passou ft Es-
cola d» Estado Maior, onde tol
recebido pelo seu comandante, co-
ronel Renato Baptista Nunes.

Estando a- Escola em pleno fun-
1 ' - ¦, 
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O major-Càrlbs Afonso ídosiSantos/durante asjia vhita.-ao Ministério da Guerra, quando
palestráTra com o/general Valentim Bettiéio

quartel-do l*;Reglmento de.Calya-
lafla .Divlslonarla. Recebido rio
portão, principal pelo major Raiva
Chaves, sub-.cõmandante daquela
unidade,. o major Carlos Santds
fol^condiizldo ao, salão, de honra,
ohá__ o esperava o còrqnel Silves-
tre'de Melo,' comandante dós'Dra*
goes da "Independência. Al, dapdls
de 'saudá-lo, aprésetifou-lhe .'os
cdmandahtes das sub-unldadss..

O rhajor Carlos Santos respon-
deu à-saudação do coronel Silves-
tre Ide Melo, passando, em-segui*,
da, avisltar as Instalações daquè-
ler.quartel. -Após percorrer, os alò-
jamentos do 3° Esquadrão,.o vi-
sitante foi - conduzido ao plçadei*
ro, onde assistiu uma' demonstra-
_ip ,de ^aita .escola .pelo 

"capitão

Oftegál Ndvals 'e tenente, Carlos
Alberto, e ..uipa de saltos pelovte-
népte .Waldo Nôg;uelra. . 

" . t
. A seguir, acompanhado .por- to-,

da. ,a..oficialidade, do-, Bfl«ltnento,'
vljltpu. o 1" Ésquaijrão. Depois .'da,
visita,, o •mlllttir' português | ma_|l-'
testou ao'co'rpnel SÍ|ve_t"fe'dé-;-M-
lo ,a boa' Impressão 

'que "cpVhera
e 

'despediu-se, ' 
pessoalmente, 

'de

toda a oficialidade. '

_v'o}'EícoIo- de; Educação -Fltlca';

' Delxarido'oquartel 'dos.Dragl
da< Inde^e-iíencla, o major'1 Cirlã»
Alõnso dos" Santos dlrlglu-se-'-_'
Escola ' de Educação • Física /do
Exercito,, onde • foi - recebido'- pelo
coronel José de Lima .Figueiredo
s.; major Antônio Carlos .Bitten-
cóurt, "respectivamente, i, coman-;
dante e sub-comandante daquele
estabelecimento de ensino tícnlco.

' A1X-S as apresentaç_es, 'o ma-
Jor-Carlos dos Santos passou :em
revista os instrutores e alunos
da- Escola, que se achavam for-
madqs diante do Ginásio Leite "de
Castro. 'Continuando a sua-vlyl-
ta, o representante do .Exerçltp
Português- esteve Junto ao ;marco
comemorativo da• fundação,'da çH
dade, saudando-o mllltarmente.
Em seguida, percorreu as dlver-,
sas. dependências da Escola, onde
assistiu a demonstrações .de .és-
grlma, átaqi» e defesa e glnasti-
ca <le aparelhos.

Percorridas as dependências da-
qnete estabelecimento de'ensino
dó Exercito,' o visitante' fo' con-
duzldo aos gabinetes técnicos, me-
dlcos e do comando, onde o coro-
nel. Lima Figueiredo, depois' de

Como português, e' como: solda?
do„ péçd licença' pftra sentir um
grande; orghlhò iuslada.ipèla' be-:
llssima lição.'de..patriotismo.;bri-
slleiro e • de lusltanlsmo que vim
receber"hoje aqui. Rlp|8 de pgos-'
to.de J941> —A..) i Cartfls. AfOMO
dos Santos (Car;osi Selvagem),
major,de cavalaria'.'.,. ., '.. ,,'.,.

Na'Fortaleza-de São'Joio'

?'Delx'and_'a E?co.a de Educação
Físié/i,¦ o: major' Carlos .dos San-
tos;dlrlglu-se'pára a Fortaleza de
SSo 'João, "onde 'foi recebido pélq
coronel! Pratl ;de ;Ajfular,' fcoman-.
dante' daquela unl_ade da 'Artl-
lharlá de Costa. Depòls^dàs, aprer
'seritáçdes, o 'oficial'lusitano >lsi:
tou demoradamenfe' ás lnstaláCOsá
âo "'antigo Forte construído 'pelos

portugueses.' • •¦,''¦•.''.
"Apes. á^vlslta.rfol^conduzldo.ac' sajão < de'honra»'dáljuefal práçaí d«
guerra, ondeVo -cbróíel- Prãtfde
Ágil lar o saudou proferindo'as se-
gúliites',palavras: '" •

'•"pK; major; Carlos .Àjtdn-o Hòn.
SánJís — A, visita'.do- Ilustre,re.-'
pre-entanté do Exército português
âvelha';e trádltiqnar.Fbríalçia^de
Sfio .'j.òao.sé,b.rfi,'qiie;se' revista'de éitrçma .sjmiillclda^e, por ;fOr-
caldos 

' melh-r^ineptos.'''e.'trari,s-.
fofmafcfies qüe. -.'orasse, realizam
nós seus' aquartélamentos,' assume
significação 'especial r 

' " * 
,,,,";' rí'que,.neste, recanto/da capital

da 'Reiidíilica^Y llndcú. sem 
'duvida

pçlo^ conjunto, de.-faipres com ,qúe
a j natureza prpdlgarpertte o adotou.
for,ám lançados'op prlmèjrqa .fun:
d^mentos da. cidade do Rio.de Jà-
neiro;! "e 

,éssa* 5 cfrcpristáncta tai
revlíer. eloqüentemente *os 

'laboi

res iniciais da gente lijsa em prol
da localidade*q.ué.'vl.lá. a s<r,nç
futuro^' a, metrópoleVbraalflelra. , |

Ijfcmals, aqull% nesta fortaleza
perduram,'appsardòs 

'anos 
J—'co:

roo o vistes há; pouco — os sini£l_
'concretos,' a imagejn' viva.das ad-
mlr&vefs obras'fortlfjcatlvas, cora
que nossos . Ilustres ascendentes
procuraram 

'd-fértíèr,'fáce-às tén*
dênetas * conquistadores. de,'povoa
estranhos, a,'tç-ra'*_eri»rqsa que" o
Destino apontbu à Sagacidade do
notável descobridor de novos 'ma-

res e terras, o almirante-Pedro
Alvares Cabral.

JÃ' tossá'presença>nesta,praça
de guerra enche de honra- e d«

..clqnamlnto, o .visitante percorreu
detnoràdamente todas as salas
tendo assistido parte da.aula de
Tátlâa, ministrada pelo- major
Mag.z^l, professor daquela. Escola
,. Depois .de' percorrer a sala de
.conferências, a biblioteca e outras
d-pehdênclás. *o' major Cario.
Afon_o dos Santps esteve no ga-
blnete do comandante, onde con-
versou demoradamente com o co-
ronel Baptista1 Nunes, manifes-
tando a bela impressão que levava
da, visita.-

' i No ^monum-nío au» ¦ Heróis
• i da'Lagúna e de Dourados

O ministro Augusto de Castro,
uma das figuras de grande dlstln-
ção da Embaixada sob a chefia
do sr. Jullo Dantas, deu-nos, on-
tem, ft noite, o prazer de sua vi-
sita pessoal ao Correio da Ma-
nhã.

Poeta, critico de arte, ensaísta,
dramaturgo, parlamentar, diplo-
mata e membro Ilustre da Aca-
demia de Ciências de Lisboa, o
ministro Augusto de Castro é
também um dos jornalistas mais
brilhantes de Portugal, dirigindo
o Didrlo de Noticias, que ele reor
ganlzou e modernizou, tornando
um dos maiores jornais do seu
pais. Sua carreira na'Imprensa
portuguesa é das mais notáveis e
do relevo que lhe deram seu ta-
lento, seu patriotismo e sua cá-
paoldade de trabalho, decorreu
necessariamente a posição que ele
ocupa, geralmente prestigiado, de
presidente do Sindicato dos Pro-
prletArios de Jornais Portugueses.

Entre os seus amigos e colegas,
desta casa, o ministro Augusto de
Castro demorou-se algum tempo,
na mais amável e encantadora das
palestras.

ENTREGA DE CREDENCIAIS,
A TARDE, NO GUANABARA

A Embaixada Especial Portu-
guesa comparecera hoje ft tarde
Incorporada, ao Palácio Guana-
bara. afim de entregar suas cre-
denclals ao presidente da Repú-
blica. O chefo do governo rece-
ber* os membros da Missão. .1
frente dos quais estará o embai-
xador Jullo Dantas, no salüo de
honra daquele palácio.

NO INSTITUTO HISTÓRICO

A Embaixada Portuguesa será
recebida hoje. fis 17 horas, no Ins-
tituto Histórico e Geográfico re-
unido para Isso em sessão solene.
O orador oficial é o professor Pe-
dro Calmon. Responderá o sr.
Jullo Dantas. Nesaa sessão, o
embaixador especial conferira ao
general José Pinto a honorlfiçên'-
cia das palmas de ouro da Aca-
demla das Ciências de Lisboa.

NA ACADEMIA BRASILEIRA
DB LETRAS

A noite, o si". Jullo Dantas se-
rá recebido solenemente na Aca-
demla Brasileira de Letras, do que
é membro correspondente. Depol.*
dü breves palavras do presidente
da Academia, sauda-lo-â o sr
Gustavo Barroso.

O sr. JuUo Dantas responderá
à saudação:' - -

Na mesma ocasião será entregue
o titulo do s-clo correspondente
dn Academia de Lisboa aos am-
dêmicos Levl Carneiro. Olegario
Mariano. Cláudio de Souza, Gus-
tavo Barroso, Celso Vieira e Os-
waldo Orlco.

* O PROGRAMA OFICIAL

ft o seguinte o p.ogTama da
Embaixada Especial de Portugal
para o dia de hoje: 10 horas —
visita.a sua eminência o sr. car-
deal arcebispo do Rio de Janeiro
no Palácio São Joaquim: 12 horas
— Retribuição, no Copacabana
Palaco Hotol, da visita do cardeal
d. Sebastião Leme; 12.30 horas —
Partida para o Palácio Ouanaba-
ra; 12,45 horas — Audiência so-
Iene do presidente da República
no Palácio Guanabara, para en-
trega das credenciais; 1. horas —
AlmOço oferecido pelo presidente
da República e sra. Getulio Var-
gas, no Palácio Guanabara: 15
horas — Visita ao sr. presidente
e ministros do Supremo Tribunal
Federal; 16.30 horas — Retribui*
ção da visita do presidente e ml-
nistros do Supremo Tribunal Fe-
deral. no Copacabana Palnce: 17.30
horas — Sessão solene no Insd-
tuto Histórico e Geográfico Bra-
slleiro: 21 horas — Sessão solene
na Academia Brasileira de Le-
trás.

O DESFILE DA JUVENTUDE
• QUE SE REALIZARA'

AMANHA

A MISSÃO COMPTON

A última conferência na Escola
Nacional de Engenharia

Realizou-se. ontem, pela manhã
na Escola Nacional de Engenha-
ria, a última reunião de S.mlnft-
rio, sob a presldên-.la do proíe»-
sor Compton. da n.lssão cientifica
da Unlversdlade rte Chicago. _'ie
ora nos visita. Tomaram assento
fi mesa os professores Menezes
de Oliveira. Carlos Chasas. \Va-
ta.-lvn e Man.Vhaes Gome»

O primeiro trabalbo apresenta-
õo. na reun'âo de ontem versou
mlbre shrncers peneirantes. de au-
torla do professor Watashln e do»
drs. Souza Danta. e A. Pòmpcla.
fisse tra')alho foi comen!..dn nem»
lirofesw.re» Hilborry, Wataihln
Compt'in e Oechlallnl e dr». Wol-
lan * Hughes.

Se-rulu-ae com a palavra o sr.
Hllberry, que se ocupou das tícnl-
ca» para a detecção de shoirers
gigantes. O dr. Pau'us Pompéln
npresentou, depois,, dois trabalho»
um nfibre "Um circuito elétrico pa-
ra o contrfl'e do tempo nas Cá-
maras de Wilson" _ o segundo s. -
bre ' "Cálculo d» resistência da
placa de um sistema de tubos de
Kos«l".

Esses trahalhos foram debatido»
pelos drs. Dans' de Souza Santos
Wollan e Hughes.

A seguir, o dr. Dany de Souza
Santos apresentou duas notas ln-
tituladas: "Técnica do Contréle
da Câmara de Wilson" e "Técnl-
ca do registro de antlrolncldên-
cias". Comentaram essas notas os
dr». Wollan e Hllberry. Foi entlo
dada a palavra ao professor René
Wurmser, que fez uma exposição
sabre "Um melo de im/itM»* s
Influência da radiação e-MMcs sn-
bre ». células vivas".

Por fim o professor B. Gross
fez um sucinto e Interessante e.i-
tudo »_bre "O comportamento
anômalo dedlelétrleos e a sua lm-
portancla na técnica do Isolamen-
to das címaras de lonlzaçfio".

Antes de passar'a direção do»
trabalhos ao presidente da Acade-
mia de Ciências, o professor Coin-
plon declarou que as reuniões tl-
nham sido multo proveitosa» e n.
trabalhos apresentados multo ln-
teressante». Lucraram todos m
que tomaram parte nas reuniões
do Seminário com aquela troca de
vistas entre físicos americanos
brasileiros e outros domiciliados
no pais, lecionando nas unlversl-
dades dn Rio e São Paulo,

Aproveita para dizer que a ex-
pedlção ora realizada jft estava
planejada hâ alguns anos. mas ln-
dependente desse fato. a Academia
Brasl!-lra de Ciências dlrlglu-lhe
um convite, há mal» de um ano
para realizar aqui conferências dc
ordem cientifica. A Idéia das re-
unlBes do Seminário resultou da
vinda de outros colegas que o
acompanharam nessa excursão
cientifica, ft America do Sul.

Assumiu a direção dos traba-
lhos, então, o dr. Artur Moses
presidente da Academia Brasileira
de Ciências, que fez um rápido
resumo dos trabalhos do SemlnA-
rio. E. em seguida, deu a palavra
ao professor Ignacio Amaral, que
declarou haver tido um entendi-
mento com diversos acadêmicos e
com o presidente da Academia s_-
bre a possibilidade da reunlflo de
um CongresBo Nacional de Físl.a
e Matemática, em junho do uno

NITERÓI VAI TERm$_m REGRESSOU ONTEM A' TARDE ©
Ai providenciai do inter* __.„_, , __, , __, _

PRESIDENTE DA REPUBLICAventor Amaral Peixoto
neste sentido

Entre oa problemas em cuja re-
solução e_tá empenhado o govêr-
no do Estado do Rio, destaca-»e
o do barateamento do» gêneros,
alimentícios, incluindo-se entru
eles o leite e a cam». O relall-
vo a esta última vem sendo obje-
to de contínua» providência» por
parlo do Interventor federal, não
.6 devido ft qualidade, .orno tam-
bém i_ variedade dos preços, que
sofrem permanente» os-ilaçoee.
Ainda agora, o comandante Ama-
ral Peixoto, visando estabelecer o
equilíbrio no custo do produto, re-
solveu deferir a proposta que lhe
foi feita por um fazendeiro, cria-
dor e recrlador do município de
Macaé, para a Instalação de um
serviço de açougue no Entreposto
de Niterói.

A iniciativa trará benefícios pa-
ra a população da capital flumi-
nense, possibilitando a aquisição,
a baixo preço, da carne verde,
cujos tipos de maior consumo
passarão a ser vendidos com dl-
ferenças de cem a quatrocentos
réis por quilo. Isso eqüivale a
dizer que a carne será diminuída
de preço nos centro» de maior
consumo, residência das classe»
média e pobre da cidade. Além do
mais, uma classificação melhor
poderá ser feita, pois a carne dá
pá, por exemplo, eetá compreen-
dida no tipo de primeira, quando
deveria estar no de segunda qua-
lldade ou mesmo de terceira. Ini-
ciado o novo «ervlço, ficará ssndo
carne de primeira somente a dos
novilhos .gordos, excluídas evi-
dentemente as partes que, em
qualquer animal, vão para a se-
gunda e terceira qualidades na
classificação. A carne de segun-
da, por sua vez, compreenderá a
dos bois e vacas feitos, a qual no
sistema atual sempre figura co-
mo de primeira qualidade. E a
de terceira abrangerá as partes
típicas, tanto dos anlmrls de pri-
meira como de seminda quallda-
dc.

Finalmente, cumpre acentuar
que, baseada nos resultados obti-
dos naquele Entreposto, a Secre-
tarla de Agricultura do Estado,
examinará a possibilidade do es-
tahel-clmento de postos nos dl-
versos bairros da Niterói, entre
os quais Icaral, Saco de São
Francisco, Sáo Domingos, Santa
Rosa. Marquês de Caxias, rua da
Conceição, Barreto, Fonseca e
Cubango, socorrendo-se desse mo-
do o povo, que não pode se pri-
var da carne verde para a sua
alimentação quotidiana.

Seu desembarque, no Aeroporto Santos
Dumont, foi muto concorrido
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Admitia, mas sem compromisso, a
possibilidade dc participar do con-
gresso, assim como outros fislco.
e matemáticos americanos, acres-
centando qu» até lá haveria cor-
respondência a respeito, certo dc
que, se pudesse, voltaria com pra-
ter.

Flagrante colhido, ontem, no Aeroporto Santos Dumont, quando ali desembaraçava
o presidente da Republica

Regressou ontem de sua viagem : trução civil, alfaiates, motoristas
a Mato-Grosso, ao Paraguai e Bo- carroceiros, lndustrlártos.
livla, o presidente da República, , Estacionado o grande cortejo de
Sou desembarque efetuou-6e ft
4.15 horas da tarde, no aeroporto
Santo» Dumont.

Voando no "Lockeed 05". em es-
quadrilha com dois oulros "Lm-
.keeds" da Força Aérea Brasllel-
ra, o chefe do governo saíra de
Cuiabá às S horas dá manhã, dc_-
cendo em Penápolls as 11,30, para
reabastecimento, dali rumando di-
reto para o Rio.

O sr. Getulio Vargas foi rece-
bldo por ministros de Estado, ou-
trás autoridades e numerosos ami-

trabalhadores defronte do palan-
que presidencial, falou, saudando
o chefe do governo, o operário
José de Lima Avelino que pronun-
ciou o seguinte discurso:"Sr. presidente: Xão é possivel
em ligeiro periíl delinear, a vossa
obra em prol da felicidade da pá-
ula. Ê, porírn, necessário que nos
d-tenliaiiios um pouco sobre o po-
ter.clal de benefícios que aos tra-
balhat-ores trouxe a vossa atuação
no poder. Compreendeste» que não
há progresso sem a perfeita cola.

^os e admiradores. Uma delegação boração entre o capital e o traba-
de operários com as fl.lniula. ae
vários sindicatos cumprimentou- o

unlóes de Seminário, ao professor
Domlniros Cunha, a hospitalidade
,1 ue lhe havia proporcionado a
Escola de Engenharia, as senhoras

vindouro, quando se comemorara I qUe tão dedlcadamente tomaram
o primeiro centenário do Principie , a» notas taqulgráflcas e a todos
da Conservação da Energia. os qU6 diariamente acompanha-

Acha a idéia digna de aplauso», ram as exposlçóes e debates.

Devido ao adiantado da hora,...... _ . .
limitou-se o presidente a agrade,|**«*e do governo. Também o pr.-
cer a quantos colaboraram nas rè- fi. ente da Academia Brasileira de
„-ia__ ,i_ «_n,i-_-i- ._ nr-.e-nnr Letras, em companhia de alguns

DANSEM HOJE AO.SOM DO"RADIO BAILEIfílÉ
SUA //

Das 22,30 às 2,00,horas«daniadrugada
em apresentação da .

RAD.0 CRUÍElftÚ DO Stí_ - PRD-2

r Saindo da • Escola de Estado
Malor,v o major Carlos Santos vi-
s|tou; 0( monumento. aos Heróis da
Laguna, e de, Dourados, onde o co-
ronel Cordollnò de Azevedo o ro-
cébeu ' e ¦ explicou os; motivos ' do
monumento.,
i Depois, de algum tempo de pa-
lestra com. os, oficiais brasileiros
que ,a!l'se ericoritràvam, e de re-
ceber dastmaos-do coronel Cor-
dojjno .de- Oliveira uma', medalha
eomemofatlva da Inauguração dc
monumento, destinada à 'Escola' dc
&térolt-,*o.m^jór Carlos dos San-
tos..,desped.i.u-_e dos | presentgg j e
retirando-se depois de saudar ml*
lltármerite o 'monumento erigido
em hortra. dos heróis brasileiros.
''•"No ' Ministério- da Guerra

. "O-major Carlos-Afonso dos San-
tos visitou,'também, ontem à tar-
de,' o Idlnlstério' da Guerra, de-
mórando-se. na Secretaria G«ral,
on^e foi recebido pelo general Va-
íentlm Berilclo da Silva, respectl-
•vo' 'diretor.

Acompanhado do tenente-coro-
nel Afonso de Carvalho, logo que
chegou àquele departamento da
administrarão militar foi lntrodu-
zido no 'gabinete do general Benl-
cjo, ali palestrando durante ai-
gum tempo! Em seguida à apre-
aentaçáo dos oficiais que servem
na .Secretaria Geral do Ministério
«ja Guerra, . os presentes dirigi-
rani-se às dependências do» vários
serviços subordinados à Secreta-
ria. .
.-•O."major. Carlos Afonso deteve-
se algum tempo no Arquivo Ge-
ral do Exército, manuseando ve-
lhos documentos e livros que lhe
eram mostrados pelo coronel Cas-
tro Guimarães, o mesmo fazendo
na. Biblioteca Militar. Finda a vi-
sita,, o-major Carlos Afonso, ao
retirar-se, foi -levado até à porta
principal do edificio do Ministério
pelo general Valentim Benlcio e
.seu .ajudante de ordens, capitão
Frederico Trota.

'Ko' 
monumento de Caxiat

' 
Amanhã, domingo, às 8,30 horas

o major Carlos Afonso dos Santos'depositará uma coroa de flores na-
(õ .871)' tarais ao pé do monuipentu i*

Conforme noticiámos, realiza-se
amanhã, domingo. á_ 9 horas da
manhã, o imponente desfile da já-
ventude em homenagem á Embai-
xada Especial Portuguesa.

A organização dessa festa cívica
está a cargo da Divisão de Edu-
cação Física do Ministério da Edu-
cação.

palanque presidencial será ar-
mado nas escadarias do edifício da
Biblioteca Nacional.

Está assim organizado o resp.ee*
tivo programa:

— Formatura (ás S e meia
horas, na Avenida Beira-Mar, na
alameda junto ao cais- com a dl
reita na altura do monumento do
Marechal Deodoro):

Primeiro aorupamciilo — a)
Banda de música do batalhão de
guardas; 1) Colégio Militar, 600
alunos; 2j Colégio Universitário,

APARTAMENTOS-
PRAIA DO FLAMENGO
_. COMPANHIA CONSTRUTORA PEDERNEIRAS S. A

oferece aos seus amigos e clientes, no melhor ponto do Fia-
mengo, entre a Tv. Cruz Lima e a Av. Oswaldo Cruz, tr»-
cho s»m bonde, em prédio cuja construção vai ser Iniciada,
a oportunidade de adquirir grandes e luxuosos apartamen-
tos, um por pavimento, c com garage no sub-sólo.

O pagamento pôde ser feito com flnancl *nto a lon-
go prazo.

No escritório da Companhi. serão dadas todas as demais
InformaçSes,

AVENIDA GRAÇA ARANHA
N* 26 - 5' PAV. Edificio D. Pedro II
Font 42-6127 Esplanada do Castelo

(5.555)

1.000- alunos; 3) Colégio Anglo-
Americano. 150 alunos.

Segundo agrupamento — a)
Banda de música do Corpo de Fu-
sileiros Navais. 1) Colégio Pedro
II (Internato). '300 alunos: J) Co-
léglo Pedro II (externato). 1.000
alunos.

Terceiro apriipaiiicnlo — a.)
Banda de música da Polícia MUI"
lar. 1) Escola Brasileira de São
Cristóvão, 400 alunos; 2) Ginásio
Vera Cruz. 600 alunos: 3) Exter-
nato São José, 600 alunos; 1) In-
ternato São José, 325 alunos.

Quarto aprupamciilo — a) Ban-
da de música do Corpo de Uumbel-
ros. b) Instituto de Educação t es-
colas técnicas secundárias da Pre-
feitura Municipal. 1) Instituto de
Educação. 1.200 aluno»; 2) Esco-
Ia Orsina da Fonseca. 400 alunos;
3) Escola Rlvadavla Correia. 400
alunos: 4) Escola Paulo de Fron-
Uni 50 alunos; 5) Escola Amaro
Cavalcanti, 300 alunos.

II — Desfile e ordem de marcha
(Inicio ás 9 horas em direção á
Avenida Rio Branco);

1") Banda de música do bata-
Ihão de guardas: Colégio Militar"
Colégio Universitário e Colégio
Anglo-Americano.

2°) Banda de música do Corpo
de, Fusilelros Navais: Colégio Pe-
dro II llnternato) e Colégio Pe-
dro II (externato).

3°) Banda de música da Policia

Jockey Club Brasileiro
Chegou o seu momento

58:6845000 é a quantia
acumulada para o bettin*

duplo de hoje. A proba*
bilidade é de levantar mais

de200:000$000.
Não hesite. Faça o seu

i

betting nas agências, na sé-

de ou no Hipodromo da
Gávea.

Militar: Escola Brasileira do São
Cristóvão. Ginásio Vera Cruz, Ex-
ternato São José e Internato São
José.

4o) Banda de música do Corpo
de Bombeiros: Instituto de Educa-
ção. Escola Or»lna da Fonseca-
Escola Rlvadavla Correia. Escola
Paulo de Frontin e Escola Amaro
Cavalcanti.

Rio de Janeiro. 10 de agosto de
1941.

VISITA A' BENEFICÊNCIA
PORTUGUESA

Como parte do programa de sua
alta missão fraternal entre nós, a
Embaixada Especial de Portugal
fará a visita oficial ã Beneficên-
cia Portuguesa desta capital, na
próxima segunda-feira, ás 10 ho-
ras da manhã.

HOMENAGEM AO PROFESSOR
DR. REYNALDO SANTOS

Segunda-feira, às 21 horas, no
Edifício do Sllogeu, terá lugar _
reunião da Academia Nacional de
Medicina, Colégio Brasileiro de Cl-
rurgióes e Sociedade Brasileira de
Urologia, para_ em conjunto re-
cepclonarem o dr. Reynaldo San-
tos, notável urologlsta português,
ora nesta capital, como membro
da Embaixada Especial de Por-
tugal.

Durante a Cerimonia que aque-
las três associações cientificas
promoverão, serão entregues ao
ilustre homenageado os diplomas
de soclo honorário das três insti-
tulçóes.

Fazendo a entrega falarão os
dr. Aloysio de Castro, presidente
da Academia Nacional de Mediei-
na dr. Oscar Alves, presldento
do'Colégio Brasileiro de Clr:r-
glóes e professor Estellta Lins,
presidente da Sociedade B.a.üel-
ra de Urologia.

O homenageado, dr. Reynaldo
dos Santos, é médico de renome,
cirurgião e professor da Facul-
dade de Medicina de Lisboa.

UMA RECEPÇÃO

Na residência do ministro José
Roberto úe Macedo Soares (oi
oferecida, ontem, á tarde, uma
recepção ao> membros cia Embai-
xada Especial Portuguesa.

GRANDE DEMONSTRAÇÃO DA
COLÔNIA

Será amanhã, às 21 horas, no
Gabinete Português de Leitura, a
grande demonstração da colônia
à Embaixada- chefiada pelo sr.
Jullo Dantas, que será saudaJa
pelo poeta Herculano Rtbordáo.
Em nome do seu governo, o sr.
Jullo Damas conferirá a ordem
de Benemerencia ao Gabinete, e
entregará condecorações a portu-
fueses il-sti-j.

upan
dns seus colegas, esteve presente,
afim de cumprimentar o presl-
dento Getulio Vargas pola sua
e!elçáo.

Viajaram cm companhia do sr,
Getulio Vargas os srs. Andrade
Queiroz, Benjamln Vargas, Je-
suíno de Albuquerque e capitão
aviador Adamastor Cantallee. lie-
cebendo cumprimentos da» pessoas
presentes.- o chefe do governo en-
caminhou-íe para a saída do han-
gar, onde parou para receber cum-
primemos das delegações de sln-
dlcatos operários, após o que se
dirigiu para o palácio Guanabara

ECOS DA ESTADA EM
CUIABÁ'

COMO FALOU O .R. GETULIO
VARGAS AOS OPERÁRIOS

Cuiabá. S (A.N.) — O presl-
dente Getulio Vargas assistiu, na
noite de ontem, a uma grande pu-
rada trabalhista levada a efeito
em sua homenagem. Falando, de-
pois. do Improviso, pronunciou o
seguinte discurso reproduzido se-
gundo as notas taqulgráficas:

"Na viagem que venho fazendo
através de Mato-Grosso, pelas
suas cidades e centros de ativl-
dade. onde a administração pú-
blica está realizando grandes em-
preendimenlos. um dos latos que
mais me Impressionaram foi, ao
percorrer a Estrada de Ferro Bra-
sll-Bol(vla, verificar que, no ln-
terlor de um pais estraneelro, num
melo hostil pela inclemcncla do
tempo, pelo calor, pelos Insetos
mortiflcantes, pela solidão, pela
Inlermitêncla da chuva c da seca
todos os operários que li trabu-
lhavam eram brasileiros.

Brasileiros do Norte, brasileiros
do Centro e brasileiros do sul
alegres, confiantes e resigr.d-io- I gas a este Estado foi, s_in dúvida
reconheciam todos que, labutan- j o solene "Te-Deum" do ontem ofi

llio — duas forças qu» se devem
dirigir paralolamonte em completo
entendimento, em harmonia e
equilíbrio para o progresso da Na-
ção. E as leis trabalhistas afio-
raram, não sõ constituindo uni
avanço notável o impressionante
do no»so progresso social, como
estimulando as aspirações e ga-
rantindo as conquista., de todos.

Destes no capital as garantias
necessárias á sua expansão eco-
nômien mas 5urRii_ o amparo de
que carecia o operário. Esta hora
é evoca tiva de uni acontecimento
que Ia Influir nos destinos da na-
clonalldade. Lembra aq-.iele me-
morável . de Janeiro de 1330.
quando surgistes na Esplanada lio
Castelo, pregando o evangelho
eterno da Justiça e inscrevendo
nas tábuas da lei o código novo
do direito social. Foi como quo o
grito primeiro de um apostalado
tiue fa pregar a paz e a felicidade
de um povo. Prometestes e cum-,
pristes. Prometestes garantia ao
operário e foram promulgadas lele
nlveladoras e igualitárias: o dés-
canso obrigatório, a lei do oltu ho-
ras, a de farias e de amparo à -ve-
llilce. Surch-am _' leis sóbre acl-
dente de trabalho. E as leis de apo-
sentádòria c pensões enxugaram
as lágrimas da orfandade. das
viuvas e dos Inválidos do trabalho.
Salvástes e reabilltastes aqueles
que nunen haviam merecido qual-
quer contemplação de governos
anteriores. Fizestes, enfim, reden-
çáo do trabalhador nacional, lm-
plantando um regime de harmonia
que vai fazendo a felicidade na-
cional.

E o trabalhador de Mato-Grosso.
sr. presidente Getulio Vargas,

.ui vem. agora, para vos agra-
decer tudo Isso".

D. AQUINO CORREIA _
A CONSTITUIÇÃO

Ciii.M, S (A.N.) — Uma das
mnls e.\presslvas manifestações
levadas a efeito por ocasião da
visita do presidente Getulio Var

em boa' bora aboliu, p.ocuraijda,
em s-gulda. reintegrar a Kepíblfca
nas tradições cristãs da nsclqn*-
lldade. -..¦

E que ninguém se escandalize
de ouvir batei' palmas neste.ré-
cinto sagrado à renegação ie. v~»
lei constitucional. Nenhuma ^ou-
trlna moral, tanto quanto a c»té-
llca, sabe respeitar as leis hum»-
nas, mandando obedocer-1h« km
tudo e sõ excetuando a hipótese1 de
contrariarem ..Vrtamente a- .ei.
divina, porquanto em tal cinej
deixam, ipsò-fàcto', de serem 1»I«.
para se transformarem em contra-
dlções e absurdos; E sobretudo -rá
se tratando da lei básica de um
país não há como desconhecer-llin
a máxima importância mesmo por-
que. governos sem constituições
exigem ií sua testa homens extrl-
ordlnArios q_\o por tsso mesmo.
s.lo escassos além dr «.uJeito*, co-
mo todos, a mutabllldnds e .*
morie. Deus é imutável e eterno
"apud quaen nnn est transmuta-
tis nec vlcissituidicls obumbra,tló".
Mas, por outro lado. como aceitar
de boa mente que uma constitui-
ção polítlcn que despresa os mais
«antos princípios da conolêncla
naclonnl. desnaturando assim a
Índole de um povo e constrangín-
do, permanentemente, o». senti-
mentos religiosos da süà quase to-
talldade? E. de mais a mais, 

"Se

q.e servem as constituições quan-
do o povo a quem elas conferem
a soberania so converte om }0-
guete na* máos do magnata cuja
prepotência mancomunada com-•
chicana dos mentores torce A mer-
cê dos Interesses partidários '08
seus mal. salutares dispositivos,

O motivo da ação de graças**,
**r. pre-.'Jen»e, a elelpflo de v, ex.
para a Academia Brasileira' ds
Letras, eleição que. realizada ho-
j», durante a sua fausta perma-
n.nola em nc»so meio. n pro-
porclona a honra da primazia naa
homenagens "n novo Imortal,
eleição e"(lm. que toca multo de
perto a Cuiabá, e ao seu are*-
bispo, a Cuiabá porque a Imorta-
lldade aca''mlca de v. ex.'f1-
cará para sempre vinculada à
nossa terra e.A no«.a gente, _e
arcebispo, porque* lhe dá. dír*?Ho
n chamar de colega ao maior dos
atunis brasileiros.

Com esses pen-amento.i c,a<«-
tos, sr. presidente, vamos caí-
tar o "Te Deum" da primelr^ vi-
..ita d** um presidente da Kepü-
Dllcii à nossa capital, rogando,
num-i mesma preca, ao _*nhor
Deus das N-.;i.es. que conserv»
longamente v. ex. ho bem estar
e à gloria do lira.11 e recomper.-
se largamente v. ox. com os jjrí-
mios que só ele pode ¦"•nçidertnõ
tempo e nu eternidade".

rlado peln arcebispo de Cuiabá,
di Aqulno Correia. .. grande so-
lenldnde religiosa compareceu o
que esta capital tem de mais ex-
pressivo como representação. To-
¦.Ir» a sociedade de Cuiabá, deleita-
c,ões do comércio, da Indústria,
das classes agrícolas e trabalha-
loras encheram literalmente c
templo em que se Ia dar graça, a
Deus pela proveitosa visita do
presidente Getulio Vargas ao Es-
tado.

Depois do oficio religioso o ar-
cebispo d. Aqulno Correia fez-o
seguinte sermão, apanhado pela
taqulgrafia:

"Não é a primeira vez que sc
me dá o honroso e grato ensejo
de falar em público ao che.e da
grande nação brasileira, que. num
gesto memorável de patriotismo e
benevolência, se digna do visitar-
nos. Nunca, porem, o fiz com o
coração a vibrar em t3o fundas
emoções como nesta hora e neste
ambiente em quo o tempo e o lu-
gar se íundem, por assim dizer, na
magia das Bugestões qne empo!-
gam e arroba tam.

Multo mais grandiosas, por cer-
lo, foram aquelas outras brllhan-
les tribunas por entre os cena-
rios inc.mpar.1vel- da Guanabara
os esplendores arquitetônicos da

unicamente o apreço dos seus | Candelária ou a majestade ollmpl
concidadãos.
. Bra o que vos tinha a ciizer
Pwsseg.i na vossa marcha, tra
bílhadores do Brasil. Sois elemén
io permanente de colaboração com

do em pais estrangeiro, deviam
dar o exemplo do amor ao traba-
lho, abrindo cm terra estranha
largo crédito â sua conduta, dc
modo que. decorridos muitos anos
ao se recordar sua faina e *eu
esforço te possa dizer com ufa-
nia: — Foi uma obra do trabalha-
dor brasileiro 1...

Realmente, nessa visita, como
etn multas outras, encontrei, por
toda parte, o operário brasileiro
ria tarefa de contribuir com toda
a energia para o engrandeelmento
da-pátria.

Encerro, com a vossa manifes-
tacào, a minha visita a esta cl-
dade, capital do Estado, que .-e
pode denominar _ metrópole he-
rõlca das bandeiras, rica de quase
dois séculos de história e trans-
formada, através do tempo. P-'o
trabalho de seus filhos e pela sua
tenacidade, num adiantado centro
de cultura rom absoluto direito
á primazia politica que exerce.

Impresslonou-me, pi-ofundamen-
te, a recepção vibrante, entuslás-
tica, cheia da ardor patriótico qu.
me proporclimastes. Toda a po-
pulação acolheu-me espontânea-
mente e eu recolho suas demons-
trações ao meu coração agrade-
cido, porque a recompensa que
podem t*?r os homens públicos

a da liturgia da Praia do Russell
a flor da baia maravilhosa. Tudo
isso. porém, sr. presidente, per-
inlta v. excla. que o diga, tudo
leso não vale para a nossa alma

autoridade pública e elemento i cuiabana a simplicidade avocatlva
poderoso de construção da nacio- desta velha Igreja do Bom Jesus de
naltdade", Cuiabá, a primitiva igreja de pa.-

| iha do capitáo-mor Jacinto Bar-
MANIFESTAÇÃO OPERARIA bosa Lopes, a veneranda Igreja

que recolheu os restos mortais dc
Cuíü-ií, S (A.N.) — Os traba Imortal fundador destas minas

lhadores de Cuiabá prestaram, na
noite de ontem, tmia grande ho-
menagem ao presidente Gtetullo
Vargas. Reunidos, em número de
alguns milhares, na praça Iplran-
ga, aguardaram o regresso do che-
fe do governo das visitas que íe.
durante a tarde para. em grande
destile, irem ã residência em qu^
o presidente da República se acha
hospedado afim de cumprimenta-
lo. Além de milhares de operários
o desfile teve a participação dc
grande massa popular,

O cbeíe do governo assi.tlu ao
grande desfile operário de um co-
reto armado em frente à resldên-
cia que o hospeda. Estava acom-
parihado do interventor Júlio Mui-
ler e'de toda a sua comitiva.

Todas as classes trabalhadoras

Pascpal Moreira Cabral, a histfi-
rica igreja onde. como hoje
v. excla., assistiram a magníficos
"Te-Deum" os maiores capitães
generais governadores desta ca-
pilai, que por aqui passaram cm
suas cavalgatas heráldicas, a ca-
niinho da extinta capital, cm Vila
llcla. Aqui se ajoelhariam também
aqueles luclltos varões que du-
rante mais de sessenta anos nos
enviou o império Investidos nas
silas funções de presidentes da
Província e comandantes das ar-
mas. Só mais tarde, por t,m con-1
trasenso notável, jã no regime de-
mocrátlco, regime do povo pele
povo e de um povo essencialmente
católico, é que raras e raras vezes
aqui estiveram oficialmente o.
presidentes do Estado em conse-

se representavam no desílie por j quêncla. do lamentável espirito
numerosas delegações. Barbeiros agnóstico da nossa primeira Cons-

A INAUGURAÇÃO DO PALA-
CIO DA JUSTIÇA

, Ciiia.ii. S (A. N.) — No PalA-
cio da Justiça. Inaugurado ontéra
pelo presidente Getüllò V»rg»a,
ficaram Instalados, alem do Tri-
bum.! de Apelação, os canórlos
da Justiça e a Chefatura de Po-
lícia. '£,;

A construção moderna dt) edi-
ficio é uma obra que atrai a atçn-
ção c multo recomenda o governo
üe Mato Grosso.

O pre."-!.:-..- Getulio Vargas,
acompanhado do interventor JU-
Uo Muller. do general Pinto OÜ«-
des e do um jor F. Matos VanlojUe
foi recebido ali debaixo de 6alo-
rosa.sal\a do palmas por todos
o- .":.-vcai_..rlo.- da ju.tlça, ten-
do & frente o desembargador
Amarillo Novls, presidente do
Tribunal de Apelação, que o sau-
dou pronunciando um longo 4Í5-
curso.

OS VÔOS JA EFETUADOS.'-
PELO PRESIDENTA

Cufa-d. 8 (A. N.) — Corn^a.
sua viagem ao Paraguai e u Nteto
Grosso o presidente Getulio.V4tt
ga» mum '.:. ¦ .nsideravelmentí,
o seu número de horas de võo- e
de quilômetros voados. Nessa f_-
cursão prestes a terminar o Óhe-
fe do governo cobriu, em várias
etapas, ns seguintes distâncias:

Dia 2S — Partida do Rio para
Corumbá — 1,900 quilômetros
cobertos em sete horas de \"Oo;
dia 31 — partida para Concepclon

600 q_':ói.i"tros cobertos em
duas hora*; dia 1 — chegada a'Assunção dep _s de CS horas ?d«
viagem a bordo do monitor .Far-
i aibn; dia i — partida paia Pofi-
ta Porã — 4?0 quilômetros ¦ co-
bertos em uma hora e mela ds
vôo; dia 4 — partida para Canino
Grande — 255 quilóuietrOB voa-
dos em cincoenta minuto*»; dia 4

partida pnra Cuiabá — 580
quilômetros cobertos em duae ho*
ras de vôo. *• '

Estu viagem do presidente Ge-
túlio Vargas, tem, ainda, unia ca-
r te Hs tica Interessante qué mui-
to abona a aviação nacional e a
Força Aérea Brasileira, Inclusive
os seus exímios pilotos. Desde a
sua partida do Rio o presidente
Getulio V-rxis vem voando,
bc:npai.'..ado por uma esr.uadH-
lha da FAB, que. em formação
Impecável, *ai e chega sempre em
perfeita dis pos .cão de vôo, »r-n
um atraso, sem o mínimo aclden-
te tão comurj nos yCos de oun-

empregadoj no comércio, n_ cons* tituição republicana qus v, «xcU- junto.
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Com
colono
Brasil,

chegada dos primeiros
portugueses, Iniciou-se, no

u lavra tio a.úcal*,
Couto a prioridade na ...ploia-1

çàa ln_u-lrij_l Uu cana á capitunln | v
dc Bãi.' . Icènte.

a_s ii .ni-lro-. Pilo quo. sé-vê. H I Negra... O presidente americano das figuras mato representativas

mudança"Sé 
"crcflõres nno áfreu- uaiu..leyanáo em sua companhia I daquele povo de quese trezentos

xou oa _oV,í)jí cadela da oscra- oa ,e_s mui6 graduados conse- j milhões dè criatura», era um cs-
vWã.i ecoriõmic- 

'¦'•''¦ Ihetron; 
o primeiro ministro bri- pfrlto profundamente tradiclona-

Aiega-so ii-cjiictuiinonifi que il, .ànlc0 também não se foi desa-1 lista pelos característicos da sua
proteçãodo.,:»^*^5f^^i^*|-ppmpanh_do. Um encontro? «o.I | poesia, contemplativa e mística,

alone knovis. Possivelmente um j mas ao mesmo tempo se enfllel-

encontro,, Onde, pouco Imporia, j rava poiitlcamento na Idéia de re-
realidade intei e-saria £a-1 novaçAo dos costume* de sua pa-

tria, visando a extinção do regi-
me das quarenta casta* • a for»

distinção é.rijfj<_«-.fnb.>t rlw.-cla
«es fcgrárlaat .'¦'**;v - ; ¦

De (nt.1. n JírXiJit. t-iuitnio Eco-
nõmico devia ueu-Ciciar «.optl»
lentos f osj mod-sles iàgriçuItòre»,

Mas ,í<ai louvável Imlaliva ko-
eriiamcniáí, ¦ nr.'- licnti»!ó do' alivio i

, .a lavoura eíidivtoada nio rr.t-
U níarco pião da lilst.rltt u.-a-1_ipron n .ííuàqád dus uu< Orc-.-l-1

drlsecufer da nossa la.voúra a_u-ls^ii*dp crédito pura 
o desenvolvi- r"''

cari-h-a ass ent-i-se,' _o'.nir**$; -á-bfrio* 
; _n_li.n''de' -Ims' Cdvldttt.es;

no Engenho São Jorge fundsoa: Antuliiam-m. novos embaraços
sob oa auspjclos de Manini ...oii-ja08 ^_e,_ multis ve-ios, acabam
s<i de Souza. | de reejusiar-te. Passa, a ner

Consagraram-se a triopma ativl- |"aasim o.niuparu do Estado unia
Intei-orr-ncla felii na vida du
constante* aperturas do favo-
recldo.

A agricultura dpflcitftrla nào
melhorou de condição. . T ,

Todo o esfi.ri.-o da hora presen-
te par» estimular o progrsssy da
lavouri canavieira 'dev- **k ba-

POIS lul lliUIUIim ...-_.. _..-..*.. a- — | 
¦

ber porque. K Isto. certo, ficara'
em silencio, como ficou a fuga ;
dc Hess ante.» da guerra se ospa--
lhai* 1.1 pelos lados do oriente eu-

dade agrícola poucos anos dé|iuis,
cs povoadores' de Pernambuco
vindos n0 séquito dc Duarte Coo-
lho. Tomou a alantelra a todos
Jer_nl.no de Albuquerque levan»
tando o Engenho Nossa Senhora
(ia Ajuda nos arredores dè Olinda.

Sustenta, porem, frei Gaspar
ria Madre de Deus que o segundo

ot J.Ueado no lnt_resse.de «; harmo
engenho foi construído na ilha de ^ ^ pre(e'naé 

'^ora. ,
Itamaraci. Não consigna ele ...
nome dessa fábrica lnsulana, qus; íiltura legislação _s exigência*

da realidade Impressionante da
vida doe campos.

Alberto Beto Um
ti»

não deixou também tradição.
U que nio padece dúvida é que

ante* de se fazer aguçar, no Bra-
sil ja existia a cana. Encontrou--
Kernào Magalhães, em 1513. no
Cabo de Santo Agostinho. Natu-
ralmente, a abençoada planta fof
trailda de outras terras para
aquele ponto da costa pernambu-
cana pelos piratas que se entre-
gavam ao comércio com aa iribus
amigas. Era. então, o contrabíui-
do negocio rendoso, conquanto I nantlo. assim, um . excursão que
multo arriscado. j pode considerar-se realizadora.

REGRESSO
Regressou ontem ao Rio o pre-

sidente Getulio .Vargas, termi-

Rezam as crônicas da época que
o aproveitamento Industrial da
cana apesar do atraso e inip.r-
feição da aparelhagem dos enge-

Outro qualificativo não caberá
melhor a essa viagem eni qtie o
cliefe da Nação foi o intérprete
autorizado dos nossos sentimen-

nhos. proporcionava aos agriculto- ^ hara^COIÜ dois nobres pOVOSres amplos benefícios. -•_.¦'_ „,._m_- ,_.m__ i-ívizinhos c, ao mesmo tempo, ja
de volta, deu aos matoçrossenses
a certeza do empenho em que se
a.ha o governo central de apres-
sar o desenvolvimento do nosso
hinteriand, no sentido verdaclei-
ro da "marcha para oeste".

•Num momento como o atual,
em que velhas civilizações se
chocam . ferozmente por nunca
haverem podido entender-se, o
dirigente de um grande pais des-
te nosso continente de paz e tra-
balho vai em pessoa,, no contacto
com as populações de duas Re-

públicas irmãs, dar o exemplo de
como é sólida a política de cor-
diàlidadè quc.se processa em to-
da á extensão do Hemisfério
Ocidental. A Bolívia e o Para-

gtiai receberam a maior autorida-
de brasileira cora expressões de
entusiástico afeto, revelando, com
a. homenagens oficiais e popu-
lares, alem do apreço de que era
digno o homem que os visitava,
a compreensão dc quanto signití»
cava o seu gesto na hora presen-
te. Esta hora é a da definição do

A largaram-se, por isso, as artas
das pi_nlaç_f_ nas duas capita-
nlus e multiplicaram-se os enge-
niios. Em São Vicente, o açúcar
tornou-se a moeda corrente nessa
fase da vida colonial. E explica
o citado frei Caspar da Madre
de Deus u motivo üe se __uvi_r
atribuído essa função oçoníunica
ao principal produto agrícola -In
terra: "O dinheiro vinha .ao _*ci-
no. e pouco; quase todo it parar
nas mãos dr» ministre.1, párocos
e oficiais de justt__. e por essa
razão, eram ofieloj tão estimados,
que muitos F_talgos e pessoas
mui nobres da terra serviam de
escrtv_eei 6 tabellSes".

A demorada evolução de quatro,
centra anos não modificou esse
compreensível amor _s escriva-
nia_ e tabelíiinato*. Só a lavoura
da cana perdeu parte dos atrati-
vos exercidos, outrora. sobre a
gente válida que se votava intel-
vãmente ao amanho da terra.
Contudo, a fascinação do canavi.il
ainda continua a .er muito forte.
para a maioria sofredora e perse-
verante.

Sabem todos que a produção
açucarei»» não é tão pequena que
justifique o êxodo de população
da* zonas eanavieiras. Autoriza o
aumento da massa de habitantes
que vive, direta ou indiretamente.
da cana.

Os dados estatísticos da safra
de 1935 a 1940 evidenciam que a
produção total foi de 19.631.952
sacos de 60 quilos. Vè-se tambí-m
que o consumo interno aumenta
de tal modo que não permite,
pelo menos em face das cifras,
cálculos exagerados soore. quotas
de sacrifícios.

E a fabricação do dlrool de q-'.
precisa o país abre vasto campo
A. tradicional lavoura, que nunca
prescindiu do coi.-urso do braço
úu* filhos da terra. Não há, ún-
ire nôs, atividade agrária que se
preste melhor à realização desse
ideal de nacionalismo econômico,
olhado com desconfiança única-
mente pelos que não acreditam na
ação das nossas próprias forças
em movimento.

Ê dever do Estado sustar, pe-
los meios ao seu alcance, o de_-1 mundo em *que só existe a ambi-
povoamento de regiões agrirWs, çãb do erigrándecimento geral e
qqde-.Bô o trabalho autônomo, em | em cujo'vocabulário a'flalaVra
irttdias e pequenas propriedad-;». |
pode contribuir para uma dese-
Javel distribuição da riqueza' pú- .
biica e atenuar, de algum modo. fosse possível^ qualquer duvida,
esse aspecto de .•rnpMr.-ecín-ento j entre os que viyem.nl outra par
generalizado de cidades, \ lias e

Mas por falar em oriente cn-
rõpeu, irradiaç_-s simultâneos de
Nova Vork e de Londres trou-
xerajii novos "rumores de paz",
em complemento aos que haviam
nií-jflda antes da partida estra-
nW.de R__-».eit « Churchill e
depoía dt) .verificada a falta de
declsto naa niatores batalhas e a
vontade de' nio ae decidir por
parte do Japão. Os rumores dl-
zlám qqe o Reich teria feito dé-
marches junto ao embaixador nor-
te-amerteano' em Ancara, com o
compromisso.de restaurar oa pai-
ses ocupados em troca doe bons
ofícios anglo-americanos para que
a Ucraina fosse arrendada *. Ale-
manha.

O boato nie seria mala abeur-
do m também çontlveaae a pro-
meaea da peeurrelçao doa tomba-
doe numa carnificina que Iria
terminar num simples nada fel-
to..'. Maa naa situa_5es de guer-
ra as mentiras e as mala abeur-
daa verdades se confundem. E ee
ninguém admitira que Londres e
Washington concordassem com
uma paz negociada, por outro la-
do não se duvidará de alguns mo-
tlvos para que alguém pretendes-
se ofereeé-la.

Afinal, nem tudo "se está, de-
senvolvendo de aeflrdo com o pre-
visto pelo estado-maior". E, aa-
sim, é poesíveL aos que preten-
deram reformar o mundo, agora
Imaginarem apenas solud-Io, o
que dependerá de se saber 6è os

que há dois anos terçaram ar-
mas por salvá-lo quererão perde-
lo...

Tanto quanto permite o que de
tênue e vago se escfla paia nôs
pelos crlvos mais anguetos, os pe-
núltlmos e o» últimos sussurros
de oferecimento» de tréguas nada
terão com o segredo que envolve
o paradeiro de uma boa dúzia de
eminentes excursionistas. Algu-
ma coisa, porém, ele» hão de ter
com outras realidade» provável»,
_0bre a» quais gozamos o prlvl-
léülo do mais completo desconhe-
cimento.

•Estruturo econômica

macáo de um todo nacional sus-
t-elível de acordar a T.idla do seu
letargo milenar à sombra do bra-
manísmo.

Tornando-., uma das maiores
individualidades do Oriente, pela
beleza maravilhosa de seua versos,
agraciado com um doe titulos mal»
honrosos que os Inglese» ad con-
ferem ao» mais eminentes filho»
do Império Britânico, beneficiário
do Prêmio Nobel, Tagore era, sem
dúvida, a maior figura da vida
intelectual asiática. Seu detapa-
recimento marca para o mundo
das letras universais uma. perda
de (rando repercuaaão, porquan-
to seu nome é doe que estio des-
tlnados a ficar gravados em det-
taque na história da Inteligên-
da.

Para a Índia, em especial, Ta-
gore representa mala do que la-
to, porquanto êle, ao meamo tem»
po que ae aasinalara eomo um
doa maiores poetas do mundo, era'
eminentemente um patriota, de»
fensor doe interessa» de sua pt-
tria e apaixonado pela elevaçi»
do nivel de vida de uni povo dó-
minado por tio . profundas dlfe»
r-nciaçOe» raciais qae conserva»
va como homena sem direito» e
sem raxio mllhCea de tndlvíduoa
que traxlam do berço a desdita
de terem nascido de pária» e que
assim, de acordo com as tradl»
çfles rellgiosaf, deveriam conaer-
var-se'através de milênios.

Sempre crijlilo»

REAJUSUMÍNTO
ECONÔMICO

No discurso que pronunciou em
Cuiabá, no banquete do palácio

pan-americanisnK) como éle sej^ governo, o sr. Getullo Vargas
esboçou desde o primeiro mo-, u_i__0u em plena evidência a fa-
mento da tragédia européia, com ce concreta da frase rumo a oes-
a forma de uma cooperação fran- te. quando definiu o verdadeiro
ca c decidida no terreno eco-1 aspecto do problema da ocupa-
nõmico e no político, para salva-

guarda dos imutáveis princípios
que são a base da vida tranqüila
c prospera dos Estados em que
se divide o Novo Mundo. E nin-
guem interpretaria . melhor o

pensamento deste -nosso BrasiJ,
que fiunc» perdeu a fé nos desti-
nos. das ferras americanas, _o

que i) presidente da República
A sua presença eptre bolivianos
e paraguaios foi a confirmação
para ambos os povos do quanto
é objetiva a nossa. participação
na obra que se processa de con-
solidação-do neo-monroismo, sob
a mais elevada inspiração: ro-
mungando cora ela governantes
e governados, nesta parte, do

cujo vocabulário a pa
j hegemonia já figura entre as que

caíram em desuso. E. se ainda
I fos

engenhos.
Percebe-se c:aram-D'.e q„e a

nueetáo canavieira ar.re«enta tam-
bfhn um lado moral. Quando s.
aconselha, sem discrepância', a
volta do homem ã terra como
mais adequada forma de naciona

te do mundo tão conturbada,
q.anto ao valor real da -união ric
vistas que vitoriosamente im-

pera. .em discrepância», èm ioda
a .extensão, das três Américas, o

gesto traternal-do presidente bra-
sileiro de _ntrar em tão oportuno

Iiraçáo por uma lavoura ajusta- j cont'acto"c_m a gente d» Bolívia
vel às condições do meio fi--*icj ele do Paraguaj te-las-ia. de urna
ãs aptidões e sosto da gente, do | vés por todas, diísipadp. -
pais, não parece razoável a i.n- ...
pugnaçào de qualquer reforma!
com semelhante objetivo. \fi_ -•,. Getulio Vargas não

Ninguém pensa absolutamente i v|ajou para CCfns_guir iinalida-
cm d-ítruiçào insensata da.gran- Y^ de tão pequeno vulto. O qu;de Industria. Podem Igualmente ,. ". -:-
¦ , .a--..a--,,, rea ízou tem muito maior expres-florescer usineiros e plantadores, . r
Cjuer-se apenas que nâo se faça i sao na vida atual do continente,
do domínio do solo a«ric__l*_v_ cuja tranqüilidade nunca receou
um monopAüo antipático doo la- jnquietudes internas.
brlcantes do açúcar. Dar uma! ???
percentagem a um sem número
de lavradores
cimento de mat.n
terminada indús
contra a vida desta. E, no caso
especial da cana, a quota de for-
necimento estabelecida no ante-
projeto de Estatuto ora sujeito a
debate não excede os limites vei'j-
ficados na prática, • ¦ ...

"If-HllCflUNlCI
Q tempo

Não parece curial que se-im
I-orte o trabalhador estran
pura povoar o Interior
e tránsformar-íe em dono futu-
ro da terra e se trannija. ao mes-
mo tempo, com um reçlme de
produção, que redunda na expul-
!«ã,o do nacional da gleba que re-
tebeu em herança ou adquiriu com
o seu suor.

Os senhores de engenhos e cs
lavradores constituem essa ma.sa
/ura! ligada, pelo nascimento ou
pela vocação, ao solo que cültj-
vam. Constituem o crande exér-
cito que detém parte do território
<ia nação.

Os interesses dispersos . de to-
dos eles, em razão, talvez, do in-
divlduallsmo do brasileiro, nunca
foram observados de perto nos
empreendimentos legislativos.

O ante-projeto de Estatuto da
I-avoura Canavieira resolve vários
problemas que tocam de frente à
gente.que trabalha era terra pri'-
pria sem proteção e esperanças
de proveito.

Veja-se. por exemplo, a ques-
tão do suprimento aos senhores
de engenhoH e plantadores de oa-
na. O credito t um dos tres fa-
tores da produção. Tudo quanto
se tem feito, até hoje, no senlldo
de se dar um pouco de remédio
aos embaraços permanentes dos
agricultores parece quase nada
*m relação ao que resta tentar.

' Antigamente, os donos de _nge-
nhos estavam presos por adianta-
mentos exíguos aos correspondun-
te... Hoje. ns f.rno<;e'ío_'es de ca-
•flü «f pnf*i"i"",-*i *!!»).firflin^í.'ic

sebviço .V/tciO-Ar. ne-msiEOBo-
LU_U DO MINIST-SIO DA' •

• • A__!--LTUttA
- ! _rfi-ii.n ate 4, 2 hort, ia ttrit tt \í),

o correr do dia.
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! áít.t-TÍo. e »o«ti._

Neste profundo lsolameato em
que vivemos à eontre-eeeur, igno-
rando o que ocorre pelas bandas
onde a.roa os ares o ruído Infer-
nal da artilharia, das bombas de
alto poder explosivo, dos motore»
de avi6es e dos cat_rpiU«rs dos
tanques, a ausência de notícia» dl
aos fatos que se Imaginam em
pleno desenvolvimento uma feição
que podo não ser real, mia que
aconselha a pensar no começo do
fim: * * '

Tem-se a aparência de estar em
pleno domínio do mistério. E es-
sa Impressão que ji existia, por-
que nem a toda' parte do mundo
chega o desenrolar doS aconteei-
mentos, foi agravada agora con-
siderave|mente até para o» ,que
estão raals providos de um noti-
etário verdadeiro. t que, en»

qnarrtt) Rooeev olt singra ninguém
feab. que ãfuaí, a bçrdo do Toio-
•r.ac. Churchill tambem'reaorveu
desapaxecex, fa-_ndq qye do ou-
tro lado se fantasiasse a sua pos-
sivel descida, em paraquedas. em
nm nonío nualniipr Ha Floresta

•ção econômica do território na-
cional. As palavras que preferiu,
como melhormente ajustadas ao
sentido do progTama resumido na-
quelee três vocAbulos, valem por
um postulado econômico da efel-
tos Incomensurâvels, no plano das
realizações a empreender. Em
verdade, o que se ImpOe a esse
plano é a estruturação dos núcleo»
1'Mct's do crescimento nacional,
náma extensão geogvifica que
ler*, de alcançar o» quatro pon»
tos cardlais do Brasil.

Em virtude do tempo perdido, a
tarefa eeri agora mais árdua, co-
mo náo deixará de ser mais rá-
pida do que em qualquer outro
periodo. Quando _e considera, do
ponto de vista econômico, que foi
quase vertiginoso o progresso de
alguns Estados, ao passo que ou-
tros, ' dispondo Igualmente de
apreciáveis fonte» de riquexa, ea-
tacionaram ou avançaram com
grande lentidão, a explicação não
varia, nem hesita, em relação _
causa predominante ou quiçá únl-
ca: a ausência secular de uma
obra sistemática de penetração e
equilíbrio econômico. O litoral
monopolizou a vida de um pais
de considerável profundidade ter-
rltorlal e privllegladamente dota-
do de recursos para uma e_.ru-
(«ração — foi a frase do ar. Ge-
túlio Vargas — dos núcleos básl-
cos de seu crescimento.

Já aquf relembramos, em nota
recente, a expressão pessimista e
contrlstadora de um político do
segundo reinado: "o Braall é um
gigante sem pernas nem braços".
E teria, porventura, cabeça? Pa-
rece-nos que eesa lhe faria mais
falta, ao Brasil, do que aa per-
nas e os braços que a figura de
retórica lhe amputara, num ím-
peto de ironia ou sarcasmo de
seu autor. Melhor seria dizer ou
escrever que ê*te gi_»nte é Inte-
gro. -Vão lhe faltam braços, nem
pernas, nem cabeça. O que acon-
teceu ê que e deixaram dormir,
por dilatado» anos, debruçado sô-
bre o mar, em toda a extensão de
seu corpo hercflleo, esperando de
fôrá tudo que lhe sobrava em
casa.

Figuradamente, * isso. Na rea-
lidade, terá de ser coisa inteira-
mente diversa, t talvea, ou com
certeza, o caso da estruturação
de que falou em Mato Grosso o
sr. Getullo Vargas, acentuando

• bem uma jornada qu» felizmente
já começou.

Entre os mais iluatrea prela-
dos brasileiros, figura, sem favor
algum, o arcebispo de Cuiabá, dom
Aqulno Corrêa, que também é um
cultor das letras pátrias, como já
fulgurou na administração polltl-
ca do seu Estado, por força da»
circunstâncias mas, acima de tu-
do, por força dos seus mérito».

D. Aquln», ainda agora, na
passagem do presidente Getullo
Vargas pela capital matogrossen-
se, fez Uso da palavra num tem»
pio histórico, para saudar o che»
fe do governo do Braall. Sua ora-
ção, sempre rica de espontanelda-
de, versou sobre matéria conitl»
tuclonal, batendo palmas, como
disse, á ..negação de uma antiga
Carta oriunda do espirito agnó»-
tico dos lmplantadores da Rspfl-
blica. 1! o nobre arcebispo pro-
climou que já agora a República
estava "Integrada nas tradições
cristas da nacionalidade".

A afirmação e forte e menos
justa. Aquelas tradl.Sss nur.es.
sofreram qualquer desintegração
na nossa terra. Elas acompanha»
ram toda a nossa evolução, todos
os nosso» avanços e recuo» poli»
ticos, tendo sido a força anima-
dora de todo» os grandes Ideal*
brasileiros. í_l a Inspiração doa
que concretizaram os anseios de
liberdade e autonomia, dos que
no Império, deram à monarquia a
feição de uma República, doa que
na República nio deixaram de
ser humanos mesmo nas horaa de
maior agitação em múltiplos dia-
sWlos.

O passado republicano foi vie-
to mal por d, Aqulno, porque ra-
ras vezes os presidentes de Mato
Grosso freqüentaram o templo em
que no momento da alocução se
achava, para assistir a um Te
Deum, o presidente Getulio Var-
gas, que já era cristão deade an-
tes de 1930. E o mal — foi dito —
seria decorrente da Constituição
de 1.51, em cujo texto, afinal, não
ee impôs a condição de que oa
dirigente» de Mato Grosso fossem
Intensos ao cristianismo...

O mal era, pois, desses gover-
nantes, que não tinham fé e por
cuja falta de fé, para não dizer»
mos de patriotismo, um litígio po-
lltlco lnsolúvel tornou tão dellca-
da a situação estadual que .a
União houve por bem apelar pa»
ra a nobreza de d, Aqulno. E
este, sob a égide da velha Carta,
governou um povo bom, sempre
fiel á lei de Deus • respeitador
da orientação religiosa • política
de seu acatado apascentador.

Pov*lacâo e economia de

Minas O-Tol»

i-a.iridrariaí/i To gore

A velha Índia do Ramayana e
do Mahabharata, das civlliiaçSea
védlcaa e do budismo, que debal-
de empreendeu sua ação renova-
dora da idéia tradicional das cas-
ta» indo finalmente difundir-se
em outras rea-iflea, é um verda-
deiro aglomerado de naçíes, ir-
manadas porém num todo eapiri-
tual miatico e profundamente
conservador. Nãç obstante o la-
lamlsmo fizesse suas Incursões vi-
torlosas no Indostio, a verdade é
que os habitante» do pais conti-
nuam, por naturesa • por tan-
dencias tradicionalistas, a viver
sob a influência do nir_an<_rno
bratnénico, o qual constitue ain-
da 6 clima espiritual dominante
naquelas terras legendárlae.

Tagore o grande poeta hindu
oue. com Gandhi. constitui- uma

Minas Gerais cedeu a São Pau-
lo, em 1940, como já se sabe, o
primeiro lugar, que ainda lhe ea-
bia em 1920. entre o» Estados mala
populosos do pais.

O seu crescimento demográfico
nos vinte anoa do periodo inter-
censltário obedeceu a um ritmo
menos vertiginoso do que nos dois
decênios anteriores, de modo que
uma das retificações mais Impor-
tantes já realizadas pelo» resul-
tados preliminares do censo do
ano passado foi a da estimativa
da população mineira, aubstituln-
do-se a previsão de oito milhõet
pela verificação dos 6.797.219 ha-
oi tan tes.

No que st refere aos censos
econômicos, entretanto, Minas Ge-
rais surge com cifras sugssti-
vas.

O número de estabelecimento»
rurais recenseadoe em 1920 foi de
115.655. enquanto em 1940 foram
recolhidos .85.2.7 questionários
do censo agrícola.

Nas atividades industriais o
progresso é ainda mai» acentua-
do, visto que, com 1.243 estabele-
cimentos em 1920, Xlinas Oerals
passa a figurar com muito mais
de quatro mil na operação censi-
tária do sno passado, pois o nú-
mero dos respectivos questiona-
rios recolhidos ascendeu a 4.909.

Se o quarto recenseamento ge-
ral tivesse eitendido «uas lnda-
gaçOea a outroa aetorea econômi-
cos, decerto progressos semelhan-
tea seriam demonstrados pela
atual existência de estabeleclmen-
tos comerciais em número supe-
rlor a 25 mil. alím ds cerca ds
quinze mil __labele.im.nto_ de
serviço»,

Sabe-se como foi concebido
o primeiro reajustamento eco-
nõmico. Por meio do decreto
ni 24.233, o governo assumia
a responsabilidade de cinecen-
ta por cento de certas dívidas
agrícolas, passando a ifidtmi-
zar aos credores nessa pro-
porção.

Entretanto, a própria am-
plitude do* decreto n. 24.233,
conjugidâ to seu caráter de
experiência inteiramente nova,
criou naturais hesitações no
momento, da aplicação da lei.

Foi preciso instituir uni ói •

gão especial, "destinado a essa
aplicação. Em seis anos de
atividade, já lhe tinham pas-
sado pilas mãos cerca de trin-
ta mil processos, o que b-iti
de_-onttr_ a intensidade e a
responsabilidade da tarefa,
cujo deienipenho se confiou _
chamada Câmara do Réajus-
tamento. ,

Esfcya da integrada na sua

to-T.-ffil^jurlprudfairtf e.-
peoffica, quando o decfeto
nl;1.888, ew'193» tffansfe-
ria part a Carteira: Agrícola
do Banco do Brasil as atri-
buições do reajustamento.

Pelo decreto n. 1.888 o
Banco do Brasil encampa as
dívidas dos agricultores, sub-
rogando-se nos direitos dos
respectivos credores, aos quais
indeniza em letras hipote-
cárias.

Em outras palavras: o de-
creto aludido confere aos
agricultores, quando insolven-
tes, o direito de obter no
Banco do Brasil um emprés-
timo em letras hipotecárias,
para pagamento de dívida!
contraídas até à data da pu»
blicação da lei. Duas vanta-
gens evidentes: unificação das
dividas e solvabilidade dos
devedores. Os agricultores
passavam a dever unicamente
ao Banco do Brasil, dando-lhe,
em garantia, a hipoteca de
suas propriedades; restabcle-
cia-se a solvabilidade, sanean-
do-se economicamente a la-
voura, por intermédio da con-
cessão de prazos lorigos de pa-
gamento.

Quem logicamente devia co-
nhecer melhor as condições da
lavoura, encarada sob èsse as-
pecto, era a Çamara de Re-
ajustamento. Seis anos de c.*<»
periéncia diária tinham-lhe
permitido a organização de
precioso ..fichário, onde as riú-
vidas de jurisp. udència logo
encontravam solução prática.

A Carteira do Banco do
Brasil teve, pois, de enfrentar
grandes dificuldades. Sua fi-
nalidade era fornecer crédito
para custeio de lavoura, aqui-
sição d* gado ou de sementes,
e outras correlatas, operando
sempre com o penhor agrícola.
Sobrecarregada com a exe-
cução do reajustamento eco-
nòmico, o resultado íoi o re-
fardamento da aplicação dos
empréstimos em letras hip_-
tecárias.

Embaraço para os agricul-
tores, que dependem de deci-
são rápida, dada a natureza
da produção agrícola; emba-.
raço para os credores, impôs-
sibilitados. de executar seus
créditos; embaraço para a
Carteira, que não pode fazer
milagres e atender a tudo a
um só tempo.

Infelizmente, é preciso con-
tar com outro estorvo — a
chicana. Alguns devedores,
mesmo conhecendo a irreajus-
tabilidade de seus débitos, re-
querem os benefícios legais,
no intuito de protelar os pa-
gamentos. Confiam no dispo-
sitivo da lei que proíbe qual-
quer execução antes de sen-
tença sobre o processo do de-
vedor, da qual já não caiba
recurso. Outro fator, portan-
to, de perda de tempo.

O atraso nas operações
do reajustamento econômico,
oriundo das causas acima
apontadas, tem dado margem
a paradoxos imprevisíveis,
fruto dos fatos e não da lei.

Exemplifiquemos.
Freqüentemente o lavrador

insolvável, cujo processo de
empréstimo hipotecário aguar-
da andamento numa agência
do Banco dó Brasil, obtém
adiantamento para custeio de
lavoura ou outros pequenos
créditos a curto praso.

Medida humanitária, dir-
se-á. De acordo. Conseqtièn-
cia do atraso involuntário,
poder-se-á completar. Ainda
de acordo.

Mas nma pergunta se im-
põe: concebe-se fornecimento
de crédito ao insolvável? Não
é tentar encher um saco sem
fundo-? Não é a terapêutica
lio paliativo, proporcionado ao
doente já agonisante?

Se o intuito do reajusta-
mento econômico consiste em
salvar o doente, ou seja em
ministrar os meios de solva-
bilidade do agricultor, a pro-
telação do crédito definitivo e
a concessão de fundos par-

._!_: ___._ consüíuirãc. &_._>__,

verdadeiros desacertos finan-
ceirós ?

Do primeiro objetivo —
solvabilidade do agricultor —¦
devem decorrer todos 05 de-
mais, inclusive a urgência, ou
melhor, a normalidade na so-
lução de cada caso. Isso feiío,
faculte-se o crédito oficial.

Aliás, o crédito surgirá
conio conseqüência cspo.ita-
nca da solvabilidade oficial ou
não.

A demora, agravada pela
concessão de simples créditos
parciais, pode alterar substàn-
cialmente a situação da lavou-
ra, pois o socorro oficial, que
seria útil ontem, pode ser ino-
perante amanhã, em face da
intercorrència de complica-
ções. Tratando-se de milha-
res de agricultores, há milha-
res de razões para evitar c,tte
se avolumem os seus deficits
financeiros. ,

Eis um problema, de solu-
ção relativamente fácil, que
está, no entanto, a exigir a boa
vontade de todos.

-M-*

Uma completa
organização

bancária

BANCO BOAVISTA S. A.
Stngmlaridmiei efeitorala

O Conselho Superior do Insti-
tuto dos Advogados elegeu cinco
membros para as vagas que lh»
cabia preencher no Conselho Soe-
cional da Ordem doa Advogados.

Aquele corpo eletivo compSe-se
de quarenta sócios escolhidos na
forma do regimonto em vigor.
Mas nem todos comparecem às
reuniões convocadas para aa elei-
ç_es do Conselho da Ordem. Es-
tiveram presentes, ontem, vinte
e cinco votantes. Os cinco can-
dldatos eleitos obtiveram apenas
deasnové sufrágios.

_ positivamente chocante que,
numa capital onde existem qua-
tro mil advogados inscritos nos
quadros da 8-cçfio, dezenove
membros de uma associação, ou
talvei número menor, possam ele-
¦er um terço dos componentes do'
órgão da direção local da classe.
As assembléias dos causídicos pa»
ra fins 

' 
eleitorais nunca funcio-

naram com número Inferior a
mil. O último pleito reuniu cerca
de dois mü. profissionais. O comi-
cio ds 11 do corrente não será
menos concorrido.

. Parece que já é tempo de ae
promover a reforma do Regula-
mento da Ordem nesse tocante,
afim de se atribuir à classe odl-
reito de escolha doa conselheiros
local».

alusão ao futuro désso Estado, co-
mo um dos grandes cooperadorea
da riqueza nacional, em tempo
próximo. A estatística Justifica a
referência do presidente da ítepü-
blica.

Mato Grosso também eoncor-
reu muito para o crescimento do
supramenclonado valor global,
com a percentagem de 34,02 %.

AMERICANISMO E LUSISMO
GILBERTO FKEYKE

Escrevendo, a semana passada,
sobre a articulação dc cultura nas

Não pareça que ficou esquecido ] Américas, esbocei a possibilidade
São Paulo, cuja posição, tanto no
Intercâmbio externo, como no in-
terno, é bem conhecida. Se a per-
centagem de seu aumento, de 1939
para 1940, Iol apenas de 6,97 %,
confrontado» o» valore» absolutos
está êle em segundo lugar, com 1
mlihio, 421 mil e 524 contos.

E ficou igualmente evidenciado
pelas cifras que quase todos os
Estado» do nordeste s do norte
apresentam aumento, com exceção
somente ilo Amazonas, Pará, Ala»
toas s Sergipe. .

Ainda assim a queda foi rela-
tlvamente pequena, na escala
percentual. O Espirito Santo, po»
r«m, abriu uma exceção verdade!»
ramente desconcertante, sofrendo
uma depressão de mais de 22 %.
Feitos os ctleulos, a conclusão é
confortadora: os marcados lnter-
nos absorveram, em 1140, marca-
dorlas tributada» em olrca.de 10
mllhOes de contos, valor que su-
pera, em quatro vezes, o da ex»
portaçio brasileira no mesmo
ano.

Em torno da produção

Exemplo a tegnir

t pelas cifras que poderá ser
apreciado o recuo da produção
agrícola e simultaneamente o
avanço das Indústrias, em vários
de seus setores. Do valor total da
produção brasileira em 1939 ape-
nas 26 % cabem a produtos agri-
colas. Há dez anos, mais ou me»
nos, a produção agrícola entrava
para o global na proporção de
55 %. Começou, então, a fase do
surto industrial. Segundo as cl-
fras collgldas pelo Serviço de Es-
tatistlca do Ministério da Agricul
tura, Rflbre 19 produto» não trans-
formados e oe 5 transformados
pela, indústria rural, o aumento
total do valor, no ano de 1939, em
confronto com o de 1929, foi de
6,6' % e o do volume de 27,2 %.

Cotejadas as estatísticas de pro-
dução de 1929 com as de 1939,
conciue-se que o café continuou a
sobrepujar todos o» outros produ-
tos, mas Já' eom reduzida percen-
tagem. Por outro lado, o algodão,
que ocupava o quinto lugar na
exportação, em 1929, tomou o lu»
gar do milho em 1939, eomo se-
gunda mercadoria de exportação,
sm volume.

de um desenvolvimento cultural
nesta parte do mundo sob á for-'
ma de um arquipélago enorme.
Forma sociológica e, até' certo
ponto, política. Em tal conflgu-
ração .se conciliaria o sentido de
extensão continental da mesma
cultura com o de densidade e In-
dlvlduolldade das "ilhas" que a
constituem e uma das quais é o
Brasil. Um contlnentallsmo ou
americanismo pluralista e de modo
nenhum unlformlsta. li*a ameri-
canlsmo.

O.' destino americano do. Braall
— da aua cultura — está. clara»
mente antecipado nas nossas ten»
dencias. Apenas não seri um
americanismo, no -qual nossa in»
dividualldad» de "ilha", da forma»
gão sociológica singular — com a
preponderância do português e a
larga participação do negro e a
rápida valorização do mestiço. —
e de formação política i__alm»n-
te singular — considerado o lon»
¦o período monárquico que nos
marcou o caráter, talvez para
sempre — se dissolva em dois
tempos, se por acaso se desenvol-
ver no continente um lmperlalls-
mo ansioso de uniformização so-
ciai e politica, feate, um ponto a-
salientar.

Mas há outro. E é que nossa
condição sociológica de, "Ilha" nó
conUnente não pode significar de-
pendência de qualquer do» blocos
de onde nos vieram os elementos
principais de formação de cultu-
ra. Tal dependência seria colônia»
lismo. E colonialismo de sabor
pollUco. Por conseguinte contra-
rio nlo simplesmente às íôrmu-
Ias mas ás tendências do ameri-
canlsmo como expressão ds cultu-
ra nova e mais livre que a eu-
ropéla.

Por outro lado estamos, os po-
vos americanos de formação hia*

Vida Èoncrfrio

Graças a uma oéda de pt-ovi
dencias da administração, a vida
em Niterói está menos cara dó
que nesta capital. Há ali um en-
treposto de frutas e legumes que
tem dado 01 melhores resultado».
A população, de começo qm tan-
to descrente, Já hoje sente e pro-
clama os benefícios da iniciativa
posta em prática pelo interventor
Amaral Peixoto.

Apesar de estar situado num
local por onde não passa o bon-
ds, o entreposto tem uma fre-
quencla extraordinária. São ml-
lharep de pessoas que ali vio à
cata da legumes e frutas bara-
tas, e que diariamente vêem sa-
tisfeltaa suas aspirações de sua-
vlzar o custo da subsistência. A
administração transporta para
Niterói, a preço Ínfimo, toda a
produção _a circunvlzlnhança
abarrotando o mercado, isto é o
entreposto,' de toda qualidade do
legumes, truta» e cereais. Desde
muito oedo, a afluòncia àquela es-
pécle de felra-llvre controlada pe-
Io governo é enorme, o que ates-
taa vitória da iniciativa.

Allá», o Correio da Manhã sem-
pre ae bateu pela criarão de en-
trepostos, apontando essa solução
como das melhores para evitar a
terrível exploração dos Interme-
diários. O exemplo que nos dá o
Estado do Rio, com o seu entre-
posto em Niterói, é bem friaante.
sobretudo nesta hora em que aqui
na capital da República tudo es»
tá caríssimo e onde uma cabeça
de alho, que outrora se comprava
por dois vinténs, está hoje custan-
do 600 réis!

A estatística sobre o movimen-
ta bancário brasileiro, em 1940, Já
não é uma novidade. Mesmo nes-
te Jornal foram publicadas infor-
maçóes referentes ao assunto. Co-
nhecem-se, todavia, outros deta-
lhes merecedores de registro. A
21 de deaembro de 1940 o nume-
ro dos estabelecimentos bancários
existentes no Brasil subia a 1,387,
distribuídos por 666 municípios. A
11 de março do ano em curso os

_"fdepôsltos somavam 14.641.000
contos,'doa quais 9.970.000 con»
tos eram representados por depó-
sitos exigi veis.
' Daquele total 34,4 % se encon»
travam no Banco do Brasil, 52 %
em vários bancos nacionais e
13,6 % nos estrangeiros. Pro-
curando-se estabelecer a relação
entre os encaixes e os depósitos à
vista, apura-se que no último
qüinqüênio essa relação tem sido
de 10 %, em média, caindo para
8 % em 1940, Índice expressivo de
confiança,

 4 ».» ' ¦ "
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Mercadoi naoionait

As realizações brasileiras no do
minlo da produção e do consumo
constituem uma verdadeira revê-
lação, bastante para mostrar o
que Já temos conseguido t o que
poderemo» conseguir dentro de
pouco» anos; desde que se man-
tenha no mesmo ritmo o movi-
mento até agora observado, Em
relação ás trocas internas, do-
cumenta satisfatoriamente o as-
serto o quadro eatatistlco orga-
nlsado pela Comissão de Defesa
da Economia Nacional." Os dados
referentea à arrecadação do im-
posto de vendas mercantis põem
em relevo a importância dos mer-
cados nacionais, capazes ds con-
solidar a estrutura econômica do
pais.

O movimento comercial, segun-
do oa referidos dadoa, tendo sido
ds 54 milhões, 957 mil e 453 con»
tos em 1939, acusou, em 1940, um
total de (1 mllhóes, 592 mil e 736
contos, verificando-se o acréscimo
de 6.636.333 contoa, não obstante
a multiplicação doa obstáculos de-
terminados pela guerra e cujos
efeitos reflexos teriam de apare-
cer no Braall, como em todas se
naçóea. .

O Estado ds Minas Oerals ocupa
lugar de destaque, no expressivo
movimento de permutas Internas,
porquanto sA essa unidade federa-
Uva contribuiu èem. 52,84 % ou 1
milhão, 716' mil e 

'93 
.contos'.' O

ar. Getullo Vargae, ao discursar
em Mato Grosso, de regresso do

A SITUAÇÃO NIP0-
TAILANDESA

B-n.fcok, 9 (Reuters)—- Os
meios diplomático», Teserváda-
mente descrevem a «ituação nl»

po»tallandesa como um pouco
melhor nessas últimas poucas ho
ras. Emitem, a opinião de que as
deelaraçoe» do y.Eden e.CordeJl
Hull encorajaram os tailandeses
mas frlzam que o ambiente, é
vago.. A menos que não se ma-
nlfeste uma ligeira melhoria na
situação existente, esses círculos
Julgam que não será muito pre»
cipltadó esperar que a tormenta
desencadeie da mesma forma
como se deu. recentemente nas
índias Orientais N e erlandesaa
ainda que náo se possa estabele»
cer um termo de comparação en-
tre os doi» incidentes.

Pi-idi a prorrogaçio da
sttta aa Ballvia

La Po», 8 (A. P.) — O pre-
sidente Penaranda pediu ¦ à Cá-
mara dos Deputados-que aprove
a prorrogação .do estado, de sl»
tio.

pftnlca — portuguesa ou espanho»
la — numa faae de desenvolvi»
mento do cultura que noa con-
vêm seja ainda uma faae de "co.
lonização" européia, De post-colo-
nlzação, pode-se dizer. Mas post»
colonlzaçãe na qual os elementos
portugueses e espanhóis, isto é,
os verdadeiramente de éhte e os
folclóricos,. os populares, os mnls
intensamente populares, entram
no desenvolvimento da cultura
dos povos novos da América para.
avlgorar-lhes a individualidade e
a tradição hispânica. Para avigo-
rar-lhes essa Individualidade e
tradição, note-se bem; e não para
orientá-la nem dirlgi-la.com In*
tuitos ou vagos desejo* de re»
colonlaação polittca. . , 

'„.

Tal sentido seria tão contrário
ao desenvolvimento de cultura um
tanto desordenada * de modo ne»
nhum precoceraente rígida, que
convém aos povoe da América,
quanto o daquele pan-amsricanis-
mo simplista para o quil a tente
e a cultura das Américas já se
bastam, podendo assim 'dispensar

não só a orientação como á parti»
cipaçáo européia, no seu desenvol.
vimento.

Engano, ao meu ver. Essa par*
ticipação não só nos convém como
nos é essencial.- E no caso do
Brasil, significa uma larga* parti»
cl_»açâo européia, em geral, e por»
tugueea, em particular — de entes
fide elementos pppula.ea — tio
desenvolvimento de uma cultura
que sendo americana - no seu
ritmo e nas suaa formas.inale 1'*
vres dé expressão, ds criação e
ampliação de valores, seja ao mes-
mo tempo hispânica —' particular-
mente portuguesa — nos seus.mo.
tlvqs mais profundos' de vida e
nas suas maneiros mais caracte-
rÍBtlcas de ser. Ligando-se no
Brasil, tais elementos e éUtet não
se pierdetn nem suas energt_»'mor-
rem,' pois aqui se' ampliam suas
possibilidades de expressão, Junto
com a dos brasileiros,' em parti»
cular, e a dos americanos, em
geral.

Essa dualidade de "Ilhéus" e
"continentais" do brasileiro, como
expressão de uma cultura nova
na América, me parece um' as»'
pecto Importante daa nossas re-
laçOes eom os povos vizinhos,' por
um lado, e com- os maternos, por
outro. E não se trata de um anta-
gonlsmo impossível de ter venci-
do pela conciliação,. jma»; v> con-
trârlo, dp uma dualidade fecunda
a aproveitar.. Sobre.ela.é ..ue teri
provavelmente de fúndar-s» 

'.*, 
ver-

dadeira articulação de uma. cul»
tura americana que não seja um
puro americanismo horlscntal 011
de superfície, voltado só para o
progresso em extensão dos povos
do continente.

TcKunokino, 8 (H. T.) — Os
círculos bem I n f ormados de
Tchungklng desmentem hoje as
Informações propaladas relativa»
mente a' um pretenso acordo ml-
lltar entre a Grã Bretanha e o
governo do marechal Chang-
Kai-Shek.

Chun_-.in?. 8 (Reuters) — As
persistentes noticias* de fonte ja»
ponesa, quanto à existência de
um acordo anglo-chlnês, foram
desmentidas, hoje,
bem informados desta capital.
Tais noticias terão tido origem no
fato das preparações militares
chinesas ao longo das fronteiras
de Kwangsl e Tunnan, o que vem
sendo continuado desde que o
Japão começou 'a ocupação da
Indo-Chlna o que foi encarado
como uma ameaça ãs províncias
suduestes chinesas. Assinala-se
que a presença de altas paten-
tes militares chinesas no Yunnan
tem por finalidade a supervisão
da organização das defesas e a,
destruição daa estradas perto da
fronteira, oode as tropas chine-
sas acham-se preparada» para
qualquer eventualidade. Afirma-
ae que existe uma completa com»
preensão entre o governo central
e as autoridades provinciais de
Tunnan. quanto aos arranjos
para a defesa comum.

•«»

Linha de navegação entre
a Venezuela e o Rio

da Prata
JfonfeWdéu, 8 (H.T.) — Che-

gou ontem a este porto o vapor
holandês Doros", Inaugurando
uma nova Unha de navegação" en-
tre a Venezuela e o Rlò da Prata.

0$ TRANSPORTES DE
CARMES

Sario introduzidos no*
voi matados

NOTAS DIÁRIAS

A R.A.F. sobrovoou
itríim

Londres, i (Reuters) — Segun-
do uma irradiação transmitida
por uma emissora alemã, ot
aviões da Royal Air Force, so-
brevoaram Berlim, "causando pe-
quenos danos em' edifícios, e ai-
guns desastres entre a população
civil",

EM PEQUENA ESCALA

r.ondrej, « (Reuters) — A.
atividades Inimigas sobre a Grã
Bretanha, durante a noite, foram
em pequena escala e reduziram-
se a áreas de leste da Inglaterra
e da Escócia, declara o comunl-
cado do Ministério do Ar. Caíram
bombas em alguns pontos.

Numa cidade do noroeste da
Escócia houve um pequeno nú-
mero ds mortos e feridos. Numa
cidade de East Anjlla, regKra-
ram-áe alguns danos, porém' em
todos os outros pontos os pre-
juízos foram Insignificantes e

_,.,.. .muito reduzido o numero de vi
£!__*¦___, feg ua_» Mtu.iislist; _maa.

IV* euJiinplon, 8 (U.P.) — A
Iminente e fuhdamenta! Inovação
no transporte ¦ tranioeeanleò d»
carne permitirá reduzir éônsldo-
ra velmente o custo doe embar-
ques para a Inglaterra, bem eomo
diminuir o-numero de perdas de
navios frigoríficos'; •

As múltiplas experiências de
laboratório demonstraram a pos-
sibllldade e a conveniência dos
embarques de grandes quantlda
des de carne» em câmaras Isola-
das, sistema mais vantajoso que

em círculos o atual transporte em câmaras
frigoríficas. A introdução deste
novo método noa emborques de
carne norte-americana para a
Grã Bretanha terá lugar dentro
cm breve.

O novo método serã aplicado,
primeiramente, aos. embarques de
carne de porco, porém, os. léenl-
cos dizem que se adapta também
a qualquer outra .espécie de. car-
nes. A carne de porco seja prl-
melro congelada nos frigoríficos;.
Uma vez no» portos de embar-
que, a carne será estivada em
compartlmentos separados, por. ta-
biques, enquanto que contra as
paredes dos porões serão emni-
lhados caixotes com toucinho,
congelado. Este sofre menos que
a carne còm a alta da tempera-
tura e se perder a temperatura
durante a viagem nfio sofrerá
maior dano.

O emprego deste método por-
mltirá obter os seguintes resul-
tados práticos:

Primeiro — reduzir as perdas
de navios frigoríficos*,

Segundo — reduzir o custo dos
transportes, de vez que se ovl-
ta o enlatamento da carne;

Terceiro — utilizar para o
transporte de carnes navios co-
muns, e

Quarto — reduzir o consumo
da tolha de Flandres.

O método será aplicado em
grande escala, para a carne de
porco que estiver preparada em
melados de setembro. Como a
produção deste aao é muito., su-
perior a do anterior, considera-
se que se poderá satisfazer per-
feltamente â e.tgêncla dos mer-
cados dos Estados Unidos e Grã
Bretanha.

O aumento das exportações de
carne de porco dos Estados Uni-
dos para a Grã Bretanha está de-
monstrado pelas cifras apresenta-
das pela organização; que se
ocupa dos excedentes doa artigo»
de primeira necessidade, a qual
comprou esta semana 10.676.li00
libras de carne de; porco conge»
lada e defumada, e 3.566.000 li-,
bras de carne de. porco enlatada,
destinada, segundo se presume, a
Grã Bretanha.

O» peritos acreditam que con-
tlnuarã dpranle algum tempo a
escassez de' porões' e : presume-se
que a Grã Bretanha também está
estudando a aplicação de novos 1
métodos no transporte de carne.'

Dificuldades nlpénic»-
Enquanto os alemães continuam

a publicar comunicado» relatando .
proesas que fazem lembrar, não
Clauserwltz, mas o barão de Mun-
ckhausen, os. Japoneses. insistem
eni ameaçar todos aqueles qua
hão compreendem ã beleza de sua
projetada "nova ordem rta Ásia.
Oriental". Por um lado, a pres-
s_ó 

'• 
hipOnlca 

' sobre ¦' o Thalland
vem aumentandodtKriiimentei pot;
outro, uma campanha de boatos,
oriunda de Tóquio, procura .fazer
o mundo acreditar que o Jar&o
dispõe dos recursos necessái os
para se precipitar, neste momen-
to, em uma.aventura contra a Si-
béria, .. . .

Parece que o sr. Matsuoka, após
a sua visita _s potências do Eixo,
tornou-se Inteiramente cético
quanto ã "vitória inevitável" das
armas do Terceiro Reich. Perce-
beu, igualmente, o perspicaz di-
plomata qué o» próprios dlrigen-
te» germânicos, por rtais • nus
tentassem disfarçá-lo, estavam do-
minado» por uma Inquietude, quo
aumentava a cada novo passo dos
Estado» Unidos na ria da' 'inter-

venção direta no conflito.
De- regresso a Tóquio o sr.

Matsuoka teria insistido em afir-
mar que o único renultado posi»
tivo e duradouro de sua' execução
era o' pacto assinado com a Rús-
¦sla,-. que, fielmente- observado,
permittlrla , aa Japão . concentrar
seu» esforços no soluclonarnento
do "Incidente" da China, o' qual,
diga-se de passagem, Já lhe custa-
ra mais de 1.250.000 baixas, en-

.tre mor.tos, feridos, desaparecidos
e prisioneiros. O então, ministro
do Exterior do Império do Sol
Nascente encontrava-se ná-'Ei.ro-
pa -quando os Italianos sofreram
alguns de seua mala duroa revê-
ses, o que teria provocado .em seu
espírito esta reflexão: "se Hitler
n'80 ' 

pode socorrer eficazmente
Mussolini no Medlterraâneo, que
poderá, fazer por nós no P»ci»
fico?,"' Assim, pois, o sr. JMatsouka
nestes últimos meses resolveu em-
pregar Ioda a sua influência para
que Tóquio doravante ae condu-

,z.ls_e como se. na pratica, o Pacto
Trl-partite não valesse mal» do
que aquilo que em Berlim' se cos»
ttima chamar de "farrapo» de pa-
pel". Mas os grupo» que, a dea-
peito de tudo persistem ém acre-
ditar que a "carta alemã" é o
trunfo tto Jogo arrlscadwtfmo da
política «xpanslonlsta nipôiilca. se
agitaram de.tal forma.çout^a essa
nova maneira de ver do sr. Mat-
souka. que o príncipe Konoye se
decidiu a reorganizar o' seii gabi-
nete e a escolher outro, ministro
do Exterior.

A ocupação da Indo-Chlna
Francesa fòí, entre oufí-ai coisas,
uni fest da atitude do império
Britânico e do» Estados Unidos
diante de certa» planejadas asres.
sõea nipflnloas. Toje Tóquio sabe
que qualquer "Incidente" enm as
Índias Orientais Néerl-nd-sns »ig»
nlflcarft, certamente, guerra com
o formidável bloco anglo-saxónio.

No começo de 1939, uma per-
sonalldade proeminente ém Tóquio
afirmou com multa Justeza: "Um
senador lsolactonlsta norte-amerl-
cano eqüivale para nós a algumas
divisões"; pois bem, nem o se»
nador Wheeler ousou manifestar-
ae contra aa medidas tomadas pelo
presidente Roosevelt em seguida
ao desembarque de tropas Japo-
nesas pa Indo-Chlna: Quer Isso
dizer que os Estados Unidos es»
tão disposto» a lutar em defesa
de seus magnos e legítimos ir.te-
reasee no Extremo Oriente.

Quer qs nipõnlcos venham a
lancar-se de corpo e alma r.H
"marcha para o.sul", quer prefi-
ram enveredar-se em uma- nova
campanha continental, o certo é
que suas dificuldades Irão, neces-
sarlomentf, agravar-se de manei-
ra muito mala rápida do qtie até'
agnfa. Subjugar ' a China, con-
quietar a Sibéria oriental e cll-
minar os britânicos, oa nbrte»
americanos e* os holahdssés do Pa-
cíflco o-tnèíi.al ': 

é "tarefa multo
acima das fflrças do Japão.

|Trbano C. Berouó

c



-*.'.••=•*

CORREIO DA MANHX -- Sábado, 9 de Agosto dc 1941

A AVIAÇÃO MILITAR, COMERCIAL
E CIVIL

1MFORMACÕES DO PAÍS E DO ESTRANGEIRO

Ima ponte sobre o rio
rua Dois de Fevereiro

d.

As "fortalezas voadoras"
Londres, t (De Ralph Walllng,

correspondente aeronáutico da
Reuters) — As Fortaletas /Toa-
doras" americanas, (lfantes era-
pt-egmdos pela R. A. F. em suas
operações de ofensivai em plena
lua' do dia contra.a A,remàníia,
constituem um prarer para os ho-
mens encarregados de faií-laa en-
trar èm açlo.

Conversei, hoje, com a tripula-
C&o de um desses "gigantes voa-
dores", que J4 tomaram parte,
até o momento, em mais de 8 ope-
ra.Bee contra, o inimigo, — três
mais que aa anunciadas — lnclu-
alve os raids, no dia l!4 de Julho,
contra o encouraçado germânico
tlnelsenau.

Um dos três artilheiros da re-
ferida Fortaleia, saltando de seu
aparelho que acabara de aterrls.
s_.r, declarou-me, entusiasmado:

"Agora podemos vencer a todos
•les."

O artilheiro mostrou-me o for
mldavel armamento de "tua'
" Fortaleza", colocando em ml-
nhas mios aa balas usada» nas
metralhadoras desses aparelhos,
que fasem aa bala» daa metra-
lhadoras ordinária* parecerem
tom um grio de milho.

"Nunca tive um aparelho de
caça em minha perseguição —.'de-
clarou-me — mas. que apareçam"
— observou conflantemente.

Depois da travessia do Atltnti-
co, são feitas algumas alteraçíes
no armamento e na estrutura des-
ses aparelhos, o que os tornam
ainda mais ameaçadores que
quando saíram das fábricas ame-
ricanas. . ,

Apenas uma dessas Fortaleças
entrou em combate com aparelhos
de caca alemães, ao que me in-
formou o artilheiro, e Isto resul-
tou em sérios danos causados. a
um dos dois aparelhos inimigos
que tentaram a proeza

Essa invulnerabilidade é devida
às vantagens da grande altura e
velocidade com que podem atacar
esses bombardeiros.

.No dia 2 de agosto, no ataque
ao porto de Kiel, aa Fortalezas
Voadoras atacaram de tão grande
altura que nem os cacas noturnos
nem ae defesas antl-aéreas pude-
ram opOr nenhuma resistência.

„'As tripulações Interrogadas'. de-
monstraram sempre uma acea-
tuada preferência pelos ataques
dà sub-estratosfera, em ve2 de
ataques- em vOo baixo. y

TSmbora o apontador tivesse fei-
to '.lí cálculos — seis dos* qual»,
matemáticos — antes de deixar
cair as bombas sObre o objetivo
visado, que podia estar 8 milhas
i sua'frente, tão.excelentes são oa
visores automáticos que deterreú-
nam o alvo final, que o apontador
estava absolutamente certo de' ter
feito, um impacto direto ou. pelo
menos ter a bomba caldo "muito

perto do alvo".
"A diferença entre um ataque

de tão grande altura e outro em
vio baixo — declarou-me um jo-
vem piloto — é que a gente esca-
pa ao alcance das baterias anti-
aéreas, não havendo também ne-
oéssidade de manobras violentas,
passando, ao contrário, muito-cal*

üenltora de Bruno, sta. •Rachelle

e a* viuva Anu Mussollni.
*

O conde Clano não assistiu
d cerimônia

màmente sobre o alvo** soltando pêlos,Estados Unidos

as bombas, para, logo depois, re-
gressar à salvo para as nossas ba-
ses."

Um dos meus interlocutores,
que tomou parte no ataquo contra
o Onelaenow, disse-me que acom-
panhou as bombas de seu avião,
até uma grande distância, per-
dendo-a de vista, para observar,
apenas, alguns segundos depois,
os clarões e as chamas que se se-
gulram à sua explosão de encon-
tro au alvo. . .

Uma atmosfera absolutamente
límpida ê verdadeiramente ideal
para um ataque, mas, ainda que
haja nuvens obsourecendo o hori-
zonte, o ataque é multo pouco
prejudicado.

Os bombardeios da éub-estra-
tosfera realizados por essas For-
talesAs não constituem a máxi-
nia altitude em que podem ope-
rar eaaes bombardeiros. As For-
taletas Voadora* podem, e Jâ o fi-
zerum em várias de suas opera-
ctea, atingir alturas superiores à
•ub-eatratestera, mesmo acima da
altitude que pâdem alcançar os
mais -modernos aparelhos de caca.

E esse fato tem uma grande sl-
gnlflcação oom referência aos
bombardeiros da Alemanha, em
plena luz do dia.

Uma dessas Fortaleças Já alcan-
cou Uo grande altura sSbre o ter-
rltorlo da Grã Bretanha, que eua
tripulação podia avistar as coBtas
leste e oeste, simultaneamente.

Os artilheiros têm um trabalho
multo maior do que os outros tri-
pulantea, quando em operações
em,uma atmosfera tio rarefelta.
Além disso, sua posição o torna
mala exposto aos resfrlados, e por
Isso, usa um vestuário aquecido
eletricamente. O artilheiro que
interroguei, afirmou que esse ves-
tuârio "era. multo confortável,
mas' no principio, provoca uma
certa dor de estômago.".

Obtive permissão para inspeclo-
nar uma das Forfoieso» Voado-
ra.. em todos os seus detalhes. A
única coisa que não pude ver fo-
ram os aparelhos automáticos pa-
ra o lançamento de bombas, os
quais, evidentemente são conser*
vados sob- o máximo segredo,
mesmo para um correspondente
de j-tierra, bem como as numero-
sas bombas transportadas em ca-
da um desses aparelhos, com o pe-
so total de mais de 1.000 libras.
Tive ocasião de ver também os
formidáveis motores. Wrlght Cy-
clone, de. 1.200 HP., com resfria-
mento automático, capa«es dc
voarem a 300 milhas horárias. As
Forfalenaí Voadoras têm uma
atitude de vôo multo bonita, de-
colando em menos do 16 segundos I m-.i0 de 19;;8
e, como me afirmou um de seus
pilotos "são tão fáceis de manejar
como um.avião de passageiros".

•Até agora, as Forfalesas Voado-
ras têm sido empregadas isolada-
mente ou em pequenos grupos sô-
bife "a 'Alemanha 

e os territórios
Ocupados, mas â medida que no-
vos aparelhos desse tipo forem
chegando â Grã Bretanha, a con-
trlbulção oferecida pelas referidas
Fortatexw i. ofensiva aérea bri-
tântea será provavelmente o mais
importante dos auxílios enviados

-.oma, 8 (A. P.) — Anunciou-
so que ligeira enfermidade Impe-
diu que o ministro do Exterior,
conde Clano, assistisse ao enter-
rarnento de seu cunhado, o capi-
tão Bruno MussolinI, em Pisa.

A nota oficial, a respeito, decla-
rou, simplesmente, sem eapéclfi-
cai* a natureza da enfermidade,
que o ministro estava "indispôs-

to".

Para apurar o.t causas do lamcn-
tavcl desastre

Xoua Yorfc, 8 (Reuters. — A
emissora de Roma Irradiou, hoje,
que ó Duce, em pessoa, está diri-
glndo um Inquérito para apurar
as causas que teriam originado o
acidente de que resultou a morte
do seu filho, Bruno MussolinI.

Desde que chegou ao local onde
se deu o desastre, o sr. MussolinI
interrogou alguns camponeses e
uma joven que se achava no local
onde ocorreu o desastre e ali per-
maneceu, por longo tempo, como
que procurando reconstituir o
trágico acontecimento.

Os camponeses e a joven, que
assistiram ao acidente depuzeram
no inquérito, declarando que ha-
viam corrido, imediatamente, em
auxilio do joven piloto, mas esse
auxilio se tornara inútil para
Bruno Mussollni e dois dos seus
companheiros, que tinham tido
morte Instantânea.

NOTÍCIAS DO MINISTÉRIO
DA AERONÁUTICA

Loucados, pelo presidente da
.Republica, os oficiais da F. A. S.

Ao receber os cumprimentos do
ministro Sal-fado Filho, por oca-
sião do desembarque, o presidente
Oetulio Vargas manifestou-lhe a
magnífica impressão que trouxe,
pelo seu procedimento correto e
proficiência, de todos os oficiais
da Força Aérea Brasileira, que
conduziram os aviões e que inte-
graram, por deferêncla do chefe
da Nação, a sua comitiva na vtsl-
ta ao Paraguai.

O ministro da Aoronâutica de-
terminou que fosse levado ao co-
nheclmento dos pilotos mtUtaies,
esse honroso conceito.

Solicitou inãciiiiaçâo

O sr. Salgado Filho, deferiu o
pedido de Aristides Ferreira BI-
môes, extranumerario diarista da
Escola de Aeronáutica, no senti-
do de que lhe seja concedida in-
dènização por ter sido vítima de
um acidente quando, no dia 23 de

trabalhava na ser-
ra circular".

Outro» aíos do ministro

o ministro deu a autorização
solicitada pela firma Pirelll 8. A.
para o sr. Sebastião Figueiredo
viajar no avião Douglas, de Belém

a São Paulo! indeferiu, por nao
satisfazer * às exigências regula-
menta-res, o requerimento em que
Geraldo Monteiro de Oliveira -so-

licitava matricula na. Escola dc
Especialistas de Aeronáutica; e
aprovou o ato do comandante du
Escola de Aeronáutica, dlspansan-
do, a pedido, de sua» funções o ar-
tiflce da referida Escola, Arthur
Carlos Vilela.

UMA* COMISSÃO AERONAU-
TICA NO DIRETÓRIO ACA-

DÊMICO DE ENGE-
NHARIA

Em .aua última reunião, o Dire-
tôrlo Acadêmico da Escola Nacio-
nal de Engenharia tomou uma
providência cuja significação
cuja importância não precisam
ser encarecidas: a criação de
uma Comissão de Aeronáutica.
Trata-se de uma iniciativa que
teve, imediatamente, apôs a «ua
divulgação, a major e a mais' ex-
presslva reperousaão entre os alu-
nos daquela Escola.

. A Comissão Aeronáutica desti-
na-se a concorrer, não' sã para a
formação de pilotos civis, mas
também de técnicos aeronáuticos.

bforaaçHS telegrafias

E' O QUE ESPERAM, HA LONGO TEMPO, OS
MORADORES DO ENCANTADO

4 '"'u. '*r?mm,mm

Uma velha promessa que revive em relação a Jacarêpaguâ

AV1ÀO DE MERGULHO

BRUNO MUSSOLINI ESCRITOR

A.''morte, em circunstância»

tio 'lastimáveis do filho do Duce

nós lembra que além. de excelente

piloto, Bruno MussolinI tinha tim

autêntico "i-iofott d'lngrea" no

seu real talento d* escritor.
D* seu livro mais conhecido,1 e

de enorme circulação/em toda a

Itália, "VoIK sulle s-H&e"'. extrai-

mos trechos elucidativos relatan-

do algumas de suas memórias da

guerra da Ablssinia (da outra...)
i "íu nunca Unha visto tem

grande incêndio, apesar de. ter
¦muitas vezes seguido os hombei-
¦ros. Alguém taloets tenha ouvido

falar nesta lacune de minha edu-

cação, e prot-avelmetile por esta

razdo, um ávido da esquadrilha
¦"*..•* tf foi escolhido para homher-

dcar a cirna de Adl-Aho exclusiva-
•mente com bonihaa incendlirias.
'Tínhamos ordem para atear togo
àsoolinas, aos prados é às peque-
nas aglomerações de ¦ cahanas.

Tudo Isto era extremamente di-
¦vertido...

Quando os porfo-6om6aj foram,
esvaziados, comecei a lançar gra-
¦nadas cem as mãos. Sra go:a-
eüstimo 1 Só alcancei meu alvo

um terceira tentativa.

Presos num circulo de • fogo e
¦ de chamas, quatro e cinco mil
abiiünlos morreram, asfixiados.
Parecia o inferno, e o céu da tar-

de em enrubescido pelo incén-

dio..:"
Um pouco mais longe, ele dea-

trev* a . 
"suo, profunda emoção

ortljt.ea" ao acertar uma bomba

pesada num grupo de abisslnlos
"que se obrin sob a, explosão eo-

mo uma flor"...
Como vemos, Bruno MussolinI

exprimia, de modo pessoal, eyo-

cativo * mordas — além de pouco
caridoso — às suas impressões de

guerra.
Podemos pressupor que muitos

de seus leitores, entusiasmados

com as façanhas da Regia Aero-

. náutica dfitália, na Ab.s_-.nia,*-.-

«aram um pouco aj-refeoidos

quando, nas campanhas da Grécia

e Sa Lfbla, os papeis se Inverte-

ram. Eles que tinham numero-

sas esquadrilhas de caça, podero-
sa artilharia anti-aérea e armas

psra defender-se, devem ter acha-

do bem desagradável o fato de
"voarem 

pelos ares como pétalas
de flores que se abrem..." sob as

bombas britânicas.

P. Henry C.

0 CORPO DE BRUNO
MUSSOLINI TRANS-

PORTADO PARA
PREDAPPI0

UM SOLENE PRÊSTITO FtiNE-
BRE ATRAVESSOU AS RUAS

DE PIZA

•4

j
sXova York, I (Reuters) —O

S'ew York Times de hoje, revela
que está etnia experimentado nas
fábricas Brewster, um novo tipo
de bombardeiro de mergulho, que
será multo mais rápido que os
Stukoa alemães.

Esses bombardeiros de mergu
lho tém um grande ralo de ação,

podendo carregar 1.000 libras de
bombas inteiramente escamotea-
das dentro da fuselagem o que
multo contrlbue para aumentar a
velocidade desses bombardeiros.

Esses aparelhos serão equipados
com uma máquina Cildoue, ie
1.700 H. P.

MORRE, NUM DESASTRE, CO-
NHECIDA AVIATJORA

FRANCESA

Vichi, 8 (H; T.) — A conheci-
da avladora francesa Claire Ro-
man, morreu em um acidente de
aviação ocorrido durante um. vôo
de recreio.

Sfulto conhecida nas rodas aero-
náuticas, Claire Roman participou
em várias festas ávlatôrlas.

Durante a guerra, alistou-se
como piloto auxiliar, tendo feito
numerosas vlagenB de ligação u
bordo de um avião estafeta e par-"tlcipado em comboio* aéreos.

Por ocasião do avaürjo das tro-
pas alemãs na Touralne, Claire
conseguiu partir para o sul a
bordo de tim avião de caça de ti-
po que ela nunca pilotara.

Foi condecorada oom a Cruz de
Guerra c, no momento em que
subiu a bordo do aparelho em que
encontrou a morte, a joven piloto
manifestou sua alegria em voltar
a voar, "depois de tanto tempo de
inatividade".
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MILHÕES
DE PESSOAS TEM

USADO COM BOM
RESULTADO O PO-

PULAR DEPURATIVO

ELIXIR 914-
A StnLIS ATACA TODO O ORGANISMO !

O Fígado, o Baco. o Co.-armo. n lXónmgv, a» Pulmões, a Pele.
Produ- Bores de Cabeça. Doi-e-no.. O*», Kr-umatixinu, teguei-
ia, queda do Cabelo, Anemia, Aborto» e tar. os indlviduos idiota-.
(<jn«nltr e «édlco e tome o l**i->iilar depuratiro KI.IXVR "di"

Aprovado' pelo D.' X. ,'S. T„ «uno auxiliar no timtamento da
• Sfrlli» e «eumatúnin da rneairaa origem. * *

I.VOFKSSIVO ,»0 OBKAMSMO. AGRAD.MHL COMO t.ltOH

0 aniversário da inde-
pendência colombianaCARTAS AJtBDAÇAO

PmIm it vista in
immi IfHirit

r.ecôbfu llajoy. .a. ,.ci_-luile
j -ai-t..: • . . . •

"E_:iria.' .-ra. Majoj .
Que D»u_ lUe cohcidJ \':d^ lon-

I ga. e qu. a sra. cónjinú*!: li, *-e. o
amparo da., cau sia justas, üão cs

I votos mais slmeros, <nlâ.fx2 qu.iu
| nio teu. a felicidade V'lioliva de

conhecer . quem' 
' dUri-mienle.

j ocupa uuu coluna-.rfó ".Correio

jda Ma-ihi'', masirfní íiuiu ç._nü«
Udmii-adoi* dos »eur, " maglSt-ifttfl
! artigo:

Suaolii. 8 lll. T.) -- 'l'od.*_ >

Çolómbtà uoniemorou i>_.ti\tt\neii-
t* o milvr-raarlo da batalha o--
tioyaca do «ine ... originou o :..**-
vimento dõilnliivo d» líulrpcn*;
il.ncia ilo pai.4 cai IS1U.

Mil * duzentos homens aa orl-
¦_a'la doa estabeleciintiitos irillita-
i-ca e da.- nniflades m.cuni2i-da..
deiftllai-aín em l'.oiii»iiasein ao E'-
iici-l Francisco de Pa*.:la ai
.-.aiilajiilei. heroi -Ia iiidept-tidr-.i,-
cia; ua presença rfe todos i>-.
moíubvü-r* do governu;

Poia iiian^i foi titaugüi^do •>
li:'.sto du (.orone! Uook cuy.i 1»"-
Sião concorreu pari a*, e

, mento duas cüIsjui digius do

j íimparo:
l" COíjsCffUli' qüe o presidente

i da República lanue-aa .uas vlí-
; laj para uma -la-s-' de iníeü-er
i(|U* é a dos CuhcloAarloü dlmi.-

ta«, condutores das . mula? do.
Oorrèfo lido.- ..!ii-.a da.-1 estra-

. , ; da? de iírro e -os á*a gjuieias do
A tua Dois de Fevereiro, no Encantado, no trecho em que e atravessada pelo Rio fatídico | j.,-^,.;-,., ,u,-a* õuaei^iiduzeui »t\

inaVas 4- COst-tt'.4q,*_l.ld_ não po-

Vér..io levai* ao,'is.eu Conheci- i ia Independência culombiam

Entre vivas mani.eetaçõe! dc-| m- u. mosquitos (|iie tanto i lo-
entupla-ino oa moradorea do Kn- dos Ihipbrtiihavàm. .Vem *.-> .cpc-
cantado receberam, há tempo, a tliiuin. felizmente, os caiu*, ilol-v
notteik de quo ia aer canalLsadu nisos como o da pobre e Infelli*
um rio que corre i margem da rua 

'menina (ine as águas da encheu*..
Dois dc Fevereiro e que, pas-._nd.ij carregaram-,
sob o.leito, da Central, vai, em j a. nianlfestações de rogosijo
zig-zagues, se arrastando em d!- [ n;l{1 deviam durar multo. Deviam

(Ê8a@Alleroá

Pira, t (E. Brutto, da Associa-
ted Press) — Foi hoj» enviado,
desta cidade, para a localidade na-
tal da família Mussollni, Predap-
pio, o corpo do joven capitão Bru-
¦rio _-tuseol.nl, filho do Dttce, vitl-
ma, ontem, de conhecido desaitre

de aviação, quando experimenta-
va tim aparelho.

Bruno MussolinI vai ser inuma-
do emPredappio.

-O transporte foi feito em sole-
ne préstlto fúnebre que através-
sou. as ruas de Piza, entre alas
de tropas e de povo, e sob chuva
de flores atiradas das janelas das
casas, no percurso. O ataude ia
Igualmente coberto de flflres.
• Cedo, o chefe do. governo, com

pareceu ao escuro; salão em que
estava armada a eça dé seu filho,
na s«de local do Partido Fascista,
juntamente com.as. dos dois ou-
tros vitimados no desastre o que
eram companheiros de vôo do jo-
ven piloto e comandante do apa-
relho.

Mussollni apresen^va a lace
animada de intensa severidade,
exprimindo todo seu pesar.

A senhora Benito Mussollni,
progenltora de Bruno, e a viuva
do moço soldado, sua irmã, a con-
deasa Clano, -,e outras senhoras
velaram a noite Inteira o corpo.

, Cercando a eça viam-se forma-
dos, "car-iis-s neffras", a cujos
ombros, por fim, foi feito o trans-

porte do ataude para o cortejo 
|• O corpo desceu pausadamemo

os escadarias, seyuldo pelo Duce |
e altas autoridades, inclusive va-!
rios generais e almirantes e per-
sonalldades alemãs, especialmon-
te vindas a Piza para a cerimô-
nla. Ao se organizar o pr-stlto,
colocaram-se aos lados do ataude
os capitães (poslo do morto) e

generais da Aviação, que desde
cedo se achavam na face exter-
na do edifício. Compareceram
delegaçSes de todos os regimentos
aéreos,' com suas bandeiras, es-
pecialmcnte os oficiais e soldados
da esquadrilha que ora comanda-
da por Bruno Mussollni.
•O-ataude foi conduzido numa

carreta de artilharia. As flores
atiradas sébre o caixão resvala-
vam para a rua, formando um
tapete ininterrupto desde a síde
do Partido Fascista até à estação
ferroviária. Sacerdotes, revesti-
dos de paramentos fúnebres, cu-
minhavam à frente e atrás da
carreta, recitando psalmos. Che-
gado à estação, foi o ataude con-
duzldo para o carro mortuário.

'Procedeu-se 1 "absolvição" pe-
laa autoridades eclesiásticas e,

por'fim, o carro partiu justamen-
te às 9.45, rumo de Predappio.

Os corpos das outras duas vi-
timas do acidente serão transpor-
tados para as residências de suas
famílias, em Roma.

Osr. iVussolini visita *no 7io.tpi.ai

oj feridos no desastre

Piza,- 8 (U. P.) — Noticia-se
q-ye esta manhã, muito cedo, o

presidente do Conselho, Benito
Mussollni, depois 

'de 
passar a noi-

te velando os restos mortais de
seu filho Bruno, visitou no Hos-
pitai Santa Chiara, os cinco tri-
pu lan tes feridos por ocasião do
desastre que vitimou o iovcn
aviador,

Quando os feridos pediram noti-
das sobre o estado de Bruno.
Mussollni respondeu:

"Bruno está multo bem. Jâ
uão se encontra em perigo."

Em presença de MussolinI, da
familia e de numerosos altos lun-
cionárlos, o corpo de Bruno Mus-
sollni foi colocado em um vagão
da Estrada de Ferro, partindo o
trem às 9.45 para Predappio, on-
de terá lugar o funeral.

O corpo do famoso aviador foi
conduzido a ombro da Casa do

Fasclo 1 estação da Estrada de

Ferro, por oito pilotos amigos do
extinto, seguldo.de longo cortejo.

Entre as pessoas que acompa-
nhavam o morto, vestindo o uni-
íorm» fascista, figuravam s. pio-
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reção às localidades servidas pela :
Unha Auxiliar.

Perigoso quando chove, torna- j
se insuportável em períodos de |
estiagem, em virtude do mão
cheiro e dos mosquitos que as
águas, em certos trechos paradas
por motivo de pequenos lagos
que se lhe formam às margem*,
costumam criar.

Justas assim as queixas a que
dava causa aquele tio dágua o
qual,' nJo obstante a sua aparei)-
cia tranqüila, por vezes se tor-
nava trágico, mercê das vidas
preciosas que, nehy se sacflftèu-
iam. Está bem vivo, ainda, a
lembrança de todos, o caso da-
quela pobre menina que, manda-
da. a lazer compras numa vendn I
proxinia, fôra^ levada pela cm -1

rénteza ao transpor a ponte üxis-
tente, sfibre ,o lio eni queoião.;
ponto estreita, sem proteção uos i
lados, o que deu causa a quo Cos-
se a' Infeliz creança arrastada j
pelas-águas,' que tinham subido
assustadorariiento em consequen-i
cia de' foVte temporal.

Não foi òsse, de resto, o ánico
desaHtre dessa natureza ali veri-
ficado, contando-se ainda, o ds
varias outras-pessoas que encon-
traram, por igual, i a morte ua
aparência . 1 n o fenslva daquele
manso curso dágua.

Assim, quarido. aproximada-
mente lua dois anos, a Pretelturu

: deu . inicio, à canallsação do riu
em aprlço, os moradores do Un-
cantado* exultaram. Iam acabai-

mes.no, cessar dalí a pouco, H
cessavam; realiiiento, com a pa-
l-álisaÇão das obras que u Preí-J-
tura vinha realizando, Os mora-
dores do Encantado se pergunta-
vam, confusos, o pur queda e*5-
tranlia trégua.

K sem que um motivo achas-
srm que a pudesse explicai- su
lembraram, agora, de escrever au
Correio ilu .Uoilíiii, não só lilsto-
liando o caso CÒIllO pedindo ,i
nós outros providencias no sèhtl-
do de levar o Departamento ds
Obrai it se lembrai* do qúe tol. poi-

.linda se converta eiA »«.liiJu*Je.;
Mas quando'.' Não tios poderá oi-i
ãeV o Correio da Manhã* -- Vo-.
radores t/« praça. Secai""

Ui: BOÁlSOCESSO AO UlllliS
VIA PRAiASPQUEXJ

.le
V.

deixado no esquecime
:i. providências aqui* fie

dem lOiiipiúr 
' 

.iiii abli-ial para
esse fim. • ¦

Alíin i.l.pea-eberani um orde-
nado' irrisório, que ndo cltegu, se-
ouer, paia.- dáíeiir um p.iiuen*.
SonfSrto i stla íniillia, ainda, se-
yünâó liie' consta, foraiu elimina-

faíoti-íe de uma feita, en, *»['*«. ^nT'' &*•% T- í?*,^
os bondes de Cúchambi, noj smais (ie i'<u>*a de b_ dia.-!

Meier, iriam ter iis linhas esten- A SenhuV.c talve-, ij-noie. (,*_. u-

dldas até à praia Pequena, no çonâlltoVes. de maus de alilms

sentido de fazer .rincão com os ramais: se lavtiiitsiii *- - liol-as «

bondes de Penha, na avenida dos j só -h.gati. .io, ponto aa partida
Democráticos. Us moradores de 1 *•-•* ». ou SO lioras^quando o trem

Mai ia da Graça aos qutlls a me- cllèsi- dentro do ho^iáo. Klltao,

dida altamente beneficiaria, «lu- t-s-.es' infelizes, qll*» regulauí rece-

taram. B foram cartas :u,.« Jo.--] hei- de -:G0 a'*.*._»' - e qú- alfilu..

liais e coniissóes ao prçfelto e' Ji trabaHiam ha ;n..is d» -0 ano.".
memoriais A Light expondo toda! uão inerêçím. férias: a aposenta-
uma série de 1-azSes que inilila- i dorla, iorno* se cLt com o. deniaik

inf-elizes
lo-

Xuni«iu.*-o prtbllco visitou
exposlíslo de miniatura., da A.a*-
de;ii:'a de História, onde tambem
se * eem aquelas qüe repie.-;eutan
o Libertador Bolívar e pertencein
ao_ presidente Kituárdo .' áauto..

Â noite rcall-uram-se . vav!ns
concertos çòm programa.) espe.
-•iais tle peças du folclore.' e fr.-
fan. fira d Judas emIs*Bej aluálvà*
i dalã.

o* depuladoti d., usáemlíléli»
depai taiiieiital de Cüudlnamai-ca
estivei am em \ i.-iia ao .Vüuclo
.Vpnyloüco por motivo da i'fc'-(i'.a
na-saírem do .0" anliersario ia
publicação da Kiit-iclica '•U--r.*m
No. ar uni*"

A próxima exposição àt "Jor-
bkU iii Habitação Eco«ô«ica"

, i

/7,'0.U/.'.s'.S.I QUE
XU TI.N'7 /.'//,'(

/•fftir

Ksiievenl-lios;
"Sr. redator -

tempo, eni qne os
r-fri;ini levados a
.\ús moradores du

Falou--.*, lm
trens elétricos
Jacarêpaguâ.

sevtio cario -a.

acreditamos eni quo, realmente,
dessa vez, a promessa so cumpria-
se. Forque ela Cora íeiio por lio-
mens (io llra.-il novo. esse Bra-
sil que nasceu chi IUÍ10;

Ato agora, entretanto, .1 de*s-
peito de tantas nutras promessas
fell.mente já rcallzi-das em mui-
tos outros --eiores da administra-
rão não nos veiu aquela eni quü
depositáramos tunta e tanta es-

perança. O inm elétrico, esse,
não chcgoii para .nós, em Jaca-
rópaguá, que contimnuuos. toda-
via, à esií.erà de c.ue .o promeitOo

vam em lavor da sugestão. Os j fuiitiõriirlosí Blftio os
anos, purélu. correram e os bon- dlarl-n-air não -são urnóeni I
des de Cacliambi ficai-am ond«Iiisiriõ.-.; jiibllcos. ííòmciis Itõiiéslos
estavam, ou melhor, onJe estão: I conduzindo malas, contendo
lá mesmo* au tini da rua daju?le | veae.**, grande.*» quantias'.' So não
nome, sem que nlnÈruõm »e ltt!*n-Hné falli? a ihíhiorli,. eu
briissè de qne. com menos deiiejnpps. na ¦f." fiíçina do*'
dois quilômetros de extensão, se! da Manhã''-.uin .arliio. ioiii reíe-
proloiiBíldos, os trilhos teriam al-|reucla «cs dUi!-*'.a3, *». tr o titulo*
,ani.ailo. pela rua Miguel Ailgt-
lu. mi. mesmo, por BÍlsIUo de
Brito u avenida dos l)emoei*a*.i-
cos, ligando, dessarte, o Melei* ao-
subúrbios da Leopoldlna.

São ix-ssoas residentes eni 41^-
ria da Graça; que nos escrevem
lembrando que o progresso es-
pãntoso do Melei- cumo o de-er.-
volviniento inclisfarrAvel daquele
lindo recanto da. Linha Aúsilitir.l Vem
estão a reclamar, mais que n".n-
ra. a realização' ria idéia. K ej
liara que não venha a perman.- j _'
cer no olvido em que se encontra 

'

que os interessado» apelam para
a Light, ua esperança de qu.
possam, dentro eni breve, ir de
í-omsuce.-o ao Meier, via Praia

iPeqüéna.

A clasíe do;' infelizes". Devo dl-
_*_¦ q,ue. ji-aças a. Dea». não sou
rilavi«'.a, e |\êui i-ii.Ioili-.rIo pu-
büco., iiia<;. ujuoein po.suo,. cola-
i;ão, para ter pena de.-i.es lu.ell-
'..»¦_ qu? .e uãq em ontiaifiii nina
Majoy 

'p.ua de.entiè-Io?. * onli-
uuavão a *tantav

X«o lenho pAi
niiigueiit

Teie losai no edifício da Itn -
prensa Vaoioúal um.i rounlio,
da cuiiiissão executiva da "Jo*.-
nada da Uablliição E-íphOrriliiú 

'*,

presidida pelo si*i Çubóns Porlo
e composta pelos srs. Carlos Si.
Oa\id Lima. Vompcti B. Acioly;
.Tosí Cario-* .Mello -.0112:1 e Hugo
V. Banes

t)niantí* «i reuniúo, sob a pue- .
sldéiicia riu si, l.ubens Porto «
de qliç* laihbeni partlclpuram o.<
sr.a. .Milton Prales e Daniel Bran-
flãp Hei», do I .D.O.íV.T..: Jo.*
Sft ¦• l."l.\-se- llalinester. ri'.
I..V.P C Cailr,* Kiedeilco Fei -

! reira r Danlllo UVcllich; do
l.Ar.P.t.: OHberto f.enio.-. ri"

, l.A.B I'.. Paulo Caiidiom. d*.
if.A .r.M. h. J. Cosia Le.ltç,
,do I.P .*...*?.>;. - Moaeyr Praga..
! do \.A V.T.K ,1'.. foram dis-
oütidaa j-4"* pliriielvaia inioiàtiva-í

i pala a realização du exposição
da '*.fornada", de que e presldev*-
.e dt lioiiiü üDiilo ji Informamos,

lO.picieito lieiiiuiue Uod.-ivurth. -A
iiüru.'nüt !e\po-;ifão devcr«i ser fcaüzudfl

l lt \)òv mini ' iw- .A.B.t üo -U a 3!. do col'-

ü-

ii. lia 1
•C.'o:-reio ',

Eclíorél

0 NOVO COMANDANTE
DO "SIQUEIRA CAMPOS"

Nomeado o capitão Archi-
atoes de Oliveira

'.' Ha uiuitos a-tu- tol ciiadr
o -.Monte Médico"; ienoo*ionio
aocioi' sõwente o;* médico^ fanui-
céuficoi e, denthws, lendo ..ido
arrecadido centenas rie cOllVos.

D-esd» qu» faleceu o .»udo^o dl',
Álvaro 

"Ramo-., (iuí e:*a*-queui da-
\'a oe rciibósioy sócio;. nS.j se
iwiviu, lalar ' uo Mont» M^di-o:

apilaü ,1 A morte . .recente do
I Luiz Gualberto deixou vago o
| cargo de comandante dó • siquci-

ra Campos", que aquele velHp *

lobo do mar vinha exercendo ha |
quasi qüilí-

(5487

ESTADO DO RIO
DE NITERÓI

mmm^^^mmm**^^^*^

*} *. IníP^c-

¦ > F 
'-'¦*..

j

\*êndé-»e çiií gürrafas '-».. vidiò:

A carrafít tem .....íoi

«—á-SESâ

-.ente.
.1 úiiahn.lde do v"iuui.u pio-

movido pelo Instituto de ciií;'a-
ii)-.:»tjít, l.a, ional ilo 'CrabalUo

.fl.D.O . R .T. ' será, ( 01110 t<-\»
ocasião rie acentuai o ar. F.n-

, beni roíto. durante a reunião.
lu. de e.\pôi- o prol-tcma du iiab^-' tyyão . econômica nod ^niiff aspe-

cios social, lécniir. urbãníst-Sí)
1 e íinanceiio ao uieslno tenlpo

em que rexelar .tudo q que ré
.Majoy niopcae^dewobrir^i-ir ,lem veito 

"p-"*- 
-ílui iona-lo. pa *

de#l5.*o-j. osSoclos a *'\e:* navio. Hçtüatí-iònti os institutos d-'Queira 
aceitar. âenliOra Alajos

l...-nceroí p_.rubo.is pelas,bi.lbantes
i vitóiia-i, q'j* já- tci-i alcancirio e

que lem a honra d« i'.»' env:«:*
— Vr,:'icl, ediii.raifr "

bouia] Pref ti

.tuUcaâo jein i-jü^t *•> idad

I00OLIN0 DE OHR,
o tônico perfeito, rçvigoici
aançue e toniflcu o oreunismo.
rlt zendo desaparecer todos
ím.lefl da aneniid. e debilidade
eni çeral.

UiãU settllnjí

ze ano.. On-'
(em b diretor
tlu L1 o y tt I
Brasileiro dc^:
.Ignou p arai
comandar o
antiso "Cur-'-

volio" o capi-
tio Aniihne-
des de Ollvci-
ra, uni joven,mas ^ri-io URUGUAI NAEXP0-

VèO^w

Previdência
tem.

yeiào eiposias- "maquèiles ".

planta», fotografia: filmes e qua-
riro-í e"luotã.8tiyõa referentes . ft-
obla* já reallHjiilas pelas diver_as
entidade... dando assim ao público
e ao« técnico*, unia pcrieitn lio-
i.-ãoj dc atual, -.tado do problema
ói "habitação acònO.tritca-V,

»,«—¦——

JUSTIÇA
MILITAR

;.o. interrogada o isente Po
citt.co — O Cúlisèlllo de Justii.í
presidido pelo ma.ioi Ünnir Vieira
esteve i*-'.uiido ontem nu **' And*.

-Lei do SaUrio Mi- tuiia. p.uv proceder o Interropíto

Majo; ííctb
L-árt«:

"Ki:ma.1i'.Ei'tt.-*-_faJoy. - O -«u-

tor da preisníe, proie.-.-o:, vendo
q*.:e as leis. de piolwjão ã Stil '-las-
se. jão impunemente dcapr^-a-
das, acha impos-slvel que as au-
ioridaâe.. competente» e.ítejairt a
par de.?S-*. Ii-i-e'_fularidudés que
aão comeiid^!» em quasi todos os
• oMjlo-, pelo meno.. fle.-ta capi-
ta!, por i-ao, vem solicitai* a

' v. •». e.-sa publicação,
Todu? 03. professores .* íl.uri

, xaiii quo
O vidro .

i Ltan Üdade

i

menta, ma-

l-.OOO urulares TlalUram \l(e-
rol — Milhares de alunos dos ins-
titutos de ensino publico de -jiló
(*oii(_alo visitaram Niterói, por
iniciativa da Caixa Escolar da.
quele município do Kstado do Kio
e do respectivo técnico de Eduoa-
çflo, sr. Viana de Souaa. O passeio
foi realluado sem qualquer aci-
dente. As crl&nça» foram -filiadas

pelas suaB professoras o paios te-
cnicos do Serviço de Educação
Fisica local. Desembarcando dos
bondes especiais que a levou á
capital fluminense, a petisada
concentrou-se na praça Getullo
Vargas, no bairro de Icaral, se-
guindo então para a praia do
mesmo nome. onde, depois de ha.
ver merendado, entregou-se :i
pratica de jogos e brinquedo*, in-
fantis. Mais tarde, desfilaram pe-
las ruas da cidade até ao campo
de Süo Bento. Ali, foi hasteada a
bandeira, ao som do hino nacio-
nal cerimonia que teve a pre-
sença do er. .llul Buarque, seere.
tarlo de EduoaçSo, além de ou-
trás autoridades e do povo.

Finda a solenidade, a petlzada
almoçou arro?., carne picada, ba-
tataa, pães e laranjas, cuja dlstrl-
bulçao foi feita por militares do
8° Regimento de Infantaria. O
fornecimento do água esteve a
cargo de duas grandes pipas do
Corpo de Bombeiros, As alunas
da Escola Profisslnal Aurellnn
Leal, que compareceram junta-
mente com sua. diretora, servi-
ram á« professoras uni ponche e
uma refeição ligeira, acondlcio-
nada em caixas de pa'pclio pelas
próprias escolares do referido es-
tabelecimento de ensino. A's 1.
horas, a criançada recebeu -.ÜOU
merendas e latlnhus de leite con-
densádo,

Para terminar o passeio, os pa-
quenos alunos visitaram, em dois
grupos, o ginásio do campo de
São Bento, onde foram exibidos
filmes infantis, e o moderno Ks.
tadlo Caio Martins, cujas Instala,
ções percorreram longamente.

tohrnn rmolumentos Indevida-
mente — O oficial (lo Registo
Civil do Io distrito de Valença,
Alulzlo Vital Barbosa, cobrou íu-
devidamente einolumenlos de uma
certidão destinada a fins mllUa-
res, contrariamente ao que dls.
põe' a lei. Tendo tido conheoimeii.
to desra Irregularidade, que foi
confessada pelo seu autor, o cor-
regedor geral da Justlga do Es-
tado resolveu converter, em cor-
relção disciplinar, o processo a
que. estava submetido aquele oli*
ciai.

Feala doa jurlataa — Km co-
memoraçío _. passagem do ani-
versarlo da fundação dos cursos
jurídicos no Brasil, o Instituto
dos Advogados Fluminenses pro-
moveu para. segunda-feira um
jantar da confraternizado.

X üm les.s dos iurirtas tlu>

íiiinenses comparecerão represen* | Capitão AiChim
dcs.de Oliveira 11 lVimamente

Ordem dos Advogauos ao j_ru.ii, "«anto*-''
e do Instituto dos Advorados ¦ .' ,'„,;,„
Brasileiros Pelos advogados flu.. O novo comandante e um velho

mlneni.es, falari o sr. Martins de navegante da linha da l.*.nopa.
Almeida. ! visto ter pertencido (l oíiçlnllda-

lm» eaeola.ao Hos»llal Saata de do "I-jací" durante de?, anos.
Croa — Realiza-se hoje, lis 30 j como piloto c- como .imediato. De-

.'oma^raSIÇÃO INDUSTRIAL DE
S. PAULO

Os concursos do
Dasp

horas. 110 Hospital Santa Cruz dc-
Mteltii, a solenidade de inaugu-
ração de uma escola de alfabeti-
nação mantida pela instituição
hospitalar.

Mala cargos pitlatos — O lll-
terventor assinou decretos extin-
gutdo tres cargos da carreira de 1
•flclal administrativo e um dt*
escriturado.datilografo.

5tla AMVERI-AJl-O BA ASSOCIA-
CAO COMERCIAI, DE

CAMPOS
Campos, . (A. N.) — Pas*.» hoje.*

meio centenário da fundação da.
Associação Comercial do Campos.
Pa', a comemorar o transcurso
desse aniversário a diretoria da
tradicional agremiação fluminen- {
se organizou uni programa do I
qual consta a celebração de unia I
missa por alma de todos os as-
sociados falecidos, entrega de ti-
mios de sócios beneméritos e pos.
se da nova diretoria. Em nome
dos sócios fundadores, falari o
sr. Tome Guimarães, presldenle
da' Academia .'lunuuer.se de I.e.
iras.

m.m

pois de promovido aiçomundaiile,
foi servir no ••Aynruocn". na ii-
nha aniericaTia, no "BainPuian-

te", na costa e ultimamente no
"Santos", como 'comandante de
primeira classe.

Colaboração de institui-

ções do governo

«»«,
SUPREMO TRIBUNAL

FEDERAL

Os feitos oitem julgados pela
Segunda Turma

A missão comercial ca-
nadei.se que vem à

América do Sul
Oltawa. I (A. P.) — A .Uís-

ssão Coraercial Canadense che-
fiada pelo sr. James A. Mac-
Kinnon. ministro do Comércio e
Industria, parte a 14 do conenLfc
pura a América do SiH, pafa Uln
amplo estudo dus possibilidades
de novos desenvolvimentos nas re-
iHçôes comerciais entre o Domi-

_Joiiíct*i(í-H(, . 1 lll' .1 - varias
Insfltuloões do Estudo ofereceram
ihipla colaborai ão aos picparati-
vos que se roallza.111 paia apreson?
tar unia interessante niòsifa iivu-
íuaia na ISxiiusIção Industrial úe
rf. Paulo.

O Mttit.sU.l-lu da Pecuária c
ASiicultira pôs 11 disposição da
(.'omissão Orgaiuii-idoi-j víirli s

quadros e gráficos ãdmii^tvelnien-
te realizados, salleiuundo os piln-
clpals índices da economia nal io-
nal, atrtivís os iiuals os visitantes
àn. exposição iioucião fonuar uma
idéia éxutn acena do progresso
urugniaio nos campos Industrio! e
comercial, bem como das posslblli-

presi-1 dades qu0 oferece o Crilsjuai cu-
1110 pais expovtador e consumidoi'.

, Iíesol.eii-se iamb-iii enviar a Sáo
juizes e o procurador geral ila I Paulo ura flinclonarlo técnico, com
nepúbllca. Cmam julsado- os.*, missão d«* qrsuniiwi* a secção
•seguintes leiios: correspondente e de fornecer 10-

Agravos —¦ O Tribunal negou ¦ ,|0f os tuirormes que forem deseja-
provimento aos. seguintes: SUf.'...^ peipa Interessados no Brasil,
do Dlstnio Federal, cm que A comissão Nacional de T'ins-
eram agiavjdos Ribeiro tlt- mi, resolveu apresentar uu Pavl-
Abreu <t Cia.: :(93*_. ck* S. Haulo. I ,h-0 p^guaio inagniticos carüues

otéls..
L*i*n-

Iit^ptlüi auxiliar - l'ui o ->?
Siiinte o it-siiliado final; aincséii-
indo pela Banca. Ux"ainlnadoi*a da
[iròva para in^pétÒr-aU-Siliar õa
Kscola Quinze dn Xovenil.ro « do
Instituto Sete d.e Setembro: lm-
eríçu.0 numero U —- tiV.J' ti. 17 —
7;..r,: u. .0 — 7S.5: ll. :_' — 7*;:
ii. .*.) --- HT* ii. ::t —63: ti. 44 —
Ii3,5: n. 49 — S.',i; u, ÕU — ..::
ii. .V.' — H6; n. o"".' — iiJ.r|: n. -i'-1

•i ii. 7*! .-- tío.5: n. VJ -
n. 94 — 71.3: ii. 9.. — 70,5.

provas estiirãü ã disposição j ~

uin-o" nno lhes trouxe a menor
yahiasíra, O^ Biretovwí' *i^ colo-
ji.s sempre Ke desculpam que
alr.da nio lhes, (oi po-^ivel pai-
cular pela r.oca l_b.!_., e, po:'
i-füo. os prorVa^o.í^ dontinuiíih a
rseebei* pela ant'.;--. ia o profes-

or __;.*.*•¦'.•-.¦. n sej noiii-H passa a
.ijrunr un "lista ne;*i*u" e ioíu
aparece unia sér!» do i*.oi-iilau*.'
,í»--,i*r'.*ad-*,,ei.*'.,
'.':.•( al para ê__

. pa*.*a Intimar tambem a uiuiíci
: colésríba a iíasaiiÊni o po^.cn que
I pvomsUni, pontualmeitte. \ni*'L-

mente casa. ve^lamayo Iftri. que
i *.ei* (tila íiioiiiriioiiienle, p.ii'a pvi-
1 tar o.- inuonví-iieutes teima ci-
, tados, .u-v'. podr-fá set*ur d* gula
i pura as autoridades competentes
!,(-*.*>. pc*_*!'ào áverlsiüir a veraci-

I dade des.as* ni
* i7a_* ciíó.ioj. "

i' Ksle*.» onlc-ni em
gunda Ttirintt do
Supremo Tribunal,
dencla do sr. Josí
achando-st presentes

iCSfiUQ A ftt!- |
nnistios (íoi
ob

Linhares,
os demais i

Ih !

— ti.
i_.5:

A>
dus Interessados terça-faira ovo- j
.viina. das 1.' âs* i! liorus. o crile*
riu fixado paru còt-reaãu do.** tia-}

i balbus, acha-si . jiiiudo nn loci-l
lia.-» ÍttM;li<jòt*.-.

çhav.adas uu $ i> ús |
candidatos ao concurso ite in-pe-
tov de Previdência, cujos numero-* ,..__.:¦-,_,

. . ,, , da q*_» sela compreinoido em
de inscrições ve acionamos Rdmii-1
to, sau convidado*- a comparecer \

liiu Serviço de Blometrla Medica do!
!Instituto National dê Estudos Pe- !
Idagosicos (pra,*s .Maicchal An*-o- .
irai. nfiin de se jubineterein » p:'o- :
Ivn de sanidade e 'capa_ld_.de li.:-

99_ti
Federal, cm ql!(

odos r.ibi.-iro di
99_'J. de S. Paulo.

eto * que erti agravado Sebustiã.
Jloreira ile Barros; 995o. do]
Distrito* l*'i(ieral, em que eia
agravado Lun: Viana; 0862. do
Districto .'••deral em que «ra
agravado llcrniuno Pinheiro Ke-
quiüo; 997". de .S. Paulo, cm que
era. áfi.iuudii a Pazendu Nacio-
nual f as.avante .loão Fidiilso.
For-iin pi*ovidos os sr-suintes

... . , 0_77.'"d. S. TMulo, em que er»
mo e as diversas Repúblicas «"ja^iVkiíle imonio Fernandes

Novo e agravado Alberto Alve;.-,
99(i_, de Minas, cin que em
agravante a Ka/.cnda Xacional c

nistro MacKinnon, Yyes I_a Mon- arfravàdos ' Amorim i* Cia.
tagne, chefe das Kela.ões (.'onier-1 Ápelacõi*.- íilvels — 7*'oi nega-

do jirovlmen

Sul do continente.
Integram a missão os srs.

D. Wllgress, assistente do
1..

ml-

ciais, e Escotl R»id, "• secretiiio
do Departamento, das r.eta.ões
Exteriores.

I A Missão espera chegar a 6 úe
outubro próximo a Santos, so-
guindo para São Paulo e depois
para yo Rio de Janeiro, permano-
cendo na capital do Brasil de S
a 17 do mesmo més. •

._ viagem seri pela costa do
Pacifico, via Qujaquil, Quito',
Santiago, Valparalso, e Buenos
Alroe, com escalas em Port ot
Spain • Sau Juan d* PueiUi
Rico. no regresso.

i apelação B12U.
em que era apclanlG
.\I..ioi.í e apelada a

de P. Paulo
Constantino
Fazenda.

.Foi adiado o julgamento da
apelação ri. 7*127. do Paraná.

Recursos extraordinários — O
Tribunal não tomou conheci-
mento do recurso n. 3221 de São
Paulo, em que er_» recorrente
Mario Maia de Almeida Ramos
e adiou o .nilgapiento do recurso
H.-40SP da Bahia, em que eram
recorrente? Maria Joaquina Cal-
mpn Pulei" dr Art-uio a oulios.

ndês fotografias dos
balneários e paisagens d
giiíii. assim \"..n< srfificoá -fii- ¦

giiando dadus relativos ao cllnni
estradas para viajantes, custo de
liospedagcni •¦ Iodos os detalhes e
elementos d** proiuigamln propiíos
para dcspeiiar o Interesse cin fu-
vol ,li, tiirlsiiiti paia o fvnsuni.
l'*..-e **slan,l" i.KU|i:'ia a paite
central ilo pavillião que jeca av-
listítaniecie aprosent.nio." sol. a
direção d" competente Ifcnico do
referida icparli(;ão, sr. Pugiolo.

Xão míM.üs intctT-ssf. oferecprú u
mostra do "Aiu-ap". na qual seiíio
esFostas as ''iiiiiqíititte?" da plaii-
ia Industrial e da refinaria de i>"-
tiíileo do referido Instituto n um
completo niostriiáiio dos proil.itos
por èle fabricados.

Kstá auniPiitamlo o núui^io dt
Industriais e comerciantes inseri-
loa para concorrei- a.apiesontaoàc
de produtos no tertame paulista. ,:ô
estando reunido um conjunto tle
artigos que constituem uma apre-
ciavel mo_tia (ias riquezas que pu-
deríàni foi mai a base de um gran-
de desenvolvimento das expoiu-
-.òes de L'rus uai i>ari o Biasií.

. /in U ,m 11 iiui-u.. ;;? ale 55.
.l.s KS 'mm.: 54 até ti'.', inclusive.
Inspetor >iv .".isÍ.ío sccunÚaiio —
Estarão abertas, de _0 do corren-
ie ii 29 de setembro vindouro, ins-
crii.Oes ii prova para admissão de
e.vtramimerario-mejiçaüsta do \Jm
partamento Xucíohal de EdUv-ã-
cão. inspetorOCV* (in.-petoi do En-
sino típí-undüHo)- Poderão iiVítre-
voj*se brasileiros natos, d** ambos
os >i*\us. maiuro de ..'J anos e me-

rio do í.n.nt?* Valdcmar Ramo-.
P-tulicoo. U jiilganionlo rl*->se i*
ciai, teri Itig-ai* prova.\cimente ns
çrúxiriia stwtH-iVira.
. Ps i•ido pt'ev(tiiliu ]>('¦ e ii<i~ <j
..*i_.' — Poi deliljéi-áçâo de ontem

o (.onsTlho d» JtisÜCH du *." Audi-
to/Ia- incLtiiibido de apurar as l*eí
poiuabilidadcs p*!o d»s\ 

'.o 
de uiív**

partida do banha dn Hítab^li-i*i*
I>*.ia Jiiver uni i írtento de Subsistência Militar, ve

fim, » outroílin, | iolveti d*jcrel-a* a prisão pieveuii
IV. do tenente u.-*va!do .-silva, unia
\'*ti >\\ív eáse ofiiia! uao tem sMo
assíduo Ss sessões e o seu tes:»
uiuiili*. se tortia il di.-i*"*nsa\el r
apurácúo das responsabilidades .
a rãpiJa contlüs-io dos trabalhos

O r.csultado da xcs.ião dc ont-¦.
(ío .*-' 7. V ¦- Na >-.'->ào de on
t"i--!- o Supremo Tribunal Müiin:'
,*:ob a proãidência do gpneral Ms' 
.*iante oom a presença õa rhaiòriii

ulo b*etis inIliisti*os e do procurado*
d» aprovarão ua t-ideira de Por* j geral, concedeu üubeai-- oorpus •»

tos d» Mar, 1 lios e Catuia. D__níel -dc Soii_a Òòminguesi Frai*.*
AVÓ .0 diís depois de aprovadas elfco Pinheiro Tolre.-*- Nilo Deu
inscrições, elida candidato ins- Libe-a. Pediu RÓiílgués VVrreirá

.rito apreüentS-ri uma uiònogra- Francisco Pinto* Joaquim 1'crrê,

lia, que deVei-á.-Conter e_t:.do ini- >*» Ribeiro Antônio dó Oliveira,
dito. origina! do .auáldato, sobre |-Jf-é Lucas. OscUr Lopes- Dnu:*.»

mo de isisi livre escolha, des-. -"ola.- Francisco de Azevedo. Custe
nio .'om*-. de Almeida Filho. Ro*

aos lltns ca i-e:H{lo que mais I wcialio Escouto da Rosa. David

adiante pubílcamosi ^1?ufl° !ilor3aÍ0' ^'r", VVa_i. Humberto (,nu'.inho da Meia'üeiakio 
Folls Barbosa, .losé Fran-

cisco Trindade Romeu Pedro 01:-
Ivan* -Mario Nascimento Sou:;a. U*.
i lario da roncelçã,o- Vilamir Cos.*
Hlldebràrido P^iff Jornes Soare?
Osvaldo Felicíssimo Aguiai e ou

Ciiia

H3-SU

lt- de

i.onnai

tlti.

y (tíií" ta<;ani inova de
¦Io curso scttmdario.
svtpertot, constante de

'Minu .".pedido
t't

,</i. do, — O presidente
*!( puriaria aapráv&ii-
,;Cn*.--. elaboradas pela

/•.'•'(
DAS.I
du as
Óivisão dc Seleção, deslinodas a
tegulai o concurso de provas e \'.-
\u\os para provimento éi\i cargos
da classe inicial da cunei.a de
engenheiro rio Depart .mento Na-
i lonal de Porto « Navegação e
du Departamento Nacional ds
Oiiras de Saneamento .do Minis-
terio da trUcâo e übras Publicas.

Poderão inscrever-se candidatos
de idade compreendida entre Jl a

O concurso constará das sesuln-
tes provas — ds s?te<;io: saniUífle
e carpsLcJdade 

' 
física, pratica de

¦.aiupo, pi-atl«a dóoíjscritorlo, fui-
gainenlo e defesa oral da mono-
grafia; de liíblfllação comple-
mentir: res'.i/..,U nper.«s p^.rs os
¦ andid*lu« que no ate da ins ri-
cão decl«r-_rem d»sejav pi*e«t*2-la,
, onstarl de ju _,ameiuo dos titjlo.
apvftstntadoa pelos^candidatoai

Só somo coustdeludos hab:Üta-
dos nas provas p,-aii.as do sele-
rão e ns raqnosrafía os cândida to?
o.ue obilverein, eni-*ada uma dis-
sas provai; sia>'i' rinal .*;*-U! c* i
superior a sesse/it. pintos

A insei-lcão impücaiVi *"o conhe-
cimtntu d»»ta.*** instruções por
pa.i. do candidato • o cem.a* •m!*1-
so ta.ilo de a,*ciiav a.« epiidições
do i-oii-it.i-AO. -tais tomo se a baio
estabelecidas.. !','¦

O üohcüV-ío ;?ei'í valido poi dol?
anos > panii-da >lau de s-.a ho-
:il"'.._-i.:ão pC-lo DA.sP.

Os aís*..i.tos para nioncjxa.ua
são os •sesi-inieas:. t — Ação dus
as*:a.« agressivas sobre os mate-
riais de construção: '_'. — Dragas
e riiasasem; ;:'-- R"*sM;.i.l..-i*;ãc
de nos, paia *.._ie*;a*:So • s_n-.-
ii>»ti!<v 4 - indicamentos insub-
nlerjiveis: i — sor.da,
fraílçís; tí. - ,Calculo*» dr e*-*tra- |
turas correntes em obras lildrau-1
lkas: 7 — Melhorimento da*1, eni* |

SS anos. que ápreseitt-lm diploma ! bocaddfas p.ira saneam-nto e na-
de conclusão do curso de enjenha- I vegacão*. S — Drenagem; 0 —¦

iia. Civil au carteira pvofissiotwl [ Avaliação d» de.-.arga soida Hos
de engenheii-o civil, a teriilirído pursos Hagu*; l* — Maríí.

«¦os; Euclldes Yr^m-a- Dom-n-o-
Kento Alves, Djalma dos íanu"
e outros: AmUroíio de Oliveira
Luix ile Campes. Olímpio d.i *^üi'

Moateiroí Vallei* de Almeida Brs
ira, Iodos paia serem Iseiitos rt«
i:.'or"._í-?n á- insubntlssão yistò não
t?r<*r*i sid. notificados; u°g*ou os
pedido__i d»? Pedro de iUmeida Bar*
lio.-a Arloraldo Silveira e Jot*a
Capúcci; confirmou pelo voto di
deseitipate a absolvição de Nat\ •

?o Todeícatl; converleu ^m dili
jencia o julgamento ift Rairtiundrj
Ediiimidõ Sclineíder; julgou elx
sessão secreta o proessso de Alu.
nu".'o Alves Guerra: nesou provi-
mento a apelação de Oscar Coi-

' 
nelsent- condenado por deseit"!."
ua liülãncla inferior; de.sprezoii o«' 
embai -ros de José de Paula, para
confirmar a stia cotide-nacão . ti«'%yiú\ 

s\:bnia\:mo do art. 15'^
1 (preambulq) do Cc^ligo Penal: de..
* provimento á apelação da prof.nv
I totia paia condenar Alcides O"
! mes- na«* pen_i_s do grau médio d'"»

KVt. 117 do i-i-.ado Codiíro; conce
nldro-1 (j,,^ ajnda os pedidos de liaheu»

cbrpUs de Kclrp Klein, Óscàr Cr*;
rn*;" e outro--1; LuÍ8 AJonsinho.
Joiôé Antônio Machado e Altamlf*)
de t^eita-s. todos pain isent4-lc-<
rii processo de insubir.issão A'
v-íiido- por is-ro serem iio&qí enti
iiberda.de.
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A Vida Comercial
CAMBIO

O Banco do BraaIL afixou ontem pnra
s'íqs cobranças, oitirnn^un de otifm» Batt'
«a, quota» t ren:**aa» para Iniportati»
a» legulotca taxas:

A' ttltl
Si Rtier* .No fwha

Libra AKaU.**>lar. . . .
Marco. . . .
peso a ri uo tino
Peso uruguaio
}'"nti rtiíli-no. ,
1-nneo sutÇO, .
i:..n*). . . .
Çtrõa lucca, .

lidar . . . ,
Libra ARE*.

fiiru
imim
íiijoeo
0IU40
11700

«rtnn

R$300

nienío
I'J«7'.'<1
1111(19" I
liJIH-l ,
is;ii->
8S(|70

ir.an
IJll.-.u

1UJ72U
7!l|M)(>

COMPKA DO OURO
Ontem o Banco do Braall iflioo pira

a compra -le oom fluo 1.000 por 1.00(1
o i'r....-c Jo 2S»300 por trama.

Gra ami
OURO COMrRADO

-Iih.iu  151.S09.P08
li,. ) » 7  101.3-10,211

Al" (Iln .¦>«.«50.017

IluPira repine ao» outro» tíancoi
te -lo Hra«ll «fitou l-nrn » libra AilKA
o preço d" T.>*<>-<' P»rl «onda. e a
759720 para* compra* e pura o dolãt *
vjhta o de IflJSBO, caho o rie lH$ft80,

0 Itancn -Io llraall, nara comprar aa
Idrai d, cobertura, adiou a. «eum'"'

MRRCAll-l I.IVRB

GAMARA SINDICAL DA
BOLSA DO RIO.DE

JANEIRO

Km iulli'1, IBI3 .
Vendai 

Estado do mercado
rlor. enlatai.

Deade o fechamento
1- poutòi.

4,000 l.tfH)
boje, f-tavel; ante-

anterior. ait.i de

AÇÚCAR

Dii -t'
Dotar
Marco . . . .
V><so «rsentino
peso umjuitlo .
rc«a chileno. ,
Lmra ÁREA .

•.i$;. ln 1!'.V
St:
4S>

**n Cabo
'IU I.l|."l3-J

J020 -
7Sí:t'.'n i»st.'u isssoi

I l.il.rn A lll.A . , .
: Xo- n Vork : . .
I Ali-n-ariba iVerrech-

hmigsiaark) . . •
Japão ... « • •

j Arvintlna. . n * »
; Portugal . * a * •
Çillca •
Cliflc ......

| rrueuajr • . . . •

'•tUIKBTUBA

.041)
a- «tala

«171410

MF.BUAIKI OFICIAI.

no
»i«

BANCO
BANCOS

791020

nu d/' A' Tt^ta Cabo j
1144(10 fiíJUU I0»320 !Polar . . .

Vem ars»ut!llo, . -
tn» uruguaio . . — M--u
Libta ARBA . . «¦••«"'O ««Ml"

«KUCAIIO l-IVIir. KSCIXIAL
O Banoo du Braall cumpra fu

a ^lll-lll a letitlln i «li'a •
,.l» a on$S3ii
TAXAS DK CAM lll

UK LKTIIA.1 Ul
UUÉN1I8

s«»40b

Oiitar i
U|C"U •

Cambio Livre Especial
,UUK|iAA - CURTA» Dl CBÍUITU ¦

CUE(|U« UK TlâMNTEl

(KIO)
Ainda ontem, eaae merrad» funcionou

firme. ma*. nem procura de InterHW *
eom ns cotãç3ça Inalteradas.

Kntrararn rir fimpui 1.25» aaron: áal-
ram 1.250 dito» c licaram pn dci-oaito
11.201 .lltóa: ¦

fraca poi «U «alta: Branco crl.lal.
«lineal: dnaarara d, WtOOO a «IIUJU!
aaaca.labM. ooalaal a aaaraao da »'»

a üirtoou.

AÇUCAB BM 1'KRNAMDCCO
Toalcl» do mercado: ontem, aaural:

TífTüH anterior, «atarei.
1»*70U 1'rcco por 80 qulloa:

j U.lne da li» 5:i»00C , d, 2.' ontem.
Binisjnid colado: aourlor. da !.• SMOOOi da
4SdHo*Í2a, nâo cotado.
4*702 i CrlaUla: onlrm. 45$: inticior. 43».

»W)U j liemeraraa: ontem. M|2tK)| anterior,' 
«7*200.

Terceira Sorte: ootem. S2I700; anw-
rl'ir. 321700. '

Preco por 15 oulloa:
Hrutoa 8ecu»: ontem. t>$300 a ífWJ;

anterior. 5fi00 a S|lKK).
5on.no.: ontem. BfOOO a «$200; ia-

tarlor, UflKHJ • VI2UU.
j;»lraí»a: Ontem Anterior

Km mooí dt 60
,|ulloa •*>

Ueadu Ia dt «tem-
hr« p. paaaado,
em aacoa dt 60
Uullu 4.786.000 4.788.61)0

isnti)-
Í1II0

¦1*750
S*t!!)ü

UO BKAHII

mia TS04H

l l-AIIA C0MI'R>
I1--I..UI SIIBHB
A1I1KS

.4' 'i«la
:ut di»».
lu -ii».
Ütí dias

i.i-
105

iiflclal
111*5"» ¦
IMIM
H1M7I
111$ Hi»

i " r * J ii «
¦iiiç-iiiiirk. . .
¦ argentino. ^

»S(17
20*800

.1*600
4*310
*»6»

éf 100
7(1*724
:içsoo

lll

Câmbios estrangeiros
Abertura e Keêhampnto loflrlat) '¦

LOM-REB «'Nota Tork ¦ tlito Dor 4..

Ucrna a rlna pm 
I.ikI-.ib à Hita por £.»..•»

A- rljta p-ii ' lllrral
A' rl.ra pur t (t/fI.i.

E«io--"lmr A -Wl> 1-or l...
>,. K. — 1'arta, ütnoía, Berlim, A

»- Não cotadu.

NOVA l-iilk k.
Abertura :

tlol»
4.112.50
4 OS..'O
17.nu a
UM.ac a

17.40
108.20

Atterlor
4.02.Ml
4 03.5(1
17.30 a 17.40
09.80 a 100.20

48.3*
40.50
18.35

itcrdào,

Boje

a 18.05
Brnielaa,

48.*»
40.50
18.85 i
Oalo •

1*.»3
Coprakuut

». rORK a. I And rei
Mmlnd
Riiflin*
Frmca

i\
tel. por
tel. por
Alm lei, por
mão ocupada).

por K leomnradorcsl
liprna. comercial 
Efttocntrao 

R
otailiv

M)VA TnllK -

Kecbamentoí
I0HK a Uodree

Madrld
tel. po> • 
(el. poi l'

BuetKM Alrea tcl. pnr P.,
rrunca tnâo ocupada), tel.

poi F (comnradoreãi .•
Horu». comercial 
Estocolmo 
Lisboa, tcl . l"i oc.

- Pan» Berlim

23,43
25.-5

•JpIp
S 1.0

1.07

* 4.03 1/2
c H.20 Nominal
c 23.Í2

,¦ 2:;.45
c 23.Sj
. (.117

'ifiio»n * Copeiihagiit

Anterior
* 4.03 1/2
e U.^0 Nominal
c 2.3»

2.3.-1
,¦ 2.1.1»
il 23.*»

4.S7

MTpawtaçao-
Para pnrttw do

ilo llrni.il . .
[vudi porto» do nor-

tr do Bratil . ¦
Eilatènda em aacoa

do 60 QUllOfi . -

.NOVA YORK. f.

Abertura
Acurar pura antretra:

Km aetPMiliro, . .
Km Janeiro. . . .
Km mnr^>. , . .
Km nulo ....
Estado il<> mercado

rlor. pitarei.
Deade o fechamento

parcial de 1 ponto.

SOVA YORK, 8.

FecAumetito
Atirar paro entrefia:

Fm àçtèmbrò, . .
Km Janeiro. . . .
Km março. , . .
Lm nuíu ....
Hatadq do mercado:

ttrlor. estável.
Hf-de « fechamento

3 a 7 pontoa.

taco, da «o «nilo*

208

Ilnje F»rhamfn-
to antertoi

17 ldrm. 1081, 21»»600
05 idem, il 21W300
28 Idem. a J18»00ü
lj l-re(. 1'. Alegra, a,... 3l»000

EitoduQis:
,2 Minas. S".- P«rt;, a. "^OOU

1(10 Idem. 7 '.c. a »T0»900
l.in Mlnn. 1934. I.« aérlpa 185}*~™
102 lili-m, > lMfOOO

10«8 ldpm, a líMSWOO
,1 ldrm. 2.' sírle, a.... 108»tXHI

008 idem, a 19M«00
IIIOII ldrm 3.' aírle, l»0»iOO

[it-1 Idcm, a lfHOW
1 Idem. 200*000

flii Pernambuco, a tl^SOO
8 Idem, a »l*uou

1.12 Rio 380», 8 *, port. B»0»0O0
170 S. 1'aulo, a »20»000

.10 idcm, a M0»3©0
21 ldrm 1'oltormlaadaa, a 1:0»«»O0U

D Idem. a  1:0»»»008
Açòet ds Bancos;

U/H di* ação do Banco do
Rraall i raaio, de.... 48Of0OO

29 Comercio, nom., a .... 320$00U
Acilea tt CemreMêUtt:

300 B. F. e Minas d, Bio
Jrrortlmo, ord.. a "ll???

500 Horaa da Bata, MfM8
5 Docaa da Santoa. port. »40»004>

5ii BeUto'JII»»lra. a «*8»0*U
175 ldrm. a MO»O0O
100 Sul Mineira da Kletri-

cidade, pref. aj dia. 201*000

VENDA JUDICIAL
187 Ac5ea da Conpanaia T.

e Tecldoa Cometa, 03*000

OFERTAS NA BOLSA
rm*.Dttt** («tarMi

Otmeeeiei H tínUo:
Ir.ouro. 1032 . . .
inouro 1021. 1:004».

1 
rcmriariaa a, r*h

1:000». T %. . .
Teaouro 1*38. 7 %.
Truouro 1M0 1 :000*
Tetouro 1087. 8 •", .

Apolicaa it limèe:
rilformlaMdaa, 5 r< •
uIt. Kmlaa&cft, aooi.

5 fl.
Dlv. KmlaaSia. port
Ulv. Km,, cautela. .
Ki>ujuatnmcnto da ra-

1 :0O(l*. j K,. l»rt

litWI

!:«

803»0«0
814»m>0
703»OOO

1:01S»
1:0*0»
1 -.010»

Wittm

70»OOÓ»I

800JOOU
S12»000
702JOOO

2.Í0
2.83

boje, calmo;
2.14
ante-

lloje Fcchamrn-
to anterior

2 --0 2 73
2.84 2.7H
^ st 2.S0
2.87 2.84

hojv, catarei; an-

Hnterfor, alta de

ALGODÃO
(BIO)

K»**1 mercado funcionou, ontem, *ni po-
sírão firme, com bom movimento •lo Pr0*
cura < í>pni modificação nos preçoi.

Entraram (le Sunloi 124 fardo»: nal-
ram 7fí2 dttòi e ficaram em deposito
12.030 dito».

Atnsterdão, 0^!o. Genora ( Copenhatue
miv.

BDE&iOa AIRES, ».

A » 'J.40 d3 tarde.
Sobra Lmidrea. taia

S ouro:
Taia dt venda .
Tata d« compra .

Sobra Nora York, i
dolarei:

Tata de vi-nda
Tnm de '¦nmnra

MONTEVIDÉU, i.

A'» 2.40 da Uro»
If Traio o (lira
Sobre Londrw. A rlita f

Taxa d» venda ....
Taia dt compra

Sobre Nora íurk, i
dotarei:

Tata de vonda .
Taxa dt compra

noi. Alterfor
1 Ttala por

Prrco por 10
Sprlil". tll«)
loppKÜ. tÍ\>0 *
mfdt». Sertões
tipo 3, 42*000
nominal: tipo I
tas. tl|»>» 3 « .',,
3, nominal; tipo

nullo.-. fibra lonsa. Üpo
ill*u(i-l a C2J0»0: flliraa

du 30*000 a 00»O00: fibra
tipo 3. r,('*0Ofl a 51*:
'43*000: Ceará, tipo 3.
41*IK)'I a 42*000; Man-
nominrtl; PtuUata; tipo

41*300 a 42*300.

riila por 100

li.10
18.20

18.40
1C.20

Nom.
Nom.

Role

120,
120.

Anterior

ALGODM) EM TERNAMBCCO
F.atado do mercado; ontem, estável; ao-

terior. estável.
l*reço por 15 qulloa*

Bim 5. MoUB. Com-

Emp. 1003 4a 1 :800»
port
ipolícci Rstaduai*:

Mina. (.pral«. 1 :00«».
7 "r. port. . . .

joitaa de 1 :U00t. 1%
P<>rt

I DiUá 200*000, 3 í»,
| l.a afrie ....

Dltaa, 8 7c. 2." eerle
Dltaa, 7 "k. 3." aírle

di- Oruastioco áa
100*. 3 *í, port. .

Súi- 1'anlo d, I Min*
(ÕlÍlflCICÍo)j t fe

Dita. dt 2U8», * ft.
port

Cai do Paraná, dt
200», S f,, port..

Rodoviárias do lt. de
Rio, de 800», 8 f.

Dita» dr Porto Al»
cre, S0», 8 H ft-

Munlrlpola da B. U»
5t, port. . . .

E. do Rio tH 1:000»
B *», port. . . .

Dita. de 500». 8 f,
E. do Eaplrlto Raa-

to. de 1 :000|000,
f,

i poHcee Utmeief
ta Olslr. retirai:

Munlrlp. (N, 1 %.
port

Ditas nom
Dita. d elOK

port. . .
Dita. dt 100«,

pjrt. . .
Dito. dt 1017,

port. , ,
UIt.. dt 1020,

port. . .
OIU. dt 10H1,

6 °i, port. , . ,
Ditas ilecrtto 1,696,

885*000 88,(000

780*000

065JOOO

705»0O8

183(000
líSítXK)
100»00O

aitooo

1:003»

!20»0OO

148(000

6S7»0OO

10(000

033(000

1:010»
510*000

«00(000

070*000

183(500
100(000
190»3U«

92»000

1:007»

2211000

64HJO00

ntooo
«37(000

520(000

Sugnaíoa 
de Luporlnl & Cia.. Pa-

rlc» de Lonas Ltd». Mot-AIum.
Ltd». e loelulr ob crtdltns nüo
lmputn»doa e oa Imputnu-los pelo
dr. curador das massas.

MANOEL VICENTE PINTO

Nâo se realllou a assemblíla de
credortt d» falência da firma su-
pra, marcada par» o dia " tio cor.
rente mis, no Júlio da 13" vara
clYeL

RECEBEDÕKIÃ do dis*
TRITO FEDERAL

O0MFABAQÃO DA BENDA

***** arrtea«a«t «t ,^y,,
i « dt correate  173.«30:111(000

Id« « 1 Jd cocrtnU 1.531:381(300

T»t*]..
¦> lt»l
1*40 , .

período dt
178.181:602(300

1I.847:SIO»300

Oirtrtati por*
IMI

itli
164.383:878(000

dt Jiatlra .¦ 7
ttoitt dt IMI .

ma Ivmi
1M0 ,,..,..,

Ulfiritot («rt
1041

537.661:816(600

(48.736:174(800

208.927:641(800

ALFÂNDEGA
armtdtda «.

(PtPtl)
íeoda

t«m
Btwla

a 8 éo corrtnta
Ba Ini* fwiodi ta

, 1**0 ..-. '.

Dltenact ptra aili tm
1041

2.353:168(800

30.244:861(400

7.8U:801| 200

ASSEMBLÉIAS GERAIS
MARCADAS

Serão hoje efetuada» ** •*•
guintes:

Imbuhg, Companhia >To(Horxil de
Terrenos, S. A. — De constituí-
ção, às 10 honia, à praça IB de
novembro, 20, 2* andar, Ml» 20õ.

Empresa Broslleira de Águas,
S. A. — Extraordinária, àa 4 ho-
ra», »egund»-felr«, à rua da Al-
fandega. 41, 3* andar, para reíor-
mu de estatuto».

G(tneral Jlleclrio Ralo» I, S. A.
— Extraordinária, às 2 horas, à
rua Araujo Porto Ale&re, 64, 4"
andar, segunda-feira, par» refor-
ma dc estatutos.

íforfnj-3fol((e«, S. A. — Extra-
ordlnAria, às 3 horas, à praça 15
de Novembro, 3, Io andar, segun-
dn-fclra, par» reforma de esta-
tutos.

Declarações
CLUBE DOS TABAJARAS

Por ordem do Sr. Preildente
convoco uma Assembléia Geral
Extraordinária, 2" e ultlm» con-
vocae&o, para o dia 12 do corren-
te ás SI horas. Elelçlo da-Dir»-

Conselho Fiscal.torla
J. H. DAVIES

Secretario
(X Í0949)

COLÍRIO ieme
e mudo dot olhot

(fírmult do Prof. O. Rafo Lopti)
1'ABA TODOS. O MELHOB

(ax«)

PREDIO
Ftmilia de traUmeTito precisa com

urgência de prciiio em centro dc terre-
no ajardinado, com 5 quarto» no mi*
nimo, ga-age e demais dependências, nus
bairros de Copacabana, Flamengo, La.
ranjeiris ou em maa trmaveraaia do
Jardim Botânico. Informar |iara o te-
lefone 43W75. i(X 23415)

Compra-se máquina de
costura, Enceradeira

Aspirador, R-friscrador, Piano, fa-
queiro, motor Singer, quadros, moveis
jacarandá, antliuidadea, mi-iuina
ver c cautelas de penhores.

e$cre-
Tcl. 480891

__(X 25458)"ÃPÃRTAMEÍÍTOS

À BEIRA-MAR
Edifício Itapuca '

Praia das Flexas, 171
No melhor ponto da prali dis Flexas

aluftm-ie ipirtimentoi rccem-conitnii-
dot com ampla varanda dando p«» o
mar, atleta d: entrada, aala, quatro
quartos e mai) dependências dc serviço*
ilusuel 600(000. — Triti-ae com A.
Franco. Tel. Niterói 825. (X 2.18151

PYORRHON
Um medicamento que veiu r»so'ver ot seus casos do gcnglvltes,

plorréla, dentes abalados, geuglva* Irritadas, genglvltca tartarlcns
e todos os casos gu* exijam um medlc»me*o energicamente defen-
slvo » lnvasío mlcrobl&na. — Aconselh»vel«omo o melhor dentlfrlcl»
preventivo. Consulte a bula que acompanha~ada vidro.

A venda nas casas de artigos dentários — drogarias e farmácias,
Dlilrlballtitii

Kio — M. Cahr»l & Ci». — Ru» 8. José, 18;
Belo Horlionte — Campos & Irmão — Av. Afonso Pena, C50 — aob.
Juli dc Kora — Casa Ferreira — nu» Helfeld, 596
Porto Alegro — Alfred Denln — rua dós Andradas, 1.454
Sào Paulo — Caixa n.o 3519.

Piano Pleyel
NOVO 2:600$

Vende-te um, completamente novo.
Preço de o-isiio. Av. Pistcur, 397.
Tel. 26-J76Í. Onibu» da Urci deiaim
u residência. Var 6.* feira dia 1.*

(X 24584).

VITRINES

3.424:410(200

rlsta por 100

9 ;s 9.IS
9.15

328.40
52S.00

prailores . . . . t
Ba»? 5, Sert&o, • ,

finlrudai:
Ern tardo, ot 180 gol-
loa

Detoe Ia dt aetèmbro
tt p. em fardoa da
dt *0 qulloa . > •
Bipor tação:
Nio houve.

I Eiial-ncla em aacnt
| de 80 quilos (recon-

tailo)

4.".$000
MlU-IU

Ontem

4151000
r,u|uoo

Anterior

', *'%'.

' 
2ÕOÍ

217IOOO

253.300 263.300

Stock Exchange de Londres
LONDRES, -

Títulos brasileiros
rEUEBAIS:

luadina, ft Tí. ex. dir
Nofo Knndluc. 1914 
Conversão, 1010. 4 
K-nprestimo ile 191.1. 5 7. 
Fuiidina d.- 1931, í %-*

KSTADCA1S:
plitrito Kodpral, 5 "t -
Kio de Janeiro. 1017. 1 
Rala, 182». & 
J'ará. .'. 7r 
Citj ot Rão i'au)n ImproTcmcnta

Freebolll Co. I'r«í

Ilol*

Titulos diversos
» Soulb ámerlca f.M.

A Ftnaoce C*>.
'lha'.

(El.

Baak of London
Fio Panlo Gia
llrailllao Warrant Acene;

Lm, .
Cablea A Wireleaa Ltd. (Urdinarias)

dl,.) 
(tecao C«nl * Wllaon, I-td
Imperial Cberalc&l lndostrlca Ltd.

dir.) 
l.eopolilina Kailaaj Co. Ltd. B 1/2 %,

1935 
tlord'a Bank Ltd. (A Shareal
Hlo de Janeiro Cltj Imp. Co. Ltd
Kio llonr Mllia A Uranarle. Ltd
Sio Paulo Eallwa» Co. Ltd. (ex. dl'l-

dcodo 1027/47
Iteatmi Teleitrapti Co. I.td., 4 f,, Deb.

Stork (ex. dividendo)

-.i.lO.ÍI

1.1. U.l)
:i. 2. r,
in.in.n
41.10.0

29 0.0
9.5.0
8 0.0
1.10.»

19.0.0

.15 1
.0.0

Aliatloettt
(O gulloa.

4a eoaasmo; MM)
83 700

atoa .oa

TV.*, —

ALGODÃO KM H. PADLO
iCosUltn C)

Compr. Vtni.A bertura
Ale*vtâo i-ara eotrega:

Km acoato. . . 53(900
Km setítnbro, . B4$80O
Km i.uiiil.ro . . 55*411(1
Km norémbro, • Gtí$0ÜU
Em .l-i.-ml.ro. . 605800
Em janeiro, * ¦ õ"f:iWi
Km leverelrò, . 07(300 •
Em tntir':o , . • 57$5ü0
Kn> alirll .... —
Venilna ; 4 ,000 arroba».
Èatado do mercado, estarei.

ALGODÃO KJI 8. PACL0
(Contrato Cl

Fechamento de ontem Compr.
algodão pan eotreca:

Km ajr*to.

5 4 MOU
,-,5(UO0
55(500
50(300
5?f00tí
.S7»00"
5SÍOU0

D.-i-relo 1.94Í
Decreto 1 .999,
Decrelo 2.339.
Pwreto 2.097. 7 •"..
Decrelo 3.2Í4. 7 ",.
Decreto 1.922 , . .
Decreto 1.550 . , .

Hanena:
Comercio
Portnguéa do Braall
nom

Ditai port
Brasil
Funcionário! Publico»

Comp oa 'iecxdos:

Kspfrança . * *
America Fabril . .

tomp. 4o fia f rolai
de Farra:

Ulna« Sãn .Icronlmo.
Ijltaa. prefercnclala ,

Comp. do Sfiffuros:
Argot Fluminenae , *

Comp. d<oar«oa:
D de Snntoa, port.
Id''in (nom.). , . .
I'• ** 1 jto Mineira , , .
Ferro Hrailteiro . ».
ü-.l» Hul Mineira .
Docaa da Bafa » »

ÜfhetttHrna:
I.ar Rraallelrn . » .
!»•>. iin de Snnta* . ,
Tecldoa Corcorado. •

5(12(00(1
519(000

187(000

lSifOOO

187(000

187(000

218(000

109(000
1N(00V
198(500
19>*OOU
109*10(1
1M>(000
1(8(500

199(000

325(000 320(000

190(00(1
1(0(000
472(000

50(000

200(000
202(000

DISníBOIOAO DR MAMTXtTOS
lEm 8 81941)

N'. 1.033 — Da Filadélfia, Tapor ame-
rieano "Mormacawati" (Tarloa generoa),
ir. La|o.

X. 1.034 — De.Calão. Tapor cbllen*"Arilea* (vanua gênero»), ar. Pacheco.
X. 1.033 — De Buenoa Alrea, Tapor

nnciònal "Felipe Camarão" (Tarloa gene-
roa ), ar. Facheco.

N, 1.03A — l>e Baltimore, Tapor ame-
rieano "Ruth" (raríoi geoeroa), ir. Pa*
cbteo,

N. 1.087 — Da Buenoa Alrei, tapof
nacional "Amimú* (cucomanda), ao ir.
Marcai.

MOVIMENTÕl)0 PORTO
ENTRADAS DS O.NTE11

De laguna, Tapor nacional "Capirarí".
De Bueuoa Atret e eacala. Tapor na*

clonal "Kellpt Camario".
De Sio I ranclaco t escala, hiate na-

donal "Lula".
Do Filadélfia e cacalia, vapor amerl-

cano "Mormaeawan".
lie Antonlna e eaciln, Tapor nacional

¦AraUla".
De Calão • eacalaa, rapor chileno•Arllea-,
De Cabedelo a eacaias, paquete nado*

nal "Araraqoara".
Da Nora Vork a eacala, rapor norue-

gu*a "Rio Novo".
De Porto Alegre e eicatat, rapor nt-

eional "Taquarí".
De Penedo e aacalai, MQ0*t* nacional-lUpul".

8AIDAS DE OKTEIt

Para Bucnoi Alre* e eacala, Tapor 5a-
ponta "Vamaura Mam*.

Para Talparalao e eacalaa, rapor Ja*
poata "Aitiki Mam". .

Fará Macau e eacalaa, rapar nacional"Merltl", rebocando o pontol "Arara*
fuarí".

Fan KlorlanopolU a eacalai, hlate na*
eional "Humaré".

Para Antonlna e eacala, hlate nacional"1'uma".

mercaoõTe tkioo
8.

SANTA CASA DA
MISERICÓRDIA

0 nosso presado Irmio
Provedor manda convidar
todos os Irmãos qne tiverem
as qualidades exigidas no
art. 23 Capitulo Vj, seccio I
do Compromisso, a compa-
recerem na Sala dos Despa*
çhos, ás 10 horas, do dia 10
do corrente mez, afim de
procederem á eleiçio dos
Definidores que têm de ser*
vir no trienio compromisso*
rio de 1941-1944 e respectl-
va apuração.

Secretaria da Santa Casa
da Misericórdia, 3 de Agosto
de 1941.

0 Escrivão: Antônio Cor-
los Laftxyettt de Andrada.

(52854)

Vendt-ie irmi;6ea,
dora, halcôes e cofre
kleil, «8.

maquina registra*
i rua da Assem*

(X 25499)

PiAXO BLVTHJSER
De 1/4 de cauda, vende-se um próprio para concer*

tos, para pianistas exigentes. Av. Rio Branco 25.
(X 25459)

mzm Rfiblfefassm trj m sâmm amawa*\slltt \\m\W\y ^^HrM^TvVlHn

Rtmtdio indicado ntt
Colicts - Utaro ovariansa.
A «tuda nu Dr*|trli( ¦ Firwiciii

li, S. Mllca •¦ « em. aul,,

PIANO
Vende-se um piano alemio, Seiler,

com 3 pedaii, quase novo, cepo rie me-
lll, cordaa cruiatiu e teclado de mir-
lim. Tel. 35-JB11. (X 25491)

Mande envernizar aens
aisoalhoi — Processo

norte-americano
Torm oa aasoalbo, de umi belcri

inau|>eravel. Peçim orçamento á Ia-
queadora, tel, 41-3212. Materiaii im-
portadoa diretamente de Norte America.

(X 25481)

Farmácia em Niterói
Vende-ae umi com bom movimento,

próxima do centro, unic* no lufir. Tra-
tir com A. Silva. Rui Miguel Lemos
». 58. Pontt d'Areii. (X 25488)

CAUTELAS
Em fera!, GKANDE COMPRADOR

— Negocioa aério, e rápido,; brilhin-
lei, plitini, ouro, etc. Procnre-noi.
Rui Stchet (trar. Ouvidor), (.

(X 26118)

Borracha Crep:
Antes de rompMf íonsuite

nossos pi'M'S

B VAU Ht\SVrVir,
4 (IA LIDA.

Av. Rod. Alves, 145/147

I ACENDEDORES I
f«i"lrot, aHIaoa vam I .
fgaiaal», p«4rlt, ob* ¦
Jttot para pteatatca, ¦
tortliatato rompltto ¦
—mu* renavate. aê aa ]
Ohamtarla Part • Raa ¦
«a OaTMar, 130. - Tcl. ¦
St-tlM. Rio t* Jaatlro. ¦

mn
COMPRO PIANO
Telefone 23*5785

De cauda ou de armário, de particular
para particular. Urecnte. Tel. 23-5J8S.

(X 2JS61)

4-8»noo
53(000

'JSOMOII
220SV00

Km
Km
Fm

itembro a
outubro .
nnvrnibro.
ilcwmbroí

u.o.n
2.11.1 i
n in o
i.i.i

nt n n

Km janeiro. . ,
Km ferereiro. •
Km murro. • *
Em abril .... —
Vendia; 17.SOO nrrobie
Estado do mercado, estarei,

64S200
r,4$BOll
.-..-.íõiKi

,',««7»H
.-.ÍS.Inn
.r.7S"ü'i
r.«$noo

Vend.

^.^$o^)t)
6D$500
r.5»inm
.-,0*20.1
oc$aoo
:,TÍ um
STSIIiiO

:.7|1üu

14UV100
laijoüu

1:3001

485Í0OO

401000

ÜSfOOO

14HO0U
13ÍJOO0

240SOOII
22O$00O
4C1SOO0
asofooo
•iimiHio

39I0ÜU

2I3»000
301 f<K>0
1801000

BUENOS AIRES,
facAameitto

rreto Hra 100 qutlot
Em agosto. . .. ,
Em aetèmbro. • *
Em outubro . . .
Kaudo do «arcado:

rior, calmo.Bispomvw. — n-
pt BirltU pari t
Braall

CHICAGO — Preco
para « butbel:
Km aetèmbro. * ,
Em detém bro. , ,

Hojt Aittrlor

6.81
l.ss

hoje, calmo

T.05

6.78
6.81
6.90
tntf

f

A PRAÇA

MARINHÕTVMEGAS
A CIA.

Francisco Domiiigues Marinho
e Eurico Antônio da Costa, co.
munlcam A Praça que, nesta data.
por dlstrato tlrmado em notas do
tabelião Motart La«o, no Livro
38, folha» 7 (sete) verão, retirou-
se o soclo Joaé Maria Vilhegas,
assumindo os declarantes todo o
ativo e passivo da referida fir-
ma. Declaram mais que, por ne.
nhum modo se responsabilisam
por quaisquer obrifaç&ei que.
deita data em diante, assumir o
soclo retirante José Maria Vllhe-
gas em seu nome ou no da flrttia
MARINHO, VILHEGAS a\ CIA.

Rio de Janeiro, 7 de Agosto de
1941.

Assinado: — Franclieo Doada-
a-nea Marinho, Earlee Aataale 4a
fuirta. (54941)

Cópias a máquina e a
mimeografo

Executa-se toda a espécie de trabalhos
cora perfeição e presten. Rua da Qui-
landa n. 97, tel. 23-5155. (X 23810)

CASA
ta-Preclu-ie de uma pira familia

trangcíra, com quatro dormitórios na
tom sul. Ofertis p»ri 27-2118.

(X 24581)

JÓIAS DE PLATINA
Com brilbintes, MESMO EMPE-

NIJADAS — compra-se. Tel. 43-9729.
Trav. Ouvidor (Rua Sachct), 6.

(X 26117)

. Casa em Petropolis
Tereai, 1846. Cbavei no Bar da Ser-

ra. Rio, tel. 27-6557. (X 26256)

GUARANÁ'
Maiit

Km fruta, »m
tto • ia M> D***-
alto «erall Raa t*
Oa vidor a.» IM. —

Tal. N.« a-»164.
ASA OVARAM*1
Rio 4a Jaaelr»

DENTADURAS

íia.-is
111.5U

112.37
llõ.JU

MERCADO DE CACAO

ALGUDÃD EM 8. 1'AÜLO
IContrato C)

Cotnròes do dtaponicel, ontem:
Tipo I  DSIOOO • iíóíom I•l-ipo .-,  .VJS.-.OO i 58»800
Tliw ii  47$300 a 48J300

lirformações Dhreraas
CONCORRÊNCIAS

ANUNCIADAS
IHa 9 — Èicola Nacional de Maika,

pira StTvi';on a terem exr-ctitadoa no ele-
rador da parte doa fundoa deata eacola.

Dia 9 — Comiaaão Especial de Com-

.NOVA TOBK, 8.
Atarltra

Cacio pnn eatrrfi:
Km outubro. , . ,
Em deaembro, , *
Km marco. . • *
Km maio ....
Eatado do mercado:

terlor, eatarel.

Hojt

7.r,9
7.74
7.S5

7.77
7.S2
7.03

7.0J 8.(13
hoje, estarei; an*

NOVA TORK, 8.
FecAtaaenIo Bo], Anterior

Cacát para tntreft:
Em ontubro. , , , T.B5 7.A9
Em deierabro. a , 7.70 7.76
Era marco. . • , 7.S'J 7.87
Km maio .... 7.91 7.94

Vendaa 30.000 60.000
Estado do mercado: hoje, apenas eau*

rei; anterior, apeoaa eatarel.

MERCADO DE COURO
8.

. ra-

Títulos estrangeiros
Britânico. 8 1/3Jlmp. de Guerra

el. dl»
fonaol... 2 1/2 f,. et, dlrtdendo

*.

CAFÉ
entradas, *mbar<iypp e éíiatencln

raf* ua praga do Rio <!e Jauelro,
v ilr agonio do 1811  sacai dc
li ni los) .

EXTIlADAS
llt São Paulo

J>cla C. (lo llranll .. 50

De Minas Gerais:
'ela '' do Braall. ,
'('ll L*-0[K)llllll(l . .

duro. nominal;

meamo illa

IMa
IMarto .Io

Leopoldlna

Eaplrlto Suut"
Leopoldlna ...

Ate o dia 7-
T>p sfio Paulo ...
Ue Mina» Geçala
Do Balado iln Kio
Do tnpintu SftátO

4té Pita dutii :
Tle SSo Paulo ..
Dn Miiian Gcrala
Ho Katailo do Iiii
1)0 Espirito Sunto

.tn.".
51 JIl«

anterior, eatarel i nipamo dia no ano pai-
sado, nominal.

1'rcco o. a, dlaponliel, por 10 Qulloa.
ontem, mole, 42»000; duro. 40JOOO; an-
Irrior: mole, 4'J$000; duro. 40$OO0; me«-
mo illn no ano panado
mole. Idem.

Kmbarqueai ontem. lo.JJ.
terlor. 14.194 ..ai>«;
paaaado, 41.DO0 »aca>.

Entraram: ontem, 12.705 <«¦-"": an-
lerlor. l'J.740 aacaa; meamo illa no ano
iiassndu, 1U.1D2 «n.-aa.

Eilalenclni onlera. 795.47» .arai: uu-
terlor, 793*109 »»'•»(•: meamo dia n<> nno

paiaadò. 1.902.«80 aacaa,
«oiiíui :

Pnra oa Catado» .-Unldoa,-.
i'ara cabotagem

NOVA YOKK,
Abertura

American Futtrreà,
rs outubro.
pára dexémbro. . .
Í'-TH jl.II.-iru . i *
piu-a março, . . •
parn maio ....
para julho . . , .
Mercado — Normal,

ul rendem.
Deade o íechniuento
prillto*.

Doje

18.61 16.05
1(1.77 16.81
1 6. T 1H. 8'J
16.90 16.94
16.91 16.95

I6.90
Oi operadorei do

nntçrlor. bniia dc

fiacoJ ¦¦

total...

NOVA \OBK,

iberfwro
Coatratoa 0* Santo,
(jafí para entrega:

Ern sctiMiiliro. . «
Era deiembroá . *
V.n, mar'.'o. \9i'i. •
Bm maio. 194-j. ,
Km Jullio. 19-t-. .
Kntado il" merfado

terlor; êitàrel.
Deade o fechamento

Boja

13.45
boje, '.

•J3.501

Fechamea*
to anterior

11 89
i j . ua
r.'.lo

i:'. 30

NOVA TOBK. Ç.
I nt ri mt diária Hoje

American futurei, pa*
ra outubro. . . Ifi.fiii
pim dfcembru . 16.78
para Janeiro , m .' ' 
para mnrço. * a l*i,9l
pnra maio . . * 18.i'2
paru julbo . . . 10.36
Mercado, eatarel.
Desde o fechamento

3 a 4 [wntoN.

NOVA VOBK, í.
ínírrmrdiirio

Amrrlmn fplanda. .
Amerlcin rtituren. ps.
Aii.-rkan Uplaodl. .

ri outubro. . . .
par» deaembro . .
liam jantd.ro . • .
pnrt, marco. m ¦ «
para maio ....
pnr» julbo ....'Mercado — Melhorou

tura. mas. tnroou a nfroiiinr
dfi iontrato«.

Deade o lerhamento anterloi
fl n ti ponton.

16.65
16.81
I6.8Í
16.94
16.95
16.9(1

interior baixa d?

anlerior. ¦»• d'

Hoje
17. :i(l

17 l'l
lê.SB
16.7.1
íe.Tr.
16.87
16.80
16 S.1

dépoit

Anterior
17.33

praa da Prettltura Municipal, para o for
nfctmf-nto dfi extintor químico de incêndio
d/ -ixta-Htido. de 2 12 salôea.

Dia 9 — '."omliüão Especial de Comprai
da Prefeitura Municipal, para o forneci-
mento de extintor químico de Incêndio de
aoda-áddo, de '2 \J'i galfiea etc.

DU 11 — Departamento de Aeronan-
tica Civil, para execuçAo da linha aérea
!'iirna(bn-Florlano-Belem.

IiIh 11 — Comlaaio Rapeclal dc Com-
praa du PretHtura Municipal, para o for-
neclmento de tnbinbo de porcelana, ponta-
fuzlrel t\f porcelana, fechadura tt[K) - Va-
Ie", fecho de latio. com unha, flo quadra-
do, tesoura de ponta rt-t*. eaquadro de
madeira, lamparina, tipo napatelro. cal-
delrSo dc nlumlnio, toalhas c maquina de
numerar.

Dia 11 — Serrlco de Aiimlnlilrieio
'i.i Prefeitura Municipal, para o forneci*
mento dv material de copa, coalnha. hoa-
pita lar, laboratório, una torto, moveía.
ferragetH, artefatos de metal, tuboi, ca-
noa e utenbilfoe para canallzacCea de
ácu««. ••ot1o«, gai e rapor. metalr. ma-
teria prima e seml-manufaturada e ma-
teria!.

FALÊNCIAS
E CONCORDATAS

M COELHO DE SOUZA
Marli Pacheco * Cl». Ltd»., dl-

zendoae credores da quantia rt.
1:051)100, requerenm no juiio da
14' vara cível » decretação da í».
lencia de M. Coelho.de Souza, es-
tabelecido i. rua do Rezende' 50,
com armazém de «ecoa e* molha-
dos. Eate nefoclinte confessou a
ruh falentíiH no julso da 10» vara
cível em 6—S—941.

NOTA TORK
Ttcttmente

OreM felted Ufht
NatlT. Covbldet —
por Ib.t
Rm aetèmbro. « .
Em dezembro. , ,

MERCADO DÊ
TOBK, 8.

HoJ. latírtor

14 .5(1
14.54

1 4 .50
14.52

NOVA
Âbertors Ho],

DltpMlnl — Latei
Crepe 24

laokir PlanUtlon
ftcherta. ct«. . . . ::
Kstado do mercado: hoje

Tel; anterior, calmo.

BORRACHA

¦i 22 H
apenas esta-

CONSELHO
DA ORDEM DOS

ADVOGADOS
Eleição do dia 11

O voto não deve tir feição par-
lidaria ou semelhante. Livre e
personalíssima deve ser a manl-
festação .do eleitor. Tal atitude,
entre eleitores e candidatos que
se conhecem direta ou indireta-
mente, trará, sem dúvida, melho-
res resultados.

Não vale a pena um pouco mais
de trabalho na organização e apu-
ração do voto ,

Advogados militantes.

PARA MEMBROS DO CONSE-
LHO DA-ORDEM DOS

ADVOGADOS

Secção Distrito Federal

Samuel Puentes
João Mario Rangel
Vicente Carlno
Joio França
Odilon B. Martins de Andrade
Rubens Ferraz
Cld Braune
José Joaquim Marques Filho

(X 2464T)

Touros Holandeses
Vendem-se dois, pertencentes i Fa-

lenda Santa Isnez, localizada a poucoa
metros da Estacio de Cavaru, da Linha
Auxiliar da Eatrida de Ferro Central
do Briail. Trata-se com Telemaco Go-
nes da Cruz; endereço conto acima.

(X 27052)

^^^^^^^^^^LfÇ, '"^mBt '• ^mmmmm\ ^m\\^^L%

Dentista.

»»L0» J>0 Mltislí,courio
raiando boa. tet.
Cot — HEITOB
SAKCHBf. B. Joaé
Bonifácio a, 110,
2.a Mbnlola, nia
.. a. «sle nulo-,

ln»

ENGENHEIRO
Mediç6es, lotéamento,

Telefone 28-8313.
nivelamento».;

(X 20966)

OFICINAS Of CONCERTOS

LOJA NA LAPA
Traspassa-se uma loja, á avenida Mem

de Si n. 7. Aa chave, eatio por favor
com o ir. Si no n» 5. (X 24527)

OSSOS VELHOS
Compramos para adubos. Agentes do

SAI.ITRE DO CHILE - Telefone
22-2531. (X 24571)

PO' DENTAL HAMITON
Limpa e esterlllia sem o uso da

escova. NSo contem ácidos
Casa Cirio: Ouvidor, 181, Casa

Hermany: Gonçalves Dias, 50.
Enviamos amostras grátis, escre-
ver para Caixa Postal, ti - Rio.

(38178)

VIAS URINARIAS
MODIRNO TRATAMENTO

dt Bltnontgit Agvdt eu Cri-
n/e« cm ameos os ftxoi c dtt
Dotnçtt dot Rini t Btxigt.

O mia ctofitlAc* •
¦ed.rno traf««.nto

6r«v«Bllv» 
ou cura.

vodwi»ol«iHflidoi
vlo, «rlndrto, (II*.
.orroglo Aguda ou
Cr*nlea*»osko,oi
m«oi) • dai Do»nçoa
éo. Uni • do tarifo,
4 • quo M fat con •
aodaroM^XVL».
Nlo patwkido *!*•
¦aafo.- .oclvoi *¦
i.o caapail«lo. •">KTL**a»»produa

»*rt»r*o 18. olfina* ao otMaot* o, Nnd*
o, tout Nh oatroaoiaoat* Mttvob ao seu
ao, etn Ihoi lonro do vokolo, o^XVL1*

n \ I

(ondo doiao (ermo o coatogio (por* a
lar o coalofl* km «ao drogoo) oo dou

Lotes à beira-mar
numa ilha encantadora
Em pequenas prestações mensais pode*

se adquirir magníficos lotes de terrenos
com frente para o mar numa ilha ma-
ravilhosa a duas horas e pouco do Rio

Praiai, fkiretta, águas lindas, trutas,
barcos para passeio e pescarias, e um
hotel campeltre i preco. módicos. —
Inf. no escritório de EDUARDO DALE

Uruguiiana, 104, 1«. Cia. T. V. C.
Tel. 23-1229. (X 24S68)

FERIDAS, REUMATISMO
E PLACAS SIFIL1TICAS

ELIXIR DE NOGUEIRA

CARNES VERDES
MATADOURO DE SANTA CRUZ

.IhaUdoi —
minou, IT.

Vendido* «-m
10(1 li«; rlteloa.

Vendidos »-i:i
114 314; Tltrloe,

Boi... 311: ritcloi, õí

Vicoreram \>*. eeíulnte
H930; rlteloa, 2*000;

Santa Crua —
8 3;4; üuinop,

Sfio Ii|[»jío —
43 VA; Kiilnoi,

Rols.
11.
Bola.

i iirr<,-os — Boli
sulnm, 3$S00.

17.JII
1 tt. SS

I d. 81
16.811
in.at
is. ir,
I (1.6(1

tt aher I O juia dl 2» vira civ.l mandou
l.iijiiidii-jiin j publicar eüítala par» ciência do

pefíirio de reabilitação do falido
balxi de | aupi a.

EVARISTO DE gA'

MATADOLT.O DE NOVA IGDASSO

Pirte dn mntènça destlnadi ao vonau-
t&n do Distrito Frdilrul — Mota, 40 7,S:
vllelo», 5 11, auinoa, 3 1|2.

Vli-oraram o. aeculnle, |ireços — Boli.
WM: lilclov 2>0O0; aulnoi. 3»800.

UATADODBO da penha

CRISTAB S|Ã

Sio convocados os senhorea
acionistas a reunirem-se em As-
«embléla Geral Extraordlnrla, no
dia 18 do corrente, ks 14 horas,
na Sede Social à rua Arlstldcs
Lobo,, ns. 1361138, para delibera-
rem sobre uma proposta para re-
forma doa Estatutos e adataç&o
doa meamos á nova lei de aocle-
dades por açües.

Rio de Janeiro, 8 de AgVsto d.
1941. — A Diretoria.

CRISTAB — S|A.
Aboim IiiiiI»» — Presidente

(X 11841)

REVISTA DO
SERVIÇO PÚBLICO

Vende-se uma coleção completa e to-
da encadernada. Trcço 2501000. Cartas
para Geraldo, na portaria deite jornal.

(50166)

LIVRARIA ALVES
RUA DO OUVIDOR N.« IM

Mvroa colegial, o ofdwleoo.

Bilhar Brunswik
Vende-se um de pouco uso, tamanho

médio, com 12 tacos e 3 bolas de mir-
fim. Rua Laranjeiras n. 495.

(X 11840)
"Singer Bichadas"

Rcformam-se maquinai desde 80$ ati
400$. Trocam-se e compram*ie Frei Ca-
neca, 82. Tcl. 22-1312. (X 23879)

M* o o«6o peraraMoto o boaoHoo „
aodkoaoalo. "OXrVtheM t*Ham ,pajr $0t ajM ora###a.
C*a * «w do "OXVt", ot contMWtoo
ogodoa ou cròakot oa oaboi o. mim,
ttv+ai sn ptMM twnp#. #vimmw*m
caaM oa cwws^hwicmií m Dwftorrwçto
arínlç* qu. ofolo oi rini, ocatlonoodo
Doroí Ml Hrna,, Tornoioto, laoaodoi,
tarda do Vlgoe, louaalliao. ¦oatadoa,
Doroí do C«6ho, Doroí aot Coitoi, ralo
Soco oo Moadiodo, Homtlaao, ToaltU
roí, Olho, Eapoovtodot, liwoafMoclo
do Urino, AcMts, Ardlndt, tartorfcofSot
em l.ilgo. NSo oMoatrondo not f*r»4.
tia, o Drogaria!, oicrova ao Doooillt.
rio. Cola foilol 1174 • Sto Nvle."úmm

ATOS RELIGIOSOS
Os avisos e convites paUiccuios nesta secção

terão maáiaàrOS, gratuitamente,
— pela PRD-2 — Itoaio Cruzeiro do Sul —

Mme. TOLEDO
Oue fat tratamento de peles, comu-

nica is suas clientes, que a sua penna*
nencia aqui no Rio, será atí o fim des-
te mes. Rua Paisandú, 25, tel, 25-1284.

(X 2384?)

Stefan Wangersheim
MASSAGISTA LICENCIADO

Especialista em massagens e ginástica
meilica, atende tambem no domicilio; rua
Romldvdc Carvalho, 29-B, apto. 603.
Tel. 47-2851. Pede-se telelonar na par-
te di minbã. (X 24645)

RUA DÁ ALFANDEOA,
Dlret. — 23.5244. -

— Boli, 400; Titeloa. «0;Abtüdo*
•uiàot, 12,

Kotramm noi frigoríficos de ft. Pran-
cl»io Xtrier — Bola, 205 3,1: tln-
loa. Sõ

ViforiMiti oi secutntea preçoi — Boli,
UKj'i. vncioa. ¦MtíOO; iuIooi. 3WO0.

MATADOURO DB MENDES

tí e baixa fl* 2 ponto-».

Eriistancia anterior -
Entradas de boje
Uatregue p>'lu DNC,

Embarques i
Pairai. Norle

NOVA I0RK,

A BOLSA
nou

Ate o

Att< f»tll
( onmiiiiu

íec/tomenfo
Contratos de 8iDiot
CafÔ parn entregn:

Km nctrmliro. . »
Em detembroi . 12.-S ' - "¦''
Km marco, mi-. 12.VJ l'-'.30
lm maio; 184'-'. ISiM 12.30
l:m lulho. 1B4^. 12 «¦-' 12.3"

.-10.00(1 lfl (!0(i
Kntadq 'i" mercado boje, /iruie; ante-

rior. »-»iB»>!.
Desde o fechamento «titerior. ¦ lt* dí

i O mercado de ralores funcionou, ootera
fecbinea* {'*m condigõci animadas, com bperasSes
to interior 5 desenrõhida* <-in grande numero dr »«•

Mores cm eyldencli. An apólices da Unlio
atíhavam-se ein hoa pòslçSo, bem como a«

11 S9 da Municipalidade mantendo-se ai de sor-
ij.uí> | telo. em alta e multo negociadas.

As acffea df btxnvor. •¦ cotiipflnhlif. »*•¦
sin* rumo ,ih obrlgacÕea de •¦mprepa^ |ki

MAX ACKER
O juir da 4» vara cível Julgou ¦

i cumprida n concordata exUntlvg 11$8
da firma supra.

20 IM [100 tos,

XOVA 1"HK
Ainda ontem; esae mert

•rtl p4lfl'.ãll e
rs*. UOÍBÇÕSl
interesse.

<)* nejíorioi
*•*•»<¦ :'¦-

* tl|W
pre

steutada,
rum prtw

eglatradnn
Io .28$0O0,

ido funcionou
i modíflcaçÀo
il.»lilill.|a ile

Bo),

foram
|>,r 1

de Kli
I IjUllOS.

Cotações
for

Tjpo .T ...
Tipo t ...•riiio 6 ..
Tipo 8 ..
Tipo 7 ...
Tipo S ,. ,

Pauta : cir*i
.M00O; ElUdo
ia.ou.

TA FE

10 0'iilo.
20$000
:'iijr,(io

28*51)0
28(000
27*600

rnmunn.
do Uio,

2J2IIO
caMi

e flnna.
t-nmiina.

1'oaicüc
Eil

lu mercado

A brrtura
Contrato* do Rio'atfi pera fntre|i :
Eni ael.mliro, . .
Kth dezembro, ¦ *
J.tn :nnr'-'i. 1042. .
Km maio, 1K12. .
Km jullio. 11)42 . .
Eàtãdó tio mercado;

¦ terlor, fstnvfl.
Ueád<! o fèchsmento

U i 10 iwntok.

NOVA vniiK >.

| f^ochtjaifmto
Contrato, do Rio.

Caff oala Ultr.fl:
Km setembro. . *
Km dewmbro; .
Km niar(;<! 1842. ."iixix maio. Jl)í2. .

rerhimha-
ta anterior

0!) I
,2a

Fecfaimei-
u aalaiior

rnaneceram em boa po«i<;fi<p conforme «^
tí em hvpilidíi.

VENDAS
Oh idn Externa \

*in.ooo Emp, Federal 192'.
B ',, % w J-1000. 3:640*000

Divida Interna
Apolicii da Dnido:

1 f>n )>d., CalIormUadaa, 800*0410
2U D. Emlàiüe», nom., «. 800*000

3IUI 1,1-m. a 803*000
2 Mem. titrarlada,, « 7t0*000

ll Knil«aS»s. porl. a, si:'»(H(U
idcm. a' M4*0O0

33 Idcm, J 813*000
24.1 Idem, ciutelai, a .... 7H.'i*00'i

33 Idcm 703*0(10
)14 Reajuatameolo, • 806*000

1 Idcm. a 804*000
1 Idcm. 500J, a 41.1*000
1 Idcm. a 420*000
1 Idcm. (/ 4 8.V., a... 45li»000

Obiipaçóet da Unláo:
313 Teaonro. 1837. a MO»0OO

lio Id.m. !P:tB. . 1:0)0*000
87 Idem, Ferrordarlaa, a,, l.037í'mo

J/uitldfuli:
-20'tmpr. 1620, i«rt_. a..' IS»»0tKJ

U, MENDES DE ABKEU
O juli di 5' vara eivei mandou

Incluir no passivo dn mansa fali-
tia da firma supra o credito de
Poztato &. Cia.

SOCIEDADE INDUSTRIAI."GRANITO LTDA "

i O juli da 6' vara eivei concor-
dou intimar o sindico da falência

| da firma supri, paia Justificar-se
j no prazo de 4rt horas, sujeito que

está á tfeslÍtuÍG&iO e.x-"fiao p^ia
faltas apontadas em despacho de
tia. so.so v.

I.EITE'4 FREITAS
o juii da fi' vara cível mandou

i preparar,

Abatidos Bois. lSü; Titeloa, 25.
sutnot 21,

Kcleltado, 8ulnoa. 1 : parclaii, 4&I
QUiloi.

raram os aeaulntet preços — Bois,
• ni-loi. 2*000: auinoa, StSOo.

fplar e preparar, i conclusRo, o.«
créditos Impugnados de Salvitno,
Oliveira & Cia., Francisco Gomes
Leite e Belarmino Gonçalves.

SADE IRMÃOS
O juli da'7' vara cível designou

o dia 22 do corrente mês, As 13 1'2
horas dn tarde.para a assembléia
de credores da talencla da firma
supra. *

m CIA.PALM! RO PERSEGA.V1
LTDA.

da 8' vara cível mandou
passivo da concorda

O jui
PXCÍ

MARÍTIMAS
VAPORF.B ESPERADO»

Portns do sul "Tambatrt" *
Xital t c,r. "Bandeirante" 10
torto Alegre "Inconfidente" "
Sor, Vork "Laie," "
I*orto Alegre "Farrapo" 10
Laguna e esc, "Mar" 20
I-aRuna "Aapte. Xaaclmento* 10
Nor, Tork "Maná" H
1'orio» do sul "Ana" '-'
Bueno* Airet "Cabo de. Hornot"... 1'-'
Aracaju "Comte. Capela" Ií!
Portoa do norte "Micetõ" 12
KemaòdQ dè Noronha "Tuplara" . I*J
S'ecochía "Joaielro" l-

VAPORES A SAIR

Rccilc . c„-, "Tambad" »
In.iuttiti» e eac. "Arataú" w
Torto Alegre e eac. "AraraQuara". .. v
Anéijd e ,ae. "Comte. Alcldlo" »
ltn.no. Alre, , eac. "Santoi" »
l'orio Alegr. . aac. "Tletl" »
ClorliDopotl, • nt. "Carl Hoepcke".. »
Btlem * eac. "Itapagé" 9
E:,cno, Alm o e«c. "Mormacawan".. 10
Porto Al»gre . e«-. "Beadelrantc".. ll
forto AlegT. e e.c. "It.pur 10
Cabedelo , tee, "InconfldMilt' 11
ll.lil e e.c. "Sio Pan|o" 12
B.lím . »ac. "Plraigl" lt
itijil . .ac "81o Panlo" II
Porto Alegra "Taquarí" !-
Ueuna "Ourar Pinho' ••• 12
Hanaua e esc, "Raul Soares' 12

SINDICATO DO COMÉRCIO ATACADISTA DE
DROGAS E MEDICAMENTO

107 — 2.» ANDAR
- Secret. — 23-3287

RESSELAGEM DDS ESTOQUES"
CONVITE AOS SENHORES ASSOCIADOS

Convidamos ot Senhores associados para uma re-
união a se realizar em nossa sede, na próxima SEGUN-
DA FEIRA, DIA 11 DE AOOSTO CORRENTE, ás 3 horas
da tarde, e na qual seri esclarecida a momentosa quês-
tio da resselagem dos. estoques de drogas e medicamen-
tos.

(ass.) — Orlando Soares de Carvalho. Presidente.
(X 24616)

Ur9 Vitor Konder
A familia KONDER agradece sensibiíisa-

da a todos quantos a acompanharam durante o
rude golpe sofrido com o falecimento do seu
inesquecível VITOR KONDER e convida as
pessoas de suas relações para a missa de 7.°
dia que será resada quarta-feira próxima, às
10 horas, no altar-mór da Candelária.

ANÚNCIOS
SEU FOGÃO E AQUE-
CEDOR TÊM DEFEITO?

. 40-JU1 í, ,i,u Cirlot eoeiw
li, limpi e gradua con leríedade, garan
le economia oaa contai. T. 48-16)2.

(X 23763)

Mme. Désirée - Modiata
Alelier de

da% feitioi
Kyperjracnte:

1.' ordem.
deade 80|.
lei. 23-9605.

Aceita fazen-
Pontualidade.

(X 26211)

ALBUMINOL
ESPF.CIFICO,

D1SSOLVENTE
URICO.

ALBUMINURIAS E
M A.N IMO ÁCIDO

(X 26026)

DIVORCIO
Garantido — Noto casamento — No

Uruguai — México c Bolivia, peça in-
formea iralii — Dr. LUIS MEDAL.
Bartholomé Mitre, .430 — E». 217. —
Bueno: Airei (Argentina), (X 20895)

úipa juora. os freíllss iiu- £j£lo i^src t eic "Aiiiá\..,...,

Chave da Felicidade
A Livraria **0 Pensamento" envia

GRATUITAMENTE pelo correio, este
preciosa livrinho que ensina a obter a
tailde di) corpo e dn eípi-ilo. Pediõoi
á r;>a Rodrino Ãitva. 140, SAO PAU-
I.p (JtíUío ác Sss PaUl9)j. « Jílíl).

HHKZJBI

EDUARDO GURGEL DO AMARAL
(AGRADECIMENTO)

A viuva, filho, irmSos, cunhadas, sogra, tios e primos do
multo querido e saudoso EDUARDO, na Impossibilidade de
agradecerem direta e devidamente ao Diretor, altos chefes, dl.
visões, agremiações, colegas e servidores da E. P. C. do Brasil,
e a todos os demais parentes • aAilgos que manifestaram, com
generosidade de coração, sentimentos de pesar por ocasiSo do
seu trágico falecimento, acompanhando.os ainda, de fórmn. tio
confortadora. no enterro e missa por IntençRo de sua alma,
vêm dar. por este melo, público testegiunho de sua profunda e
perene gratidão. (X 3401U

AGNELLO AUGUSTO DE
AZEVEDO ARAUJO

f
URCA

NICE I.ITTLE VILLA TO I.ET
Garasr. Garden. Rcfrigeralor, .1:000.000
monthly furnijhrd. 29. rua Irini..'Ma-
rinhn. Information 22-1818. 1012 a.
m; .1-5 p. m. (X 24644)

SERRARIA
Vende se ótima, nesta capital, situa-

da em magnífico terreno próprio, no
Centro, com a área de 6.000m2, tendo
as melhores maquinas modernas, para
qualquer trabalho. Informares detalha-
da! a raa Aücmblc.ir 104. S", \ 511.

13J9£}

(TATAO)
Marleta de Lucca Arau-

jo, Dr. Joao Evangelista
de Lucca Araujo, senho-
ra e filhos, Jorge Evan-
gellsta de Lucca Araujo.
senhora e filhos, Dr. José

de Lucca Araujo, Calo de Brito,
senhora c filhos, Dr. Pedro Au.
gusto Meniberg, senhora e filhos,
Olympio Aievedo, penhora e fl-
lhas. e Dr. Heynaldo Leonel de
Rezende Alvlm e senhora convl-
dam os seus amigros e parentes
para assistirem A missa do 7° dia
que mandam celebrar em sufra-
glo da alma do seu querido ts-
poso, pae, sogro c avô, TATAO,
Às 10 horas de segunda-feira, dia
11 do corrente, no altar-môr tia
Egreja do Carmo. (X 20965)

ANGELITA DE ARAUJO
UMA

DIA)

JERONYMA MESQUITA
MARTINS DE CASTRO

f
Ja de

(DONA)
Sua família manda ce«

lebrar uma missa por sua
alma, hoje, sábado, D do
corrente, aniversário de
seu falecimento, as 9 ho-
rus, no altar-mór da Igre<

Silo Francisco de Paula.
(X 25459)

ALAMB1QUES
Para aguardente e álcool, precisa -*e

compnr com urgcncil. Informações mi.
nuciosil e preçoa pan JUNQUEIRA,
na portaria delle jornal. (X 2.18.10)

EMPREGADO
de um, rapaz com p-ntu-a
qne lave automóvel. Tra-

Raul, tcl. 22-3656 (dormir
(X 240ÒJ)

30"

t 

Maria da Gloria de;
üarros Barreto, filho, I "li ).,
nora e netos, mandam ce- trea mea
lebrar missa pela alma «uel men
de sua querida Irmi e e contrato
lin. hoje. dia 9, ás 9 ho. | predio de

da Ulori.i. ,
ÍX 21621) l

Matrli

Precisa *se
de jardim i
tar com S.
no aluguel).

TCÃRAI^TÃTOGA-SE
Bonito apartamento, com movei» r,<_*

vos, para quarto de casal e loltciro,
cozinha e varanda. Preço pormeaea 2:000$. Sem raitJ, a'.'.i-
sal 480|; 2:0001 em deposila

de dois anos. Muito sossepo,'
somente dois aptos., coro en«

iradas separadas. Cariai a L. L. nrs.
le jornal. 

"'• ¦' " 
^X .23844^



CORREIO DA MANHA - - Sábado, 9 de Agosto de 1941

Abrigo do Christo Redemplor
Caixa para eoleta de e»wa1a>
tpatalada na Astaela ia "Correio
«a Manha* at «natal*»» Dia». S.

wmmi
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Nsmengo
idlfkio

— Alugam-
te nettt ma-

gnifico edifício. 4» Clno aoabk
mento, recem-eon«truldn a praia
1o flamengo. Ml, traoho tan
oondte, etplendldoi apartamen-
co» oom AB CONDICIONADO O»
malore» ttm I grande» quarto», 1
sal&ea, grande /n»tlb'iio. I ba-
nheiro» U» luxo, armário» »mbu-
tldot completo», «arag* » demait
lependenclat. O ar oondlclonado
i forntoldo ao tnasmo itmpo oara
toda» a» peçaa Trata- na Cia
Admlnlatradora (MMOBILIAKIA
NORTE-SUL DO BRASIL. I.TDA
Rua México. «I anla 301 -
Tel. 11-6199 — 42-4666 (xxx) 10

AI.UOase 
um. otlmo quarto pequeno

¦twtllido, 130g000, pira nmi pri.oi,
de multa reapelto. Rui Crua Umt,. 81,
quml aaqulna Praia Fliminito.

(X 238541 10

Gaveo
ÃviVti.tHfoi 

— Uaoe. Aluíam-
•a aoroa á raa Frei Bolano, 11 «na

aala cen vlata para U|ua, 2 «uirtea,
lieitbelr» d» aor, «minha ampla • depen-
danei»» par» «npraiadoa. Bonda Jardim
Lahlen a Qrtaa. Oatbat, 51, 62 • a. Tr»-
tar ATLAS ADMINISTRADORA I.TD.
At. RI6 Briaca, IM, Ml» 1114. Ttlafo-
«a 4t-«t«l. (X 14960) 11

Noas* felicidade ainda 4 maior
Quando delia participam oa qut
precisam do amparo it nottai
e«molaa.

Implorando a Caridade
raaHaa ta ricvalteda. vlava.

eom I filho» a Impottlblliuda de
trabalhar] raa Oaldentt a.» 114,
— Catumat.

Lana Xavier to Mlva, vlava.
eom I fllhoti rua Ooldtntal. 114
e— Caánmbt.

umt.. JUNM* «• Abiwa. l
ClarlmunJo d» Halo a.» III.

Maria renalra. raa Barlo dt
Itaptglpt B.».4TI.

liaria to «ária Oaattle, lava-
lida. TO anoa; rua Vdt, dt To-
cantlnt, IT — fundot. a

.Caritta da Oaate Walt. viuva,
eom TO anot, oom I nttoa or-
fftoti roa Itaplra n.» 114, fnados
•- Caaeadura;

Maria Batista.
AifM Gs_e_\t_eta
Igaea da AtaM», rua Emeren-

elana, 17 — Báo Crlitovlo.
Marta Reeea.
Maria da Jnai Saaipala, rua

Imblrê Cavalcanti, 70, fundot —
Blo Comprido.

A tra. Antonia Rodrigues, qu»
ae acha gravemente doente a em
situação abtolutament» precária,
com duaa filhai menor»», uma
dat qualt tambem aoomttlda i*
molMtla grave, dirige por no««o
Intermédio, um apelo ta pettOat
controlai, no tentldo de lhe en-
vlarera qualquer auxilio para a
rua B. Lula Qontaga, I4T — Sâo
Crlitovlo.'

Ansiada r. to lUva, r. Sldonlo
Fala, 181, viuva, 11 anot.

8tra reeurtot para lutttntar ot
filho».

Virgílio Medelrea, clg», »em re-
ieursoi; rua Itaboral n. 62 — Vila
Roíall.

Comi de cômodos
no centro

EM 
prtdio »õvã de 2 aatcwa aparta,

tndtptndtntti. Alnta-a» ura com bali,
8 Iwna Onartot a 1 ttitiirlo frandt, aala
nt. Mnhtlrt completo com churtlre qatn-
te ane», etpa-eoalaha a embutidos, quln-
ul, W, C. eburtlro a q. criada, tarai*
• i-onduçlo 1 porta. Eaormt terraço com
linda Tlata. MO». Inf, 47-1459.

(X Í1186I 11

Ipanema
sra m -Rftoucn.ò",r-
Aluga-»» aetta edifício o aparta»
mento, 101. oom I quartoi, 1 «ala,
coalnha, dependtnola empregada,

„etc. Tratar.com
I.OWNDKS * SOJTS. LTDA.

Raa da México, M — Tel. 4» Wl(xxx) 
12

aLUGASI-SE 
trea aalai, c/ ague eer-

rtnta a lia para coaiultorloa mtdl-
cos, advumdda, etc. no Edifício Braill,
è rua da AaaembUta, 19-A, «• andar.

(X 23176) 1

A I.rc.ASE a caia di rua Bario da
«"X Torre. 112, Ipantmi, de 2 patlmon-
Ini, com 3 quartoa, 2 aalaa, quarto d«
emiiresado, inrsgs, cotlnha, banheiro, ete.

(X 28*2») 12

Jacarépaguá
fm 7CÃ\ Aluga-ae á Rua
»¦*¦ ' Aíwy, Baronesa, em
Jacarépaguá, Junto e antea do n.°
11, entre Praça Secca e a nova
praça aberta pela Prefeitura, alu-.
ga-ae mal» III taxa». Informações
na Padaria, esquina praça Seca
e Cândido Benicio. Para casal ou
pequena família de tratamento.
Pode eer vista. (X 23822) 13

Botaiogo
lerreno. fcWwiTo,13-
Vonde-a» eaqutna Rua-S. Clemaii-
te, 250 contoa. Carta» a »»ta re-
daçáo para Botafogo, sona de 7
andar»». NegOcto direto.

(X 2S828) CV400

Estacio
wOA RENDA — Vende-»» um predio,

loja a apartamentos, trra andares.
Kui Anlhul Binevolo, rendendo inualmen-
tt 48 coiiilM liruio. Preço 830 contoa.
Tratir dai á li 11 t-oni cora prnprlete-
rio. Itua fieabot to. Pliana n. 548.

IX naso.-ii rv noo

Gávea
VENDE-SE 

t rua Rt|lo»al, 50, uma
liada • confortatt! caaa, Girca.

(X 245151 CV 1001

Grajaú
GHAJAO 

— Vendeu predio, 2 pari-
monto», 2 aalaa, 2 quartoa, 2 laran-

dia, kaahslro completo, larift, liolada
dl um lado, cenitruçlo áa doía anoa, Var
a tratar dia 17 ta II — 78:0001. Rua
Ci{ii>n»e, 80. (X 20»eil CV 1200

Ipanema
IPANEMA 

— Vaado 460 couto», lanou
• confortara! midtnda d» I para.

an cintro ttm»» IOiíO, c/ 4 qa.. ta-
randi, aalai, bali. copa, dlip. coatoba, 2
banhelroa. Naa fundo» I «parta, a depe.
tmpt. Iat 25-6004.

(X 264M) CT 1800

IPANtlMA 
— Vende-ie á roa Prudtnte

4a Monta, ajombra, <m termo da
10>50 cau t» 2 pbtb. com 2 amplaa u-
lu, 6 quartoi, copa «te., a |ara|t, quln-
Ul dltliUda urrlndo pera 2 fimlllai.
TnUr t na 1.* Março, S, 4*. ula 2.
•ntre 11 i 17 boraa. X 2885a) CT lano

leblon
IERI/ON 

— Vendeu Junto • lutei da
J luxuosa residência em construção, I

rua Venanclo Flnree a. 188. terreno de
14,40x26, S5 coutoi; tratar i raa 1." de
Slirço n. 6, 4°, ula 2, entre 13 a 17
boraa. Tel. 23-0602.

(X 288.131 TV 180O

Tijuca
Mimatn

A DA TU ITA — Vendo 4." ron-
toa otlmo terreno l«x23, i raa Caa-

cata', plano, murado, Udo 'sombra. Inf
2.-,-6(lO«. (X 238*7) CV 23O0

VENDE-SE 
a caaa de 2 pavlmentos da

rua Antônio Bailllo, 109. Tratir i
rua Ou«l»-lil. 58. (X 34027) OV 2500

Vüa Isabel

Laranjeiras
PARTAMENTO EM LARANJEIRA^

— Puna um com 8 quirtoi, 11-
tlai-room, cmlnba, banbeiro completo a
quarto de ampratada. Alniuel 8501000.
Tal. • 23-5027. (X 2378.1) 16

ALUQA-SK 
a nma afnhora quarto úe

frente mobilado, tm caaa di fami-
Ha. 1'nli-i Inqulllai, Tel. l>.-.-aH(i8.

(X 28831) 16

Vila Isabel

ALUGA-SE • espaçoso 1.'
andar da Rnm 7 de Sete»-

bro, 209, pan comento oa
cursos. Informações bo mes-
bio a qualquer hora.

(X 34579) 1

fflTRríàlKAWO - 2JE5K
pavimento oom UOml, da Arca
utll cm prcdlo moderno t eom todo
o eonforto. Pôde aer victo à roa
da Alfândega, 11. 4.° andar. Tra-
tar eom i

LOWNDES * SONS. LTDA
Raa Mexteo, M — Loja

Tel. •* 4S*4tM
EDIFÍCIO KSPLANADA

<aax) 1

ALUUA-SB 
pequtno aparUmcnt» de

quarto, aala, cotlnha e banheiro; a
qiictft comprar na mofala. Alnruel 300| t
grpollto. Rua G. Caldwll, 118.

(X 2SS20) 1

Andará e Grajaú

~ 
k U'G

U\ ter

|V tABTAME.NTOS — Grljld. A1u|im-
_\ ae noroa e luxuoaoa 1 rua Marechal
Jiitra, 117, com Taranda, aala. 8 quartoi,
baabtlro da cor, coalnha, dependência!
pr.ra emprrtadoi • (irage. Tratar ATLAS
ADMINISTRADORA LTDA, At, Rio
Braaco, 128, ula 1114, Ul. 42-0*45.

(X 2485») 8
.'LUGA-SE piü predio de conatruçâo

rereote á rua Visconde de Slo VI-
rinte n. 115 (Grajuiil, o iparumento
s. 101. Chavca no n. 1-0 da mwma rua.

(X 23880) 3

Botafogo e Urca
LfBCÃ 

— Aluia-u 1:8002 sUma rwi.
i dencia em centro Jardim, com gira-

gr, t> qa., aalna, 2 banheiros, copa, deap.,
ccéioba • dependendii emp. Inf. 2&-0009.

(X 28177) 4
uuvxAATLnri.ni,*irfV'i* -•"i"' -¦*¦" »**-*¦¦¦¦

_\ toi mldtaclali almla nio bibltadoa
peloa alusueli de Ri. 400f a tatu, no
Edifício da rua Dona Romma n. 21, En-
genho Noto, oada u encontra um tocar-
regado i dlipoult-io doa lntereitadoi. De-
mali Informiçôei com Adolfo Merer, i
rua da Alfândega a. 48, 8° andar. Tela-
fone 28-1885, ramal a. 1.

(X 24628) 2«

fij«ca
r_tk — Alugamoi em magnífica
UUA vila altuada A Rua do»
Araujoa, 16, Otlma caia oom I
quarto», 1 cala, cotlnha, banheiro
completo, #tc, Alugual c malore»
detalhe» eom o» administradora»

LOWNDES A SONS, LTDA.
Raa Mexleo, M — Tel. 4J-80M

(xxx) 27

Subúrbios ia Central
6TÍMÒS APARTAMENTOS

VILA 
ISABEL — Vendem-u terrenw

deade 5:000|tl00 i rlita a preiU<
cOet, mesuli de 1,101000, (aclUUndo-u a
touatruçto A rua Acail d. 80. Informacfiw
ao local com Oewaldo.

(X 24306) CV 2700

Safrar6('o* da Central

MtUiZ ft — l'm» granja. Ilndu
vMWS'X vlatn, na EBtrad» Ta-
quara n.» 771 — Cremerl — Pe-
trOpolla. (X 24441) CV3700

FAZENDA
EM NITERÓI

Vrnde.ie, por 190:000(000, lituada
ro Saco de SSo Fnnciico, com bo» can
de morada t cisco caiu part colono»,
com 1.000.000 de m2, preitandou para
qualquer cultura, tendo malu, paito» t
planu<6et, com boai naKcntei e exce-
Irntej vii'a«, tanto para, fora da barra
como psra o Ri» e Niterói, com pano-
rimas dominando todo o bairro dt Co-
pacabana e ilkaa da Guanabara: de la-
ril condução, dilta ,do ponto doa bon-
dei dc São Francisco, 20 mioutoi a p<
ou a cavalo, podendo-ie lambem ir de
automóvel, pelo largo da Baulha, Pen-
doliba .Trala-ie i rua 1." de Março, 6,
4« indar. laia 2, entre 12 e 17 liorai,:
com ir. Ernani.. (X 21852) CV 3700

TERRENO LEBLON
Compra-se para construir

residência. Lado sombra. Car
tas Caixa Postal, 1187, dando
preço e detalhes do metmtv

(X 28481) 91
IDiÜHtA — Raa ¦¦»•• '• 

'"itsr-ã.
IrAnariA jti — Alugamos ma-
Knlflcaa residências Independan-
tas com I ou S quartoa, sala, hall,
quarto de empregada e demais de-
pendências. Tratar com

LOWNDBS * SONS, LTDA.
Raa Mexleo. IM — Loja

— Tel. 4S-8050 —
(54945) »1

Médico* e FarmurÂuflcos
IflAf IIAlIláDIáC MOL*8TIA8 DI SENHORAS
f IA) ÜKInAKUÜ - DOENÇAS VENEEEA8 -

TRATAMENTO DA BLENORRAGIA COM VACINA8

DR. JORGE FRANCO
Chefe de Laboratório do Instituto Oswaldo Crus

67 — QUITANDA, S.' ANDAR. ) A'i 5. TEU 48-7516.

DR. BRANDINO CORRÊA BI.KNORRHAUIA 
~

COMPMCACOMS
R. Carao. 4*. IA A» 14 b».

(xxx) 80

DR. DUARTE NUNES VIM «rlnárlíí Bleaarragla •
coiap1lrac«<» — Hcaiorralda» •
Otxataa anaretnl» — S. rearo,
M — Da» a A» IS k«ra».^^ (xxx) 80

(ta BBNBr. PORTUCVKSA»
HBMOHRBOIDAS.

ESTACIO 
DE SA' — Vendemie oa ao-

lliloa predio» t rna Mala Lacerda
ai. 28, ,10, 82 a (4, em lellio paio Pai-
Mio, dli 14 da Agoito da 1941, ta 14
boraa, em fruit* aoa prcdlo*.

(X 25810) CT 2800
rflODOS 08 SANTO» — Vendo IOO con-
JL toa, trn naacentea de acua mineral
magnealana, tm terreno 14,,10x88.' Inf.
1t.t-C00a. (X 28889) CV 2800

Subúrbios da Leopoldlna
/\lAKIA — Vende<M o predio próprio
\J parn negocio k rua Uranoa n. 1387,
«quina da rua Joio Rego, em lellio pelo
Pallidlo, dia 12 da afoito da 1941, ii
16 horaa, am frentt ao predio.

(X 209.12) OT 8200

VENDE11,5
DESE um terreno de eaqutna

.ÕOiilO, I rua Fernando Portu-
gal, na Eitnda Autumorel Club, a 5
Dlnutoa do bonda de Inhaúma. Tratar i
rui Monte Alegr» n. 48, aparUmeato 201,
Ttl, 42-0411. (X 24580) CT 8200

0LÁBIA 
— Vendem» » rui Dr. Nu-

nei lote» de HiSO. luntoi ou nio e
otlma wHialna comercial a 100 ma. da
prata e da raodemlulma auto-eatrnrtn Rio
PetrotullH e -fl. Paulo, JA «a adiantada
conitmcüo. Tratar entre 18 e IT horai,
ir. 1° de Marco n. «, 4«. nli 2. Tel.
38-0002. (X 2.1S.M1 PV .120(1

gamo»
em Edifício tito * Rua Maria An-
tonla, 171 de conatrugão termina-
da ba dia», Atlmot apartamento»,
una com 1 quartoa a outroc com
I fomente, banheiro completo,
quarto empregada, varanda, cosi-
nha, Área e ete. Aluguel e maln.
res detalhai com os Administra-
dor«s :

LOWNDES * SONS, LTDA.
Raa México, M ~- Loja

Tel. — 42-S0.V)
(xxx) 29

Petropolis
ÈTRÕPÕLÍB — Vudt-aa am altlo em

Araraa, 4 H alijualraa geomaulca
eom caaa 4a aioradU nora, 9 quartoa, w-
la a dapradeaeUa. Coa água nascente.
Informaria com ar. Arlatotelea ae bott-
quim da Bosiacaeao, Katrada Ualla a Ia-
duttrla. (X 2.1782) CV 8500

/-U8Â — Aluaimoa i rua Vlicondo da
\J Niterói n. «6, boa ca» com 3 quar-
toa, 2 iiln. coalnha, binkelro, ate. Alu-
guel 3501000. Tratar com LOWNDES A
SONS LTDA. Rua do México n. 90, loja.
Tel. 42-8050. (xxxl 2»

Copacofonui-LtffiM
C0UPRAM<)8 

notela, crliUIa, tapetei,
maqulnaa da coatnra a tudo qua r*-

nranante vaioi. T. 28-3128, Paga-ir tua.
(X- 25485) 8

A LUGA-SE á rua Saint
"Roman 112, Copaca-
bana, ótima casa com to-
do o conforto, situação
saudável e linda vista. —
Telefonar 23 - 3138, Sr.
Soares.

(X 24589)1

SPARTAMENTO 
— Aluga-a» í rui

Henrique Oiwildo, 18 (<>rolon»imcn-
to dl rua Banta Clara, com 4 quartoa,
anta de JanUr, bali, rmiparla, banbeiro
da cor, coilnha, etc. por 750|. Traur
t rua 1.» de Ma ruo 10, con o ir. LuU
CUteln. (X 24558) 8

Petropolis
PETROPOLIS 

— Alupaie por 2 con-
toa até 30 de norembro, caaa, At.

Portugal, 58. Valparalio. Trata-M 27-4831
(X S3421) 3»

faca nara varia' Alugamoa â
Veta pai» nHHi Avenida Pedro
I, n.° 131 (Petropolis) Otlma casa
com 3 quartos, 1 sala, garage. t
banheiros, Jardim, êtc. Tratar
com ob administradores :

LOWNDES * SONS, LTDA.
Rna México, M, Lola

— Tel. 43-80(10 —
(M047) 33

Compra e Venda de
Prédios e Terrenos

^MWWWMWWWWWA^M^^^^^^A^^

Centro
tAPA 

— Vtndeaa o predio de 5 pa-
Tlmentoa com 2 frentei. 1 rua Her-

meneglldo di Barrei a, 103, em lellio
pelo Palladto, dia 15 de agoato de 1941,
Ai 10 borait t oa moreis af exlatfhttt.

(X 25313) CT 100

\7ENDE-SE terreno da 11X70 i rua
V Olato BlUc. por 25 cootoi. PETHO-

POLIS. Tel. 28-5988, com Brandlo.
(X 25488) CV 3500

0TI 
MOS TBRKBNO» a TREDIOS em

Petropolis, vendera-a*, Informaçio'»
no Flotel e ReiUurante Sitio Tlquara, Ei-
trada Taquara n. 420 (deavlando da Et-
Irada Independência). Tel. Petropolli 378n.

(X 246181 CV .1.-00

Fazendas e sítios
ylTIil DB LUXO — Vende» moderna
O e confortável realdenciii, com 21.000
roJ, tendo liaaçentè, agun quente, lus,
telefone: tnmlwm alguns animais; cstb-
loa, ovelbaíi, cabras, cílea policiais, ollmo
para "week-end", de família de alto tra-
lamento. Bom clima, boa aeua, Mcego,
éra otlma estrada de JacnrepaguA, Fre-
pueila, preço 3U0 contos. Rua da Quitar.-
di n. 111, .1°. na!» 32 • 33. Antônio
Cepeda, corretor da poisa de Imóveis.

JX 23S71I CV 3700
ITIOS em Volta dc grande lieo, no

altn da Rerra no K. 78 da K. Itlo
S. rmiln. Vrnde-te i 4 conto» a praao.
Vasconcelos, Urugualanu n. I">. 3o andar.

(X 248101 CV 3700

Í7AJ!k"NDAS 
» iltloi proxlnu delti ca-

1 pitai vtnde-s» de 10 a mil alqueire».
Vasconcelos, Uruguaiana n. 06, 3° andar.

(X 24010) CV 8700

PMDK), TERRENOS
EHfOTKAS

EDUARDO RAM08 e AL-
BERTO RAMOS FILHO têm
sempr» em mio» as melhores
propriedades A venda, no»
principais bairros, para fa-
mlllas d» »1to tratamento,
deixando de Indlci-la» deta-
Uiadaménte noa seus anun-
cios habituais para melhor
atender aoa Interesse» doa
proprletârloa e pretendentes
Idôneos.

Compra-as de qualquer
preço no centro comercial.
8ob hipoteca de prédios bem
situados, empresta-se ás ma-
lhore» taxas e condições fa-
voravels.
VENDE-SE um dos mais be-
Ios edifícios de apartamen-
to», centro de tereno, sona
sul — Excepcional ocasião.
Informações detalhadas pes-
soalmente,
VENDE-SE Fatenda Santo
Antônio Calaoanga — Eat.
Ferro Juqulá-Xlrlrlea — 8.
Paulo, >Area 2.800 alquei-
res. Um terço da Fatenda <
mata virgem, o retto capoei-
rasa, cultivados e paatoa.
Terras Otlma». de grande fer-
tllldade. Cereal», cana de
açúcar, algodão, colheita»
abundante». Bananas,' laran-
Jas, abacaxi», etc. — Tem
abundantes aguadas. Existe
um grande açude com força
bnatnnte para qualquer en-
genho. A fazenda é cortada
por ribeirões de fundo areno-
ao, excelente para crlaçlo de
gado.
VENDE-SE na rua Sto. Ama-
ro, magnífico terreno, medin-
do 13,20x45,50. ótimo empre-
go de capital para quem qut-
ter construir pequenos apar-
tamentos. Preço de ocasião.

VENDE-SE em rua transver-
sal S. Clemente, centro de
magnífico terreno, palacete
para 450 contos.

VENDE-SE — Proximidades
Praia Botafogo, palacete pa-
ra 450 contos.
VENDE-SE, Copacabana, ms-
gnlflcos prédios para diver-
soa preços.
VENDE-SE — Laranjeiras,
Cosme Velho e Stai Tere-
sa, b»laq propriedade» para
diversos'preços,¦
COMPRA-SE em Botafogo,
laranjeiras ou Flamengo,
palacete em centro de eapa-
coso terreno, com belas salas
para recepções, bons quartoa
e oa demala requlaltoa para
família de alto tratamento.
COMPRA-SE em Petrdpolla,
dn Bingen ati ao Retiro, ter-
reno de 10 a 60 mts. de fren-
te, com boné fundoa.

COMPRAMOS para realden-
cia de família», na zoan sul
até a Gávea, do preço de 100
até 1.200 contos.
COMPRA-SE prédio bem ai-
tuado no bairro de Botato-
go até 120 contos,
COMPRA-SE prédio de um
sô pavimento, com o mini-
mo de 2 salas e 4 quartos,
etc, preferlndo-ae com ga-
ruge, bem dtuado em Bota-
fogo, até 200 contoa.•

Edaarge Ramo» • Alberto
Ramo» Filho — Rna Alfan-
lega, 47, B,', sala» ga freate.

(54916) 51

Dr. Pedro Magalhães
CinUnGIA - MOL DE SENHORAS - V. W1JMJMAS.
A8 4 H. - MIGU1L COUTO5, V. TEL. íí-lOtt • «l**-,,,

PffRÕPÕLIS
Avenida Piabanha

Vendeu belo terreno coro 25 metro»
(catada e nall df 100 metros de fun-
doa. Tratar dlreamenti com o proprie-
urio k meim* Avenida n* 219.

(X 34632)-91

Itaipava — 45:0005000
Vende-i» étime terreno, com mai» dt

2).000m2, lodo eerc»do, miii dc lOOm.
plano», água própria, com grande (ar-
tura, capoeira para conaumo, patlo, ete.
Trala-ie tel. 22-1196 das % i, 9 e du
16 ii 19 horu. (X 24403) H

Av. Epitacio Pessoa
Vendeu doii lolaa, um d» 14.1P

outro St 29 m. da frente, fuadM de
JS m„ i,i. m., 'juntoi ou irparadoi
A 12:0001 o meim de frtnte. Tratar
com a ir. Arnaldo Wright, rua Rou-
rio, 113, 3* du 14 H ia 17 </,.

(X 2385J) 91

CASA COMPRA-SE
Particular compra e»ss nova noi.hair-

rei de Ipanema. Gávea, Leblon, Bot».
fogo ou I.a«oa at< 20O:O00$000. EKrt-
ver para Caixa Po»t»l 597 »r. Ciltierto
Sanlol. IX 21609) 91

Dra. Mm HaurHy Sairtoi -
Médica — Parto» • mol. de »»-
nhora». Rua Voluntário» da Pa-
tria, 1|A Tel. 16-1271.(X 

J5420)

INFORMAÇÕES ÚTEIS
, fltitil» i et.-ime medle». A retira*» dn
1 doai mentos *6 * pvrmtrJda dás I. Ao ft
• 1'orns.
i HttiHro ds monoref no comercie —
j OtNd.io de ndadu, autorfsacAo (loa1 pais

ou ruiixitiSBvels, itvta da pruflsaâo y*e-
j -i.iü pi'lu t-mpre^ádor, aludlcoto i» elaa-
! »e ou duas testemunha» partaóbnu de

éartclni ornflulonul tiitrega drtaeo é*>-
i-urqtnlõ* dàa ll boraa da manhã áa a

; hi.m» du tarde. Levar doco rt trato* éa
' Oal.

MUSEUS

! Utseu \tirional — Quinta da Boa VW-
i ia — 1 ¦ rMwmiJa ao truliltcu dás * il 1

FALTA DB Lli E IOR(.A i„.r»« ,i. mi.lt. Ao. uhaiiot. (Hln-it á>
glose »<-6lM  22-1SOO t 2.V.1800 ' bot*. t t» «-iunda»-(Hri. uto t» »nr».
Soa» M»«rl>oM  2U-0OU0 ! U"«u Hlildrir» .Vonoaal — l'rica

..~m-m. «,.,,». , Mar.cnnl Aui-òrn, |*rlo do Mtrraeo Mu.
LiarEBA ruDLloa nlilpil _ l-ramiueido io puWlco do rntlo

RcdnmacOet aohn ¦ (alu dt [dlii in 4 lioras da tarde. Am saladoa.
colfU da Uio  28-0246 'eclU-u à« V borui 1 il awuprtalftlni

BARCAS PARA AS II.HA8 UB j 
"¦ "r-** '"" 

«„,.„„ -„. „. ru.
. PAUURTA E GOVERNADOR | J,r „-"" 1^°-"l.n./d" 

"° 
àí^

InformacHu tele Ukfona  22242'.' | ,i, tarde. Ao, ubndM, icba-a» ia t
TRENS PARA O INTERIOR bora. . á« tesnndu-fi-lrat o»u w ahr».

1 1'ftsm d* «elo* ^ríes — Kwola de B*-

CHAMADOS URGENTES
AMlaltltli Uunklpil 22-21ÍI
Corpo 4t Bombeiros *J'J-L'0I4
twnrrei urstatta dt Policia ... 42-4042
klIU dagui 32.03b»

TALTA UE GAZ
V» Ut:

Agencia Aaaerablta 22-762H
Ateada CiUie 2i »>¦¦'.>.->
Agaacli Praça da Bandeira 28-8IXi_
Afaavla i*u|Mrabiai 27-0378
Asenrli Ualer '.'U-11'IT

Ot aoilll
Doailrgoa a ttrlidni 28-9600

»r. Ctatnl do Braill a Ta-
rnoiallir. i.

43.-l.-IU',
28-02;»

80coõrõntíüQiíEROüi
Membro efetivo da Sootedadc

dc Bcxotogla dc Parle
DOENÇAS IBIVAIS OO HOMEM
Raa ia Racarlc ITS, He l.áa f.

(X 20920) 10

Coniiltétli lo
Dr. Otnr EitoVM

CLINICA nPIClAUZAOA
80 PABA SENHORAS

Consultas dliriu da 1 àa 6
Roa da AHMnMéa, 115 -

Fone: tt-SSSt.
(na) «0

^^^y^MWMM^MMM»*****» **********

Dinheiro

CORREIAS
Vende-ie no melhor ponto de Cor.

reias, grande casa em terreno de 25.000
metroí quadradoa, com étima piteina, co-
cheira», galinheiro, »rvorea Irutilcru,
etc. TraUr telefone Correia» 112. Vn
qualquer hora. (X 24622) 91

D1NIIK1BO 
— A Juro» bancário». Km-

prrttlmna aob promluoriai a dweon-
lui d» ilupllcaiai. Uaslma rapidet. Abao-
luto dtllo. II. Soarei CaiUUar. Rua da
Qultaudl. B«-1«. (X 246221 78
^^^^MMMM^M^****^**************'

Instrumentos de musico

SAUDK"do Mc

ALUGA-SE 
óUmo quarto

dando frente para à rua
Duvlvler 78, quarto-B. — Tra.
ta-se á rua do Oavldor 131,
leJa. Tel. 22-4512.

(X 25500) 8
_ LDOA-8B por 600», i Avenida Copa-

J\ cabana n. 30«, o aptrUraento 209,
con graada lerrico, aaU, quarto, baabcl.
I» de cor e coiioba. Tel. 27-6177."^ 

(X 23836) 8
^i PARTAMENTO luiuoumento mobila-'A. 

do ilom-to com vliui para At.
iHintlca, 1:8008000. Rua Bepobllca do
Si.it n. 8, 7° andar, apt. 12. (Poilo 8).(X 25503) 8

Í-lASA 
— Aluga-ae, BulhSea CarTalho

J n. 96. Tratar Lafi.rette.^ 
^ |

FlSTO 
2 — Alugi-ie bungilow 1 prlC»

T>cmctrlo Ribeiro a. 17. Leme. Iafor-
*«*" »• l». M. "-«^ „m) t
lj-ijvu-u-Lfv^nru'irinriri" " * "*J * * * *******-

Vende-ae o terreno i Ladeira
Morro do Yalongo. Junto o antes

do predio a. 45, com tim.00 por 3.1m.0O,
em lellio pelo Palladlo, dia 11 de agoato
do 1041, As 16 horas, em frente ao ter*
reno. (X 25312) CV 100

GAVKA 
— Vendo 65 conto., terreno

15t25. I rua Plntlnlnci. Ficlllto
parte. Int.: 25-6006.

(X 288681 CV 100
^M****»%******0*****************

Copacabana
AV. 

COPACABANA — Polto 6 — Ven-
do R5 contoa otlrac apart. em Ed.

rrcem-termtnado c/ sala, S qa., q. e ban.
eiap. ate. Int. 26-8006.

(X 25405) CV 700

HIPOTECAS E FINANCIAMENTOS
PELA TABELA PRICE

Emprcata qualquer quantia, cObrc prédio» bem
cltuado» da Qavea ao Meyer, » em PctrOpoll». Ta-
xa dc 9% ao ano com amortização dc lOtOOO por
conto de rStc, no prato de li anoa Resgata hlpotc-
cas para serem pagas por eate elatema. Adianta
dinheiro para certidôea • Imposto» em atrazo,

CREDITO
MOBIIAMO AUXIIAR S/A.

Kdlficlu A»« Casaerclal — R. Caadelarla, », l* aal. rala SBl/g
—— TELEFONE 4S-SaS« ——

(X 246JJ) 91

Jfi I

TERRENO NA AVENIDA ATLÂNTICA
Vende-»», próprio para apartamento» com oerca de 780

metro» quadrado». Frente para a Aevnlda Atlântica e fundo» pa-
ra outra rua. Hó se trata diretamente com o comprador nio In-
teressando qualquer espécie de intermediário». Cartas para a
Caixa n.' 24637, neste JornaK  (X 24617) »l

Flamengo
Magiifki residência 'm,^,
Marquês de Plnedo, 31, Otlma re-
cldencla, para família d» alto tra-
tamento, com 6 quarto», t «alai,
Jardim de Inverno, garage, quar-
to empregada, banheiro em nftr,
etc. Para visitar mediante cartáo
do» administradores :

LOWNDES * SONS, I.TDA.
Raa Mexleo, M — Loja

Tel. —42-8000
(52365) 10

PRAIA DO FLAMENGO
Psra negocio slufa-se um andar ter*

feo com todo conforto, trea quartos,
doil banheiros, etc. Mai» informiçõea
no local i praia do Flamengo. 400 —
tel. 25-9121. (X 20956) 10

LUGA-SE Undo apart. terreo. realden-
rial, podendo oa frente Instalar sa-

l.io de cabelereiro, modlsta ou comercio
da luxo. Tem 2 a., 3 q., 2 bnnhelro* de
ror, q. de criada. Ainda nüo habitado.
Conitrucio de luio. Tel. 23-0121.

.'- (X 23838) 10

ALUGAM-SE 
3 ããíãi mr 2301000, nlo

precisa contnito nem depnsito, a
qifçm eomprar os moveis modernos, coril*
p«, loucas e mludexas; ou rende-sc «•¦
raradot. Vnentc. L. Michido. 33, ipt.
S9, IX 23Í76) 10

APARTAMENTOS
AV. ATLÂNTICA, 908

COM FRENTE PARA AYRES SALDANHA
POSTO 5

1 APARTAMENTO POR ANDAR

4 QUARTOS — 2 BANHEIROS DE LUXO
3 SALAS — 2 HALLS — COPA — COZINHA

QUARTO E BANHEIRO PARA EMPREGADOS
ACABAMENTOS DE LUXO

GARAGE NO ANDAR TÉRREO
COM ENTRADA POR AYRES SALDANHA

frio
CONSTRUÇÃO INICIADA

:m-"ões com Arnaldo Wright — Rosário.
10 às 12 e 14 às 17

Telefone — 43-9285 •

3o

IPANEMA
Rua Visconde de Pirajá

Terreno 10x50
Prédio com 6 aparta-

mentos, construção re-
cente, e terreno para
mais construção. Dando
renda anual de 8 % —
PREÇO : 460:000$000.
Com

W. MOREIRA
Rua Miguel Couto, 27-A.

5.* —a/503.

URCA
Prédio de apartamentos

Construção recente,
com renda anual de 9 %.
PREÇO : 240:000$000.
Com

W. MOREIRA
Rua Miguel Couto, 27-A,

5.° — s/503.
(549.-.1) 91

ASA BANCA11A — KmpreaU, aobr»
promliaorlaa a dtironto da duplica-

ln. Juroí bancários cam a mailraa ra-
ptJti t ibtoluto ilgllo. Mlgael Couto, 87,
1.» aadar. latiga raa dM Ourlree.

IX 28085) 78

Fl. r. leopoldlna 
g, r. Maricá (para Araruama

• Cabe rrlo):
laformac&t no Rio, atl 4i 4

koraa da urde  1S-37H2
1nfornnc6ia aa Nltardl, tal. .. 8012

CHEGADA ¦ PARTIDA
OE AVIÕES

tefarma(6« pala tile/on» .... 42-6534
CHEGADA DB NAVIOS

Policia Marítima  «2-288»

SERVIÇO DE OMiailS PARA
O INTERIOR

Pa traça Maat tan:
PotropolU - T«M. U-4606,

4S-411I •  «1-5166
Slo Paulo  21-0790
Bai» Hortaonl»  «a-oOM
Sk Uireoco • Caunha' .... 23-142.1
lula 44 f*ra  «3-7781 • «S-00H7
Morlt»!  «1.4676 • 43.7430
lUIptTi. Sapucaia, Forto Nora

• Ltopoldlu  43.4876
Plr»l  «3-4608

Dsrm éa. A.traiu toral
Patropntla, Entra Blo». Juli 4t

F6ra, Barbaceaa • Saatoa
Dutnoat, 11'ilmlri)  42-3802
Ul SHeril tara:

BI» Basltoi I • IO boru dl manbl.
mela dia a 5 bon» da tarde.

Cabo Frio a Ariniimi: 8 boraa da ua-
abi « 3 borai da tarda.

COMPRA-SE 
plano da can-

da oa armário, paga-se
Dem. Tel. 23-5406. ix 25492) 73

PIANO ALEMÃO
Vcntle-ie «m ótimo estado de confer*

rs^àn, com armacAo de metal, cordas
cruzadas e maçnificas yózês; preço de
ocümSo, Rui Uiuguiiana, 109.

(X 26335) 7!

Onro c /oias

la« Artes — Alierto do melo dls ás A
horna da Urde. Ao* «liados, (erha-se ás
2 hnrax e A« seintid.-is-felras nfto aa> ahrt.

Vu*eu Bitnoen» ia titha — Knnnnss-
<lo so pnhllêo is quintas o domlncoa. dia
.' bi.r». ili tarda em daanla. Rua Vlsea»-
de d' Silri o». Ut.

REGISTRO DE NASCIMENTOS
E DE ÓBITOS

1'nri Hat de raglitrM de naerimtatoe t
<le abltoa eatt o Ol.trlto rtdiral dlrl-
ul.lo tm 14 clroonucrlcde» nu» compre-
i-ndtm tr»t mui. No Frelarlo- 6 rm
I). Mnnoel nt, 15 alo teltoa oa rtftitroa
tie tudfti w dreumscrtc6M co« sxrtcio
dar vfulntes:

-10*. — Meler - qot iV> falta» I na
loa.iulia Meltr at. 8.

11». — Irigueala dt lakiuma — tm
Cseradura á rna Nensl' da Got|v*a *Sí.

12». — Clrciimterlclo dt Iníâ • Ja-
.•nrípazu* lambem 4 ru» Ntrral da O»»-
ria 453.

13a. — Saa» Cm a Guaratlka —
funclons em Campo Grande.

141. — Madoretra, Realenga, Baaga'.
üantlt.lme a Senador Camarl — alo ftl-
toa em Madureira 1 rua Maria rreftaa
n». 308-B.

O r^lstro ds osadmento # feito com
dnai Ib.lemunblt. O pai Um 15 dlaa pa-
ra tnse-lo e a mil.

C014TRA AS INFRAÇÕES DO
TABELAMENTO DOS GÊNEROS

Todas i.i quelias contrs InfracR** daa
tahelas de prt>co dos gêneros slhnentlflos

(Estts ontbtis psrtem ds rns Coronel » i]e oiiirns que oclaa figurem podem ser

JÓIAS DE OURO
BRILHANTES B PRATARIAS

ANTIGAS
Platina, Moeda», «to. Compra-

moa, pelo máximo do valor, Nlo
vendam aem ver a no»»» oftrta.

JOALHERIA OLIVEIRA
SS. Raa Sla J«al, 8S

(X 30896) 74

0ÜR0-^C«npn-ieODrpU^.
brllhanta qu»m melhor paga. —
lotlherl» 8. Jorca, Uruguaiana.
21 — 22-1552. UC 26247) 76

AaaAMMAAAM«

FKEC18A8K 
de apirelbldor pari piai-

ns de quatro faces, ns fabrica de es-
qusdrlss ds roa Visconde Duprat n. -5,

(X 2378t!l 78

^y^WWKXKWWWWMW^A^^^^

Traspassa-u
TKA8PA8SABB 

o Ia andar da rna Cru.
guilana a. 54, mobilado r«n ateller

ds conturs oo pars outro quilquer ramo de
negocio. Trata-as no meamo.

(X 354S.1I 38

Empregos diversos
MOÇA 

— Ofarece-te com pratica d» la-
boratorio fsrmscoutU-o ou consultório

medico dentário. Fone: 42-3853. Tratir
com Adelaide, (X 23873) _5S

PREC18A-8E, 
para aorrmbro, dr umí

goTcrninte que fale loglli. (ranett
ou alemão, com multa pratica do criança
com pooeos meses « que d* boas relerâu*
cln. Teltfoair para 27.031», da. S *» 11
tom aa parta da maobi.

IX 245021 6S

Achado» e perdidos
PERDEU-SE. 

ai Prali do Flamiigo.
um Hrro d« re»» -lmltacJo dt Cri»-

to"", em frssfès. Oratlflcsse qufm o de-
rolrer I rua Paieaadil n. BS. »pt - 33.

(X 26;.1P1 41

PERDE11BK 
a cautela n. 450.7-3, di

Agencia 11 da Maio, di Cl» Eco.
nomica Federal. (X 24542) 61

APÓLICES
EXTRAVIADAS

Extraviaram-se 104 apólices) tipo Uni;
fornnzadas, nominativa*, de nu meros
12.925 i 13.028 do valor de l:Oi)0|0ü0
cada ums, juros de 5 ^c so ano. «ver»
badas na Caixa Ce AmortiraçSo, no no-
me de Gaatio Gomes Leite dc Carva-
lho, brasileiro, cassdo, residente em Pa-
ti da Alferei, E. do Rio.

Rio de Janeiro, 9 Atoilo 1941.
Gestão Comes Leút dr Canõlho

(X 24615) 61

Aifomópei* ie ocasião
CHETROLET 

1137 — 4 porU», ótimo
estado mecânico, pneus buns. t-srrus-

serls bos rom estelrs nu**. Troco ihj\e
contos, falar com Hantos. Tel, 26-7265.

iX -.'3S25I «4

Ford Sedan de Luxe
Vendr-se modelo 19.18, 4 portal, iml

em ótimo estado, pneus novo», banda
branca, radio e aquetrdor. Informações
oelo tel. 27440o (X

Máquinas diversas

domei Macbado, eiqulaa dt Vlacondt do
Uruguai I,
Friburgo, panando por Cacboelrai 1.10

da nanbl. 2,45 • «,«3 da tirdt.
Tartem da praça Martlm Afonio.

AUDIÊNCIAS DO MINISTRO
DO TRABALHO

O mlnlitro do Trabalbo dl nidlendu
la Mttatrelraa. üovem ler lollciudn
prêTlimeote.
SESSÕES PLENAS DO CONSE-
LHO NACIONAL DO TRABALHO

Aa wialta pitou do Contelbo Niclonil
do Trabalbo mUnm« 4a urcn a quis-
ia (tirai

REGISTRO DE ESTRANGEIROS
Bua lUpaglpa «•. 10 — Oíi 11 4» 3

horai da tara».

IDENTIFICAÇÃO PROF1S-
SIONAL

O raglit» 6 feita ao andar terreo do
Ulnlittrlo do Trabalbo.

6trv'0* de menores aa industria —
Kdadt dt 14 a 13 ano». Uocumeatut qut
•io tilgldoei eartldlo da made, ate»
lado di raelaa, aatorluclo doa pala «o
raapoaaaeela aoa firma nconbaclda qut
4 dlapeauda at «ata» Urmm carteira
proftiatanal nlo numero dera ter lança-
d» aa autorliacto, dtclaracio da lunclo
qua o mtaor tal iitrctr aa oficina ou ta-
brlca qu» atrl falta pelo emprtgidor.
Todoa oa docuateto» alo laealoa da itlo
t dtvtta aar aatntm» no andar ttrrao do
Mlolrlerlo do Trabalbo, dia 11 bom di
manbl I l bora da tarde. O menor dt-
rtri lerir cinco retritot dt 3i4. Da poiu
de nma flebs orovlsorla ssré submetido

wAyflNAS DE F.8CRF,VBB portátil
no»as e ultimo modelo, Tendem-se

diretamente dn fabricante tio consumidor
por preço conrldatiro a dinheiro de S0U$.
TURC8ANI. Kui Urrimento, 153. —
I8-Í11S. IX 254841 78

Modas e bordados
(4ü8Tl'RKlllA 

- BORDAriEIRA-. Precl-
/ •a-if de uma, pars Ungerle, qu*1 tra*

ti»lhe com perftlclo. Telefoae: 27-5025.
(X 2402HI Kl

Móveis novos e usados

COMPRAM-SE 
moveis, pia-

nos, cristais, objetos de
arte, ete. oa mobiliário com-
pleto de casas ou escritórios;
Casa André. Tel. 43-6332.

(X 23766) 13

CALA DE JANTAR -
Vende-se moderna, em

perfeito estado, fabrica-
Ção Moveis Miranda, pa-
ra ser vista rua Fonte da
Saudade, 323, Lagoa.

(X 25422) 13

\J modelo, desde '50$. Urugnalana. 54, 8o
andnr: Itl. 42.608». (X 254531 88

DORMITÓRIO 
folheado a Imbuía com

armário de 3 corpos e portas curvas;
rend-at por 6601000. Rua dn Quitanda
n. 81. IX -J3S8:t1 «3

Professores
PROFES81.IKA 

DÊ FBAXCtS — le-
clona por m#todo rápido, moderno.

Literatura s Historia dc Franca'; Telefo-
n» 27-0856. (X 33780) 87

ÍiSPANHOt. 
— rrofea»o*ra nata. com

j pratica ds ensino superior oferece-se
psra lecionar em casa ou a domicilio.
Tel. 27-760». (X 254S6) «7

rrUQUIGRAFIA — Método facll t rapi-
L do, por profissional. Aulas noturnas.

Ar. Marechal Florlano o. I5K 1° andar.
IX 23738) 67

figiéTíãílni.Aleiiiio-S
1-u'a.rea por prof. nataa, reg. no
D. N. E. Prepara-se para exame
vestibular Faculdade Filosofia —
Dr.i. L. Oliveira Baer — Rua Ou-
vitior. 163, snla 719 - Tel. 43-6736.

(X 23878) 87

INGLÊS
Isai.t,SYS'

Bltir.HT I
BTSTEM 42-4224

BUICK 1939
Particular vende Bulck 1939

— SPECIAL TOURING — SE-
DAM — em ótimas condições
conservação.

Ver e tratar a Rua Haddock
Lobo, n." 66. Sábado, dia 9, dM
13 às 16 horas; Domingo, das
9 às 11 e Serunda Feira, das
9 às 12. (JLÜ608!^
"FOW í94ÕíüX0"-urcÕem
radio Delco. absoluto eatado de
novo, por motivo de viagem. In-
formaçOee na portaria do Banco
do Braall. _i5A16ÍL*'

JmHST tOHVCrSIVCl, tamente'eco-
níimlca, embora po..aante, 2 11 troa.
pouco usado, vende-ae. Edifício
Jaráu — Bolívar. 07, r.ipacabana.

IX 246341 64

8 — Eltmlar iwlo "URIGI1T8
STEMTlíl Isto ft prova da maior

«llatinç.io. do tupremo peniAnir-nto e dss
S7J) 64 j mais Hcvmliia aspirações, psra nk-an<:sr

garanlli dc brilhante futuro — 424224.
IX -J3684) Í7

Correspondência
MOÇA TEUTA

Deaeja troca de 'driai e impres»6e«
por meio de correspondência cm alemSo
cem senhor viajada r. qüe não tenha me-
noi de 46 inol. fartai » rtrencíl de»-
ir. jomil n« 24.490, 'X 24490) 70

/VWV^^^^AM^^^A^

Admissão ao Pedro II Inatltu-
to de Edu-

caçio. Ci Militar, etc. Prepara
candidatos com absoluta aearurHn-
ua de ensino o Prof. Waldemar de
Carvalho. Diariamente d» 8 A* 11.
Avenida Marechal Floriano n.° 13
(antiga rua Larsa), "-0 andar.
Edifício Tangarj. (X 23811) 87

Alemão, la«m, 
"6rego ~ "Én"l,,a

iladss i* autoridades competentes pelo
lelune 42-07K4.

VACINAÇÃO CONTRA A VA.

RIOLA E REMOÇÃO DE
DOENTES

A Ticlmclo nutri a nriola t ftlti
durante a aemana dás 8 As 14 borss, e
nos domlneus do m-lo dln As IA bursa,
oos f<in'.lntes Centrus de Saude:

CENTRO « — TorUrli — Uua do Bt-
leiide, 128, telefone 22-3872. Nollflci
Ciei — Rui do Ueaendt. 128, taltfone
22-44111.

IK.STHI) 2 — Furtaria — Rna Cama-
rin», 33, telrfuiia 48063«. Noliricac*e«
— Kua Cimerlno, 33 telefont «3-2673.

CkNTRO 3 — PorUrlt — . Bua Bento
t.l.boi. 48, telefone 23.3860. Notifica-
ções, Rua Bento Lisboa, 48* telefone
25-2201.

CDNTRÓ 4 — 1'ortnrta — Rui Oenenl
Spv.tiiihu. Ul .telefono 26-2833, Notlfl-
«•*;üc9, Uua General Seterlano, Ul, ts-
lufon» 26-: (190

CENTRO 6 — Tortirii — Atenlda
Rllnln Ellubetb. 248, tcL 27-8050.

CENTRO 6 — 1'ortirla — Rua Elpl.
dio Boa Morte, 232 (perto da eataclo da
Lauro Muller) telefont 28-3710. Notlfl-
ceç6ci — Rui Eipldlo Boi Morta, 232
(perto ds estsçio ds Laura Muller, tels-
fent '28-0765.

CENTRO 7 — Portarli — Rna Dtwi»
bargador laldro, 41. telefont 484236.

CENTRO 8 — rortarln — Praça ds
Fltigi-nbo Noto, telefone 20-4376. Notlfl-
riçCes — Fraca do Enseobo Noto, tels-
fone 29-22U0.

CENTRO D — Portaria — Rua Cola».
Bi

• domlagoa.

M iift'^1 K

ROLO COMPRESSOR PARA
ESTRADAS DE RODAGEM

Ver

15 TONELADAS
ESTADO DE NOVO

e tratar
RUA SÃO BENTO, 26

(5312o

EMPREGADO DE ESCRITÓRIO
PRECISA-SE DE ÓTIMO DATILOGRAFO ¦ CORRESPONDEM!'.

com conhecimentos perfeitos de contabilidade. Exigem-se referenciai das
ultima* firmas que trabalhou. E' c!e<necessário candidatar-se nSo tendo oa
conhecimento) solicitados. Guarda-se sigilo, Bom ordenado. — CARTAS
A' REDAÇÃO DESTE JORNAL A' II. Ci Q. (54878)

CURSO "DASP" POR CORRESPONDÊNCIA
Concurso para escritxirário

Para qualquer cidado dn Brasil.
Mcn»alldndc módica. Pontos seleclonnüoa

sentantea. Escrever A rnlx.-i Postal. 11717 — S no
Precisamos

r.iuio.
repre-

VENDE-SE nm "WATERSIIOOT" cm perfeito eetad'. do conser-
vacilo, de cortstruçA.0 reforçada- todo met AI leo cm ferro gaívanl-
znáo, tendo a plataforma S metros de altura, n rampa de descida

20 metros de comprimento, protenUla por tela <le nrame, com

trilho cpntral e 12 carrinho? e escada lateral de xublda.

InfoimaçScf pelo telefone 23-4J6k, i "iu o si. A. Ferreira

Real. (X 51S7S)#

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Proruta.se rapaz que «eja perfeito datilografo ê que te-

nha conhecimentos de contabilidade, para iniciar carreira em
escritório dp Companhia de re imme mundial, quo pode ofere-
rer futuro. Cartas por favor, indicando pretençõos, pnra N T
21,611 na r.eclai.-ftu deste jornal. (X 21611)

408. lelefout 23 1.185. HoUficacfiM —'
Um Uolu, «08. lelefoM IV-36US,

cr.NtUO to - Portaria - Rtfrad»
Mirocl.il KiiiKel, -'1I4. teltfee* 21S13».

I ENTRO II - l'«rurll - Rei Um-
wldln. Reto. 164. teMoaa ÍO-2IW3.

CENTRO 12 - Portaria - Itu Oaa»
do Reulrlo. *X», Calefoa* 2SM11.

CENTRO IS - Portaria - SaatT —
CENTRO 14 — m.trtio ta»4Mha —

Canu» lirtada — R»a Aufiwto 4» (aa.
com-nlaa, nü.

rSNTRO 10 -¦ (Matrito Sanltirl» —
Santa Crua — Saa Seaador Camari.66,

A rtmoçào urftai* tf» doaatrt ataaada»
da fnfirt UMtfa. «Nenlerla. «tfitrtt. ra-
rlola ta aluiria «at, aer aattcltatfa »tlo»
lelcfosea afim, ~r~4Hc tt "NiHifle»-
cd*,"- O barart» • • maa, «aatluada i
Tsdasçío.

A tt—as o«s ésstjsr stsetsOe ds ssd-
meda dtvrrá ktir as Cmtn na, tat.a-
pllbi ftderal tfe ali i*t • «a «ri» á»
tSdaracl, «a SM i«U.

DIAS DB VISITAS A DOENTES
EM IIOSIMTAIS

tn.ie Cam. ra» Saiu LuU. a«. 20*
— inliiiia t dooilaKM. dia 3 áa S kttaa,

Fev.m Socorro, praça 4a BafaMIea,
a*. III - fulatae • «oalatfH. I^lll
4 biTaii

BI. emanara ta tatu. na flaaantf»
at Itauni n-. 373 — «alata» • ita mui.
ilii. 2 à. « koraa.

Balará le at, rna talado da SI a».
20 — quietai • tfomlaia». tat I la 4
borss.

a «rbmllda. rua Carlsi Seldl — «ala-
Raa d. Conluio, 146, telefone. Sua»'
(0.
Ua » domlngoi. .dia 2 ll 4 boraa 4»
tarda.

Pilçaiatri/ro, artulila Patttar, — «ala.ta» • ilomini-o.. dii « boni ao mau, _t.
4. Seraurdei, etalda Ral Bar*-*» —

•6 aot domlncoa. dii 4 li 3 kon*.
Cratrul ca üorlnla, llba dia Cabl*» —

quintal • 4omlneo«. 4o rntlo 41a éa 4
borss.

Ctalral 4» Rrerctlo, rua l.lclaW Cr-
4o*a a". 126 — milalii a domina» tt
I ia « korai.

J. C. HtSiii.ee, rui Hliu.l 4a Maa.
a*. 17 — quintal , ilimlníM. dil t áa
« korai.

H. I, ti e.ule, raa da Gamota. W.
301 — quintal a doailnfw. dia 1 1» 1
borss.

H. t. tt tactrte, praia tf» I. Ori»- ¦
torio n*. 303 — quintal
dia 2 ia « koraa.

*. 1. tat Hortt, Caacadan, na O.
ii 3 knrai 4a Uni, , ua doolafo» 4»
l it 1 borat.

táo iacariii, araalda Crie, Pa-at»
B borss.
n». 124 — outalaa • 4omluf<«. 44» I 1»

Grltllo 1'orjot, nl» Lobo Jaalor —
qulnlt. t domlaao», dil 1 ia 1 kona.

Jee%a, rus I ds Descubro — qslstsa t
domingos, dAs S ás 4 borss.

Cario, lia^u, ea Handwl Btnna
qnlntit , domínio», dl. 1 1» 4 aana.

Torra Unmrai, Earacit Carta» Cktia»
qulntn t domlnfo*. 44a 1 áa 1 karaa.

CONTRA A HIDRorOBIA
O serrlço sntl-rablco do DcpsrtaBento

de Heiik-lna Vtterinarli da Prafaltnri,
.-«iu fndo ftlto dlarlimtnU 44a 11 1»
16 traria noa Pottua 4a LlBaaaa DrkaM,
•luiodoi ia mai Fnacttco Caatra ¦*. I,
Santo Teraaa. Arenlda Paal» 4» t—a-
Un, n». «30 • llba do Gotera*4or. O*
ciei nio Ucendido* podtria ata aitrl-
culadoi a radoido» aoa local» aa»ctoa«-
dos.

INSTITUTO PASTECR

Na icdt do Inttltiita Pitltnr, I raa 4aa
Marrc-na a. 11, o publico « aleadido dia-
rMniente. no serviço de loje^fiea sntl-rs-
hlcas. 1'rcam IníortoacAes pelo telefono
22-.1029.

Tambem bs postos pars atender ss yej*
bllco dos sesulutes lugares:

Doata (rui — Poeto 4» Ho.plt.il Va.
dro II, rua D. Joio VI — Tel. 27.

Cqiapo Grand» — Dlipeaiirio dt Caa-
po Qrinde — Tal. 13.

Jforictal Hermet — Baapltal Cario*
Ctltll — Ttl. 233.

Ceai, — BoaplUI (Jtttlio Vanaa —
raa Ubo Jualor — Tel. 30-K14.

íl»a do GcrrnMdor — Dlipeaiirlo G*-
remador — Ttl. 2»5.

«c4tr — tiliptaairlo 4» Mettr — na
Arqulaa Cordeiro — Tel. 7»-0443.

Oocea — Ilotpttal Hlfael Ott» —
na Miria Rtbtlro — Ttl. 1T-40M.

Fila fiatel — Bnplttl tr—, — Ma
8 de neinahm — Tel. «8-1211.

fisfrata doe Bandeároatee — lob-Dls-
pen*i'irio de Tarr»*m Grande.

G.artUca — roata da Ilha • 4a Pa-
oha.

PARA MATAR AS EORMIGAf
DE SEU UlINTAL

O Dtpiirt*mento ds ('snjues, ds Fra-
feitura, mantém postos ds combate ás for-
minai pari atender ia Hllcll»f6aa do pu-
Mico. NAo delie. portsnto. «tos ib fortnl-
li. danifiquem auaa pliotia.

Telefont para oa Potto, 4* ConbaU
uliltnUa noi tetutnlM locali:

C«r/ia do «errlço da Átrlealtaea —
•ai do Núncio o. 48. «obrado, lelefeat
«83038.

Prelo le Jr«a(d a. 671 — Ilia 4o Go-
rtraidor — Telefone 70.

Aaa Coroatl Rangel a. «23 — Ttl»
fona 20.8830.

Tamta ttoltlt it Otantlba — Bitra-
da do Vlafarca — Ttltfont Campo Craa-
d» 240.

Centro da Âproviaionamente* — QoUta
da Boa Vlata — Telefont 38-0008.

CAIXA DB AEOIITIIAÇAO

ii mediu dia coUc6ea daa apólice»
da Dlilda Publica . ObrltacSaa forneci-
;aa pila Câmara Sindica) doa Comtorei
pan efeito dt trinaftrtncla hoje, Ua
¦• ttfulntei:
Unlfurmliidai mludaa. 5 %... 1201000
l-nlformluda. ae 1 :000», I •(. »00toõo
Diversas Kiulssft^s, miúdas ... 775|OtXi
Ulrerui Lmlia6ta dl 1 lOOOS,

5 '.'. ..'  808»0OO
Tratado da Bollrla dt 1:0004,

5 Í1>  886f00O
Rwlorlarll de 1 iOOOl, 6 *.
nom  740IOOO

EEIRAS LIVRES

TTa boje feiras Urres n>i sernltitss \o-
ml-: 1'rsça da Bnndelra, roa das Larsa*
Jelrat, Kstaçâo de Slo Kranclaco Xarlsr,
rtm D, Ziitmlra, [iruca dos Arcos. Bras ds
1'ltina, Copacabana c etn liamos.

PAGAMENTOS

NO TESOURO NACIONAL. — Nl Pa-
idorJa do TMouru serio paras he)a, as

| -.fjjtitnt. ^ folhas tabeladas oo tO* dia:
Mont»»tito do Kxterior, de i i I; Monte-! ()lo civil di Kasenda. de A a l,

I Ptsiool txtrnrtmmêrorto mf-tiHiitj —
! Grupo H — Ministério ds Educaclo: Ser-
I tIço dp Aruas e EsfOtos,

i INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAMES

Resultado dos ejames efetusdos ontem
Aprovados: Josquira Perelrs, Crsaat

Portrr Armitrom, Jullcts Martins SIM s
Arruda. Wrlgsnd Bacellar ds Melo, Gr»-
porlo Manoel Fernandes, EmaQuel AIt*s,
Antônio Correia do J-*|o. Antontc Rodri-
piles; Thomas Rêquena Garcia, Eufénlo
Henrique de Sousa Bastos. Antônio IV-
relra, SI frio rartalhe»-! de rar^alho. 1\;í-
nardo Scl(ermann, Hllton da SlWa I-arau-
Jclrat, Krãnclsco Ferreira, Rubens de
Araujo.

Reprovados — 10.

HCLTAS

F.Trruv) d. relocldado — f 7717 —•
11316 — 1S(>«« _ JtkpTO _ J0454.

Bstacionar rm local nio permitido --
OD 24 — Cl) 50 — CD 136 — SP
1-^7 — RJ 101II _ MG 414S — PR
41!")3 — I' 101- — ;04S — 2115 -¦•JS.-.fl — 3157 _ S5I7 — :.09* — T163

CSI0 -- 107Í2 — 1 'J448 — 1580 —
2108 — 2600 — 30« _ 427» — aSO;

oo dlpl, alemfl. Vn
R. I üvlvler 25, ap
ne tt-or.96

aca.dêml'-
domlcili",

10. Tclefn-
X 23Sfifi) s;

Venda e compra de casas
comerciais

iTfÊNnÊ-SK-êni- Redõiõ^ÊT-!3e~ Mlnãl.
t ura armaiem com ums maquina dt

rtrbeneflrio dc t afí'. rompletamente equi
pada. i-<iin Mpácldldé df 10.OOO aicol d»
café, ou trota*sc por ums rasa aqui no
Rio. o» Interessado) podem dlrWr.aó ¦"
prtiprlptsrto, á rua Capitão Resende, 43Í japart.» liiü. »l«ler. i X 238421 P«» |

REVIS0R OU REVIS0RA:
Importante casa editora precisa de um excelente revisor

ou revisora. de preferencia moço e solteiro. E' necessário co-
nhecer bem o português, francês e inglês. Lugar de futuro.
Cartas indicando idade e estado civil para 35287, na porta-
ria deste jornal. IX 25287)

PIANO 14 DE CAUDA
BLUTHNER
inteiramente novo, peça única no Hio

Kua UruguKhuiH, 1U9

Manieures
MANI0URE 

E MASSAGISTA — Elti.
Tel. 42-28H6. IX 23067) M

Tri.
n-ii apartamento

Wanda.
iX 2ia.-.l> 98

j\r\j\ru-y\tyru-~-a-i*i*i* **¦ * ***^^^^^^^^*

MANIOURE4'J-íltPd atendo e
a qualquer bõra. Mroé,

Diversos
DETETIVE 

.1,tr"~Int..t1seCõ«» par- \fftAnS diVCÍSOS
tlcolarei t coraerci.il. 1'moi naoi-| w C™*M* *}"rr'.V[_

vela. 7 Setembro, 218
Precoa

1«. Tel. 42-4630.
IX 2.1774) 74

Cin

ENCERFrt
1CERADOR. calafate t tinuelro, Jot«

Frtncitco rom peitoil habilitado.
Atrnd. com pre.tr'» o" centro; e no.
alibnrbio.. Rc.dn :l> inSÍ. Res.: r. Ija-
t_y_ 141, Mmsliil Strmet.' .'_ .

ENGENHEIRO ESPECIALISTA EM
REFRIGERAÇÃO

Com zr«irt(ie pratica de projetos, orçamentos, montagem r con^trú^Soi
conhecendo bem alem de português o france*. incli** e alemão, proc-.ira po-
lido r.-tavrl. Tanéem n<> in(:ricr. CARTAS A "ENGENHEIRO" A'
CAIXA POSTAL, 539 — SAO P.U'L.0, (-48701

- »:?! — 0330 — 12:2,1 — 13316 --
540 — Hl<3 — 1171 — 1«TM — 1821A
*~ 18200 — 20234 — !lt0S8 — 21'4«*

21363 — ;27(W — 23308 — MO««
21340 — 2442S — 74M3 — 18146

234-13 — 2643S — ^'Tti7B — 2Í2.1:
_ iunsg _ JiS-.'T — ;t.<'<l« _ 5»,12T
-- 28003 — SOO.-,'.' _ .1075S — «101)5

.11270 — umixi — 31717 — SIM»
,1|(IS1 — 32023 — 3:.lr.il — ««3.19
343...1 — 8446a — .14 7SO — 848.18

_ JIM5 _ 3IS07 — 34502 — 83138
BS670,

Deiobedlencli jo .In.l — SP 1.1457»
Eip 33 — T .13S21PÕ — 4001 —

-1WO _ 9.1SI — 9779 — 11353 — 1»S1Í
13648 — 16561 — tllUO — 1727H
1S724 — 2316 — 22273 — 2114S
2X150 — 2S525 — 26005 — 14070

-- 27145 — 290,15 _ 30373 — 10OO.S
11901 — 3.102R — 345.12 — 81424.

Angariar paaaarriros — P 28402.
Contra raSo — I" St) — «1(*0 — 88551.
('ontra oião de dire-.io — T 24180 —

Falta de st*n<-ào e cautela — T 23^1
1300 — 4005 — 17267 — 21110 —

.'MUI.
Ab.iidoii.1i. — r S523 — 13347 —

.'.l.-.K — M 4-.'9
Interromper otraoslto — V TW>8.
I, A. I-. E. T. C, — P .V'64 -~

0»-:r — 11.121 — 14451 — 14537 —
17719 —. 17106 — 1M11 — 0 624 —

!1

VENDE-SE 
um «blt-1<-ur colonlll

laOriliii" • outro tipo plafminler r
uma mcbllla dí .oll.lrn de licquí em
bom e.tado. Int. 26-73631

^^I^^*DE•SE 
sem ",o Undo tipetr bel*

t-, feito » -r.i- ií,70. 1'fco 2 <on- |
to.» Id. ?6-73J3Jy 31 216UI »»•

Curso de Guarda-Livros em sua casa !
(Por correspondência)

12 niose* d*1 es tu tios. Mensalidade mfnlmn. Pi ecí^o dê acentos
i-eprèsentaiitea ciu todiis si ud4dcç. Eacrci 3 Ciííj Tostai, 3"17

5. Haulo,

1471 — TH13 — «221 — «71)7 — fít
— 1S090 — 18331 — 13396 — 14060
_ 1(067 _ RJ 27-6660.

I <o eicesslro da bustoi — P 23827.
• j

¦ OECRETi* PUBLICADOS ntléO
••niAmo OFICIAL»

I o "Dlarlo Oficial" d* onit-ra publica
1 n d-irno n. 3.533. d" B ,1 - iimIo de l»ll.
I «jii.- concede tnti^.io pet; te ao Cole»
! rio i/oraçâo .EuMrlaUco, v- ile, -».\a»

4o Je i'vruauibuvj.
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Beijam
r<iovi w/NíHHeo»*

com

JACK IHID

BENNY • ALLEN
MARY MARTIN..

flOCHESTER
0% <olc _nalx fnmAao* ce*
rowpflUnt* 4a -'broadrai-
ilua" mmeritmno. rubi

rn média vngra*>
.-dlMIa»

NACOtfO Ot AftU-MPOJM*

*GU/-.WEfc-
"A REVOADA PAS ÁGUIAS
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___B ^Hjl |P ___H

w___-Vé__U|Tl com

¦l____Ptf ¦______&
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ELIEH DREW RQBBT PAKf
PAUL LUKAS I0SEPH CAUEIA

ONSLOW STEVENS ROD CAMEMN
tm (t.RintMifo ffurlla pfte om
pH_i.ro umn rrundr rldade, an

emprepnder ama terrível
mUnAn de vingança !

IBCA M>PCRA M.RA O OESTE'

(SSSVA REVOADA PAS AOUI AS*,

DEFINITIV-VIEMF
ri/ri mos iii ts

v e am a ii hi

Deanna Durbin
EM

NOIVA POR OM DIA
Cinédia Jornal

vol. 3 n. 95 y

HOJE
e AMANHÃ

PLAZA

1 ¦ooPROCRflmA.comRnAcionf.i ¦

_____¦ I •'_________ T______T

______ i _ -i^**-BK*f__É____n
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SAMWOOQ I

SEGUNDA-FEIRA PLAZA

ESTÁDIO BRASIL
(RECINTO UA FEIRA DE AMOSTRAS) Tel. i!2-3.1S2

Torneio de Catch Iodas as terças, quintas e .abados

H o J AS 21 HORAS HOJE
.Senaa-lunal mate- de box entre <h> rainprora

BRASILINO x RUBENS SOARES
As bilheterias funcionam a partir dns 1(1 horn»

I) TnrnrI» de CATCH está «endo renhindo todns na Terças. tttitn-
Ins r Snimilns — Ma* em virtude do Matek rir Box nnum-lndu n
Ittidadtt r.è CATCH de ho]., aabadn, fica adladn pnra amnnkt,

——— Domina-, ka 21 horna ————

?3jjT?7-1
mLfi

„ BROADWAY!
^ràpraaeaiõ-»

A&THUI MAIU EAIINAIT
Palhaços, bailarinas, ati- '

radores numa história
cheia de dinamismo.

HORÁRIO': 14, 16, 18, 20 e 22 horas

HDtTHA raiM. HANS SOHMOtt

Os homens
devemserossi

'J/nprópr/oõfe /Od/ros)

____________
%_J__________P5____'"'* ¦ " _¦

_____»-________¦ \

__l »-_______¦ ¦ __¦¦ |^
____.*.___

s^-i*^l_____r **¦__¦

¦__&.!

BHfpgxiBB

_____ ____!__¦

TO

Li.

RI VAI
GIA OC COMÍOIAS

\ WA TODOU
fCHUVAS

VERÁbt
COMÍDU CM » ATOS OC

I ••_.(-I*VS
Na su» 2.' semana de cartaz!
HOJE — Vesperal ás 16 horas.* A' noite, ás 20 e 22 horas

Amanhã: Vesperal ás 15 horas .

0 ftP_TÀCUlO DA CIDA!)/

_*vA*_-___« —i*>-fvA<_--__0

1
STOKOWSKI

dia2LoPÀTHE

__-_-_-___[(_________'__! W'^m\

______________________-_______________________________-___________^-C

ESMOLAS
Para os pobres do "Correio", re-

cebemoB de uma anônima a lm-
portância de 151000 (quinze mli
réis).

FORAM ANULADOS OS ATOS
D. Berta de Souza Gomes pro-

poz ação ordinária perante o juízo
da 2* Vara da Fazenda Pública,
com o propósito de anular os atos
emanados do 1* Conselho de Con-
tribuintes e,consequente despacho
do diretor do Imposto sobre a.
Renda, que a queriam compelir
ao pagamento da importância de
11:017$-00.

O juiz Costa e Silva baixou on-
tom os autos, com a respetiva,
sentença, anulando os atos incrl-t
minados.

¦¦ j-W-iii imra g-iBirw _______ ¦mm.-!! irnin— — T '/. H,

CINEMAS
VARIAS NOTAS

___*_*_#_••____ T-*! vChHahtQiraqakA
K Oi OM lill ar cria* fas /

OS HOMENS DEVEM SEM AS-
SIM — Por què "Os homens de-
vem ser assim", quási unia artis-'
ta de cin:o perdeu a vida. Isto na_ ]
explica a produção da Torra, de
Bçrilni' q.uc a 1'fa apresentará, de-

IAR60 OA LAPA 4 2 b5l_Z

HOJE KO PALCO
A.S4-8-IOHS

1
Henha Frller r liana Sorhnker

Poíe de amanhai na ic-ln do Bróad-
way. com H-nha Foiler. Hans
Soetink-T e Paul Hperblger. No ar-
gumemo. çònta-sc a historia de
uma bailarina- disputada por um
domador e um atirador de famoso
circo ambulante- cujas feras pare-
ciam simbolizar as paixões bra-
vias que animavam o coração dos
dois apaixonados.

DEPOIS DE AMANHA. NO
P.L"AZA- "O DIABO E A Ml'-
LHER"... — .l.i depois de ama-
nhã' serít estreado np Plaza o filme

I _Ph__é'^f!__l

m

JORGE
MURAD

O enRraçadiáãSrao"spcaJ-er"
criador c autor i\c

SALOMÃO A \A_E_H

MARIA
AMORIM

) ...«no! di r.R.A.

Duo Williams
* Ginastas amcricanoi

ANJOS DO
INFERNO

) maior conjunto vocal <!
America do Sul

MR. CHARLEÍ
Acrobãta excêntrico

Titã Lamour
rtailarina .aníasista

_•_• __/joar'uJ, : .

.judeu mm.
._-_ ( Onrd-i1 .' i,it
jC.-í Mar,.,, c.<

AYLMTURAS Df
FRAHK.06LADIADOR

- ¦;/_ ARA .•' IMNA: 5fT

10VOS«OW/|
ESTRELINHA

notarei cantor de 12 anos

MAX NILSSON
o imitador miraculoso —

pássaros — animais —
instrumentos

IVONE ANDRÉ
a interprete das cançü:í

francesas

DUO CESARIM
Trapeiistas internacionais

Força dental

e outras
estréias!

mssx
'Kt«0«»O0HM

TEATRO REGINA
Com elevador s-spn-lsl para .nmnrotr, _ balcBes

(Rua Alcindo (iuannhara, 17 — Tel. 4--1839-— Cinelandia)

HOJE — ÀS 16 HORAS - VESPERAL ELEGANTE
À noite, sessões às 20 e às 22 horas

E L _E G A' N T I S S I M A '.

DULCINA
E N C, R A Ç A D I S S I II A

DULCINA
ADORÁVEL!

DULCINA_P^^ <_¦*
____________ *^^ v

A ATUAL COQUELUCHE DA CIDADE 1

DULCINA
ENTRE AS MIL GARGALHADAS DE

Jean Arthur ¦_ Ruberl C'-mmlne«

áa' r.KO R._ilio'"0 diabo e a mu-
lhtr" "estrelado" p<-la üiferes:
t.aír.fe Ji.au Arthur e ainda Robert
Cominsri ('harlr-s CÓbürn e Sprlns
B.vJgtnn. dirigido por Sam Wood.
"O diabo o a mulher" pode ser
considerada como uma das mais
curiosas comédias nue jâ nos veiu
de/T.ollywuod este ano, sendo das
que. além de fazerem rir. contém
"miolo", iati é. conta uma nisto-
i-iít jogficai uma historia nus tt-m
•'pês" e tem "cabeça".

_,___
.' PROTAGONISTA DE "A

BELA E Ü M.ÒXSTRO" — Para
provar o acerto da of colha, de
tillen Dr.w bastaria, ir.dopc-nden-
te das demais produções melodra-

TEATRO CARLOS GOMES
KMPRE-A FASCOAI, SECRETO — I*0\E 1 2_-T_81

HOJE — às 4 horas — HOJE
MONUMENTAL

VESPERAL INFANTIL
COM

ROCAMBOLE
. v *un Companhia e o« menom nrtlataa do mando i

(¦HAKLA.y e JII.ITA. «Sklrley Temple espaknola I ! !
A noite, ks-tàs 10 horas — DIAS «.«.stA-S cora ROCAMBOLE
nprpacntando Rfua formldfvela auceaio* de llnaào : "Gallhotlna
ile Marln Anlonleta", Martlrloa da InqaUl*.-fto — *>erra TrásH-a
— e "Lua 1 ha\alt.ini Madrlleflos-'.

AMANHA — às 3 horas — Última Vesperal Infantil com"LOS GHAVALILLOS MADRILEROS"
Às 8 e às 10 horas - GRANDIOSO PROGRAMA com ROÍAM-

BOLE e IOS CHAVALULOS MADRUEMS" que se
despedem do público!

"OS HOMENS PREFEREM
AS VIUVAS"...

COM . '

ODILON
Num galã 100r_ esportivo

e conquistador!
"OS HOMENS PREFEREM AS VIUVAS..."

A formidável comédia de Martinez Slerra que está empolgando
0 Rio !

Duas horas de Inexcedlvel bom humor e de Irresistível
 comlctdade ! 

AMANHÃ, ÁS lõ HORAS — VESPERAL
Localidades íi venda das 11 horas em diaiut'.

*"*»j|v
I _______________________''' ___________! ____________!
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TEATRO JOÃO CAETANO

_____.**^^_______k_______L_______^_vV _______!

____[ \W^^
'k-Èm W .-»*V '.«_

B1B1

Teatro SERRADOR
RUA SENADOR DANTAS, lil

:—: TEL.: 4--6441-

Hoje, ás 16 horas, vesperal
e, á noite, ás 20 e ás 22 hs.

A grande peça de
Carlos Arniches

Tradução de Restier Júnior -

1

El 

í

:}'*'i~%$Wk

Telefone: 43-7824

HOJE — às 16 horas
VESPERAL-HOJE

À NOITE às 20 e 22
horas

Último sábado da revista
de Freire Júnior e

Luiz Peixoto"BRASIL-PANDEIRO"
com 105 REPRESENTAÇÕES

5a Feira -14 - Avante - Premiére ás 20 e 45
' Da revista de grande montagem"SILENCIO, RI0!,,

De Freire Janior, músicas de vários autores
Duas deslumbrantes e patrióticas apoteoses do

grande mestre Jayme Silva
Luxuoso guarda roupa sob a direção de Alia

Garrido e da costumiere Dulce Louzaias
AMANHA — ULTIMO DOMINGO DE "BRASIL PANDEIRO" em

VESPERAL ás 15 horas _ .V NOITE ás .'0 e 22 horas

í__í_3_$*S-5^_i"8_r-. ........c^M.

f
__:í*»_____-__^i(?i_W*-

PROCOPIO

0 CURA DA ALDEIA
PROCOPIO numa grande criação no protagonista!
WBI num trabalho primoroso, em "Rosita" I

Amanhã, ás 15 horas, e á noite, ás 20 e ás 22 horas
"O CURA DA ALDEIA"

Bilhetes á venda,desde já

Kllrn Dresv

míticas e mi|iie ela tomou parte
nua uten _".o em "A bela e o mi ns-
tro". um -uper-drama da Para
rríoiint cujo entrecho Kini nm tor-
nyde ura BÍçaiitefca gorlla. do-
taflo de c".t'>:m humano.

Numa ¦; terminada cena dàque-
la" iiiiucí-Utainà' a nrelf-'a Ellen á

levada no? braços pelo gorlla- sem
que ela demonstre o menor receio
ou medo.

"A bela _ r, monstro"- o ,-ur-
preendent- lilm de emoções fortes
quo iHuart lleisler dirigiu- vai ser
apresentado ao nosso, publico na
próxima segunda feira, mi tela do

! Palácio,
"EDUARDO Vil" NO RBX —

I "Eduardo VII" (Enlpnrfl Cordia-
lc). cuja exibição esta anunciada
para a próxima ..'gunda feira na
tela do Rex- vai continuai' neste
cinema o -eu justificado êxito an-
te rior.

Dirigido por Mareei __'____>!« e
| produzido por Max Glass. "EMuar-

do VII" é estrelado por Victor
j Francen. Gâtiy Morlay, Arlette

Marchai- Jean Gàlland. Jeanine
I Daroey. Xit.i Rava e muitos ou*
1 tro_

UM FILM DIFERENTE! — film fora dos moldes comuns dos
Realizado pela Metro com a maior
perfeição -técnica e o melhor con

''¦___________L' v-*'-.! Hm__!__ •*-__! B__i
'__l__^-__l tSi À

fiims policiais. Com Meiv.vn Dou-
glas.' Louise Platt. Gene Loekhart
e Douglas Dumbrile. essa película
será estreada segunda feira proxi
ma no Patli..

nha. Max Nilson, Ivone André e
outros números.__.—

UMA 1IOSTORIA ENGRAÇA-
DISSD.L-! — Houve até quem fi-

Melvia D«|Iís e LobIm Platt

dimento artístico. Historia que
deixará o publico em "suspense"
através de suas seqüências pltores-
cas. misteriosas e trágicas. Vm

J*mtm Itcwart

"MME. LA ZONGA" - -Mme..
Lazonga" _ a mais alegre e mo-1
\imentada película musicada dos!
últimos tempos. K todo esse movi-
mento, toda essa grande alegria,
é provocada pela "apimentadissi-
ma" pequena do "barulho" Lupe
Velez. a "unha de gato" de "Quan-
do a mulher vira bicho" e outras
divertidas comédias musicadas.

"Mme. Lazonga" será. de se-1
gunda-feira em diante o cartaz do
Colonial que apresentara mais um ; case» zangado, quando á Cia.'Bra-,
_ens_cion_! ";how:' com Estrcü-1 jiieir» de ClnemM-íecidiu a_i_r a

ÚLTIMOS DIAS
DA REVISTA QUE ESTA' EMFOL-

GANDO A CIDADE I

FILHAS DE EVA...
(IMPRÓPRIA PARA MENORES)

5 SEMANAS
DE RUIDOSO SUCESSO !...

QVARTA-FF.IRA, 13, EM ' AVÀNT-
PREMIÊRU .A'_ 21 HORAS

JARDEL
Derci Gonçalves

APRESENTARA':

DO QUE ELAS GOSTAM...
A REVISTA SUPER MALICIOSA OUE VAI ABAFAR A CIDADE!
SUCESSO ESPETACULAR DE PRÍNCIPE MALUCO E DERCI —

ESTRÉIA DE VICENTE MARCHELI :

H Bp^ :'"'; ¦¦ *?J^B
mmmmmmmmmmmmmmW, -. ^^1

Bi mmWl <"¦- * ¦ IaÁV

_____^__L '>*'*'?$pSu\W -H
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HOJE — Vesperal dos Casados, ás
li horas — ScsfÕCS ás 19.45 c 22 ho*
ra! — AMANHA: Molinie ias 1 •-•

milías. ás 15 horas
REPÚBLICA

.!:. Comei hrcirt — Tel. ____P,1

TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA OFICIAL OA PRBFE--URA

DO DISTRITO FEDERAL
Organiiador Geral: Maestro Silvio PUrfill

Telefone _a BUketerla 4.-3103 ¦

HOJE — às 17 horas — HOJE
DESPEDIDA

do famoso coro dos pequenos cantores"A LA CROIX DE BOIS"
de Paris

SOB A DIREÇÃO DO ABADE F. MAILET
PREÇOS i Frl»»_ e Camarote*, 180fi Poltrona*. _0*i Bnlcò» Jfo-

bru, SO*i Bnlcôe-, 1S»1 Oaltrlaa, 10* (Selo á parte)
Oi permanente* de "lmpren**" da Temporada de Concerto*

¦Ao válido» paru entr.

estrela de "A vida t uma come-
dia*'... O film, que jâ devia ter
estreado na ultima, quinta-feira,
somente depois de amanhã; segun'
da-féira. estará no .São Luiz e nu
Carioca!

Naturalmente' os fans ficaram
aborrecidos, porque têm urgência
de conhecer o que fazem James
Stewart e Rosalind l.ussell, duas
queiidisslmas figuras, ora reuni-
das pela Warner, sob o bastão di-
retorial de William Keiphley.

A historia de Julius e Philip
Epsteln é uma palpitante reporta-
gem da vida moderna ê de suas
figuras njais comuns, embora se
tenham cm conta de "raridades".
E' um pouco de tudo. Incluindo or-
guino- teimosia, zombaria- ciúmes,
ostentação, falsidade, tudo, porém,
sob o seu lado mais hum.no.,. e
¦cômico!

Não há confirmação de que
se trata realmente de

um grande diamante
Fortaleza, 8 ("Correio da Jla-

nha) — Ainda não se acha pro-
vado que a pedra encontrada em
Ubajara. no no interior deste
Estado, seja realmente um gran-
de diamante.

O sr. José Mendonça comprou
a pedra por 40UJ00U e a trouxe
para esta capital, depositando-a
na agência do Banco do Brasil.
Pretende viajar para o Rio. onde
vai mand^* examlnal-a devida-
mente. Assim, pois, se conside-
derara prematuras a afirmação
de que se trata do maior dia-
mante do mundo a oedra de
Ubajara,

GRANDE TEMPORADA LÍRICA
AMANHA, Domingo - às 16 horas - AMANHA

Primeira VESPERAL de Assinatura

OS MESTRES CANTORES
DE WAGNER

(Segunda e Ultima repr_sentaçlo deata opera)

WANDA WERNINSKA - JULITA FONSECA • FREDERICK JAGEl
ARMANDO BORGIOLI - ANTHONY MARLOWE - SILVIO
VIEIRA - ROLF TELASKO - LUDOVICO OLIVIERÓ - R.
BOSCACCI - H. COSTA - D. RIBEIRO - E. DE MARCO
- G. DAMIANO - R. GALENO - J. PERROTA -

L.SARGENTI-M. CARNEIRO
Regente: GREGORIO FITELBERC

Frisa* r Camarote*! 3T5» — Poltrona** BalcAe* nobre* A,
B e Ci T.lt — BnlcOe* nobre* de outra* fllaai UO» — BalcAe* A,
B e Ci 50» — Dito* de outra* (Ila*. 40» — Galeria* A e Bi 30»— Dita* de outra* fll*»i SS» (Selo á parte)
DE ORDEM SUPERIOR FICA TER__IXA.\TEME.\TE PROIBIDA
A ESTRADA XA SALA UMA VEZ INICIADO O ESPETÁCULO

QUARTA-FEIRA, 13, AS 21:2.* RECITA DE ASSINATURA

CARMEN
cantada no idioma original francês

Lily Djanel
Raoul Jobin Renee Mazella

Alexandre de Sved . Rolf Telasko
Regente: Edoardo Guarnieri

Em Marilia vâo tratar dal TERRÍVEL TUFÃO
situação do algodão

paulista
São Paulo, S (A. N.) — Reall-

zarse-á amanhã, na cidade de Ma-
rilla, Importante reunião de repre-
sentantes das classes algodoelras
deste Estado, na qual serão foca-
lizados os problemas alírodneiros
em seus múltiplos aspectos. Gran-
de comitiva seguirá, hole- desta
capital para Marilia dela fazendo
parte entre outras autoridades no
assunto os srs. Garibaldl Dantas
e Fernando Costa Filho, respecti-
vãmente do Ministério da Agricul*
tura e do Fomento Agrícola da Se-
cretarla da Agricultura além de
jornalistas,

EM SHANGHAI
í-giilo. 8 (Reuters) — Em con*

seqüência do tufão, desencadeado
hoje. no Porto de Shanghai, as au*
torldades aduaneiras advertiram
que a salda.de navios deve sur
adiada- diz um despacho de Shan*
ghai para a Agência Japonesa de
Noticias. As ruas da cidade de
Shanghai ficaram totalmente Inun*
dadas e os cabos elétricos destrui-
dos. enquanto as janelas dos esta-
beleclmentos ficaram reduzidos a
destroços, e. grandes árvores tom*
badas na via pública Temcse quo
o tufão venha a trazer considera-
vele prejuisos.'

.*sr,;_

J.
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Prolongamento da rede
eletrificada,de Sierra

Nevada
Oionada, 8 (H.T.) — A rede

eletrificada de Slerra Nevada, que
se «atende entre Granada • Mal-
tona • serve is minas de Estrela
será prolongada em nove quilo-
matros e poderi, graças a i«aes
trabalhos d» wtttnaio, elevar-se
até l.»oo quilômetro» d» altura.
Trata-se de uma daa regiSea mais
acidentada» da Espanha.

BKOADWAY.

rW&
A força maior nos contratos

individuais do trabalho
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Ávida e uma comédia

k prtfésMt ét mí dM mftmriÊk ftk Dr. E§m ôfttsdufc

m &taèi Cntum Iwfcirt ét Direito Sodil

Contra • ilo do Instituto
dot Comtrclarfa

6 Instituto dos Comerciárioa
encaminhou ao ministro do Tra-
balho o processo relativo ao re-
cursb Interposto por Américo
Paulo Sestl, contra o ato da ad-
ministrarão do mesmo Instituto,
que o demitiu do cargo que
ocupava no Departamento de São
Paulo..

O »r. Dulphe Pinheiro Macha-
do que responde pelo expediente
da pasta, negou provimento ao
-«curso, à vista das informaçSes
pre»tada» por aquele Instituto.

Ecos da explosão de
Punta dei Verde

Sevilha, 8. (H.T.) — Os danos
causado» ao Museu Provincial de
Sevilha pela explosão de Punta dei
Verde parecem ter «Ido extrema-
mente- importante». O conserva-
dor do museu acaba de enviar um
relatório nesse sentido ao Mlnis-
térlo da Educação. As obras de
arte nio sofreram tanto como as
salas em que estavam expostas.
As dependências atingidas deverão
ser reconstruída».

0 governo australiano
pôde requisitar as

minas de carvão
-fcl-ourne, . (H.T.) — De

agora em diante o governo austra-
lluno poderi requUltar todas as
minas de carvão do pais. se hou*
ver necessidade disao, declarou o
ministro Memies, k salda de uma
reunião do Conselho do Oab'nete.
Êsse titular Informou ainda que o
governo vai procurar aumentar a
produção atual das mlnaa carbo-
nlferas e reunir "stocks" em cen*
tros estratégicos.

HOJE!!

E&SANEUO
VENDERA

CONTOS

FEDERAL I.OOO ... e sempre
nos Clásicos

E no mesmo dia sorteio de outro Chevrolet Grátis
AVENIDA 110 — AVENIDA 147

No Ministério da Guerra
•O diretor de Intendeacla do

Exercito — Pelo vapor "Itahlté"
¦parte hoje para Recife, onde' vae
Inspecionar os estabelecimentos
HÚbordlnados a 7- Reglfto Militar
«.•conhecer da organtsa.to a ea»
mbelecer noa novos Serviços de
Intendencia junto aquele alto co-
n.ando. recentemente ereados, o
(.onerai Emílio Fernandea de
Suuia Boca, diretor de Intenden-
cia do Exercito, que se faz acom-
linhar do capitão 1. E. Lula Car.
loa Valde2, seu ajudante de or-
(Una e de u moficía. administra-
tiro que serve naquela unidade,

u general Fernandes de Sousa
Dona eateve ontem, em conferen-
ria com o ministro da Guerra, de
.¦uem recebeu as necessárias ins-
Irucfies para o desempenho de su»
niib.s.lo no Nordeste.

Traasferenvla e i.lasalflcaçlo de
¦'iipitflea — Foram transferidos,
por necessidade do serviço, oa
capitães;

Manoel Expadlto Sampaio, do
Quadro Ordinário para o Quadro
.Suplementar Geral:¦João Barbosa Carvalhedo, do
Quadro Suplementar Geral paro o
Dõadro Ordinário, sendo classi-
i içado no -.4* Batalhão de Caça-
.:.ires: e,

Claudionor Amaral Vaaconce.
loa, e o Io tenente José Ferrai da
r.-jcha, ambos do Quadro Ordlna-
rio r.àra o Quadro Suplementar
iier.il.'.'oram também classlficadoa:
n.i Escola das Armas oa capitães
Ar.tonlo Henrlques de Almeida
.Morais, Breno Borges e Llndolfo
Ferraz Filho; e

no Estabelecimento de Subsls-
Ir nela da 3* Regido, em Porto
.Megre. o capitão Intendente Ro.
meu Epamlnondas da Silva.

r..»al«r»«cn« • foll-aa — Provi*
¦l-nelai do ministro — O minls-
tio da Guerra em aviso de ontem
declarou:"Atendendo ao que propSe o
diretor da Carteira de Consigna-
..'."'es da Caixa Econômica do Rio
do Janeiro, em oficio n. 1003 de
l.í de maio ultimo, aobre reatl-
trlçõea de consignações Indevida-
n anta descontadas em folha de
(jClclala, sub-tenentes e praças do
Exercito, resolvo o seguinte:

— o conslgnatarlo, uma ve» ci-
nnt. de um recebimento a maior,
oficiará i Diretoria de Fundoa do
K.Nercito mencionando o nome,
uoito, categoria e. sempre que
possível, unidade, arma ou servi-
ijo em que servir o Interessado,
Inilicando o valor da prestação
_. ieí restitulda, o motivo, méa e
ano a que se referir;
,'_ a Diretoria de Fundos do

Ki.erclto, de posse do referido
uíleio, creditara o conaignante,
ei» folha própria, especificando o
lançamento de acordo com a co-
iiiu.itcaçfto: em seguida oficiará
;i0 Serviço de Fundos Regional
respectivo, autorizando-o a pagar
¦. unidade administrativa cm que
servir o Interessado a Importan-
cia competente, por conta e dedu.
Qfto no total da folha de conai-
g|iaç3es a pagar, observada dota-
Ih.idi.mente a operação na relação
dé conslgnantes da unidade,

,— os Serviços de Fundos Re-
SJonals, uma ve» efetivada a res-
iltulção pela unidade administra-
(i.va, procederão ao necessário
movimento da fundos em balan-
ço de molde a não haver altera-
(jâo no total correspondente ás de-
mais consignações realmente ar-
recadadas.

Além disso, a unidade admlnls-
tratlva cumprira o disposto no
parágrafo unlco do art. 328 do
Regulamento Geral de Contabill-
dade Publica.

Licenciamento de «nrarnto —
Foi licenciado das fileiras do
Exercito, por haver requerido, o
sargento Serafim José de Assis,
do 11- B. C.

Varloa denparhoa do ministro —
Foram retificadas, por necesslda-

VM CATÓLICA

de do serviço, as classificações I dos Santos

está encarregado o coronel Der-
nieval Peixoto,

Foi designado o capitão João
Alvea Corrêa Neto para, aem pra-
Juiio d» atlas funções no 3- Regi-
mènto de Cavalaria Independente,
encarregar-se da fiscalização das
obraa em curso na quartel da
mesma unidade,

Aatorliando a requlalção de
transportes rodoviários no movi-
mento de pessoal a serviço, sem-
pre que dessa modalidade da re-
quialção resultar economia de
despesa e de tempo, aplicando-se
quanto ao respectivo pagamento,
quando for o caso, o prescrito no
art. 238 do Código de Venclmen-
toa e Vantagens dos Militares do
Exercito.

Retirando a recomendação
constante do aviso n. 3.049 —
Trpt. i. At 8 de agosto de 1940.
segundo a qual doa despachos re-
ferentes a, requisições de trans-
porte deve constar sempre, desde
a procedência, a condição por que
deva o mesmo ser efetuado.

Ptdlado a demlasio de empre-
gndns da Prefeitura de Bomsu-
ersso — Ao ministro da Justiça
dirigiu o general Eurlco Dutra
um aviso, pedindo providencias
no sentido de ser tornada efetl-
va a anulaçfto das nomeações de
Oscar Rodrigues Castanheira, Ho-
racio Machado de Morais, Augus*
to Campos, Geraldo Afonso Nan*
glno, Francisco Sales de Assis,
JoSo Ceclnho a Almiro Mendes
dos Santos, todoa funcionários ila
Prefeitura Municipal de Boinsu-
cesso,'Minas Gerala, os quais con.
tlnuam no exercício das suas fun-
çfiea aem satisfazer a exigência
prevlata no parágrafo unlco do
art. 164, da Constituição, e soltei-
tando, de acordo com o disposto
no art. Ié6 da Lei do Serviço Mi-
lltar (decreto-lei n. 23.125. da 21
de agosto de 1933), que sejam ln.
denlzados os cofres públicos de
todoa os vencimentos e vantagens
pagos aoa referidos funcionários,
a partir de agosto de 1937. inde-
niaação easa que deverá ser feita
por quem haja autorizado ou tel-
to o pagamento em apreço,

Eateve na Vila Militar o eo*
mandante d» 1' RecUo — Retor-
nou ontem á Vila Militar o ge-
neral SilVa Júnior, que assistiu
aoa exercícios preparatórios «da
tropa ali aquartelada para a
grande formatura de 7 de selam-
bro.

Mudo» dr Eatado, «pena» — O
chefe do Estado Maior do Exer-
cito transferiu, por necessidade
do serviço, do E. M. da 6a Região,
no Paraná, para ó da 3" Região,
no Rio Grande do Sul. o tenente-
coronel.de Engenharia, Alberto
Seggiarlo.

Designação de oficial e aarge*-
lo para experiência» de radio —
O aub.dlretor da Transmlssõea
participou á Diretoria de, Enge-
nharla que o ministro determinou
àquela repartição que procedesse
experiências com as estaçõea ra-
dio de Recife e Belém, em ligação
com esta capital,

Participou, ainda, qu§, em con-
seqüência, designou o capitão
José de Siqueira Menezes Filho
e o sargento ajudante Joaquim
Lopes, para cumprimento da cita-
da determinação.

Atinaria ao limite da edade para
o serviço ativo — Completou a
idade para a permanência no ser.
viço ativo do Exercito, o 1» te-
nente intendente Luis Gonsaga da
Costa, cuja comunicação Já foi
feita á Comiasão de Promoções
do Exercito.

Transferencia de mediei» — O
diretor de Sausde transferiu, por
necessidade do serviço, do Hos-
pitai Central do Exercito para o
Destacamento Especial do Servi-
ço Geográfico e Histórico do
Exercito no Nordeste, o 1° tenen-
te medico dr. Atenollndo Borger

dos capitães Allplo Velnsco Bran-
duo e José GôeR de Campos Bar-
roa, ambos para o 15» Regimento
de Infantaria e nilo como publi-
cou o "Diário Oficial" de 31 de
maio ultimo.

Foi transferido, por neceasl-
dade do serviço, do cargo de ad-
JUnto da 27» (Maranhão), para a
29» Clrcunscrlção de Recrutamen-
to (Manaus), o 2" tenente da 1*
.-lasse da reserva de 1* linha. Ma-
noel Pereira do Nascimento.

Foram concedidos vinte d!ns;
(*-i prorrogaria, para entregn do
i inuerlto policial Militar de que j

A mesma autoridade removeu,
ainda por necessidade do servi-
ço. do 21* Batalhão de Caçado-
rea para o 14» Regimento de In-
fantaria, em virtude da extinção
daquela Ratalhlo, o cirurgião-
dentista Moaclr Amlntaa da Costa
Barros.

Tranifrrrnrl* d* «Melai — O
diretor de Artilharia transferiu,
por necessidade do serviço, do Q.
S. G. para o Quadro Ordinário,
.er.óo .'lassificado no Grupo E>-
rola. o 1" tenente Zalr de Flguei.
rede Moreira.

santos no mo e -.umidico,
MÁRTIRES

• - <*J'DE AGOSTO •

São Lourenço, condenado pelo
arbítrio dos potentados que per-
seguiam b nome cristão, foi cru.
dellaslmamente martlrisado. Ao
ato de selvagerla eateve presente
Romão que era militar e a cuja
guarda ficou entregue o prislo
neiro, logo apôs a senteça. O
modo por que se manteve o gran
de mártir Impressionou devera»
o Jovem militar. Tanta paciência
e resignação, tanta constância no
sofrimento só podiam ser atribui-
das a uma força sobrenatural.
Tocado da graça, pediu ao santo
preslonelro que o Instruísse na
religião onde ele bebla toda aque
Ia fortaleza. São Lourenço. exul
tando de» alegria pelo ensejo que
lhe era proporcionado de Instruir
alguém na doturlna da Igreja
pela qual se sacrificava, não sa
fez de rogado. O coração de Ro.
mAo, cheio de bôa vontade, rece.
beu aqueles ensinamentoi com
verdadeira felicidade. Para ela o
pouco que sabia, já. era mala do
que suficiente para satisfazer
seus desejos e curlosIJade.

Ele mesmo foi buscar a agu»
com o diacono — Lourenço o ba-
tlzou. Cristão, não pôde «opltar
os ímpetos ria alegria que lhe In-
vaillu a alma. E Imediatamente
se declarou participante da Ver.
dade perseguida. O Juiz. a cuja
presença foi levado, condenou-o &
morrer pela espada. Assim pre-
cedeu na gloria eterna o seu pro.
prío mestre.

Numidico, diacono da Igreja
Africana, no século III, quando
Cyprlano, bispo de Carthago, ia
viu obrigado, por sentença de Dé-
cio, a procurar asilo fora de. lua
diocese, Numidico se arrogou o
direito de aubatitul-lo, tudo fa.
zendo para náo haver solução dt
continuidade na assistência reli-
glosa ao rebanho do Senhor. Aos
fracos animava, fazendo-os man.
ter-se no ponto dt honra em qut
P-mjs os colocara, qual o de «seo*
lhldo para o martírio. Numidico
viu a própria esposa morrer en-
tre as . hamas da enorme foguel-
ra, adrede preparada para o mar-
tirlo de muitos. Ele mesmo teve
este destino.

Deus. no entanto, nos teus ai-
tos juizos, nào.quiz que o seu
grande servo perecesse pelo fogo.
Uma sua filha encontrou-o. l«-
vando-o para onde pôde trata-lo
dom o carinho que se fazia mia-
ter.

S. Cyprlano. mais tarde, conft-
riu-lhe as ordens sacras, ocasião
em que o apresentou aos fieis co-
mo um exemplo de heroísmo cris-
tio dos mais perfeito». O mesmo
santo. — rezam a.» crônicas, —
quiz eleva-lo á dignidade eplsco-
pai. Até ai o que se sabe. Pesado
silencio se fer no restante de
vida tão preciosa. A Igreja, no
entanto, sabiamente o incluiu no
seu martirológio, colocando-o nos
altares da crlstandade. Ele. de
fato, fizera jus a uma tal emi-
nente distinção.

Que nôs, os que vivemos hoje,
e temos a fortuna de possuir fé.
lhes façamo». aos dois, compa-
nhia na gloria em que se encon-
tram, afim de cantarmos, por tola
a eternidade, as misericórdias do
Senhor.

1RMAKDADE DE .V. S. DAS
NEVES

Ré_llaam-se amanhã, domingo,
aa festividades em louvor a N. S.
das Neves, em Paula Mattos, com
missa solene, ás 11 horas, e ser-
mão pelo revmo. dr. Elpldio Co-
tias. A's 20 horas, haverá solene"Te-Deum" e no adro leilão de
prendas e barraquinhas.

MATRIZ DO SENHOR BOM JS-
SUS DA PENHA

Estará em festa amanhã, esta
matriz, poli nela serão celebra-
das com toda a pompa da liturgia
as solenidade» em louvor ao S*.
nhor Bom Jesus, divino Orago
dessa paroquia do subúrbio da
Leopoldina.

O programa das solenidades é
o seguinte:

Das S ás 9,30 hora» — mistas
resadaa. sendo que a da 7 horas

"A evolução do contrato de tra-
balho na» ItgidaçS»» modernas
tenda a »atabelec»r um psrfaito
equilíbrio »ntre aa obrtgaçOea, o»
direito» e oa dertra» do «mprc«a-
dor c do empregado.' No Braall •»•» contrato já st
corporlflca »m legUlaçto .tutAno-
ma, prlaclpalnMnt» por (ore* da.
norma» contUtuetonait vlgantea •
cm virtude dM numcroaaa dlapod-
.òm lagai» qu» reg%l»m»Btaxo •*
matéria. A Instituição da Justiça
do Trabalho também ac»l*ra con-
qulata» d» teor profundament» »u-
ciai, a» qual» •« relacionam com
«mc contrato d» uma íórma cate*
gorlca.

Tendo constituído um acontecl*
mento de notável aignlficaçâo noa
melo» Jurídico», o Primeiro Con*
greaso Bra»ll»lro d» Direito So-
ciai, que recentemente Be reuniu
em 8*0 Paulo, produilu o» melho-
re» resultados que itrla lícito ei-
perar. Nele foram debatido» ai-
¦untoa de relevante inttrtsae paru
a legislação do trabalho brasilel-
ro, sendo inumtra» a» augestõea
reformaôora» apreaentadaa nessa
memorável reunião, na qual brl-
lharam jurista» consagrados.

Entre «aaa» contribuições mers*
c» destaque a valloaa monografia"Força Maior como motivo deter*
minam» da reclaão do contrato
Individual d» trabalho", da lavra
do dr. Egon OotUchalk, nome de
raal projeção no* auditório* pau*
lUtanof.

Oomo reprtwntante d» F«l»ra*
çlo da» IndOatrlas Paultitis, cou-
btra-lh» faatr parta da'comissão
qu» anteriormente a» constituíra
em glo Paulo para elaborar »u*
ge»tSa» destinada» à revisão da
1*1 n. ti, de I de Junho d* ir,).,
comissão de que faaiam parte vá-
rio» Juriita» de real projeção nos
maio» forenses, cada qual repre-
¦entanto uma entidade etaastata.
Foi «iilm que à comissão cen-
trat, Instituída por portaria * 1*
da outubro d» 1M», do Ministério
do Trabalho, chegaram algnltica-
tlva» centrlbuiçSea aclareadora»
do palpitam» aatunto, contando-»»
entre ai mtemaa a» da lavra do
eminente advogado.

Sendo o parque industrial maia
repreientatlvo da Amérfca do Sul,
ts pendência» Judiciárias por
queit-es de trabalho sio na cap'.-
t_ paulista numerosas, adquirtn-
do por vetes aspectos inteiramen-
te inédito» em nosso» anal» foren-
ses. .

Na comiasão de qu* fazia parte,
coube ao dr. Egon Gottschall* rt-
latar parcialmente acerca da ma*
térla contida no artigo i\ letra"j" e seus parágrafo», da lei n.
62, ou »eja a «pllcação do prin-
cipio da forca maior na cessação
daa relações do trabalho, principio
esse qua apôs a promulgação da
Carta Constitucional d» 10 de no-
vembro de 1137 ae prestou ka mai»
rigoroaa* discussões na jurlspru-
dencia trabalhlita.

Com esse estudo aborda o co-
nhecldo advogado toda» as face
de»»e problema jurídico, á lux de
volumosa literatura, tanto nacto-
ml como estrangeira, dando-no»
uma contribuição que aervlrã par»
orientar com segurança a quan*
toa sejam levados a tratar do as-
sunto.

Os textos legais referentes ao
princípio da força maior, a diie-
renciaçto entr» o critério d* in-
evitabllldad» e o de Imprevisiblli-
dade, a crítica da cláusula "rebus
ale standlbu»" na teoria da im-
previiio. a alnonoml» entre caio
fortulto • força maior, a lmpoaai-
bllidad» objetiva • subjetiva em
face do» dispositivos da lei n. 12,
a teoria da reaponmbilldade obje-
tlva, o princípio da Iniciativa indl-
vidual como norma conititucionai,
o risco econômico em ftc» da m«-
ma, a teoria do risco entre em-
pregador e empregadoa na lesis-
Iação de numeroaoa paltes, al.'m
de abundante documentação con-
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cernente à força maior, fazem do
admirável livro de Egtn Gòtl*-
challc uma; obra aapreasivd no gè-
n*ro, na» letra» Jurídicas.

Efetivamente, na ceasação da»
relaçfle* entre empregador e em-
pregado, o característico da (orça
maior, conatantemente Invocado,
parecia praatar-ae àa Intarpret»-
çíe» mal» equívocas, algumas de-
Ia» d» todo alhaiaa —íiitiiii..-'—
co^mmnva. U^.p-_at_Kfeui.
llbrio entre ambas aa vontade->, no
qual fiquem unificadas a» nor-
maa relativa» k organização do
trabalho e aos direitos e dever* s
das partes nessea contratos, corno
estatue o artigo 137 a Carta Cons-
tltuclonal vigente, é a meta pro»
curada peloa nossos legisladores.

A redação proposta á comUsâo
mixta paulistana pelo dr. Egon
Gottsclialk foi aceita, tendo sido
por esta encaminhada à comissão
nomeada pelo ministro do Tinha-
lho para revisão da lei n. 62. üs-
tá a mesma no seu item principal
(letra "J" e II, do art. i') vasadu
no seguinte período:"Tornando-se lmpoaalvel a nia-
nutençâo do contrato Individual
de trabalho pela «uperverilòncla
de clrcunBtancla» estranhas á von-
tade de qualquer das partea, o
mesmo ae r*»olve, de pleno direito,
nào cabendo avlio prévio nem in-
d»n_açãu." A seguir ae exempli-
ficam, em diverso» parágrafo» e
mal» um artigo, a* demal» cl, -
cumtancia* resultantes desse Ais-
positivo.

Há um período desse tratadlsta
do conceito de força maior em fa-
oe da nossa. legtalaçSo trabalhista
qu» merece deataque: "Rería de
coneequtncnts fatal», w não Pí.0-
nheceaeemo» ainda em tempo o
imenso perigo qua constitue a -do-
ção de uma responsabilidade absn-
luta e objetiva no direito do Ira-
balho: campo, por excelência, eco-
nomico".-

No artigo 1J7. letra "f", o pre-
celto constitucional nào ln:lue o
princípio de força maior, que é
conseqüência neceMãria, e litevl-
tavej de um acontecimento In le*
pendente da vontade de ambas a»
partes, tornando portanto Impôs-
slvel a continuação de trabajiio."É — diz Egon GotUchalk — co-
mo nos casos típicos da foi\a
maior, o desaparecimento da em-
presa », com eata, do objeto do
prSprlo contrato de trabalho".

O direito, na concepção de Kunt,
é um conjunto de condições que
permitem a coexistência entre os
indivíduo» segundo uma lei uni-
veraal da razão, dele nio ae ex»
clutndo qualquar equidade. Essa
bllateralldade deve necessária-
mente ob»ervar-sc noa contratos
Individual» do trabalho.

Apresentando como tarefa do
Estado adaptar o direito » vl-ta se-
ria um grave obstáculo social se
a lei varlaase de indivíduo a Indi-
vtduo.

O estudo de Egon GottschalÜ
elucida esse ponto controvertido
da nossa legislação trabalhista.

Sendo o trabalho a aplicação daí
faculdades do homem á produção
e a sua liberdade o fundamento
das leis correlatas naa sociedades
modernas, o desaparecimento do
objeto da atividade da empresa, •,
com este, repetimos, o próprio
contrato do trabalho, náo prevu-
lece uma interpretação unilateral
doa dispositivos legais. O próprio
ex-minl»tro do Trabalho, declarou
no Congresso d» Direito Sorinl
.reunido en Sio Paulo qjo "a
confusão devida a má redacâ i e
á Interpretação daa regras comi-
daa na lei n. 62 é que tem condü-
zldo ks dúvidas."

O livro de Egon Gottschall:, quo
se apresenta em nítida edição de
Saraiva * Cia., de São Paulo,
merece ampla divulgação ?ni nos-
sos círculos jurídicos, porquanto
esgota o aaaunto — a for.a maior
como motivo determinante .11 re-
cisão do contrato individual do
trabalho.

CONTRA UN
MftVYHWDUOUS
totrnt emi

PIATT ' LOCKHART
oouftiAS DUMBRIUE

.(OiOHiOi-:.* ;oü«cit

C1NE JORNAL
BRASILEIRO

N/41 -DIP.

TEATRO
"Silencio. Rio !"

Afim dei apurar os -.n-aioi da nova
peia que a Companhia Alda Garrido
vai levar á cena, "Silencio. Rio!", ti-
cou adiada para o pio-umo dia 14 a
"avani-premirrc" dessa revista rie Frei-

re Juntor. no Teatro João Caetano, cuja
Iclacáo, a vtita da enorme procura de
ingressos, jt.rà completamente tomada.

NOTAS à NOTICIAS

OS ESPETÁCULOS- DE ROÇAM-
BULE —- A temporada de Rocambole
no Carlos -iomes vai pro&aegulndõ vi*
loríoaai apresentando agora o mágico üu-
sionista um prof rima novo com atra-
çõet de kuceiío no gênero de -eus ct-
petaculu*. Kntrr os números mais aprr-
ci*d*_*3 Í!g'ir»m (íuilhotina de Maria An-
tonieta. Martirk» da Inquisição, Mis
teríoj da Mala Chinesa.

peça em cena no Ríval Iracema rie Alen-
car. Afonso Stuart. Manuel Pera, An '
tonta Marzulo, Kodolto Arena e Caué
Filho.

TEATRO GINÁSTICO - Continua
em cena no carta/, do (jinastíco a co-
media de Armando Gonzaga, " Eli kos*
to desta mulher", desempenho de Anto-
nteta Matos, Maria Castro, Lucilia Pe-
res, Vitoria Kcgia, Teixeira Pinto e
outros. A peça agradou francamente e
promete conservar-se por muitos dia*
ainda no cartai daquela casa de di-
versões.

"O CURA DA ALDEIA" - Com
a comedia de Carlos Arniclics, "O cura
da aldfia" prossegue a Cnmpanh a Pro-
copio Ferreira a sua temporada dr-.tr
ano no Serrador. O publico ri o tempo
todo, apreciand oas graças de Proco-
pio, de Hilu e dos demais artistas que
tomam parte na representação.

H0J_,SE55&> ELEGANTE A''h NOITE!
AMANHÃ.KKÕB PE5PE lOdoNANHÂ!

i» one-JORnoi brõsílITro too di.pt

Visando a solução do
transito no centro

urbano

Vão ser
novu logradouro
Senador Dantas

igadas, por
as ruas
e Uru-

COMPANHIA DULCINA ¦ ODILON
— Uni publico numeroso continua len"~;~" I do levado todas ai noites ao Teatro

A TEMPORADA'-DE JAR DEL JER- j Kegtiia; ond. > Companhia Dulcina-
CO LIS — titã em icui ultimov espe- 

' Odilon apresenta os .eus espetáculos. O
laci-los a revista maliciosa "Filhas dr i cartai. do dia é ainda a comedia de
J_.»a", original de Jardel Jercoüs e } Martinet Sierra, "Os homens preferem
Custodio Mesquita. Na próxima quar- i *' viuvas", esplendida atuação cômica
feira serã levada a revista "Do que elas *•'* Lhilcina no papel de uma íalsa viu-
gostam".

EVA TUDÒR E S1.-A COMPANHIA ;\ 11 \| i'OR.s [ia hk ai na r.AR.
DE COMÉDIAS — A rrpr->ciit.cAo \ RIDO NO JOÃO CAETANO — A
que U»a Tu.ior dá ao papel tlc Mana j temporada de Alda Uarrido no Teatro
Ciara na comedia "Chuvas clt verão", j JoSo Caetano coiilinua despertando o

dc v.ei en- ; mesmo interesse dos primeiros dias,
mantendo-se no cartaí a revista "Braul
Pandeiro".

2'uaiana

de I.uii Igleiia*. firmou-a
ire as nossa» melhores atrizes de
media. Ao .lado de Eva aparecem

O EXECUTIVO FOI
PROPOSTO HA

17 ANOS !

Evanfe.ho por erudito or&dot sa.
cro. Orquestra e côroí abrilhan-
tãrSo a festa.

A'a 17 horas — Pmcl.sBp so!».-
ne com a bela imagem do Senhor
Bom Jesus.

Ao rerolher. seri dlda bençío
do BS. Sacramento.

No cortejo tomarão -,»rte Ioda»
as lrmandades e Sodallclos da pa.
roquia.

As solenidades terminarão com
festejos externos.

CONGREQ.-CAO MARIAXA IMA-
CULADA CONCK1CAO JS S LUIZ

GONZAGA

Tei'4 lursr amanhi. segundo
riominfo do mis, na Mairis do
Santíssimo Sacramento da Anti-
ra Sé. sede desse Sodalicio Mana-
no. is I horas, a missa compro-
mlssal de comunhão (eral. se-
culndo-se a reunião plenária.
VENERAVEL ORDEM TERCEI.
RA DO PATRIARCA S. DOMIN-

GOS DE GUSMÃO

Realisar-«e-_o. amanhl. domtn-
•o. as solenidades da festa rm
louvor ao glorioso patriarca Sio
Domingos de Uusmlo.

Do programa consta o seguln-
te-

A's i hora*» — mi soa retudai
com comunhão geral dos irmãos «
fiei* devotos.

À'i 10 horaa ¦— missa ?oien«
cantada, oficiada pelo rivmn.
monsenhor dr. Solano Dantas dt
Meneses, vigário da paroquia do
Santíssimo Sacramento.

Ao Eranfelho, sermâr* por
monsenhor dr. Henrique de Ma-
galhtes.

Terminara a solenidsds rom a
benção do Santíssimo Sacramen-
to.

Grande orquestra e coros abri-
lhantarão estes atos.

A calhai.! da ilgoáio
nas E.*idos Unidos

Wasíiinofon. 8 (H.T.l — Se-
gundo previsses do Departamento
d. Agricultura, a colheita de algo-
dio êate ano subir» a 10.SI7.000
tardos de 500 libras .ada um.

Ai previsOea fundamentam-se
naa condições da colheita no dia
1* do corrente mêa.•—_»

Uma firma nwltada

TRIBUNAL
DO JÚRI

O réu foi condenado a 16
anos e meio de prisão

E apenas foi julgada a
apelação, faltando os

embargos
Em 1924, perante a então |ds-

ti.a federal di Sâo Paulo, a Ka-.
zenda Nacional prupoz exot-utivo
fiscal contra Constantino Matnuns
para cobrar -a importância v!*4
40:SJ-1$560. provenírte de níulta
pur Infração do Regulamento do
Imposto te Consumo, verlílcádn
por aRent.'.-. Aa Unido è dada por
procedente, em face de ieciailo
exarada em processo âdmlnlütia-
tivo.

A proposltuia do executivo *e
deu em 6 de outubro de 19i4. No
mesmo ano, o juiz federal, que
era nuquele tempo o já agora ml-
nistro aposentada do Supremo, sr.
Washington de Oliveira, julgou
Improcedentes ns embargos e .uU-
sistente a peniiora. Pela lei rm
vigor, cabia apelarão e nfio agravo
cimo atualmente. Assim e. que
em 18 de novembro do mesmo ano
dava entrada na secretaiiu do Ru-
premo Tribunal a apelação Intei-
posta pelo executado.

Preparados os autos, foram dis-
trlbuldos ao ministro Hermérie-
g-ildo de Burros, que. sem demora
estudou o caso c o mandòt) ao
reviso!'. Ti mio sido dada visia ao
advogado do executado, este rete-
ve ilegalmente os autos de 20 de
janeiro de 1ÍJ6 até 1931. quando
a Kaaenda pelo seu falecido sollci-
udo.. o velho Lldefonao, pediu ao
rela lor que mandasse, cobrar os
autos ao advogado que ot* retí-
nha ilegalmente. E assim [oi fei-
i". pa.-anndo então a relatai u ml-
nistro Cunha Melo. que ontem
apreciou o feito, para votar no
«*ntldo de mnniei u derlsflo do

Inaugurações na Policlí-
nica de Copacabana

Comemora mio hoje o 10* anl-
ver.-arlo de. sua fundação, a Po-
llcllnlca de Copacabana Inaugu-
ra solenemente, o.« pavlllitea
Alvaio de Souza Carvalho e
Tanciedo Miranda.- a enfermaria
lael de Oliveira Lima e aa salas

,1. Nunes Taasara e Sâo Jorse.
A solenidade será as 4 1(2 da
mrde.

ultimas' policiais

De modo » resolver um tlot-
mais sérios problemas do tran-
sito no centro urbano, a Prefei-
tura acaba de determinai, entre
outras obras que ali se teem c^e-
cutudu. a conclusão das Iniciadas,
hã algum tempo, no largo da Cii-
lioca. Assim nom a abertura dt
um logradouro direto entre os
terrenos antes ocupados pelos
eillfclos ü.i Imprensa Nacional e
Teairo l.írico. a nia Uruguniuna
ficara- definitivamente ligada à
rua Senador Dantas,

Numerosas turmas de uaballist
d -.ti» es-lâo empenliadns nesse.-
serviços de modo n da-los poi
cen *uldos no menor tempo pos-
eivei. HA ordem expressa do pre-
feito ne.*-í-e sentido. Dai a razãe
.porque ss turmas estão Iraba-
lbando dia e noite,

'À corrente de tráfego do lar."o
fi^_ Carioca, nu.Passe.o Pdbllco se
fárfi. de futiiio. rr.ni mais faclll-
díde visto que d estncioHamentn
de veículos na rua Senador Dan-
lta, a esquerda, será retirado.

Aiidirticia a um pleiiipo*
teuciário da África

.lo Sul
Londifs S lUcutersi -— Rua Ma*

jestutíe britânica o rei George VI.
concedeu audiência au sr. Colin
Baln-Marai.". em virtude de su»
nomeação para ministro plenlpo-
íenclárlo da África do Sul. junto a.
lüinlia dos Paises Baixos ê gover-
no da Bélgica em Londres.

Economia & Finanças

NOVO ESGfUTÓRIO COMEU-
C1AL l>0 BRASIL

.. •
O liuleiim do Escritório de Ex-

pansáo Comercial do Brasil eni-
Novn Vork. remetido ao Minlste-
iio do Trabalho, informa qué sob
a direção da sr. Edgard de .\tetlo,
conselheiro comercial ila nova l.e-
gação dn Brasil no Canadá, acaba
do ser instalado o Escrltórjò de
Expansão Corrtercial du Urasil em
Otlawa,

O novo Escritório funcionará.
sob a denominação de Brazi-iau
Information Bureau, com o se-
«ulnta endereço: Vitoria Butldlng,
Ottawa. Caiiadil.

9 HOJE

talão juiz federal

O Tribunal do .1 uri esteie on-
tem em sesaio. sob a presidência
do Juiz Ary de Azevedo Franco
atuando o promotor Serpa. K.ol
chamado a Julgamento o réu An-
tonlo Augusto Rodrigues! acusa-
do de homicídio. O fato criminoso
ocorreu no dia 2(1 de agosto rie
1140, às * horas da tarde, na rua t
Sousa Valente n. 11. rasa í. "*
riu. depois de ter discutido co!n|||IA Alirp IIÇiD n PADITseu Irmão Mario Ellslo Kodrigues l •'(-." V«-«-A VjMy U timlC
sobre um caso de interomse pe.-
cünlârio, travou com o mesmo tu- I
ta corporal, a-çredindo-n com uma !
faca de cozinha rom .|iie se ar-]
mara. Em ronjequên.ia dos feri- j
mentos recebidos Mario velu a fa- 
lectr' In l

A acusação pediu a condenação. for ISSO 0 SUD-teOCDU IlHDe
Hu n__r.a ¦

O t A.HIVHAO TOMBOI, PHRIN-
DU I>fc7. UPBHAHIOg

A Imprudência do motorista iie
uni caminhão ocasionou, ontem, ! ¦
em Dento lilhelro, um desastre ¦
quf poderia ter as mal» trágicas i
cünsequenolas, felizmente «ò hou-
v*e feridos, ma», o numero deiès
atinge n dez, sendo que trea de
merecer cuidados especiais.

O fato passou-se com o auto-
caminhão 4.7«ri, _o Serviço rie
Barreiras, dirigido pelo motori
ia Manuel Pires Pllhq, que. n
pleto ile operários què regressa-1
vam daquele senlçu, an tentai i
fazer, ser ler diinlniililo conveni.
en temente a velocidade, h curva
existente em Vila lSugeniã, virou. !
vitimando os seguintes pàsságti-j
rtia. Ciriaco Taòtòniò de Almeida I
Filho que teve ferida contllsa uo |
cotovelo esquerdo e escoriaçíüéa
generalizadas; Carlos de Andra-
ile Ho» i es e Manoel Fernandes
que receberam contusões e esoo-
rlaQôes generalizadas; A n ton Io
Cândido de .Souza, que sofreu fe-
rida eoutusa na regi*-o ocipito.
frontal. Krnnclsco José Loiueiin,
com ferida contusa ns reglfto or-

[ bttarla esquerda e superçtllar do
[ mesmo lado; José Atvesa de Olt- |
i veira, om ferida contuaâ na re- I

jçiíiu oclptto-frç-ntal, contusões ej
escprlacues generalizadas; Geral: |'do de Medeiros e Silva, que so-
[reu ferida contusa na reglfto nu-{
lierWllar dlrella « uclpUo-fl'011-1
tal; Osvaldo Mendes, com ferida
íim t usa mi regi&O ociplln-front.il. I
ferida cíonÜtsa nd cotovelo do I
mesmo lado. uontusões e escoria.

MIL CONTOS DE RtlS
CENTRO LOTERICO

TRAV. OUVIDOR 9
1549481

Comissão executiva militar
na campanha contra

o analfabetismo
Keurilu-se em sessão ordinária,

n« sede da Inspetorla Ueral do
Ensino do l_xèi'cltp, a Cpn-issào
Executiva Militar da Campanha
Cintra o Aiialiabeiisiiiu. Kstive-
mm presentes: General Isáurn
Kegueia i presidente"); coronel

Odllio Dénla, capitão rie fraga':.
Braz Paullno da Krnn<*a \'elo>o.
coronel aviador Plínio Kaulino tle
Oliveira (membros); dr. Gustavo
Arnjbittat, presidente da Crüz.t-
da Nhcíohh 1 do Kdui a<.'ão: • ch •
pftão Arthur Gomes Ribeiro tae-
cretario).

Koram estudadas vária* mi-
gestões sòbré * epoperaçãb das
forcas armadas na campanh.i
contra 0 analfabetismo que a
Cruzada Xacional de Edücicâo
vem i't-al iv.a nd it.

EST0FA00R
R-tonra-. .ufiiiif *-r a chamádTocS] pelotí-_*-ÍTtjC _'5-í>7(JO; a r*!-i tio t,"_rt«çté ns.

ll.í. f 15.' (X H:'-"l

(•¦mpo seu colega. A Turma acom-
pánhoü o voto dp relator.

Quando vlrio, agora, o.» enibar-
gos 7

DE CABELO A "PRÍNCIPE

DANILLO"

<_ POUCD leões generalizadas; Parlo Cordel-
ro, «ue recebeu ferimento contu-
so no supercillo direito, contusões
e escoriações geeurallzadas e Gui-
lhertne Alfredo de Souza, que
apresentava contusões e escoria-
tjõea generalizadas. Os tres nitl-
mos fica rum Internados no H05-
pitai Carlos Chagas, ao passo que
os oul ros, apó.i 1 ei em se mediei*»
do, ali. retiraram-se;

A policia tomou conhecimento
. 1 ;\ ocorrência e o motorista cul-
pado fugiu

TENTOU MATAM O NEOOC1AN-
TE COM SEIS TIROS UK

REVOLVER

PROCURA-SE
1 ma n_it_fcr pata nin Cadillac rm Co-

pacabana, Tosto 5 ou 6. — Telefones
47.18.16 ou .'.'-199(1. (X -M34*)

L0JI EM COPACABANA
(Casa Lúcia)

Vende-se esta bem montada Z0M INDUSTRIAL
rasa, com todo seu stock, á rua
Xavier da Silveira 45-B prédio! Compra-se ou alurase uma
de esquina Avenida Copacaba-1 aí'ei- de 4000 a 60M m«trl"t
na, sendo o seu aluguel peque- i fluadrados com cobertur» de
no, decoração única no Rio, e cerca 3 00° mctros quadrados,
presta-se para qualquer ramo ' ResP°sU eom detalhes a caixa

1

m&ximo da pent
fesa fez esforços I
culpa rte »eu corrs-

A Inipttorla do D*ptrUm«nto
, : Niclonâ] do Trabalho impfti k

_!rl.d_<_,f_',T.Un_1_* _*?.?.' d' t0d°! I firma J. Aujusto Almeida seis03 Sodallclos da matrn
A*s 9,3o horas — missa tolení

cantada, oficiada pelo revmo. vi-
sario da parotiuia, com i.:.t.3o ao

multas de 5:000$000.
do decrete n. :.30S,
nho de 1910, /

ner Infração
de 13 de ju-

do acusado n<
enquanto n df
para atenuai a
lituime.

Os debate* foram prolongados *
somente ks !0 "i dn noue. o con-
selho de jurado* proferiu sêmen-
ça. cond"n.u'.d.i o riu a liezeeiels
anos e meio d* prisão

SEMANA ^OSWAUDÒ
CRUZ

SerA reali-.ida hoje dia i a.»
17 horas. na ««d* do Diretório
Acadêmico rt.i Faculdade Nado-
nal de Medicina a sessão de #n-
cerramento da »emana "Oswaldo
Ciui ".

Nessa ocasião *-er_i solenemente
Inaugurado o Veírato de Oswaldo
Cru» na sala das sessões do Dl-
rttórlo. O r.mato foi oferecido
pela viuva Oswaldo Cruz.

Serão, lambem disiribu:dos vá-
rios prêmio» aos estudantes que
se destacaram na organização da
»tmana de patriotismo; e civismo
que ora se íinii

trou "habeas-corpus"

ao S. T. M.
T__st,A sendo multo tmado nos

me.os clvla k militares nm cúrtej
de cabelo tjpo escoyinlui raspado
a tero nas partes laterais e uiiíis.

Um .ele. iiiifiit.. , òmerclal
da rna Saca d ura Cabral fui. ¦ ás
primeiras li.mus ile h..j.'. paleu de
estúpida cena dt. sangue.

Peneirando no t*afé t* ha r A n-
río America; nltuado nt» nuni*-i«
.17 (laqiulu via piililiCK. nn m... I
mento em que ali se encontravam ¦
iniimerus freguuiezs, uni maiiti- i
mu, t-iijt» nome ai(• quando redi-:
«íamos eslas linhas nao tol pos- jmais conhecido por Príncipe s|Vel saber, poi questões de só-Danilo" nas rodas elegantes. N'o \ meuòs liiipóriancia, apA.» discutir
rum o dono da casa. Antônio í'ic !
dro, alvejou-o a tiros de revol-
ver. Km seu socorro correu f

Martor.'' ü« mesma, de nome
Odulio l't',rrs nue. também, foi vi*
tuna dos disparo» ilu perigoso vi-
ai tante.

Após ter praticado

Entrou em férias o se-
nhor Sumner Welles

WaiAinpion, S IA. P.) — Ten-CA
do o ar. Coi'(!:!l Hull rearsumldo
plenamente s a» íunçAes de se-
cretirio de Estado, o sub-secre-
tl-io ar. Sumner Welles
em férias, poi ain'"f dlí
rep.uso. , 

IS," -B. C de Campo Oian.lt.
Mato Grosso, o respectivo co-
maridan.e lenenie-coronel Agnal-
do Caladi. de 1'astro. séfTUV.do
um pedido de habeas-corpus do ;
íUb*.tencnle Eúcjldés VV1I Fer-
nándca, resolveu far.er sua troiin i

| adptn-lõ. Apezar de cumprir a|
exlgêncin de seu comandante,
aquele nficiíil subalterno, actia.í
entretanto, no .-eu pedido, ser
uma coação e por isso requer s |
medida afim de podei continuai'
a usar o seu corte anterior. Esse
pedido de •'liabeas-corptls" foi
ontem distribuído pelo preslden-
te Maiiante ao ministro alml-
rante Gitahy de A|encâstro, para
relata-lo perante aquela alu
Còrtt de Justiça.

Nio prtstaram eonta dos
adiantamantot

agressor, per
publico, por-f
em dn eção A
depois porém

crime, o¦egutdo pelo rlsmor
e em fiixa. correndo
praga AiauA. sendo.
preso óur um iruai

ide negocio. Ofertas e infor-
| mações com Guimarães, Ave-

nida Rln Branco 6S/77 — 5.
andar — sala 7. (X 24621)

DODGE SUPER
SEDAN 1939

Por motivo de viagem ven-
de-se um carro Dodge com
quatro portas e radio, em es-
tado de novo. Avenida Graça
Aranha n." 62 — 9." andar sa-
Ia 901. das 10 ás 16 horas.

IX 20962 >

COLCHÕES
.¦"-./em »? p reformam se a domicilio,

vai-se .fni ¦n-alnu-T pfintn da nda.If ou '
»uburlno. Cbjn-..t o SjiiIoj. Trl, 25;09.'8

(X im_.>

PIANOS
Bf-iirítein —- Tllnthncr — SteÍDway

--¦ Plèyel — Sthirdma\fr — Adeclc —
GiSínfeldcf — Brasi! p outro», lemi-
novos p usadoti nio comprem antes c.p '
examinar noa.so variado utoque e llo^^^«
pregos. \'rnt_a* * \i-ta e a pra/o, Rtia
do Ouvidor, SI — fciq. ca rua Qul* 

h
'anfi*> (X 23863)

2:18*17. deste jornal.
*'X 23837'

GELADEIRA GE.
"MASCOTE"

\'eii'lr *-e uma ein bom estado, ihuiti
rconotnica, I»rrço 1:200?000. Bario da
T,.rtr. 5/j _ lpanrm». (X ü_4..|

SALA DE JANTAR
Rústica de Sucupira

V cinie-se uma t<tnr.j por ^^.. 1:500$.
* ri.a-da Quitanda n. $\, (.\ ZJiíbi)

Apartamentos novos
Aluíram »p apartamentbs ainda nio ha-

1 i.<*d"v com todo conforto, a rua Ma-
>*ve!l. 419. c-M-nna da ru. Uruguai,
Irsdt .1901'JO". u\ _.IS».;l

Chefanrtn >o cnnheclmínto do
entrou j .ministro inlfiino dn Trahalhn qitç' oa.ra h\ funcionários rie pomp Ar-

aa:ajiiamcr.'.o: re:a'.:'. o_ \ ex.rci-

ila rlvil, auxiliado por um fiscal
da policia externa do Cais do I
Porio, Octavio Machado, que t>s
conduziu a delegacia nn 9»» distil
to.:ondp ele se viu autuar.

Antônio, com um ferimento pe
ne tran té produzido por bala, no!
ventre e outro, apresentando feii-
mento. tamliem, produzido por
bala, na face, depois du." nsCessã» ) ' d*- rauda e 1 ríe armário, rara •im co*
rios socorro.1- no Posto Central de ' ¦-¦*.<..¦ Urgente, pago acima de qualquer
Assistência, foram removidos pa* I oferta-, Tpl ^O 11 10
th n hoaplul da Beneficência Ks-| **»*.. "tO-IIlJ
panhoU,

i mi pro
LM PIAiXÒ

Temporada Lírica
Matinée

Cumpra 5e 1 asiinatura, íi-Icrú» I>*
leíi. - :; uíS4 [s :»..->

PETROPOLIS-
AUttja-se casa mobilada cura 5* quar*

Ids. rtc , lar-lmi c parage. Der contos
;«_*r ano. Rua ''onsenhor B-k._-.__t, 145.

EDIFÍCIO 0RLEAK5
Apartamento desde

450SOOO
.Vlugam-iC ótimo* a partam emes, CaM

*. Ia. quarto, críi*iha americana e bi-
nhriro dc»tic **5u$_'U0 e com 1 uuar. ¦.*,
sala. coíinba americana e banheiro -Jes*
dr 65010011 Trau.»- no BANCO 11-
NANCIA1. _»*OVO MUNDO, _ rua io
Carmo, 65/69 Tel, 23*5911, com c *-r
}o%è «lt Ca.iro (X 2:í_.'l

cios passado*, cujas contas não
[oram prestadas aU agora, oe-
lerniinou que os referidos p|>-
cesso, sejam ultunados dentio
ae cinco dias

_(X -.'___¦_''

Encerador Calafate
T_n;cramentos em atrai, raspa soalbos,

AJUDANTE DE
GUARDA-LIVROS

limpa
barato

j co ir.
Tel,

idrcs. lerviço saraniii!*', i.rei,o í m cisa comercial precUl-Sfi, qvr sal»
trabalho rir Qualquer bairro e ! ba escrever a maquina, firtas tíecUran-

enceradeira, — Rccadrv \Valtrr. í-do ordenado c referencias a Cana Pos-
:&-S'.t6_ i.x .'.:.s-'i'il:_i ::-\.. i.x j.s;_i
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CORREIO ESPORTIVO
TURFE

A CORRIDA DE HOJE NO
JOCKEY-CLUB

Seri realizado o. clássico Mar-
dano de Afiliar Moreira

Excelente* perspectivas oferece
o elástico Marciano de Aguiar, re-
servado aos produtos nacionais de
três anos, filhos tle pai ou mãe
nascidos no país, que serve de
bise ao programa da reunião des-
ia tarde, na hipodromo da Gávea;
Embora o seu campo seja te\iu-
"ido, o encontre «í-tá, ainda assim
interessante, em vlrtuílc fle »pre-
sentarem positiva» chancej| ai-
gTjns elementos que fiaram ins-
critos, pela vantagem de peso que
i-eceberio dos ganhadores de
maiurfts somas em prêmios. Cal-
dueci, quo correra em parelha
com Carplnclio. deverá cumprir
miils uma brilhante atuação. O
rilao de Formasterus tet-A a di-
vecão do Jockey J. Zuniga, com
o qual produziu um bom exerci-
cio na distancia do seu compro*
hilsüo, deixando a impressão de
r:ue continua ern condições de
comprometer as pretençoes d»
seus principais adversários, mar-
ç-andq o quarto éxlto de sua cam*
panha. Crlolan, também se apre-
senta com ensaio» que lhe auto-
rizam obter uma üguracão muito
lúcida. O desecendente Ue Tocaia
e-stá. em excelente estado de en*
trainement, pois descontou a mi-
lha com desenvoltura, chamando
a atenção seu trabalho, não sõ
pelo tempo empregado, como tam-
bem pela ação que desenvolveu
em lodo o percurso e a disposição
• om que arrematou o exercício.
De Spltfire e Peão. são outros ad-
versarios de consideração.

Os candidatos mais prováveis
is principais colocações são os
seguintes:
fardueci — Crlolan'— Spitiire.
Ourtain — Cus;u» — Mlldora.
Marota — Beguln — Ly-sia.
Victorioso — Divertido — Asum.
ijandaia — Payal — Yami.
Ubalbâs — Lilith — Bandolin.
Alarme — Banhou — Egalo.

PANORAMA ESPORTIVO 00 PARA'
Uma palestra com Edgard Protnça* im oatem

visitou o "Correio da Manhi"

Após algum tempo de desc.ir.so maior público. Tambem temos o
que lhe proporcionaram suas íê-l nosso "Fla-Flu": Remo x Pay-
rias. regressa hoje ao Pari ojsandü. São dois núcleos "Ivals
nosso colega Edgard Piwça. j que nos campos dividem a upl-
elemento de destaque no norte do
país, onde exerce Inumeras atlvi-
dades como Jornalista, escritor,
administrador e sportman.

Nesta, capital, como em vários
outros Estados. Edgard Proença
só conta com grandes amizades,
pois, já tendo nos visitado Tn-
tegvando Inumeras delegações do
Pará, sempre se íez credor das
melhores relações, fazendo de

nião da cidade. Que tardes e nol-
te» triunfais quando êlea «« ba-
tem! Faa alguns dias realizaram-
ae as segundas regatas oficiais,
das quaia participaram quatro
clubs que disputaram onze na-
reos. São manhãs festivas que
atraem numerosa multidão.'

Outras atividades esportiva»
registram-se em minha terra.
Volleyball bola ao cesto, natação,

cada um dos que tem ouvido a .yaterpolo.' atletismo, ciclismo
.•ma palavra, um amigo que Jâ-
mals o deixará, e dentre as nos-
sas boas relações contamos cora

A primeira pro-, a
da à 1,50 da urde.

sei i reai.za'
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Flilgard Prnem-a

SEMPRE PÁRIAS

MOXTARIAS E COTAÇÕES

Clássico .'.[ariano Aguiar Morei*;
ra — 1.600 metros — "0:000$000.
i Pista de grama).
CoL K*."õ Criolan — J. Mesquita õ.

HO üp:ttire — W.i Andrade 63
i"0 Paranlsta, — .1. Canales õ'i
IÍI0 Peão — I. Souza ... ii
ir, Carducci — J. Zunlça 30
:" Carplnchò — D. Ferreira 5S

Prcmio Yolar.da — 1."00 me-
•..os — 10:0005000.

Cot. Ks.
li Curtain — J. Xuniga . 33
HO Cus-.us — A. Moüna 55
,0 Enibuj — S. Batista . 53
So llccita — A. Rosa ... 33
S0 Ukase — A. Gutlerrez 55
35 Klenita — G. Costa . 33
.'u Alcyone — P- Costa. . ?3
."5 Factura — P.. Urbina 31
35 Mildora — P. áiniõci' 63

Prêmio P.aio de Lu
•meu-os — 7:00õ$000,

— I.'."J0

•10
10
¦to

!0U
100
50

SO
SO

100

Marata — W. Andrade .
Puitan — A. Araujo ' .
Lysia — J. Mesquita .
Beguln — A. Mollna . .
Ciruassú — P. Simões .
Aligury — R. Urbina .
Qulnhlnho — O. Coutlnl.o
Zámiél — J Nascimento
Oriental — A. Brito . .
Neroldè — P. Vaz . .
Quatiay — VI. Soares .
Op.-lía — -I. Canales .
Brava — F. Cunha . .
Dollta — Ci. Costa . .
Dalraa — n. Freitas .

"volta da cidade", corrida pedes
.tre que se realiza em setembro,
com mai» de trezentos concor-
rentes. Tudo isso é um atestado,
senão do nosso adiantamento ts-
portlvo, pelo menos da boa von-
tode e do entusiasmo que anima
a alma cabocla paraense.

O que »e tornaria eficiente,
objetivando o melhor desenvolvi-
mento do esporte no pais, seria
a visita freqüente da turma»
atléticas aos Estados, prestigia*
da» e dirigidas pelo» poderes pú-
bllcos do Hio e de Sio Paulo.
Seriam excursões Instrutiva» para
os que precisam de melhor orlen-
tação técnica. A presença desses
atletas, valeria como um tônico
salutar a encher de mais vida os
pequenos núcleos de atletismo,
onde tudo é anseio • desejo de
também evoluir.

O "Correio da Manhã", que
sempre foi o arauto de Iniciativas
quo visam o engrandeelmento
racial do nosso povo. certamente
lançará essa idéia e será. dela, o
patrono. E ela tornar-se-á rito-
rlosa.

Quando Edgard Proença ¦*nn-
clulu ainda quizemo.* solicitar-lhe,
como a um velho jornalista que
repetidas vezes vem ao Rio. a
sua Impressão sobre o "Fla-Flu',*
do dia 'JT, Deu-nas o colega pa-
raense em rápidas palavras:

— Dois tltans em luta e dois
exércitos capazes de todas as bra-
vüras. Admirável como o grande

| Fluminense recebeu o duro revís,
I sem recursos deselegantes, "nas

revela com i-obrancerla extraordinária.' Admirável a vibração do extraor-
dinárlo Flamengo. Quer saber
até onde vai a paixão dos tor-
(•«dores do "Fla-Flu"? Até Be-
lem. Por ocasião das (estas do
Natal, o P.adlo Club do Pará pro-

- "Acompanho o movimentoI !•>*»'<*>*. ao microfone unia. coleta
'esportivo de minha terra desde *-•»• favor dpsídesWerdados^da,sor-
i 1916. Conheço, portanto, tulo o\ '*-• As ofertas eram dadas pí!c
! que st- taz ali. em esportes, dan-1 telefone e anunciadas pelo «pen-
Ido-lhe mesmo, minha molesta! •**-••• Uma delas fo! assim:-

contribuição de jornalista. \ Cam mil "«s de ¦"•• torcedor cio
Posso assegurar que o Pará. *-e ; fluminense! Dai a minutos, o lo-

'hoje não desfruta aquela posição • eu tor dizia:
i que lhe conferiu direito de con-j — Outro ouvinte, este terce-
; siderar-se o maior centro atltHi- dor do Flamengo, oferece 130*.
1 co do Norte, também não atra- —, Outro do Fluminense, 000?...

vossa uní periodo de desolação. — Do Flamengo. 250$...
'Há a dar-lhe vida e desenvolvi* • E assim foi o "leilão", con-
' mento, uni pugilo de gente abho* | cluindo-se com uma oferta de
i gada e de honestas intençõe-í. já I 400$ de um "tricolor", Bentindo a

desapareceu do cenário esportivo! cidade até onde vai o entusiasmo
i paraense j nocivo espirito de no* | do carioca, pelos seus clubs.

iiticagem que tanto lhe aviltava Assim a ortodoxia dos torcedo-
3. dignidade esportiva. res carioeas não oa abandona.

Apezar de todos obstáculos, OS Vai com eles até a Amazônia e
campeonatos se realizam com re- j é grande e impetuosa como as

A decisão io Contelho Supremo
da Federação MetropoAtana de
Futebol tòtrt o recurto do joga-
dor Leonidas, produtiu o efeito
que esperávamos, isto é, causou
vm verdadeiro deuespero no aetor
dot eicftjuocrofcu, do anal o *r.
Gustavo He Carvalho é um ios
snaiorai».

A conciêncla jurídica io Conse-
lho não podia dar ganha de causa
ao Flamengo, porgue o raxâo está
com o jogador, Não querendo dei-
xar margem para futura» dfitHda*,
o referido poder resolveu que a
prorrogação do contrato nio po"a
ser como pretendia o clu&e, <íto et,
desde fevererrt e ialiberou que se-
rd feita a prorrogação peto ptrlo-
io em que o rratomento d« Leo-
nidas foi retardado por sua <^il-
pa. i! como o sr. CíuJtot» a> Car-
valho sabe que não existe aquela
culpa con*lderou-«e derrotado, o
que ile acha uma . coisa deprl-
mente.

Quando o relator do processo
deu o seu voto briifcaníe, o advo-
gado do Flamengo não quis im-
pugsid-lo, ditendo «j»e Leonidas
encontra-se preso e em situação
muito dilfcíiila, aciuado de um
grave crime "contra o Pd.ria".
Pareda tj«<t o» atuai» diripetite*
do Fla-menoo «am aceitar a der.
rota com espírito esportivo. Na-
da disso. .Vem perder eles ta-
bem.

F. a grande notitíad* e»tourou
owtewi. (i farde: — o Flsmenoo
rai rescindir o conirato de Leoni-
das, valendo-se da c!du*t»!a S* do
referido contrato, que faculta ao

jo-clube a reidído desde tjs« o
gader esteja preto.

Quando álxetno» qut o» jogado-
rei sao partas, ha quem ache exa-
gerado a qualificativo. A perte-
guiçio que o pretldente do Fia-
mengo vem movendo a Leonidas,
futtiflca o nottà ponto de vista.
Além de querer numillior, o Uri-
gente io Flamengo não quer pa-
gar a* luvas a gue Leonidas tem
direita, «sando de todo» os arti-
fido*. Alli», ndo é sd o jogador
que so/re com o mor/ia não pa-
gadora do pretldente, pois o Int-
tltuto do» Comeroidrio» está no
espeto io Flamengo, em cerca da
tretentot eonio» ie réis ie contri-,
etftetfet recebida» ie jogadora» *
empregado: a <t*e o clube deixou
de entregar ao teu legitimo io-
no.

Qualquer patrão, troando nâ*
por dignidade, mas por um dever
de humanidade, presta oisiitén-
cia ao teu empregado quando do-
ente oa. envolvido numa gusstáo
juridioa. No cato em apreço,r o
prettdente Gustavo de Carvalho
tabe muito bem que o LeorAdat
não i insubmissa, gue é isento do
serviço militar, a <jue a tua can-
denação terá reformada pela int-
tancia superior. Uas, o» jogada-
re» ia futebol naa mertoem a me-
nor consideração, e a resoisdo «to
contrato ie Leonidas, Quando, o
crus o cHioe devia fater era pre»-
tar-lhe auxilio na atual cotiMn-
oencia, ei a confirmação de que,
para dirigentes de mentalidade io
sr. Gusiavo, jogador nio passa
de pária.

TÊNIS ATLETISMO

i a sua. razão porque íoi com,
: imensa satisfação que recebemos

As montaria» compromljsadas | on*em sua visita de despedida.!
« cotações oficiais são as se-1 Velho jornalista e conhecedor'
guintes: do metier. teve que ceder às nos-j

sas intenções, concedendo ao
"Correio da Manhi", uma l-.iic
rèssante palestra, onde
suas excepcionais qualidades ae
crítico b observador competente.

Damos, pois, a palavra ao pre-
zado colega do "Estado do Pari"

! que hoje .-egue de regresso *¦
Belém, pelo "Itapé":

51 I
36 !
54'<6 ! ==

gularldade. O de futebol t: complaguãs do rla-niar. concluiu Ed-
em toda a parte, o que atra: o'gard Proença."

c OUEDA DO CABELLO

PILO0ENIO
í I M TOOAI i :naPMACIAl, t DCO^ABIftN
l&ÍNOUO CHIOHU-I& BUA' Oi MAÍÍO 1/ B^C

TORNEIO INTERNO DO
COÜNTRT CLUB

Os jo|os de hoje e de amanhã

Em prosseguimento a disputa
do torneio Interno, com "liaiidl-
cap", que o Rio de Janeiro Coun-
try Club vem promovendo entre
os seus tenistas, serio realizados
hoje e amanhã, mais ob seguintes
jogos:

Hoje — as 'ò horas da tarde —
I. Nogueira s O. Faria.

Aa 4 horaa da tarde — I. Sa-
c',is-H. Sachs x C. .1. Costa-J.
Buarque; B. Lobo Filho-M. Lobo
Filho x G. Cc.urt-K. F.utlidge.

As ã horas da tarde — J. Abreu
s E. Freitas.

Amanhi — ã« 3,13 da tarde —
O. Portella-J. Abrea x M. P-
Clark-P. 9. Costa.

As 4,15 da tarde -- J. Buarque-
II. Grelg x J. Sampaio C. Sil-
veira.

As 5,15 da tarde — K. Meüznej-
H. Sachs Ji G. Couit-F.. Lana-
goitl.

RESOLUÇÕES DA DIRE-
TORIADA F. Mi F.

Esteve rounida a diretoria da
Federação Metropolitana de Te-
nis que, com a presença de oito de
seus membros, examinou coploso
cupediente, aprovou os últimos jo*
í*r.s e tomou várias outras ttellbe-
rações ao capitulo ordem, do diu.

Dentre as medidas que mais de
perto interessam ao3 clubes e te-
¦listas em geral asslnalam-so as
seguintes:

a) — Prorrogar até o dla 9 do
corrente, o prar.o para «nçerra-
mento das Inscrições do «3ampeo-
nato do Veteranos.

Di — Permitir aos clubes que
têm jogos dos campeonato» inter-
clubes transferidos por múJ tem-
po, entrar cm combinações para
os realizarem em data escolhida
de comum acordo.

*
TORNEIO INFERNO DO FLU-

MINENSE F. C.

Si a tarde. Os interessados, jockeys da Gávea, ultimando o preparo

Prêmio Lobo —
— 5:0005000.

.500 metros

Divertido —
Urussanga —
A.-cum — W.
(lagé — H.
Susan — P*.
ligaso — P-,
Xaveco — C.
Sonata — A.

O. Macedo
R. Freitas

Lima . .
Mollna . ,
Urbina . .

Silva . .
Morgpdo •
Araujo . .

ES

e entraineurs, devenlo compare-
i cer á respectiva tribuna aquela
I hora exata.

Oi DESFERF.ADOS •
Correrão sem ferraduras na

reunião de amanhã, Capelo, Ba-
laklana. Aventureiro, 5'atagano,
Itacuaty, Kid Gllahad, Palhágo e
Camõti*;.

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Victorioso — A. P.osa
Xaeocò — H. Soares .

Piêmio lapó
- 5.00v$000.

Cot.
40
50
•TO

II)
70
S0
>i0
60
40
50
ÍO

50
*0
•10

1.100 melros

Ks.
Vaml — A. Araujo , . i
Xintaii — S. Batista .
Galantre — A. Hciui-
ques

Payal — J. Canales .
Glorlsta —-O. Schneider
Ouevi — E. Silva . . .
Moleque Doze— Fl. Silva
Jardim — A, Autran .
Marabout — R. Urbina
Igarite — A. Dias . . .
Taipú — A, Tucillo . . .
Napolitano — Xão (or-
rerá

Aedo — O. Santo? . . .
Maníaco — A. Brito . .
Gandaia —- C. Brito . .

Prêmio Galar,
- 5:000*000.

1 J00 menos

.Tot.
50
S0
S0

luO
r.o
50
50
50
to
60

Lilith — C, Biito . .
Dominó — H. Soares .
Píümazo — L. Benltei
Usolar — W. Lima . .
Bandolin — A. Araujo .
Soltclrona — R, Freitas
übuz — O. Macedo . .
Jarandina — R. Silva .
Vitamina — A. Autran
Bienvenue — E. Couti-
nho

í',spion — P. Vaz . . .
Bonaldo — J. Mesquita
Xicodemo — S. Godoy .
Miss Funy — O. Coutl*
nho

Odax — S. Batista . .
Ubaibaa —¦ A. Mollna .

GRANDE PRÊMIO P.EPL
BLICA DE PORTUGAL

! Pelo» elementos que
j nu grande prêmio Republica de
Portugal; atração principal da to-

| união que será levada a efeito
i amanhã, no hipodromo da Gávea,

cm homenagem i Kmbaixada Es-
pccial Portguesa, que ora nos vi-

I sita, promete proporcionar um
j sensacional cotejo, pois, embora
| de acordo com o cálculo lógico de
| probabilidades, deva ser indicado

polux como o melhor candidato,
ííicll í antever a presença de
adversários de muita consideração
para o filho de Stayer, que terá
òe correr bastante para cone?-
ponder a confiança de que será
depositário. U campo dessa im-
portante prova, que por si sO vale
um programa e que atrairá no
majestoso campo de corridas da
praça Santos Dumont. considera-
\ ei público, salvo modificação de
illtima hora, está pela seguinte
forma constituído:

Grande prêmio República de
Portugal — :' 400 metros —
100:OOuJ00: uma taça ao proprie-
tário e um objeto de arte ao jo-
ckey e entraineur do vencedor,
oferecidos pela Companhia Pro-
gresso Industrial:
Cot.

Shanghai — L. Benitez
Mlssisslpi — ll. Freitas
Paulista — P. Simões .
llesalao — .1. Sola . . ¦

| Zurrun — A. Rosa . . .
Polux — W, Andrade .
Bandurrio — .1. Canales
Quati — J. Zuniga . .

Apoio — D. Ferreira . .

I para seus próximos compromts-
sos: Bonheur, com J. Mesquita,

j SOO metros em 50". sendo os úl-
| timos 700 em 44"; Buffalo, com

.1. Mesquita, 000 metros em ST'1
I L'5; Batuira, com J. Mesquita,
; e Amilcar, com A, Mollna, 600

metros em 35" ^5, pista de -na-
Ima; Copa P.oca. com O. Serra,
| 

"00 metros em 'IV; Ciclone, com
i.l. Mesquita. S00 metro»! em 51"

3!õ e 700 em 45"; Favius, com
i P. Costa. SOO metro» em 51" e
1000 em 37" 3'5; Gaibú, com .1.
j Mesquita 600 metros em :1S'';

"¦¦¦¦>"¦¦¦ v-s-s, loagé, com II. Moüna, 600 me-
tros em MS" 3'5; Kld Gallaiiâd,
com A. Araujo, 600 metros em
:>7" : 5: Miss Funhy. com O. Cou-
tinlio. 360 metros em 23" 1'5;
ltavila, com .1. Canales, 360 me-
tros em Jo"; Oíirio, com J. Cana-
les, 700 metros em 45"; Sayona-
ra. com P. Costa. 600 metros em
35" 3;ã; Thankerton. com P. Hi*
mSes, 600 metros eb 39" e SOO
em 23" 3^5; Tipoia. com C. Mor-
gado p Bulandy, com J. Morga-
do. em parelha, 3G0 metro? em
23" 2 5; e Yuste, com S. Bati?-
ta, 700 metros em 46".

As finais de hoje e de amanhã

Estão marcados para hoje e
amanhã à tarde, oc jogos finais,
dos torneios internos " Alberto
Lage" e "Luis Corrão", que vêm
sendo realizados entre tenistas do
gicmio tricolor. .

Os jogos marcados sà-3 os se-
gulntes:

H0J0 — ás 4 horas da tãvdt! —
Final do Torneio "Alberto Lage"
entre A. Barros x F. Mimmlcr,
nos Jogos semi-íinais, foram mar-
catlos os seguintes resultados:

A. Barros venceu W. Damazio
por 0x2 — 6x3 — 6s.\

F. Mlmmler venceu Carloi Bra-
ga dor 0x0 — 6x1 — 6x1.

Amanhã — ás ;!»£ da tard» —
Final do torneio "Lttls Corçáo"
— Os últimos Jogos des.-e tornülo

COMEÇA HOJE O CAMPEO-
NATO FEMININO

Vasco e Fluminen*» diapatarão
o certamen

Com a disputa da prova de
"80 metros sobre barreiras"
terá inicio na tarde de hoje, a
disputa do esperado e promissor
Campeonato Feminino de Atle-
tismo, organizado pela federa-
ção Metropolitana de Atletismo
e ao qual, pela falta de compre-
ensão dos seus demais filiados,
apenas concorrem ae equipes do
C. R. Vasco da Gama e Flumi-
nense F. C.

Essa competição promete um
desdobramento atraente, pois
nela vão Intervir varias dlspu-
tantes que tem se destacado em
torneios atléticos da cidade, gra-
gas às suas qualidades técnicas e
ao entusiasmo natural das atle-
tas cariocas, e embora os trleo-
lores possuam uma equipe mals
famoas, encontrara na equipe
de S. Januário uma excelente
adversária.

Todas as Inscritas ostentam
magnífica forma, e a Federação
Metropolitana espera que, pelo
menos, a metade dos record»
atuais sejam substituídos pelos
resultados das provas de hoje
e de amanhã, e nesse aentldo
tomou deliberações sspeelàls
para que o seu mals lindo cer-
tamen seja coroado do melhor
exito.

A.PROVA DE HOJE

Com 5 dlsputantes .entre clae
a campeã Crlsca Jane Giese, no
estádio do Fluminense F. C, à
rua Guanabara, às 4 horas da
tarde, teri lugar a prova doe
"S0 metros sobre barreiras", a
qual, alem dessa valorosa con-
currente,. responderão ao juiz
de partida mals as seguintes:
Ursula Krauss, Maria Trancoso
Rios, Célia Machado e Haydée
Paladino.

Nessa local somente será dls
pela manha, os juizes e as con-
currentes ao Campeonato Femi-
nino de Atletismo comparecerão
ao estádio de S. Januário, onde
terá lugar a parte principal e
final, conforme programa qu*
publicámos ontem.

YÍRIAS BP0RTIVAS
A PROZIMA KOVADA

Para amanhí 
'«(Úo 

marcadoi
oa «egulnte» encontros na I* ro-
dada do returno do campeonato •
Tornalo» .dà'Federação Metropoll-
tana d» Footbafl:

Botafogo m Vaaco ia Oama —
No campo da Ck*neral Sevenano

Ftamango a aáo Orlitovio —
No campo da Gávea.

FhHainenae.• Bangú — No es*
tádló «ia ra*. Guanabara. '

Kaduhira ê Aauriêa — No «a-
tadlo "AnleatoMosèoao".

Conto áa Ato » ¦to*M«ce*!o —
Ne eabidlo "Oilo Martlna", am
Nlttrot.

Oa'amadores • Juvenis Jogarão
hoje, e os restantes aninha.

TAÇA' "BtXBBRT MOBXH'
Para 09. Jogoa de amanhã, na

ordem da nota aciroa, os nossos
companheiros .concorrentes ao
concurso d* palpites'da taça "Her-
bert Moses" fornecem os «egitln-
tea protnostlcos: D;'F. .'Gomes:
lxl, 1x0, Sxl, 8x2 e 2xí; Jullo
Silvar íxO, Sxl, Ul, U2 • 2x0;
Humberto .CouloAib: 3x2, 4x1, 4X1,.
2x» s lxl'; Bento F.' «Jomes: 2x1,
1x0, lxl, 3xo e 3x2; oèortlno San-
ds Peres: 2x2, 4x1, 4x1,'3x8 e Sxl.

CONOEDÍDÀ A TRÀNBFÈ-
RENCIA, ,.

Foi, na F.M.F. concedida a
transferencia do amador Iberê
Ptpto Moreira, do FÍamenco para
o S. Cristo vio.

PABtOV. A PROF1BHONAL
Foi concedida a, transferência

para a categoria de profhstonal,
ao amador do Bonaueesso F. Ç.
Ludovlco doe,Santos, afim de par-
tlotpar do campeonato" ds reserves.

OONTÁATOB RXGIBTRADOB.
Na F.M.F. fonw» registrados

ontem os seguintes contratos:
Hélio Lopes Moraes' pelo. Flamen-
go, e Francisco Hilário pelo Vas-
co da Gama,

REPRE8ENTANTXB BÜBBTl-
TUIDOB .

A Federação dos Clubes da Bala
vem de Indicar o dr. Fernando
Trude para seu representante Jun-
to à C.B.D. etn substituição ao
sr, Oscar Bastos Coelhb.

CBEOOV O PA8SE
¦ A C.B.D. remeteu à F.M.F. o

certificado de transferencia ¦ do
amador Ruy «Carneiro, da Federa-
çao Portuguesa de Football para o
Botafogo F. C.

TBNIB PROFISSIONAL
Bueno* Airet, 8 (Reuters) — A

Associação Argentina de Tenla to-
mou conhecimento de um pedido
da- Associação dos Tenistas Pro-
flsslonals do Chile, no-sentido de
ser reallxado um campeonato sul-
americano de tenistas profíssio-
nals para a ditputa.de uma taça
oferecida pelo ministro Inglês no
Uruguai, sr. Mllllngton Drake. A
Associação Argentina, e mprlncl-
pio, declarou concordar, atégan-
do, .porím, .que ter'4 dificuldades
em custear às despesas do torneio.

REVNW-8EA OOUÍSSAO
Convocada pelo presidenta da

Federado Metropolitana dè Foot-
bali, reuniu-se ontem, a comissão
de Legislação e Clubes da referida
entidade, que deverá-apurar qual
o periodo èm que o tratamento de
Leonidas foi retardado por culpa
desse Jogador. A comissão dou o
praio de 48. horas aos advogádes
de Leonidas e do Flamengo para
se manifestarem a respeito.

PARA REFORMAR ARTIQOB
tlOB EÉTATÜTOB

O Conselho Deliberativo do Flu-
minense F. C. estA, convocado
para reunir-se no dia. 10 do cor-
rente,' afim de apreciar a seguln-
te ordem dp «lia:

a) Proposta de reforma dos.ar-
tlgos 34, I, e 17, II, dos estatutos;
b) Interesses gerais.

TOLhETNO BOTAFOOO il
O 'Botafogo F.- C. fart,• reallsar

hoje,-a noite,-no rink do Leme,
um concorrido torneio ellrolnato-
rio de volleyball, na àual estão, Ins-
crltaa-numerosas duplas, que * o
molde adotado nesse torneio, e il-
gura no programa dè suaa testas
de anlv«vresrlo. Todos os clubes
da F.U.V. tomar»o parte nessa
eliminatória. - 1

OS JUIZES

K-
BS
53
50
5S

KSPEr.ADO O FOP.FA1T
DE RESALAO

Segundo informação prestada
pelo sr. Erwln \Vassermann. não
tendo o seu pensionista Resalao,
atingido ao compieto estado de
entrainement, não deverá ser
apresentado a correr no grande
prêmio República de Portugal.

VAI DEFE.VDER OUTRA
JAQUETA

A •'•sua Imbetlba. castanha, 7
anos. São Paulo, por Visigodo em
Anchoa, que defendia ültimameii-
te as cores do sr. Alfredo Gur*
y.\, passou para a propriedade do
sr. Deodato Ferreira Leite.

IMPRENSA TURFISTA

Prêmio Bagual —
- 7:000«000.

,60u rr.eiros

CoL
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Egalo — A, Rosa . . .
Alarme — O. Coutinho .
Opulencia — R. Silva .
Sitran — P. Costa . . .
Tennis — W. Cunha .
Aibarran — W. Andrade
Monlta — R. Freitas .
Indayatuba — H. Mollna
Vihuela — L. Benitez .
Arai.ifi — J. Canales .
Harthou — .1. Zuniga .
Dona Stella — A. Brito
Canoa —- A. Tucilo . .

Ks.
57•:»
4S
58
48
56

•DECLARAÇÃO DE FORFAIT
A secretaria de corridas rece-

«u até ks 7 horas da noite de
ontom. declaração de forfait de
.Vapolitano.

PESAGEM PARA A PRIMEIRA
PROVA

A pesagom para a primeira
t.ovs. «s'-á maixada oara ai 12,30

45] COMO APRONTARAM OS CON-
50 CORRENTES AO GRANDE
55 PRÊMIO

A maioria doa concorrentes ao
grande prêmio República de Por-
tugal, aprontou ontem, no hípô-
dromo da Gávea, sendo registra-
dos os tempos em seguida men-
clonados: Polux, o ganhador do
grande prêmio Brasil, dirigido por
A. Moüna, percurn.-u, ao lado de
Gran Flil, com W. Cunha, SOO
metros em 43"; Paulista, monta-
da por V. Simò**-11, cm parelha

^ I com Corena, fez Igual apronto em'ü® 5Lf\ suave: na pfsta de grama,"trabalhou Resalao, as ordens de
í" J. Sola. cobrindo IvOÔO melros etn
•'* ! ti 1 '• 3'5, junto com Sltrun. P„ Cos-
4S I ta: Shanghai, e Mlssissipl, este
*S 50b a direção de R. Freitas, e

aquele de L. Benitez. registraram
para o quilômetro C-" 3 5; e Qua-
ti, pilotado por J, Zuniga, e Apo-
lo, por D. Ferreira, passaram os
1.000 metros em 63", tendo o fi-
lho de Fiterari dominado no tin.il
o companheiro de box.

Recebemos, como de costume.
09 semanários especializados Vida |
Turíls: ae O Jockey, com infor-1
mações completas sobre as corri
das do Jockey-Club.

tiveram os seguintes resultados:
H. Mesqujta venceu F. Pedroza
por 6x.l — 4x6 — 6x2 — 6x8 —
6x4.

E. Gonçalves venceu H. Soa-
res por 8xtí — 5x7 — 7x3 — tíx-i.

Jayme Guimarães venceu Car-'
los Ferreira por SxO — 6x3 — 0x2.

*
A TEMPORADA DE MARVIN

CARLOCK NA BAIA

Bon, 8 (A. N.) — Conforme
foi noticiado, inaugurou-se ontem
a temporada internacional de te-
ni«, na quadra do Clube Baiano de]
Tenls. ' i

Na primeira partida, Jorge
Abreu venceu Marvlh carlock
por 6x0 e 6x0.

A seguida partida foi disputada
entre 7,c-/.t Caetano e James
Tchakara, vencendo o último por
6x2 e 6x1.

. O' número principal da noite foi
o cotejo entre., as duplas Hunl-
berto-Tchakara e Maneco-Car-
lock.

Os dois primeiros sets pciten-
ceram a Humberto-Tchaksra por
Sx6 e 6x1. .0 terceiro e o quarto
seta foram vencidos por Maneio'*
Carlock pela contagem de 6X3 c
6x3. O quinto coube a Maneco-
Carlock, que venceram por 6x0,
triunfando assim por 3x2.

A F.M.A., para perfeita re-
gularldade das provas e da com-
petição em geral escalou as se-
gulntes comissões, que serão
orientadas pelo arbitro geral
major Ignacio Rolllm, presiden-
te dessa entidade:

Arbitro geral, major Ignacio
Rolllm; diretor geral, Alfredo
Colombo; diretor das provas'de
campo, Gastão Hugo Lobão;
diretor médico, dr. Paulo Araujo:
comissário. Oswaldo Gonçalves;
anunciador, José Aldo Palmeira;

Corridas — Verificador, Cyro
F. Ribeiro; Juiz de partida, Ma-
noel' R. Leite Pitanga; diretor
de chegada, dr. Breno Mascare-
nhas; apontador. Vlctor Macedo
Soares; juizes de chegada, 1."
colocado, dr. Armando Berga-
mini; -'." colocado, Horaíio
Werne; !!.* colocado, Ernesto
Silva; 4." colocado, Sebastião
de Brito; 5.° colocado, Otlllo
Machado e 6.* colocado, André
Sérgio da Silva.

Crohometrisfas — 1.* coloca-
dos: Domingos Sã Reis;' José
Ferreira Lima e Maria*- Lenk;
""8.. colocados: • Selda Souza- e
Rubens Esposei.

Saltos — Juiz chefe, Cid Nas-
cimento; auxiliares, Adhahyl P.
Valença, Du-Clere R. Carvalho
e Newton Fossard.

Lançamentos — 1.» turma:
Juiz chefe, Sebastião Cruz; au-
xiliares, Celso Viana, Bnlo.Ma-
nhães e Arthur Tollnl: — -2.'
turma; j Juiz . chefe, Hayrthon
Queiroz; auxiliares, Vlctor A.
Brasil, Sllio Carlos P. Lima e
Manoel F. Corrêa.

Inspetores: Chefe, Josí Sam-
paio Nabuco; auxiliares: Frau-
cisco de Oliveira, Sidney Mendes
da Quinta e Paliei* Souto Santos,

BASKETBALL VSIVBREl-
. , ... ,TARlO ,
Promovido pela Federação Atlí-

tica de Estudantes, seri disputado
segunda-feira-próxima, no gina-
sio da rua Álvaro Chaves, o Tor-
neio. Intyhim j de j Basketball, que
terá como concorrentes todas as
nossas escolas superiores o filia-
das ã essa entidade. Antes do Jo-
gp inicial, a» equipes Inscritas fu-
rão um desfile em homenagem as
autoridades presentes, seguindo-se
uma. parte etylça.. patrocinada pela
Escola de: Educação iFIslça e Des-
portos. 

.

''-LÒüsNOVAx 
JOB^OCa .

¦ JTowá-TórJ»; 8,(TJ;P.)'— Ovem-
príèarlo de boxfMlke' Jacobs.aoun-
ciou que d campeão mupdlal de
peso'pesado Joe Louíi lutart rom
Lou Nova' tio' 'dlá 19 de, setembro
próximo.. nó '. 'í Yankee Stadium ".

O titulo, de campeão mundial serft
defendido nessa peleja. .

TIRO

BASQUETEBOL

ÓPTICA MODERNA

m\ M-7m *m\

OUTROS EXERCÍCIOS
Al^m dos animais acima referi-

dos, trabalharam no hipodromo

PROSSEGUE O CAMPEONA-
TO DO GINÁSTICO

Os jogos finais do III Cam-
peonato Interno de Basquetbol
estão despertando o mals vivo en-
tuslasmo.

O conjunto Fiamengi*, continua
invicto tendo conquistado mais
um ponto sem necessidade dc pi*
sar o ginásio pois o adversário, o
team do Botafogo não se apre-
sentou; nos demais jogos regis-
tramos:

Tijuca x Grajaú — 1° tempo:
Orajaú 16 x S. Final: Grajaú
32x27.

Grajaú: Octavio Casal fl), Ce-
sar dos Santos (13), José Morei-
ra (10), Alberto Leite (2), Ma-
noel Neves (6), Manoel Monteiro
da Silva.

Tijuta: Djalma Borges (61, An*
tonio Carvalho (13), Antônio Pi

tut
Emtm

Arthur Jieiitki todr.gnis
•ua 1 Dl un-miRO, 47

Tii. 33-4437-me ot Jântiao

to Batista 12), Antônio B. Fer-,
nandes (2).

Arbitro — Maurício Baratta.
Fiscal — Nelson Adriano. Apon-^
tador — Ernanl Sa. Cronometra-!
ta —- Arnaldo Gonçalves.

América x Fluminense — 1*
tempo: Fluminense 26x13. Final; |
Fluminense -66x30,

Fluminense: Hélio Surerus (6),
Ernanl Sá Í30), Ibcré Carreiro]
(16). Gustavo Rocha (12), Será-
fim Rodrigues, Aureliano Velas-
co (2).

America: Waldemar Machado
(5), Hermann (7), Arnaldo Gon-
calves (9), Eloy Silva, . Ernani
Ferreira (3),

Arbitro — Maurício Baratta.
Fiscal — Hllton Laranjeira.
Apontador — Orlando Casimlro.

mente! (4), João Pimentel, Alber-' Cronometrista rm Joio Pimentel.

TIRO RAWDO NO
FLUMININBE

! Realiza-se amanhã, domingo,
Us 9 horas, no stand do Fluminen-
i se, o primeiro turno do seu Cam-
; peonato Interno de Tiro Rápido,

que tem como troféu o prêmio A.
! Eugênio Georgee.

A disputa dessa prova promete
I «ei- bem Interessante, pois reunirá

os conhecidos,atiradores: Vlllela,
; Ferraz, ImpeUlsleri, Montano e
1 A. Santos, num confronto que

bem justifica a ansiedade que rei-
na em torno dessa disputa.

Foram vencedores dessa pro-

1937 — Harvey Vlllela.
1938 — Antônio Ferraz Silvei*

a.
1939 — Harvey Vlllela.
1940 — Haryey-Villela.

A RODADA AMADORUTA

Na tarde de hoje prossegue com
mais uma rodada a temporada
cariooa de futebol, com a dlspu-
ta dos encontros das divisões de
juvenis e amadores em vários
campos, tendo como participantes
os dez filiados à Federação Me-
tropolltana- de Futebol.

Quatro sio pi eawntros QU» *•.*

DEZESSEIS DIAS PEDALANDO

.Porta, t (A.P.)'*—. Teve Inicio
hoje,'.com a participação-de 87
cohcbrrejstes, o circuito' dé. Tor-
tugal 'em bicicleta, 'que' dtve"dti-
rar-l« dlasv I*ntre. os- competido-
res,, encontram-se alguns ide fama
popular, como;.Trindade, Joaquim
Fsrnandes e Albuquerque o "Fale-
ea?'/ 

' ' 
,'

Nicolau .Martins nio,'concorre.

EXCURSÃO, ESCOTEIRA .

Seguem amanhi. para-Petropo-
lis .90.chefes, escoteiros.da Jederv
çio Carioca de'Escoteiros que ex-
cursionarâo-naquela cidade serra-
na, visitando os museus e monu-
mentos. históricos.' :•"

Essa embaixada que foi deno-
minada-"Ministro Eurico Gaspar
Du,tra,", segue sob a'chefia do ca-
pltio Emanuel dé Moraes,' presi-
dente daquela .Federação.*

XO 8. C. MAXWELL
' 

Teri inicio amanhi em sua, pra-
ça de esportes, o torneio interno
da'basketball entre os "Catumu''
inatltuiaopelo S. C. Maxwell,-to-
mando parte nove teams.

Antes do Inicio dos jogos, teri
lugar a solenidade da entrega das
medalhas- conferidas aos campefles
do i\rtorneio, ganTio pelo.C. R.
Flamengo',

rão desdobrados i tarde, a sa-
ber:

Botafogo x Taseo, no campo de
General Severlano.

' ifadureiro x América, no cam-
po da estação dé. Madurelra.

Ftoirtenoo si: 8. CrUtovão, I na
Givea.

.Canto do Rio x Botniuceisoytm
Nitertl. • •• ¦ ' ' •',-*'-

Nesses•encontros.vlrorarl:o se-
gulste horário: Juvenis, à 1.45 da
tarde, e amadores,' is 3,16 ho-
ras.- •

k noite, somente haveri o ma-
tche Fluminense x BangU, no es-
Udlo da rua Guanabara, pois, o
grêmio tricolor receitou o| pedido
que lhe fez-o clube suburbano. Os
juvenis Jogarão às-7,50 e os ama-

0 Dia Policial
policia omwnuiv

Esti 'de dla,.- hoje, á Chefatura
de Policia: oi* deleaado auxiliar.
Tel. II-IIÒI.

OBMLDDIDOI DA TIDi

O servente .do. palácio da Jus-
tlça Cbrlspim Honorate dos San*
tos vinha de algum tempo sofren-
do de pertinas enfermidade que
o afastou do serviço. - .

Ontem eis ali foi ao gabinete
do secretario afim de conseguir
uma. gula para sua Internação.

Emquanto esperava, entrou no
quarto sanitário do 4* andar e
dali se Jogou i rea vindo cair,
primeiro, sobre a capota .do auto
particular' n. t7.WJ, pertencente
ao advogado Holtlnho Doria, ¦ aa.
ra depois, rolando, cair ao chio,
tendo morte quasl Instantânea.

A policia de 5* distrito (ss re.
mover o.cadaVer para o necrota*
rio do Instituto Medleo Legal.

— O lavrador Manoel Francls-
eo, .no mercado de Camplnho, In-
geriu violento tóxico, morrendo
antes de receber qualquer socor.
ro, embora . comparecesse uma
ambulância do Hospital Carlos
Chafasi' o comissário Melo Morais, do
24* distrito, feá remeter, o cada*
ver para o neereterlo do Instituto
Medico Legal., -.-•. t*
PRINCIPIO DÉ INCTBNDIO EM •

ARMAZÉNS DE CAFÉ'

Nos armaienss de café da ave-
nlda Veriesuela n. 174, proprleda.
de da tIrma^Theodor Wille * C,
houve um principio de Incêndio,
com origem na secção de bene-
ficlamsnto, alcançando aa eha-
mas o telhado do traplchs.

O fogo começou num dos (11-
tros 'existentes no 3* aadar,-! ao
qne ss presume, eia coassauenala
d» ali ter' salde alguma fatfulbt
desprendida das locomotivas que
trafegam pelo cães do Porto.' -
. Correram para o.local os Bora-

SBQUREM SEUS PRÉDIOS,
MOVEIS E NEGÓCIOS

MiPâlHIft ILUIIÇâ
M IftNIft

A MAIOR COMPANHIA DE
8EOUR08 DA AMBUOA DO

8ÜL, CONTRA POOO ¦
RISCOS DE MAR

Em capital e ie., ¦/'.
strvaa, Ra. . . aa-aMitTOM

Aotito era tl :
de llWMtbro

d* íae*. Ra. . . m.auttuaast
AUKNCIA OBRAL:

EDA DO ÜÜTÍDOR, N.
TMephoaM: tS-SSU - Í8-I3U

(Bdlflelo próprio).
(xis)

belros do posto central s do cães
dò Porto que extinguiram, rápida-
mente as chamas.

O fogo queimou alguns sacos de
café, maB forami maiores os. pre.
julsos causados pela água, orça-
dos em dusentos e cincoenta con-
tos.

Estio oa armasens no seguro
por trea,mil e jjulnhentos. contos
em varias companhias.

Foi aberto Inquérito • na dele-
yacla do 9> distrito.

OS INVESTIGADORES PROMO-
VIAM DESORDENS

Na rua Tréae de Maio os Invés,
tigaderes Adelson.de Araujo San*
toa e Antônio Joló Navarro Lins
se desentenderam ¦ e promoveram
desordens, sendo advertidos pelo
guarda civil ali d» serviço.

Tambem o guarda foi desrss-
peitado'pelos policiai», tornando.
se necessário a intervenção do
socorro urgente que os prsndeu.

Ambos, , depois de medicados,
pois" apresentavam ferimentos na
cabeça • -no rosto, foram enca-
mlnhados ao 0*_.d|strlto policial.

LARÁPIOS. EM ACAO
, Durante o carnaval a polida
prendeu, como foi' noticiado en-
tio os punaulstas José Berllts
de 

'Macedo Ribas, ' Osvaldo de
Moura,', que agiam nos bailes car-
navalascos. , .'

Agora, na realliaçio do fran-
de preniió Brasil,'' domingo, a se.
cção de Vigilância e- Capturas,
orientada por seu chefe, Adolpho
Cunha,' prendeu no *'prado, por
ocaslão.das corridas, Francisco
Benit», Antônio Vlglani de Ca-
margo, Abdon Soares,- Henrique
Schumaoher, Salln .Abnajara . que
fugira e se homlsiara rio'.quarto
17. do edifício da rua Rlachuelo
n. 340-é.o.chefe do bando Arman-
do Nardeli.

Todos ' eles que ., se trajaram
com'apuro, freqüentavam'as boas
rodas e os centros elegantes in-
clusive. o baile, do Municipal ao
qual compareceram sem nenhum
receio, poli nio eram "escracha-
dos" na policia.

Estão .sendo processados,

FALECIMENTOS NO.H.P. 9.
Ha dias foi vitima de um acl-

dente, quando 
'lidava, com um. fo-

garelro a álcool em sua residen-
cia i rua Gloria de Menezes nu.
mero 29, Nemesla Gomes de Arau*
jo' rque sofreu queimaduras gene-
raltxadas, sendo . internada no
Pronto Socorro.
., Ontem ali velu-a falecer, tendo
sido o cadáver removido para o
necrotério do . Instituto Medleo
Legal.

O-REBOQÜE SALTOU DOS :
TRILHOS

Com destlno-ao -ponto, corria
pela rua Marls e Barros o bonde
n..S;067,' linha "Barão de Dru.
niond"., dirigido pelo motornelro
Angelino Josí Caetano, regula,
mento, 6.043, .
¦ Ao faser a curva para entrar
na ruáS. Franclsoo.Xavier, o.-re-
boQue saltou dos trilhos e tol se
chocar com o bonde-que desola,
tambem Barão de.Drumon.d, nu-
mero 2.043, que tinha como mo.
torneiro -Manoel Josí Pereira, re-
gulamento 5.835.

Resultou diHSO.sairem feridos o
passageiro do 3.043 Oscar Avellar
dos Santos com contusOes no bra*
ço direito; escoriações generall-
sadas. e o motornelro do mesmo
bonde com escoriações pelo cor-
po, . seçdo . ambos medicados na
Assistência.
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HA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL.
Zeacarse para eeatader da

Secretaria de Flaaatas

A StcrtUri» de Adihinistratsie vai
itrar a. deito o t*u primeiro coticurM
para habilltacís at contrato de conta-
dor extraordinário da Secretaria de Fi*
nanes». Eim concurso constará de qua.
tro provas escritas e Sm* pratica, todas
eliminatórias, | 1.°) —As provas ea.
critas terão de: a) Contabilidade; a)
Matemática Comercial e Financeira; c)
Português; d) Inilês. | 2.» — A prova
pratica teri de Mtcanofraiia e Técnica
de Orgsaiutio de EKritorios.. | 3,« -
Nu pioras escritas dt Matemática e
Inglês terá permitido o usa da taboa
de sofaritmoa e dt dicionário. — Os
pontos para as provas serio em numero
oe dec para cada matéria e deverão «cr
ortanizadot pelo presidente d* banca, o
respectivo emminador, quinn minutos
antes da hon marcada para compareci,
isento dos candidatos.

, Trlkaaal de Coatas

O Tribunal de Contas do Distrito
Federal em sua sessão de ontem regis-
trou aa' seguinte» ordens át pagamento:

De-100:0584500 a favor da Soe. Bra.
¦ileira de Urbanismo S. A.; de
19:480(000 a iavor de Ferreira, Filho
4 Cia.; de 16:200(000 a favor de
0'Neill * Hemandei Ltda.; de
110.000(000 a favor da Soe. Brasileira
de Urbanismo S. A.; de 23:067(000 a
favor de Fertira Júnior & Cia.; dc
66:894(600 a iavor dc ). Gomes Puga;
de 29:020(000 a favor de Lauro Coelho;
de 22:935(000 » favor dè Pereira Júnior
t Cia.; dt 16:536(000 a favor dt Gra.
nado ft Cia.; de 24:600(000 a favor da
Soe. Expansão Comercial; de 15:000(000
a favor dol. T. O. C, Serviços Holle.
rith S.A.; de 17:950(000 a favor da
Cia. Paulista dt Papeis e Artss Grafi.
cas; dt 18:157(600 a favor da Soe.
Farmacêutica Silva Araujo Ltda.; de
14:247(800 a favor da tra. Malaqui
Nicolau José Kayat t outros; 
38:205(000 a favor de J. Gemes Fuga;
de 10:048(0OO a favor de Granado A
Cia.; ie 26:807(700 a favor de Joio
Jdartins A Cia.; de 42:220(000 a favor
da Soe. Brasileira de Urbanismo S. A.;
de 2:4941200 a favor da Cia. Constru-

Í>ra 
e Técnica Kòtéca S. A.; de ......

20(000 a favor dc Viilat Boas A Cia.;
de 1:561(000 a favor de Dimaa Estaa
nislau Ldlet. Registrou mait, o seguiu,
to atKatUamento:. dt 3.00Q:000»0000 a
favor de Jorgt Duarte Ribeiro. Regis-
trou aitida, os seguintes contratos: de
A. Cardoso A Cia., para execução das
obras de adaptação do prédio sito á rua
Gtneril Seteriano 91; de Cavalcanti,
Junqueira Si A., para exenicão de (ar-
te dt" estrutura dt cóecreta armado da
garage subterrânea da Praça do Cos.
telo; de Rodolpho' Borba de Moura, para
tecuo do ünovtl sito i rua Cuaicurus,
74. Ordenou o levantamento de caução
da Cia. 'Auxiliar de Viação c Obras;
ordenou'a levantamento de fiança de
Maria da Pçnha Serra Sobral. Julgou
boas t legais at comprovações de «dim-
tamento: de Walter Santos; de Thco-
phrasto Cordeiro dt Almeida.

xaeleos ladutrlats

AGRESSÕES
i Na avenida Presidente Wilson

o vendedóri ambulante Antônio
Vlck foi "agredido a navalha por
ufti desconhecido,- ficando ferido
no pescoço'e,na-face esquerda,

A Assistência medlcou.o.
'.: 

, . .QUEDAS-

- Ao pretender saltar de um bon-
de ainda em' movimento, o opera-
rio ¦Joaí Alves .Selva, na praça da
Republica, caiu, fraturando a cia-
vlcula esqusrda..

Recebeu curativos na Atslsten.
cia..-,-U. Josí «oelho vlal»,va no auto
transporte n. T.100, "carregado de
carvão, quando o veiculo, ao fa-
ser uma curva' ho campo'de São
CrlstoySo, o atirou- ao solo.:

Ap'resentafido fratura do craneo'foi"ele' n-édicado na. Assistência
»- em seguida Internado no Hos-
pitai dt Acidentados.

. ..VITIMAS DOS-AUTOS

dares, às I. horasj

Em fronte i-Escola Ouro Preto,
na rua Frei .Caneca foi vitinja dt
um auto'a' menor Florlnda, filha
de Luls'í*rangelo que sofreu fra-
tura do' frontal.

Com comoção cerebral, após os
curativos na Assistência, foi In.
temadajio Pronto Socorro.
•• -_l Hello Pedro-da Silva que
trabalhou ha tempo- num filme
nacional, foi vitimado por uma
"camlonete" na rua ArlStldes Cal*
re, -recebendo • cotitusíer e esco-
rlaçotJ Pilo.corpo.' Levado ao posto do Meyer ali
foi-medicado.

BM MTEROI
Está de dia, hoje, o 2* delegado

auxiliar,

JtOi ESTADOi
ASSALTADA UMA FAZENDA KO

¦ DOTERIORPERNAMBUCANO
':' Recife, 8 ("Correio da Manhi")

». » üm «tupo dt latJrBíg lasusou

! Por' decretos tssinados pelo prefeito,
foram considerado*) nucleoi industriais oe
terrenos situados á rua Moacrr de Al-
melda, 31, e i rua Silva Vale, 238,
ambas no 10,* Distrito (Madurelra),

i NOVO LOGRADOURO PUBLICO

, Por outro decreto, foram reconheci-
dos como logradouros públicos os prolon-
gamemos das ruas' General Carvalho e
Coronel Camtsão, no 11.* Distrito (Pe-
r.há).

INSPEÇÃO A ESCOLAS PUBLICAS
E PARTICULARES

O diretor do Departamento de Saúde
Escolar comunicou ao secretario geral
de Educação e Cultura haver lntptclo-
bado os serviços médicos dò 9.° Distrito,
inclusive escolas particulares, .tendo pro.
vtdenciado para que o exame medico se
{efetue com regularidade nas. e.cola.5
fVisconde de Cayru'" e "Bento Ri-
Wiro".

¦ÉCRBTÁRtA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Despachos do secretario geral — Ma-
Iria AirieUV Xavier. — Fixados em
12:480(000 anuais' os proventos de ina.

.tividade, á vista do parecer do Depar-
jtamentò do Pessoal.'

Gentil'de Almeida. — Fixadot em
'6:978(000 anuais os proventos de inati*
A-ilidsde, i vista do parecer do Departa-
mento do Pessoal. ¦

- Carmeno de Lucas. — Fixados em
;3:040(00O anuais os proventos de inati.
¦vidade, i vista do parecer do Departa-
¦mento'do Pessoal.
¦ Esteia Rios de Sales Cunha — A vis-
tu das certidões expedidas pelo 8,° Dis-
trito Sanitário, pelas quais se verifica

{que a teryeotuaria,. no periodo entre I
a- 30 de julho provimo passado, teve em
$üa residência caso dt doença inf eto*
•jcontagiosa, qne deu origem ao afasta-
.mento.- de. acordo com o despacho do
ar. Prefeho. exarado no processo n.°
.15.261-41-ASE, abono ot referidos dias,
tornando-se necessário salientar que, em
cada caso, deve ser feita: j.° apresenta-
-t;ão- do pedido devidamente comprovado
com* os memoranda da Saúde Publica, e
2.°,. a imediata comunicação ao Serviço

Ide Inspecio Medica, desta Secretaria.
Francisco ,do Rego Macedo — Man-

tenho o despacho, de indeferimento, de
vea que só cabe recurso do pedido de
reconsideração desatentido ou nAo deci-
dido dentro do praro legal. Releva no-
tar que o argumento apresentado pelo
requerente, de que é funcionário da Pre-
feitura-desde 1911, nio lhe di maiores
direitos, nem autorizam a «classifica-
cão como fiel do Tesouro, padrão 96,
vtsto a sua classificação ter sido feita
de acordo cm as tabelas aneras ao de-
cretolei n. 1.944. de 1939, e, em se'tratando de cargo isolado, ser o aumen-
to qüinqüenal a partir de I de janeiro
de 1940.

Amélia I Soares Pinto — Junte alvará
autorizando a requerente a receber o
que pede, de acordo com a lei.

Octacilio de Oliveira, Antônio* Diogo

da Costa, e João Macnade. Soares —i
Cumpra-se a lei.

Sylvio Cipriano Valim — Indeferido,
i vista das informações, por estar .pra**
crito o direito de reclamar administrati.
vãmente,

Nelson de Oliveira —¦ Facs-te o es-
pediente de exclusão, not termos da ic.
solucio n. 4, de 1940.

Martinbo Lopes — Faca.se o extdtea.
te de exclusão, nos termos da resolução
n. 4, de 1940, tendo...em vista o qut
consta da folba do histórico.

I
DEPARTAMENTO' DO PESSOAL

Fica transferida para o próximo dis
II, segunda-feira, a chamada para re-
cebiroento dos novos titulos. marcads
para o dia 8, e relativa aot servidores
efetivos, abaixo relacionados: Engenhei»
ro, arquiteto, contador, dentista, eacritu.
rario, farmacêuticos, bibliotecário, de.
senhista, estatístico, fiscal e veterinários
(todas at classes).

SECRETARIA GERAL DE EDt7-
CAÇÃO E CULTURA

Atos do secretario geral —¦ Designa»
Cão: —> A professora extranumtraria,
Elza Jorge dos Santos Jacintio, matri-
cuia n. 10.958, para ter exercicio n»
Departamento de Educação Eriffiaria.

Despachos do secretario geral. —.
Hugo Mariz de Figueiredo. — Aguar,
de-se oportunidade.' Amelio Silva, José Marques de Abreu,
— Deferido, era face da» informações.

Idalina Alice de Melo. — Indeferido,
em face das Informações.

Julio Cândido de Sousa, Maria Rosa
de Souiá, Ivo Ribeiro, Rita de Cássia
Cavalliere Pinto, Maria Rosa doa San.
tos, Alcetiiades Augusto de Mello, Ary
Cândido da Silveira, Adelaide da Silvei,
ra Cardoso, Durval Fidelis Alves, Maris
José Fernandes, Maria das Dores F»ria,
Mario Barbosa Marques, Vitoria Bor.
ges, Elisa Gonçalves Coelho, Judiüs
Couto de Carvalho, Olga Pereira .ie
Barros, Marina Heloísa de Mendonça •
Souta, Simpiicio Alves de Oliveira,
Milton de Andrade Silva, Juventina Ao
Nascimento, Ana da Cunha Víina, Krc-n*
ge Poubel, Bernardino da Silva Arau-
Jo, Raul Mertten» Maravaldo, Jost
Araujo Castro. — Restituam.se.

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

Despachos do diretor:
Maria Helena de Oliveira Santos,

Amélia Garcia do Nascimento, Maria
de Lourdes Chavet Faria, Maria Hele.
na Coulomb Duarte e Gilk» Vieira. —
Deferido.

Aida Rita Calvano. — Sim, dtixand»
traslado.

Regina Ornelia de Souta —• Atenda,
se.

José Borget Gurjão. — Certifiqueis
o que constar.

Despachos dos tr». Inspetoret fe»
dersis: — Neusa da Silva Pereira' •
Mercendes Carneiro da Cunha Alverga.
— Sim.

Pailinda Affonso Fragot» dt Lemos,
Yvete de Castro Rosa, Lucilla Muller,
Ruth Labartb Lebre, Ana Maria dos
Santos Silva, Lucy Femandea da Slfvs,
Maria Helena Knsinski de Cavalcanti,
Zilda Lopes da Costa, Antonina Motta
Castelo Branco, Risalia Beriandet Pe.
drosa, Norma Muller e Regina Ornellas
de Souza. — Deferidos.

DR. MAURO FERRAZ
IAS DOS INTESTINO» ¦

BET1IB . OIBUBOU
HEM0RR0IDAS

B cosplIcacGts — Tratamento eom In}t-
eOtt, tem dor, Cons.: rua Ouvidor. 183,
a. 218 t .14. Tel. IMH! e Iv. Hrnri-
qut Dumont, 110, Ipanema. TtL 47-2500.

., (.xxx)

a Faiendà Mineiro, no município
¦ertanejo de Jatobá, assassinando
o faaendelro Manoel Bernardo de
Oliveira,

SECRETARIA GERAL DE
SAVDE E ASSISTÊNCIA

Atos do secretario geral — Transfe.
rendas: — Do Departamento de Pueri-
cultura para o Departamento de Assis*
tencia Hospitalar, o medico «tràordina-
rio, matricula 8.163 — dr. Raphad
Galeno Sidon, .

Do Departamento de Assistência Hot.
pitakr para o Departamento de Pueri.
cultura, o medico da classe 94, matri.
cuia 22.S37 — dr. Antônio da Coita
Paiva de Farias.

Despachos do secretario geral — Re-
querimentos: — Isaura Garcia Teixeii».
— Indeferido, por falta de amparo le-
gal, tendo cm vista o disposto no artigo
240, do decreto-lei n. 1.713, de 26 'de
outubro de 1939.

Jorge Pereira ft Comp. Ltda. —•
Mantenho a multa, de acordo eom •
parecer do Departamento de Higiene, t
Assistência Social.

Jorge Kafurl — Mantenho t multai
de acordo com o parecer do Departa.
mento de Higiene e Assistência Social-.

Avelino Soarei Prudente. — Certifi-
que.se.

Graça Couto & Comp. Ltda. — Déf».
rido, de acordo com o parecer do ií.
chefe do Serviço de Administração.

Joio Sebastião da Silva. — Nada kl
que deferir.

Hilda Perlemuter, Mar"» Rodrigo»»
Machado e Manoel Joaquim de Lacer-
da. —• Certifique-se o que constar.,

DEPARTAMENTO DE ASSIS. *'
TENCIA HOSPITALAR , ¦

Desi(*naç6:a: — Para o H. G. Mi»
gue! Couto, lote O, núcleo 336, o medles
cl. 91, dra. Iracy Doyle Ferreira, rt».
tricula 19.524. (Ato do día 6.M1).

Para o H. G. Miguel Couto, lote; O,
núcleo 336, o enfermeiro d, 32, Lud-
lia de Araujo, matricula 11.825.

Para o H. G. Carlos Chagas, lott.t,
núcleo 598, o servente classe B, Edgard
Vieira Cunha.

Pira o H. G. Jesus, lote 7, núcleo
434, o enfermeiro Nilda de Oliveira
Cardoso. (C. Vermelha).

Transferencias: — Do H. D. 'ío
Meyer, lote 1, núcleo 301; pira o H,
G. Getulio Vargas, lote 8, núcleo 551,
o enfermeiro cl. 31, Isolina Lima, ma.
tricula 11.882 e para o H. G. Jejus
lote 7, núcleo 434, o enfermeiro extra»
numerário Ivonette Souza Araujo, na»
tricula 16.107.

Do H. G. Jesus, lote 7, huelee 4St,
para o H. G. Estacio de Sá, lote 5,
núcleo 16, o enfermeiro cl. 31 Igner
de astro Carmo, matricula 17.291.

Despachos: — Paul J. Christoph Cora.
pany S. A. (proc. 18.344). — Indefe.
rido em face do parecer da Procuradoria
do Distrito Federal, constante do pro*
cesso n. 4.931.941.

Companhia Cervejaria Brahmt (proe.
17.575). — Cancele-se. (Despacho de
6.8-41).

Dr. Bary Bassitt (proc. 18.438). -4
Concedo .

Runero Janotti (proc. 18.679). —l
Concedo.

Francisco Logatti (proc. 18.678). —•
Concedo.

DEPARTAMENTO DE HIGIENE
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

O diretor do Departamento de Higieaa)
e Assistência Social, designou o dr.
Hedel Barbosa de Godois, e os oficiais
administrativos Carlos Hilário de Olivei.
ra e Dauton Moreira, para sob a presi.dencia do primeiro, constituírem i co.
miasSo que deverá apurar a procedênciadas alegações feitas sob irregularidld*»

Orerifica,dae ap 5." r*;..--.- *-im|'trlr«M
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P A VIDA SOCIAL -
O modernismo na

Academia
Dc, alguma sorte, a Academia

dçu a Medeiros e Albuquerque a
ineiim.éncia dc responder a Ora-
ça Aranha, por ocasião áo famo-
so Manifesto Modernista «tie o úl-
fimo ;e_c'r_._u. O coso, em pou-
cas palavras, foi este: Graça, ten-
do vqltailo da Europa, aborreceu-
se com o fato da Ilustre Compa-
nhia, ap*s a guerra de 1914-1918,
coti.er.ar-.c Inaífua. Achou ines-
7iio. que ela estava sem ob letivos,
Acadimico tam-ém. — e da fun-
daçâo — foi falar aos teu» pare»
e em plena sessão dlscuriou, con-
iurfanrfo-oj a trabalhar, reforman-
do não tó a» letras, como o ei-
pirlto do pais. Criticou, evoco»,
exortou. O que havia passado ndo
tinho mais sentido. Valeria, tol-
ve», para despertar tugeitõc» ei-
tétlca». Nada mal*. O presenie
_ o futuro pertenciam ao» cria-
dore» de arte e de pensamento.
Agir; reagir, .rada. a oromancis-
fa de Chanaan. K ila concluía
omeaçadoromewie: Ou a Academia
fai-ae útU à cultura e à- oiviliza-
ção, òu morre, Que decidisse, nas
pontas do "dilema fatal.

A Casa de Machado do Aisl»,
não ie pode esconder, gottava do
orador. Ele era, afinal, um ho-
mem de talento e companheiro da
jirimeira hor». Ma* vivera .»«
pre rio" ettrangeiro. Ine»'pêrada-
mente surgia -por- aqui e- vinha
eeniurá-la pela tua quietude, ln-
timarido-o' o nexer-ie e a virar
o sistema pelo avêito. Quall Ve.
via ser brincadeira do velho amipo
rie Rio Branco e Joaquim Nabú-
co. A Academia nio atendeu a
Graça Aranha, uue, zangado com
ela, abandonou-a de vez.

Meieiroi, porém, entendeu de
acudir ao desafio. Em outra opor,
lunidade, diaí.rtou no Cendculo,
paro dizer que o Manifesto peca,
va por não consubstanciar um
programa. Tratava-se de mudar o
regime da literatura nacional. Go
mof Não »e formulavam a» bates
fundamentai». Em 1827, com o
Prefacio do Çromwell, Hugo de/l'
?tira o -tomanfiemo. Foi a notifi-
cação' di luta intelectual que ie
desencadearia. A estréia do Her-
nanl, em 1830, «crio a batalha Ini-
ciai a vencer-se, Ma» havia _m
rumo a seffulr. O próprio Jforl-
nctti; quase cem anos decorrido»,
com o eeu Futurismo, tuttentara
um ponto de vista. Aceitável ou
vão. O essencial _ que existia. E
o Manifestot Medeiros terminfl.a
afirmando gue era uma crilicn,
«ma titrà, sem, entretanto, esta-
lelecer im plana de fl.ão.

_3u ndo ouvi, miij II a réplica.
Para fazer uma reportagem, corri
ao romancista Ele «orriu. Llmi-
tou-se a declarar-me qua se a
questão era dc programa, o que
apresentara era o mais claro e
precisai Lembrara à Academia a
con.enl.ncla de trabalhar. E isto
hastava para que, reagindo sóbre
.ii mesmo, fizesse esforços e pro-
duzlsse. Para continuar no tono
em que mergulhara, a Academia
encarregara a Medeiros de alegar
falta de programa. Para quem
vão deteíave- matsar-se, a descul-
jia era ótima, resumiu o meu en-
trcvlstado.

NtS-ftempo, os colega» de Gra-
ça Jiranha pareceram-me pruden-
te». Afinal de contas, um progra-
ma era uma iniciativa incômoda. A
época se lhe» afigurava a mai»
imprópria para atitude» e deci-
sões. O marechal Carneira da
Fontoura era o chefe de policia...

João Parará*.»*

Para o Álbum de Mlle...

IMAGEM

Uma paixão bem ardente
c como o vento do mar:

Sopra e vai queimando a gente,
»cm que sc sinta queimar...

Antônio Sallet

—i Eu queria que os nome» da-
qiicte» que morrem pela pdtri-
fossem conservados no» templos c
escritos nos registros, que vales-
sem por foite da glória e ia no-
breta.

MOríTBSQUIEU — Essais.

Receitas de Arte Culinária
(De CACILDA T. SEABSA. autora do Um."Arte Calinaria Bra_i-tira")

SÁBADO
Almoço

Torrada» com .aicnlcha»
Jfocof- com iinpuiça
Docinhot de ameixa»

Jantar
Balela, recheada» » empa-

nada»
Carne de ca.rlto aitada
Pudim de aipim

ALMOÇO
TORRADAS COM 8ALOHICHA8

Corte fatias flnu ds pie, par
se manteiga e leve ao (orno para
dourar. Passe pels maquina _a
moer 260 grs. ds salchlchas, mis*
ture 1 colher ds mustarda. espa*
lhe sobro o pio t cabra com um
ovo frito.

Polvilho site com salsa picada
s sirva. '

MOCOTÓ OOM LINGÜIÇA

Lava muito bem um mocotó a
leve-o ao togo com bastam» acua.
ul, cenouras, 1 alho parra s um
pouquinho de slpo. Cosinhe-o atl
ficar eom a oarns ss -«aprendeu-
do dos ossos. Retire do fogo, cor-
te-o em pedacinhos e lovs-o a ca-
carola onde J4 dsvs «star íefo-
gando 310 ra. de llnguloa corta*
da em pedaços, com bastante tem*
peroe. -

Misturo bem. ferra um pouco,
junte 1 cálice do vinho branco o
Birra.

DOCINHOB DE AMEIXAS

Faca uma oompota eom 210 irs.
de amet-a* pratas • reserve..

Bata 1 chlcara rasa do mental-
ga com 1 1|2 chloaras do açúcar,
junte 4 ovos, 1 chlcara do «cuia
de batatas s 1 1|2 chlcaras de fa-
rlnha do trigo.

Bata bsm s junto u ameixas
bem picadas. Deito a massa em.

te bordado», ««rio «1 espdsitn.' Portais-
to, o prestifio dt» pefsoet-lidtdf» d»
comiulo -ai tinir a nou» «lit» ne »m-
pitico club», lis i bora» d» tarde
em diante, nt bar» do codrtail t du
rtfeiçõe» iugoslava», ot cartlbeiro» d»
coloni»» aliadas virlo tr»ter mai» um»
noi» de diitiim-o • cita etcgtntiutmt
Urde, que assim bt de st prolongar
¦ti btitaat» Urde.

Gonçalves Dia»

tabolelro untado e forrado de pa-
pei untado e leve ao forno.

Corte em pedacinhos regue com
a calda, passe em açúcar cristal e
sirva.

JANTAR
BATATAS RECREADAS E

EMPANADA8

Preparo un bom guisado de car-
ne. junte pedacinhos ds presunto,
ovos cosidos o azeitonas.

A' parte cosinhe 1|2 qu|lo de ba-
uu» passe-as pelo espremedor.
Junte 2 gamas, 1 colher bem cheia
de farinha ds trigo, sal. pimenta
• um pouco de nos-moscada o leve
ao fogo mexendo bem e ao retirar
junto 1 colher rasa ds manteiga
o I oolhsrss de queijo ralado. Ba*
ta bem e deito montlhhos de mas-
sa na mio polvllhada. Coloque
no melo um pouco do gulzado,
cubnt com a mesma massa, faça
uma bola posse sm farinha de
reeca. ovos. batidos, novamsnte
em farinha ds rosca e frite.

CARNE DE CABRITO _í_8ADA

lave' bem 1(4 de cabrito o dei-
te-o na seguinte vinhas d&lhos: 2
dentes do alhos-bem socados com
sal, pimenta, oregano. ou alfava-
ca. (1|2 folhinha bem picada) ce-
bola ralada e caldo de limão, (ce*
bola e llmfto tiram o cheiro desa-
gradavel que a carne tom). Des-
canes durante 1 hora passe go.-
dura por cima s leve ao forno for
t* para assar, regando de vez em
quando.

PUDIM DE AIPIM

Faca uma calda com 3S0 grs.
do açúcar; junte 100 grs. de man-
toigfc- deixe esfriar e misture 1|2
quilo de aipim ralado e espremi-
do. Adicione 6 gemas, 2 claras.
leite de um coco grande e uma
colher de essência de baunilha.

Misturo o leve ao forno em for-
ma untada com manteiga.

Forno quente. .

aasalrs»: Albert GesMisf J-niof» •*»•
Mtrie Gtuldiüf, D»vid A. Gouldin, Al-
bert D. Gooldlní, Borbird Goldstern,
Arlbur L-cerd» Pinheiro, ara. Irene
de Ltcerd» Piabeiro, dr. Joio Catlo»
Vit»r, dr. Alberto Monteiro da Sirva,
Jobfl W. Cuttiiii, Antonia Ernigelist»
i_ Sil»», Peter Ctmcroo, J__e» Huot
Walter Aoderien.. —$~

parindo toda» ts iniciativa» uttis i vi-
da lavoureira do paia, nSo tardaram em
impor-lhc » trantferericia da administra.
çio do Município para a Assembléia Lt-
jislaliva do Eiudo, onde ao tempo da
pr.iitlcncia Alberto Torrei, foi elcmcn-
to de nal desttque nt organizado da
kitiiUçáo do Eitado.

Netie ambiente, m*ls te extre_i_ram
as suai virtudes civicai. De simples
deputado passou » lider e em' sesuida
a presidente da Assembl.ii. sempre ara-
tt.o nas suas decisões ditadas eom gran-
de elevação mor»l c tentimentos de bon-
dade..

Aa suai atividade» como jurista no
firo do Estado e no da capital da Re-
publica, dctdubraram-ie sempre com o
maior brilho. Entre essas tio de des-
tacar tt decorrente» de sut qualidade
de advogado da Lifht & Power, duran-
te largo periodo.

O enterro reilixoti-K, ontem meitno,
ás S hora» da urde, no cemitério de
S. Joio Batista, saindo o feretro com
grande acompanhamento de tua reaiden*
cia, notando-se enlre oa presentes, des-
tacadts ligur»» d» nossa jurisprudência,
altos funcionário» da I.ight e inúmeras
ftmiliai da notst sociedade.. -_-
Mistas

Pastando hoje a dal» do nascimento
do grande poet» Gonçtlvei Diu, nt et-
cola municipal qu» tem teu some, h»*
veri uma ie»U dvies-lltirarit, ia 3 ho-
rai dt tard». Havtri teeitatÍTO» por
vario» aluno» • distribuído io prêmio
Aultran Higlno e de livro» oferecido»
pela Caixa Econômica.

Cruvada Espiritualista
Organizado pelt poetlts M»ri« Fa-

ria, celebrar-te-á tmtnhl it 10,30 bs-
rai no aantuarlo d» Cruzada Eserrmit-
lista i rua Lui» de C_m_et n. 21, om
culto de aeio 4» graçaa p«lo anlvtna*
rio natalicia d» na filb» Marina Ft'
ri». Htveri. prtgtçlo, colabora-lo po**
tica da' ara. Marta Faria, musica
era e devoclonal pelo eito' da eotigre*
íiclo, cB-tatide"-» »ole» «» M-tars»
Julieta Pereira a Gtoeosda Brttee. St*
ri dittribaldo sove bintrio.

O ministro da China em

Comemorações
Bania PoriH.tl — Comemorando o

mèi em que decorre a dana de «eu
20,° tnivtrsario de fundição, organizou
a Btndi Portugtl uma serie de iettivi-
dadtt, que «i termintrlo com o grinde
baile de gala que se efetuará no dll 30
do corrente, iniclando-ae -com um con*
certo pelo corpo exectitante da eitima*
da aoeied»d« •rtistico-recteatin luto.
brasileira.. -_-
Nos Clubs

visita à A.B.I.
O ir. Shio Haw Tan, ministro da

Cbina, que acabe d» assumir a potto
nesta capital, reatrvou «at du nt»
primeira» visitu t Aaaociaçio B»»silei-
ra de. Imprtnt». S. ea. foi recebido pe-
lo tr. Herbert Mote», com quem man-
teve animada palestra, manifestando e
prazer em entrar tm contacto com o*
j.rnalitU» atrevi» d» aua cau, que
elogiou, co-tideftniM uma du suu,»
completa» no gênero.—&m

-_-»
Diplomática»

rA "pfemiére" dm
"fantasia'*

Seri no próximo dia .13 do corrente,
ás 9 horu. d» noite, no Ptthi Palace,
a primiirt de "FanUtia", filme que
alcançou um sucesso sem precedente!
nos Estado. Unido», cui» critica foi
unamme em proclamá-lo como verdadel*
ra revolução em matéria de arte cin«-
maiojrafica. For uma deferencia espe-
ral de Wall Plsney, o produto integr»!
da joir-c daquela noite reverterá em
beneficio da "Cidade dal Meninas", a
maena instituição de caridade patroci-
nada por d. Darcy Vargai. Como te
não basutse o irresistível motivo de
atraçio que é a própria película, o teu
critdor estar» presente, ntquele di», to
espedculo. Obrt de um idealitU, que
com ela.nio visou lucro material, Dia*
riey, interpelado pela imprenii, decla;
rou sobre a sua realização: "Nlo »ei
quanto dinheiro devo ganhar ou perder
com este filme. Ma» eu « oa rapvet
ganhamos incalculáveis experiências du-
rant» a »u» execução. Nio falta quem
diga eatar eu completamente louco por
Bastar Unto dinheiro num filme, prin-
ciptimente n_»'-r»c- atual, quando não
ae pôde contar com os mercadoa eatran*
Keiros. Mas essas pessoas nfio tim uma
boa compteensão, porque faxtr fílmea
como este é como dar lucros» aos pro»
prio» negócios, expandindo c tbrindo
novo» horizontes par» ot meimoi. Qtttn-
to «o publico, i possivel que alguns dol
mai» «ertjveis fan» de muilea clauie»
não. tenham a notsa concepçlo, mat
acredito quo eisea aerSo em nuroett)
muito pequeno. Para os milhoe» de ou-
vintes o filme revelará novas emoçSet
t tgrntrá muito mais «ceisivel a muti-
ca cltisiira. O.iinios a musica e acha-
mos que ela poderia ter visualiiada.
Colqcamo-nos ».o lusar de um» pe»»oa
que yai a um concerto, primeiro ve o
maestro, depois, os musico», ouve a
musica e finalmente cai em transe. Pro*
curámoa então dar á musica que ou»l-
mos 'còr e movimento, de acordo com
o que ela noi foi sugerindo e ao mes*
mo tempo acrediunv» que os sentimen-
tos qne ela nos inspira slo os senti*
mentoi do publico em geral."

—®—

Comitê Britânico de
Socorros ás Vitimas

O embaixador da Japão no Bruil,
tr, Itaro libii, oferecer» no próximo
dia 15, n» embaixada de BoUfogo, nm

jantar de gala »o rainnrtra d» Guirr»,

general Gatpar Dutra e icnhora,

-_-
Exposição de trabalhos

femininos

Çremio Parteuse — Em comenuiríçio
de mtls um aniverurio dess» sociedade
• i adula de P»ri i Independência,
tua diretor» e teus tttociidoi se reu-
airio em um janur de confralemitaçio
sa próximo dia 11, no grill da Urca.

Flumiiiíiii» t. C. — No progrima
it lesta» e reuni.es organitadu pela
deptrumente qpcial de Flnmlatnu F.
Club», Mt» •--»•«. «M», ¦il)H;»"*"..',ct»'ismtnte, 

tsunhi, domingo, logo apó» •
ptrtMt ie foetb»ll que »eri ditpuud»
no etudio do clube pelo» quadro» do
Fluminense » do Bingú.

Olmfiet Clubt — Com nm progra-
ma radiofônico d» grande »tr»çio, em
que figur»m a» mais destacadas figura»
do microfone earioca, realiza hoje o
Olímpico Clube prometedor» leu» dt
•rte, qu» terá inicio át 9 boras da noite,

Homenagens

A Attocitçio du Senhoras Brttilei-
ras conurá boje com t vitiu dl ira.
Darcy Vargai qut, por motivo de força
miior, deixou de abrilhantar eom «en
comp»recimento » tessio in»urur»l dt
XV Expoiiçio d» Trabalha» Feminina»
no Palsce Hotel. A presença dl ira,
Darcy Vtrgu t eu» cerU-MS ie ctra-
der «ocitl tio sobre nm ooaugrw o»
esforço» d» diretori» da Aítociiçio em
teu ardor nnnca detauntido tm prol
d» mulher que trabalha, por te manter
com dignidtde • it veie» ate com he-
roitmo. Sio "Pttrasetiu* boja •» te-
nhora» general Francisco José Pinto,
Carloi Lu», Samuel Libanio, Ranata
Junqueira, Adtuto Botelho, Belitario
Soarei de Sauz», Antônio J. Botelho,
Nilo Colônia dot Santos, Barbará Fi-
lho e Annah Botelho.

O ir. Zoroattro de Almeida Ramos,
chefe do Departamento de Fiscalização
io Sal, foi ontem alvo de uma homena.
gem por parte de seus colegai de tra-
balho, qu» eKolhenm par» leri-lt »
efeito na dtU natalicia do bomenagea-
io. Houve vários discursei, tendo o
tr. -oroastro agradecido.

— Será oferecido boje, á 1,30 da ur-
de, noi Mlõet do Automóvel Clube do
Bruil, um banquete de 200 talheres ao
tr. Tancredo Ribu Carneiro, pelo» »er
-riços por ele prestados ao funcional!»-
mo do Banco do Bruil, quando chefe
do Departamento d» Fuociosalitmo da-
queh> esUbeleeimento.-®-
Noivados

ContraUram casamento a senhoriU
CliU Guimarães Cova, filha do coronel
Carlot Guimaritt Cova, diretor do Ser-
viço de Fundos do Exercito, e de d.
Vanda Souza Cova, e o tr. Jorge
Mircut Roças, do comercio deita ca-
pitai e filho dt viuva d. Marii Ros»
Roeu, -_—
Natalicios

Cetertl Antonia Luís Rodrigues —
Nucldo em S. Gonçalo de Niterói, a
S dc agosto d» 1841, foi o general An.
tonio Lui» Rodrigue» um dos heróis
da campanha do Paraguai, Partindo
para a iruerra como aimplet p.içt de
pret, voltou ele eomo mijor, obtendo
o potto peloi teu» inúmero» atos de bra.
vura, citado sempre, cora grtndet lou-
vorei, em ordena 4o dia , do comando
supremo e «logitdo peto Imperador e
por Tamanderé pela mtrepide» que re.
velou durante o combate naval do Ria-
chuilo. De «IU i ptliit, major ao»
28 ino», continuou ile ¦ «mur-lhe re-
levantes lerviços, no Corpo Policial d»
Província do Rio de Janeiro, que co-
mandou, E ainda nio ha dol» anos, a
Forç» Policial do EMtdo do Rio pru-
tou tocante homenagem to seu antigo
dirigente, fatendo inaugurar o teu re-
trato na aala do comando, onde figura
ao lido do general Castrioto, primeiro
comandante da Corporação,

. Na «ida civil depoit de te» tido ele-
vado ao generalato peto marechal Flo-
riano, por estar compreendido nas dis*
posiçoet do decreto 3958, de 24 de de-,
zembro de 1919, exerceu o bravo ofi-
rial variot cargo» importante», tendo
filecido «o» 72 ano» nest» ctpiul, cuj»
municipalidade deu o ieu nom» a um
dos nosio* logradouros, a antiga- rra
Belo Horizonte, onde morou e expirou.

Comemorando a daU do centenário
do nascimento do iluttre soldado, o» seus
filhos, dr. Antônio Campineiro Rodri-
gue», Clovit d» Lim» Rodrigue», Anto-
niet» Rodrigue» Cetario de Melo e Re-
mi de Lima Rodrigues, mandaram ceie-
brar uma missa em Intenção de aua ai-
ma, ata que te realiaoa no tlttr-mòr
da igreja de S. Frtnciaco d» Ptnlt e
teve ¦vultádi concurrencit.

O DICIONÁRIO
BIOGRÁFICO DAS
MULHERES INTE-

LECTÜAISDA
AMÉRICA

Sua organização vai ser
feita em Buenos Aires
,0 ministro da Educação recebeu

dó Ministério do Exterior, cópia
da (^rta que a sra. Angelina Del
Barco Plnèro, presidente da A«-
Boclaçio 

'Cultural 
Argentlno-Brn-

sllelra '.'Julla Lopes de Almeida",
com sedo em Buenos Aires, dirigiu
à embaixada' do Brasil, na qual
Informa que aquela agremiação
vai organliar o dicionário blogr.
fico dis mulheres intelectuais da
América e deseja que o nosso pais
participe dos trabalhos, -devendo

para esse fim aa Intelectuais bra
(fileiras enviar os dados necess.1
rios.

O objetivo dessa otíra, um que
serão Incluídas todaa as expres
s6»s da Inteligência feminina nas
artes * nas ciências, é por em re-

•1eivo,-'-ôfri á imldade de utm» pu-
Ml.açSo, o esforço e 

'capaefdade

intelectual das mulheres dos psl-
ses americano-,

Na parte referente ao Braail, a
sra. Angelina Del Barco Plnero,
sob cuja direção pewonl ee prepa-
rara o dicionário Informa que non-
tara com a colaboração da dra.
Adalzlsa Bittencourt, soda da A3-
aoclaç&o Cultural Argentlno-Bra-
slleira "Julla Lopes de Almeida".

ASSOCIAÇÕES CIENTÍFICAS

Viajante*

da Guerra
O chá-coclitai! que todas qutrtas-fei-

ras, :o Comit. Britânico de Socorros ás
Vitimas da Guerra, organiza no Clube
r.iiíandú, sito á rua Siqueira Campo», n.
143 (TuncI Velho) com autorizaçío da
Cruz Vermelhi Brasileira, destina-te,
para a semana que vem, ás vitimas da
Guerra na Iugoslávia. Os numerosos
amigos e admiradores do heróico povo
que, tendo que escolher entre uma ser*
vídio benevola e os sofrimentos de uma
Rurrra sem piedade, nlo vacilou em
aceitar o tremendo sacrifício, virão com
toda a certeza dar um brilho excepcio-
nal a esta reunião de quarta-feira, dia
13 de acosto. Uma numerosa comiislo
de. senhoras "patroneises", Unto da
sociedade braseira, como da colônia iu*
pnilava do Rio, está organixando esta
tarde para que se revista de um inte*
rcíse ínvulpar. Especialidades iufosla*
vas, bebidas, nastelarias. etc, terio ,
icrvidas-, Ve-tídoi da Servia, ficamea- Asiericaa. cdS-Mt»*. « KISJS*-» PM"

Prefiistr Arthur Cimpit» — T»nd»
rnliiado uma aerle d» upiriiaciu »
observaçõe» sobra ot raiaa coimico» «m
como pai», assim come conl»r«aciu no»
nosio» circulo» unirersltario», p»rte boje,
ubado, pelo "olipper" da Fan Ameri-
can Airways, com destino a Mitmi, a
professor Arthur B. Compton, ftSMK
fitico norte-americano.

Pelo avilo da links mtto-grotttn-
i» dt Ptn.ir do Bruil, chegou ontem
•o Rio d» Janeiro mosunhar Artlino
CotUs, vigtrio gtral de SanU Cru» de
Ia Sierra, nt Bolivia.

Paiugeira do "clipper" dt Pm
Americtn Ainrtyt, rtgratsou intu dot
Estados Unidot o dr. Joio Cirlot Vi-
ttl, prealdent té» Inttitoto de Rettfc
íuros do Bruil.

Passageiro da *Avilu" chegou ao
Rio, Antem, o jornalisu chileno Ar.
mindo Dtnte Roui, redator dt "Lt Pt*
tria", de Concepcion, e correspondente
do "El Ditrio Austral", de Tanneco;
do *EI Correo de Valdi-it", de Valdi-
via, t de "La Fren»»'1, d» Otoraa. O
tr .Armando Dtntt Rostl tciu t» no»'
io pais especialmente para entrevistar
o presidente Getulio Vtrgu. Vi»jo_ em
sut compinhi», desde o port» d» Stntos,
o sr. Luiz Henriques de Acevedo, con-
tul do Chile saquei» eldtd».

—, Pelo» tviSei dt Panair do Bruil,
chegaram, procedentes de Corumbá: Ave-
Uno oslas, Joio osta Marques, tra.T
lino Costtt, Joio CotU Mtrquu, ira.
Isaurt Vieira, Enrica Btrittehi • dr.
Lineu Mui» Vieira; d» Btutú: Lui»
Beviláqua e de Sio Paulo: Olímpio LU-
boa, Kennetb L. Btrnhart, Frank J.
Carter, Francitco Remaadca 7 Fernan-
dez, Frederick S. Goodman e ira. Ka-
tierine E. Goodman,

Procedente! de Mitmi, checou um
avião dt links raUrntcien»! d» Ptn

TrtMoerreu ontem o aniversário na-
talicio do sr. Manoel Correia Dias Gar-
Comp. Ltd». e figura de relevo na to.
tia, sócio da firmt Dita Garcia 4
ciedtde carioca e no alto comercio. Os
inúmero»'«migot tribuUrtn muitu pro-
tt» de aprtço ao aniveruriante.

Fez ano» ontem a menina Gladis
Lilian, filha do sr. Gabriel Sigwtlt,
funcionirio do Minitterio da Guerra, e
de tua capota, d. Efigenia Borraann Si-

Fu ano» boje » menina Elitoléa,
filha do Mf-gcnto Elisio Augusto de Sou-
»», »ntigo «uxiliír d» 2.' A_ditori» d»
1.* R. M., < de tut e»po»i, d, Lé»
Ramos de Souza .

Por motivo de sen aniverurio na*
Uliclo, qae boje decorre, terá muito
cumprimenUda a jovem Mtri» José Vi-
lim, funcionar!» do» Ltborttoriot Raul
Leite • filb» do tr. Antônio Vtlim •
dc »ut «ipou, d. Judite Vtlim.-_—
Falecimento»

____r 
' '?."£'^L____P*^______-
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^^_ft\_________

Dr. Iliefonso Brmit Bniliã.' ie Cor-
-tlko — Em tu» residenci», á rUt Mi-
nittro Viveiroí de Cistro n. 70, file-
ceu, ontem, ás 3,30 d» minha, o dr.
lldefonto Brant Bulhões de Cirvilbo.
O dr. lldefonto Brant Bulbõe» de C»r>
vtlbo, qu» te finou com » idade de 80
anos, incorporou-se, logo ao iniciar a
vidt public», «nlre o» elemento» quo

com maior desta*
que colaboraram
na formação poli'
tica do Eiudo do
Rio, que lunca
desmereceu, entre
at mait unidades
federada», nt or-
gtnitaçio legal do
regimes republi
uno. Grtdutdo
btcbirel era cien-
cias jurídicas e
socilis pell Fa-
culdad» de Direi-
to de Sio Paulo,
retornou a Pirtl,
cidade de teu nas-
cimento, e alt, na

terr» fluminense, entrou » exercer a
advocacia, caracteriiando-ie sempre pe-
Ia toluçlo pacifica que ubit encontrar
para 01 litiüios, dada a confiança que
• sua cultura e ponderiçio inspiravam
sempre aos contendores. Dia » dia, sen-
tia, por isso mesmo, ilargar-se mili o
circulo de ilmpitl» e estima publlct que
o envolvil, e nio Urdou que fotst ele-
vido i pretidencit d» Ctrasri Munici-
pai, onde o novo regimen o comervou
peli fidelidade que mtntiver» tempre ao
espirito liberal do pais.

A sua cultura, o devotamento aos le*
gitimo» interettet n« terr» fluminense,
» sobretudo a ponderada tolo com qu»infllji» &i BrnP*-i»i_- io Eiudo, tm-

Centro de Estudos do Hospital
Central do Exército — Realhou-
se ontem, is ' 0 horas a reunião
extraordinária do Centro de Es-
tudos do Hospital Central do
Exército sob a presidência do te-
nente-coronel dr. Paulo Afonso
Soares Pereira convocada para
comemorar a semana consagrada
a Oswaldo Cruz, tendo sido o re-
trato dests sábio colocado no an-
flteatro do referido Centro. Abrín-
do a sessão o dr. Paulo Afonso
dtsse o seguinte"

"Inaugurando nesta sala o re-
trato de Oswaldo Cruz prestimos
uma homenagem a sua memória e
ao mesmo tempo exaltamo-nns.
Tive a ventura de conhecer pea;
soalmente o sãblo brasileiro, 6nrvl
como auxiliar Ia profilaxia da fe-
bre amarela quando ele era dire-
tor de Saude Pública e pude verl-
ficar quanto tinha de bom e dc
justo. Foi Oswaldo Cruz urn
exemplo pelo trabalho e pelo es-
tudo, possuía todos os predicados
de chefe e de cientista, sua cinta
vida foi toda dedicada a ciência.
Formava Oswaldo Cruz com Mi-
guel Couto e Jullano Moreira a
tríade brilhante do» grandes mé-
dlcos da éra republicana; Muitos
tém escrito sobre Oswaldo Cruz
e creio que todo médico conhere
a sua obra como criador da me.i-
clna experimental no Brasil e co-
mo extintor da febre amarela no
Rio de Janeiro. Não me compele
fazer um estudo de sua obra neste
momento, porque dentro de mlnn-
tos ouviremos o orador por mim
designado para fazê-lo.

Disse alguém: "A gloria de Os-
waldo Crus é a de aua classe; i
a dos Intelectuais de todo o mun-
do; de todos os homens culto» ou
Ignorantes que devem recompen-
sar com a sua gratidão o inalgne
benfeltor da humanidade."

Como orador designado para o
ato pronunciou um discurso o ra-
pitão médico dr. Jurandyr Man-
fredlnl que estudou a obra do ho-
mensgeado e em seguida foi encer-
rada a sesaão.

BELAS ARTES
Exposição Frank Schaeffcr —

Inaugura-se hoje-, ãs S hora» da
tarde, na As»ociação Cristã de
Moços, patrocinada pela Socieda-
de Brasileira de Belas Artes, a
exposição de pinturas de Frank
3ch»effei-, artista jã bastante co-
nhecido por suas obras, laureado
no Salão do Rio Grande do Sul.
Schneffer apresentara cerca de '.õ

quadros.

Sociedade Brasileira de Belas
Artes — Serã empossada amiinliã
ãs 5 horas da tarde, a nova dire-
toria da Sociedade Brasileira de
Belas Arte». A diretoria que vai
dirigir os destinos desta sociedade
no periodo de 1941 a 1942 ficou at-
sim constituída:

Diretoria — Presidente, profes-
sor Castro Filho (unanimidade),
vice-presidente, Vicente Leite; 1"
secretário, Sinha Mora Maciel; 2"
secretario, Sara Formenti; 1° te-
aourelro, Martlnez Vidal; 2' tflsou-
reiro. Yara Ferreira Leite. Con-
selho Fiscal — Luiz Almeida Ju-
nior, Oawaldo Teixeira, Armando
vianna. Manoel Santiago, Manoel
Pestana»

RADIO
VARIAS

/nl-r.am.io radlo/.iilco Brasil-
Estados tftii_oj — O D1P tranumi-
tira ho)e. na "Hora do Brasil",
um programa especial Ua Colum-
bla Broadcastlng System, dot E«-
tados Unidos, para os ouvintes
brnsilelros. O segundo programa
da CBS para o nosso paia serã Ir-
radiado 110 próximo dia 2'3. Ue
acordo com os planos de Intercam-
bio radiofônico entro o Brasil e os
Estados Unidos, o DIP. em troca
desses dois programas, cada um
dus quais terã a duração de quin-
ze minutos, transmitirá, no dia
30 de agosto, um programa de 30
minutos, que serã Irradiado, na
America do Norte, pelas 120 es-
taçfles da CBS. Ainda no corren-
te mês de uosto, entrara em vi-
por o acordo entre o DIP e a Mu-
tual Broadcastlng System. A Mu-
tunl darã um programa de 15 ml-
nutos. na "Hora do Brasil", do
dia 27. t o DIP Irradiara, no dia
28. um programa especial, que
será retranamltldo pelas 170 esta-
qôea da Mutual. No mês de setem-
bro, será Iniciado o serviço de In-
tereamblo entre oDIP e a Natlo-
nal Broadcastlng Company. cuja
rede — a'maior do mundo — t
composta de 240 . staçOes.

A rainha EHsabeth falari ama-
nhã pela BBC — A rainha Elisa*
belh da Inglaterra falará, das 1*
ás 17-05. hora do-Rlo, amanhã, pela-
estação, GSF da BBC (15,4 mg»..
19.82 metros), sendo a alocução re*
petlda em gravaçdes ás 9.15 do dia
11. - nos comprimentos de ondas
usuais.

í". •'.", ;* *.(

.¦ A Radio Dlfuiora de 8.,.fa*|o
trensmlliri em onda» curtos —
S. Paulo.'. ("Correio da Manhã")
— A Radio Dlfuiora de S. Paulo
Iniciara as experiência do trans-
mlssor em ondas curtas na prfixl-
ma semana. Inaugurando cm se-
tembro o primeiro transmissor
brasileiro ile 25 kw. colocado entre
os 15 maiores do mundo.

O programa da Confederação
Bratiletra de Radiodifusão para
hoje —• Comunicam-nos da Socre-
taria da CBR: "Hoje. ás 19.15 ho-
ras. será Irradiado mais um Pro-
grama da Confederação Brasileiro
de Radiodifusão, no qual se fará
ouvir a cantora mexicana Adellna
Garcia que terá apresentada pelo
locutor César Ladeira."

O programa 'Ondas Huslcnfs"
do próximo dia 12 — O programa"Ondas Musicais" da próxima ter-
ca-felra apresentara Souza Lima
que Interpretara em solo de pia-
110 as seguintes peças: •¦

Liszt — Variações sobre um te-
ma de Bach (baixo da cantata
"Chorar. Gemer, Sofrer. Lamen-
tarso é o pio quotidiano dos crls-
tãos" e coral "O que Deu» fez .
Justo"). Gaspar Cassado — Alham-
bra (noturno). Honegger — Toe-
cata (V audição). Delfbes-Dohna-
nyl — Valsa do bailado "Nalla"
(transcrição de concerto). Comple-
tar&o o programa, oe seguintes nu-
meros de gravações: Schumapn —
Ouverture do "Manfrédo", op. 115,
Orq. Slnf. da BBC cond. por Adrlan
Bòult. Bebussy-Stokowskl — 10*
prelúdio (La Catehedralo englou-
tle). Orq. Slnf. de Filadélfia sob a
regência de L. Stokowskl. Ravel'— Noturno (da Suite "Daphnis et
Chloé") Orq. do Conservatório de
Paris sob a regência de Piero Cop-
pola. Este programa serã Irradia-
do simultaneamente pelas PRF-4.
PRE-8. PRD-2. PRE-2, PRE 3,
PRA-9 e PRG-3. das IS is 14 ho-
ras.

DOS PROQRAMA8 DE HOJE
ilíoirrirtfc Veiga — De IS hs. em

diante: Patrício Teixeira. Pixln-
gulnha e sua orquestra, Oduvaldo
Cozei Fernando Barreto. Cynara
Rios* "Prog. da Confederação Bra-
slleita d» Radiodifusão" 118,15).
Cyro Monteiro. Cario» Galhardo-
Saint CUür Lopes, "A vida em
perguntas e respostas", reporta-
gem da luta Rubens Soares x Bra-
sillno 123 hs.), feita por Oduvaldo
Co_zi.

Tupy — De lí hs. em diante:
Fon-Fon. Jorge Amaral. Yvonet-
te Miranda. Ary Barroso, prog. da
CBR. Sylvino Netto, Aracy de Al-
meida. Anjos do Inferno e, â6 22,301
gravações.

Rodl oCIub —i.De 19-15 em dian-
te: Prog. da CBR- Elda Mania,
Orquestra. Tlto Leardl. Chiqulnlio
e seu ritmo, Regional de Benedito
Lacerda e gravações.

Cniíciro do Sul — A's 22,30:
"Radio Baile em sua casa", com
Ribeiro Martins.

E-Hcaiioro — A's 1915 tis.': Prn-
grama da CBR': Ss 19.30: "Tc..-
trlnho do Chlqulnho". com Chiaui-
nho Salles.

Guaiiobars — De 21 ás 23 hs.:
"Bailo Guanabara", com Chiisio-
vão de Alencar.

Fero Cruz — A's 21 hs.: -Baile
na Onda".

Prefeitura — A's 21 hs.: Jornal
da Prefeitura — noticiário admi-
iiUtrítlvo; suplemento musical:
'.'Cenas Infantis" de Schuninnii:
ás 2 2r>».: Estudos Brasiloanos:
suplemento musical: programa
sinfônico.

Ministério da Educação — A»
39.4.-: "Movimento Cultural": ás
21 lis.: Transmissão diretamente
da Escola Nacional de Musica- do
rrcital de Regina EUa Assis, pia-
nlsta.
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50 para mulheres
Hi nos estúdios de Hollywood

uma certa dependência chamada
"cuttlng-rootn". Em,tradução li-
(crnl quer dizer sala de ciirlcs wi'.
em traduçrio justnmtiitc figurada
quereria dizer sala do pesadelo,
quarto das lliisões perdidas, ca-
mara letal...

Justamente figurada, sim. Claro
que a sala de cortes, a Sala onde
os filmes são podados para durem
mal» fruto, ndo atiusta o» ailro»,
on já "feitos" no cinema. Mas
para os que esperam a sua chance
o quarlo é temível. Inúmeros são
os que aguardam a oportunidade
anos c anos a fio e que, quando a
conseguem, vém a tesoura da sala
de cortes. íuprlmir indiferente-
mente a oportunidade,' quando o
filme sal de Id, a cenazinha' pela
qual esperaram tanto tempo des-
apareceu, tuiuiú.

Ou enldo é o caso do "potila"

que consegue esta cotsa-ctdorudo
para qualquer ponta: um "cIo«fi-

np". Antes, do "clôse-up" os ur-
tistas (do como sombra» crurando
o fundo da» cena», pastando comn
fantaima» pela» leguenola». O
"clo»e-up" i o pusão violento, n
inicio da fama, da popularidade.
E guantos e quaiijo» e guanta»
"cl.«e-up" tim morrido na cama.
ra ietal, "closc-up" esperados eo-
mo o naufrago da ilha esoera a
fumaça do vapor...

Foi 'iei meno- dc um ano que
tivemos oóm estardalhaço a prova
do que é o desespero dos "corta-

das" na sala das ilusões perdidas.
Ela te chamava Qreta (Orela 

"o

que, memória hedionda/) e rer-
viu de tema a nós e a todo. os
cronista» — acredilaiuo.i — pc!»
mundo afora. Ela ameaçou "ape-

nas", despir-se em frente ao et-
tudio porque a ccnasin/i. gue
oon»-íiui.a num filme, depói» de
muita luta, ficara na "etila" da
sala de cortes... E como prova da
sinceridade do seu desespero, »iti»s
(.rela . checou ã combinação.
Çiminio ia ficar em calcinha» e
"íoufini" o ejfUdio, spavorodo-
Ino menos aparentemente) capi-
tulon. Nós perdemos fotos possi-
velmente delicioso» de miss Ctrcla,
muito mais dtllclotot que as suas
cenas cortadas, ma* a jo.em lu-
ladora venceu.

Elas, ao menos tinia tim etrtos
truques coníra a «ala do pe«ade-
lo. Mai, pobres homens, como fi-
caria rídicúlo aquele que amea-

casse tirar a roupa no meÍ3 da
tua...

A. C.
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Olnger Rogers
1PÜDOM

Diário para o fan
O Mills College, no norte da Cs-

llfornla, nunca foi multo da con-
ceder diplomas honorários, mss
este ano resolveu quebrar a sus
lei de ferro para conceder um —
n quem ? — a Ollvla ds Havlllsníl.
Olivia sempre teve Idéia de cur-
sar um desses famosos colégio»
HUperlores s escolhera .0 Mlll».
Ma», depois de ter aparecido, num
espetáculo de amadores, em Se-
nho de tuna noite d» Terio, tol
pescada pelo cinema e nunca muis
teve oportunidade de conseguir o
grau que ambicionava.

Parabéns so Mills College por
ter satisfeito um desejo de uma
das coisas mal» lindas de Holly-
wood, o que vale dizer do mundo.

GflVGÍR

Olnger Roger» vem ai novamen-
te em Tom, Dicfc and Harry, so
lado de Burgeas Meredlth, George
Murphy-e Alan Marshall: um é
Tom, outro ê Dick e outro Harry,
mas ainda não conhecemos a dia-
trlbuIçBo,

O fato é que a Kltty Foyle con-
tinúa de cabelos pretos e... dt dar
saudae ao ex-esposo Lew Ayre».

Jack Benny aparecera xeriludei-
ramente notável em A Tia de
Charlei/. TM-errt que nem' iJIHlan
Russell n_d» «sr tido corplnho tão
1>em 'dessnbado coçno o .e Jaca
Benny', imaginado ...poi" ,. Trayl»
Banton. ' ;>,

Mss' houve- no eatu-lo uma
grande discussão: Jack deveria ter'
um ajudante do sexo masculino ou
do feminino ptra se vestir?...
Uma mulher era naturalmente
indicada para apertar a ara. Ben-
ny mss Jack se apavorou com a
perspectiva. O estúdio acabou de-
slgnando um funcionário para lo-
mar llçftes com uma especlnlisti
s ficar encarregado de Jack <lu-
rante A Tia de Charley.
FILMES POR TELÉGRAFO

BEM FIO
• Londres, I (Reuter») — Foram
concluido» o» preparativos feito»
pelo ministro da» Informações, sr,
Brenden Brtcken, para o envio de
filmes cinematográfico» por lelé-
grafo um fio, diretamente de
Moscou para Londres.

Bilhete ie Hollywood

bem poucos arlisrãs. rte -yandes

nomes ...d. granden estaturas, iç-
rão conhecido, gloria maior quo a
d; «hlrl.y Temple. _ ^ 

¦•
Conquistar semelhante posiQ-o",

entre tantos valores mundJaU, uiie
devem dispor de condições de 6x110
multo moi.« pas.siviis rte aprovei-
tamento, parece ro.K:i realmonte
difícil dc eapllcar.... inaa uu- se...
explico dim relativa facilidade.,

Astros bonitos,'sadios, rie bela
voz. atitude correta, llnlia olosan-
ie, iirtt iwríeita — iiá. diversos,
talvez muitos. Estrela» formos*!:,
sugestivas, de porsonalldade mai>
cada — lambem as há multas, in.!-,,
vez. em demasia. Nâo haveria .
exagpro em afirmar que níngiièro

I dirá. de pronto, os nomes de todos
| os bons interpretas cujos trabu-

Ihns nplaudlu.. . .
K' Shlrie.v 7 Unha talento real, ,

graça Inconfundível. vocar.So 6e-'
nial. sim. mau, tinha, sobretudo, a
vantagem de esliú* sõ em campo...

Venceria de qualquer maneira
— mas venceu nyiis depressa' e'
ma|s completamente por.., "falia
de combatentes*'..

As platéias, fa.tlgadas do cena»
de amor e de outras cenas .onven-
cional», dc que a técnica .lnemn-
tonráflca nãn consegue llbertar-te
refugiava-se- nos filmes sentimen-
tuls ròni oue iiiiu.la criança, en-
Ire • sniiatoados. eliot-amlngns e'
di-iimntlzaç-es, assomlirosamente
precoces, levava nos corações nem
sempre muito bem inspirados uma •
boa dose dc* püreita *> do su-ividü-
de. Todo- mundo saln do cinema'
um pouco melhor do que havia en-
trado, Slilrley deve ter -vlturto
muita tná a-jâo' uu deve, mcárau,
ter falado como um remorso a
muita consciência doente. '

Nesse 111. rito, rm Hollywood,
ninguém rivalizará rom essa pre-
dlglorm erlança — verdadeira «du-
radora das multidões não sõ 111-
fanti», i'Ujo' culto conquistou cm-
todas as parles do globo.

Por Isso. há de ter .Imensa e
grata repercussão a notícia de que
Sliirlcy vai reaparecer. A grande-
pequena artista cresceu, cursou,
Internatos, aprimorou seus conhe-
clnientos — e. agora, retorna ao
écran em Líttlc .liinie Rooney —
nova versão daquele filme em que
há 20 anos Mary Plckford alcan-
çiui suidoso sucesso. '

Etlwnrd Sniall. que a conlrston
garante uma "rentrAe" triunfai.
Todos quantos assistiram a filma-
gtm dizem outro tanto. 8hirley
porém, terá de enfrentar as res-
ponsabilidades dc, uma verdadel-,
ra estréia. E as platéias «Ro In-
exoravels. em seus • Julgamento».¦
Seu* adoradores mais. talvez, dii
que ela própria, .estão trêmulos e
emocionados...

-Tollj/ioo-d, » (De Maria Isabel
Martlnet, da Reuter») — Poucos.

CONFERÊNCIAS
.academia Brasileira — Realiza-

se terça-feira próxima, âs 5,15 da
tarde, no salão nobre da Acade-
mia Brasileira "de Letras, a nona
conferência da série "Panorama
da literatura contemporânea (1914
18 a 1941)", devendo ocupar a Ul-
buna o escritor Leopold Stern, que
dlsserlará sobre o tema "Escrilo-
res rumenos de língua francesa".
D. Margarida Lopes de Almeida
recitará poesias da condessa -de
Noallles. A entrada é franca.

AB0T0ADUMS

KREMENTZ
Poro

uma apporencia
distineto.

BELLISSIMOS 
«¦ess.

nhos... trsbslhoms-
rsvtlboso... inalteráveis
pelo u»o... grsçss ao pro-
ceno especisl ds sesba-
mento a ourol As sboto*
sdura» Krementz sio
gsrsntids» pars tempre.

l«fi»/
Milhões ds sbotoadurst
Krementz são usadas em
todo o mundo — pre-
feridas porque são absolu-
temente inalteráveis... e
porque, slém disso, são st
de mais baixo preço !

REPRESENTANTE:
Cl*. MtriH-i Pm ÍMft<_M

C. • sttsl Ull .
li* it Janeira

Goiiça!.-. Dias ' n sentimento
¦nacionalista — Foi transferida
para quinta-feira próxima, dia 11
às 5.15 da tarde, a conferência dó
coronel Rui de Almeida, promo-
vida pelo Departamento rte lm-
prensa e Propaganda, e que esta-
va marcada paia o dia 12. O co-
ronel Rui de Almeida, que é pro-
fessor do Colígio Militar, dlscor-
rerl sobre o lema "Oonçalves
Dias e o sentimento nacionalista".

Na Escola de Estado-Maior do
Exército — Foi transferida para
a próxima segunda-feira, as 10
horas da manhã a conferência que
o sr. Yeddo Fiúza, diretor geral
do Departamento Nacional de Es-
iradas'de Rodagem, deveria ter
realizado hoje, na F.scola de Es-
tado-Malor do Exército, na praia-
Vermelha.

Políll.a cultural paiiMmcrlcuna
— No próximo dia 20, às õ horas
da tarde, no salão da Biblioteca
do Itamarti, o escritor Affonso
Arlnos de Mello Franco, por Ini-
clatlva da Casa do Estudante, fa-
larã'sobre "Poliu, a cultural pan-
americana". Caberá a presidência
ao ministro Oswaldo Aranha.

-ii.tiiufo .\acioiini de Ciência
Politica — Hoje. As 5 horas da
tarde, no salão do Conselho da
A.B.I. o Instituto Nacional de
Ciência Política realizará mala
uma sesaão cultural. Acha-se in«-
crito na qualidad» de conferen-
S_eta principal o 4r» Çe C__f^. 5»"o

EXPOSIÇÕES
Reportagens fotográlicas ¦ lnau-

gurou-ae ontem, na Associarão
Brasileira de Imprensa, a Expo-
slçâo de Reportagens Fotográficas
de Jean Manson.

. As 130 fotografias apresentadas
verasm, em aua totalidade, aa-
suntos brasileiros.

Ao lado de aspeclo» de solenlda-
des oficiais, admiram-se flagran-
tes das altas autoridade» federai»,
d» paradas e manobra» militares,
cenas de rua. que constituem ver-
dadelros estudos do» costume»
nacional».

Os numerosos retratos do presl-
dente Getulio Vargas, colhidos
na» ocasiões mais diversa», como
que compõem um estudo comple-
10 de suu perionalidade.

e Silva, profesnu it Faculdade'de
Ciências Econômicas do Paraná,
que abordará o tema "Getulio
Vargas e o ensino comercial no
Brasil" em que estudará a situa-
ção do ensino comercial entre nós
antes e depois de 19.U.

Em seguida ocupará a tribuna
o professor .Moreira de Azevedo
membro do Conselho Nacional do
Trabalho, oue discorrerá sobre "A
ação pãolficadora do presidente
Vargas nas questões d» limite»
Interestaduais".

Ainda nessa sessão falará 0 dr.
Margarlnos Tones Filho, advoga-
do no foro local, que discursa.4
¦obre "A 'U-Ut- no Eslâío Nc-

CORREIO MUSICAI
ESTRÉIA DOS PEQUENOS » uma eslrofe da "Maiselheza"

CANTORES DA "CROIX DE ambos cantados paulotlcamen
BOIS" — S» pudéssemos reco- te. — jic
mendar excepcionalmente qual*| ¦ — Amanhã, os pequenino» can
quer manifestação artística, esst f°r« far-se-ão ouvir na missa da

Flí'i* ¦ *•¦ s-t A __ 1 __ _¦¦ M

«erla o caao, como nunca, desses
maravilhosos cantoretlnhos,.___
'•Croix de Boli", conjontq ds vo-
ze» Infantis, perfeitamente 

'educa-

das, onde encontramos apenas ai-
gumas raras vozes de homens,
afim de sustentar discretamente
os baixos.

A estréia, ante-ontem, à noite
no Municipal, dessa Instituição
admirável, guiada e dirigida pelo
padre Malllet, tol um encanto e
uma lição de Arte.

O programai muito Inteligente-
mente preparado, compunha-se de
músicas francesas profanas, dc
XVI e XVIII séculos, s também
modornas; de músicas religiosas,
do XV e XVI séculos; e de esn-
ções francesas e Internacional»,
entre as quais um "Vira do Mi-
nho", que não foi das melhore».

Cada uma dessas peças vinha
precedida de uma encantadora
palestra do padre Maillei, conver-
sa aapiente. erudita, cheia de es
pirlto gaulês, que trouxe o audl
lório suspenso à palavra fácil e
eloqüente. _ boa dlção, perfeita-
mente "comédie françalse", do
padre-diretor, alma daquele con-
junto maravilhoso de pequeninos
cantores que são. Isoladamente,
cada um. conciencloso e profl-
ciente artlstazlnho.

O padre Malllet fez rir e »onli",
com os seu» comentários jocosos a
respeito de "Malbrouk" e do
"Furet", bichinho que slnda está
correndo a estas horas... E emo-
cionou a platéia com a» veladas
alusões á situação atual da Fran-
gae _ eternidade do espírito fran-
cês, à intelectualidade francesa
que ainda domina sobrancelra o
mundo inteiro.

Os pequeninos cantorea d»
'Croix d» Boi»" reúnem s um»
técnica vocal admirável, um talen-
to Interpretativo delicado e sutil.
Sua» vozes formsm conjunto ver-
dadelramente celestial, qualquer
coisa angélico que pode dar Idéia
de um coro de serafins e d» que-
rubins,

Não podemos lazer a análiae
minuciosa das obras cantadas,
pois abrangem várias modalida-
de», estilos t escolas. Necessita-
i-ianio» para Isso, não de um sr-
ligo, mas de um estudo completo
de muita» páginas. Assinalar»-
mo», no entanto, a delicia para-
disiaca de "La Nult". de Ramesu;
as duas obras de Pou Iene • Ravel:
o íolclorismo lindamente contra-
pontado do "Malbrouk s'en va-t-
en guerre", de Vlncent dlndy; na
segunda parte, o emocionante
"Pie Jesu", de Amerlo: oe trecho»

de Vitória, Caplet e Gevaeri; e a
admirável "Complalnte d» Notre
Pame", canto popular france» doa
fins do XV* século, melopéia lm-
pressíonante, para uma única voz,
isolada. Da terceira parte, o es-
pertlsslmo -Furet", que ninguém
consegue apanhar, nem tntsmo o

^ padre Malllet; a linda melodia
ealava, a "Bercecse'', ds Mossrt;
e a canção espanhola

CALLOS
Neve Invente I MM*

rápido 4a Mr I
— _» eoffra mtls 1 Ute o novo _in«-p»d
Dr, Scholl Super-Suava, o maior aper-
felcoamento do Dr. Scholl em conforto
da pé». Aluei» tmmedla-unente a» At-
ret dc ca 11 oa ^Elimina o a ttr. (o _ a prea-
•Io do _»lt_4í Bvita ollot e d_r_t no*
•rtelho». A» caixa» contém Ditco» Meditar
doa para extirpar ot calloa. Cuaum um*
imito ificaneta. Bzi*
ja Dr, SchoU. A'
venda eaa toda
«art».

NOVOS
Super-Suo vsi

Zinopads Ü-Scho/I
u-sss

____

TRIBUNAL DE
SEGURANÇA

Candelária.
— Hoje, ka 5 horas da tarde o»

peayenos cantores da "Croix de
Bois" t-eallxario nt» Tos tro Mo»l- j„ ut ---„i" f„,-«„ ,.„„
pl|__l o seu segundo e olílmo.on- da LaCSUl toram tOIl-
certo.

Todos os incorporadores

denados
RECITAL DE VIOLONCELO

DB MARIO CAMERJNI — No
seu próximo concerto, a realizar-
se a 11 do corrente, àa 9 horas da
noite, a Escola Nacional de Múei-
ca apresentará o exímio violonce-
lista patrício Mario Camerinl,
com o seguinte programa:

VIvaldl, "Concerto"; Calx
d'Herveldi», "Prélude, Mueette,
Tambouilnl": Bocherinl, "Adáglo
e Allegro"; Frescobaldl, "Tocca-
ta": Paul Bazelarle, "Suite Fran-
çalse"; Florent Schmitt, "Canto
Elegíaco"; Falia, "Jots"; José
Siqueira, "Meditação". Cassado"Requiebro»'; Mario Camerinl,"Derceuse pofiular brasiliense ";
W, Geral Zigan popular brasl-
llenae.

O» convite», como co»tumada-
mente, poderão ser encontrado»
na Portaria da Eacola.-

CONCERTO DO f___NISTA
URUGUAIO HUGO BAL7.0 —
Hoje,'*» 5 hora» da tarde, realiza-
se no salão da Escola Nacional de
Mútlca, n único recital de plano
do exímio virtuose uruguaio Hu-
go Balzo.

O programa » o seguinte:
Cimsroca, "Quatro Sonatas"

Beethovcn, "Sonata", opus 67;
Chopln, "Fantasia Impromptu";
Bailada", em lã bemol. Debussy."Dansa"; Pou Iene, "Movimentos
perpétuos"; Chabrier, "Bourrée
Fantasque; Camargo Guarnleri."Sonatlna": Villa Lobos. "Alma
Brasiliense'-. Fabini, "Triste";
Ginatlera, "Tres dansas argenll-
ms: a) dei viejo boyero, b) de Ia
mota donosa, c) dei gaúcho ma-
trtro".

Patrocina o recital a Associarão
Cristã de Moço». Os últimos con-
vltes podem ser procurados na
portaria da Escola Nacional de
Música e na Secretaria da Asso-
ciação Cristã de Moços.

TEMPORADA LÍRICA OFI-
CIAL — Amanhã, à, tarde, repre-
senta-se em primeira vesperal. a
extraordinária obra prima de Wa-
gner, os "Mestres Cantores de' buiila a chapa que o-Sindicato do
Nurtmberg", com o mesmo elencoj Advogados apoiará nas urnas. ._
dl estréia. | mesma chapa está assim consti-

— Para a segunda «oir-^e da tüida: Aueío il« Carvalho. Arthur
Temporada Lírica Oficial foi es- de.Sá Eorp Pinto. [lugo M.utinscolhida a "Carmen". uma dns | Ferreira. .João Nimlati Madi-r
ópera» favoritas do nosso público! Gonçalves, Oscar Francisco dee que será cantada pelo quadro de Freitas, Pedro RaptiMa Martins.artistas franceses, tal como foi rumato Octavio de Brito Araújo efeito na recita de gala dc 9 de Ju- salvador Tedescq junior.

O Conselho . uperior do Institu-
to elegeu ontem, paia cinco va-
çí-í* no me mu o Consç.hOi os sr.**.
Haroldo de Figueiredo, Pinto I.i-

j ma, Eiiwnido Posoio. Fernandes
do Couto e Eurico Portela.

Compareceram 25 membros do' mesmo Conselho Superior, rec.*
| béndu os eleitos dezenove votos,

O juiz Maynard Gome» do Trl-
buual rte ; .gprança, presidiu on-
um o julgamento do processo
L.569, de São Paulo, eni que eram
réus Dorval Gonzalez. Quirlno
Francisco Gualteri. Demostenes
Gonzalez e João Luiz Batista,
arusadoí" de Infratores da lei de
economia'popular. Os réus haviam
organizado uma companhia co-
mercial denominada "Lacsul Ll-
nhas Acreas Cruzeiro do Sul",
lançando nçôes nn praça d** Sí.o
Paulo o apodciaiido-se do di-
nheiro.

A acusação foi sustentada pelo
procurador Gilberto de Andrade,
que pediu ao juiz a condenação de
todos os r*''U-i. A defesa foi feita
pelo advogado Medrado Diais.

Findos os debates o juiz exarou
sentença, condenando todo» os
acusados a 2,anos de prisão e mui-
ta de 10 contos de réis. A defesa
apelou para o Tribunal Pleno.

Queixas arquitaiin.. — Foram
arquivadas as queixas de Antônio
Masaena da Costa, contra r.cnato
de Pinho e Herbert Simon e Na .
gih Salomão, contra Elias Jorge.

Driitiiicja — O procurador Leite
e Oiticica apresentou ontem de-
nuncia contra Walter Knópp. (íe
nacionalidade alrmá, danrlo-o co-
mo incurso na lei de economia po-
pular, o processo tomou o nume-
ro 1.7S. e foi distribuído ao juiz
Pereira "Praça, 

que mandou expe-
dir'precatório de cita£&0,

¦»??

Eleições para o Conselho
da Ordem dos

Advogados
Deverá realizar-se no dia 11 rio

corrente; no Palácio da Justiça,
a elelcuo de oito membros do Con-
selho ria Secção ria Ordem dos
Advogados pelos profissionais ins-
crito» na fôrma regulamentar.

Onlem, foi largamente diatri-

1 Para flntUsar e Hino Nacion»!

lio. no Colou, de Buenos Aires
onde o» Interpretes que ouviremos
4' feira obtiveram sucesso Inte-
gral. despeitando os nia.s vivos
aplausos. "Carmen" será canta Ia
no» principais papeis por Lily
Djancl, soprano da ópera de Pa-
ris, a famosa Interprete de "Sa-
lomê", que fará sua estréia entre
nó»; pelo tenor Raoul .lobln. que
s nossa platéia vantajosamente
conhece e pelo barítono Alexan-
.ire Sved que tanto» aplausos co-
llieu no Municipal há dois anos.
i"tando a cargo do notável sopra-
to lírica frsncesa Renée Mazela,
lambem favoravelmente conhecida
entre nôs em temporadas anterlo-
res. Regerá a orquestra o maestro
Edoardo Guarnleri. multo apre-
'iado lambem pelo nosso público,
que tanto o tem aplaudido Já.

Aa recitas de assinatura, na
prúxima semana, realizai-se-ão

zono concertos em quatorze pai-I ses latiiio-iuiienraiios. nunrj ex-
i cursão artística de riois :ii__c...

O-» concertos, cujo* proVfamas
| constarão exçlus-Vamente de com-
j posições amei'-'.onas, -leíuÕ dado'
| em ..eneffi io de obras de carida-

df* doa' paises visitados oi. quais
i serão o México, a Guatemala. Çtis-
t ta Rica, Panamá, Colômbia, EÂü*õ
| dor. 1'erü. Chile. Argentina. Vr_-' gual, Brasil, Trinidad, Porto Ri*

ousrta-felra, quinta e
passando depois a ter li
vexe» por semana.

sábado.
gur d".__,_ j

O "QUINTETO DB SOPRO"'
FM EXCURSÃO PELA AMKltl-
CA DO SUL — Nova Tork, 8 (A.
P.) — Embarcou ontem para a
América Latina o "Q-iinteto de;
Soprç" qus pretepde realiia.- de- baixo.

co e Sep-bllca Uuniinicana. ¦ ¦.,
O quinteto, que condia exçlügt*

vãmente de Instrumentos Ue .-o-
pro. é formado dos seguintes tira"
tnirnentalisias. todos é.es corapo-
sitoies: — David Van Vactor,
flauta; Alviii K.i.r. obo';. Rcbeit
McBrldé clarineta:' John 'B.'*
rows. trompa c Adolph Wolss,
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A ENTREVISTA DE ROOSEVELT
COM 0 "PREMIER" RR1TANIC0

CONTINUAM DESAPARECENDO DE WASHIN-
GTON AS ALTAS AUTORIDADES

i?ova York, S (Do observador| América do Norte, que conside-
diplomático da Reuters) — Os ai- ram a integridade das Índias Ho-
tos funcionários do governo estão I landesas como essencial para sua"d.-apurf..n!Ío" aos poucos, à própria segurança. Possivelmen-
medida que vai se aprofundando te, esta advertência compreende-
o mistério da conferência Ròose-
vel-Churchill. Perplexos, os re-
pórteres constataram que antes
ou depois dos rumores relativos ao
encontro entre o presidente dos
Estados Unidos e o primeiro mi-
nistro britânico, começarem a cir-
cular, era Impossível localizar o
chefe do estado maior, general
Marshall; o comandante das for-
ças aéreas, general Arnold e o
chefe das operações navais, alml-
rante Stark, enquanto o coronel
Knox, secretário da Marinha, não
se encontra em Washington, e o
secretário da Guerra, sr. Stimson.

rá atos por parte dos Estado.-
Unidos e da Grã Bretanha ten-
dentes a demonstrar que não po-
derão permanecer Indiferentes
diante de um ataque japonês
contra a Rússia.

A posição das democracias com
relação a situação da Tailândia
será conhecida após as conver-
.ações anglo-norte-amencanas. O
Japão, como é notório, estaria
formando poderosas bases na
fronteira da Indo-Chlna com a
Tailândia. Ê indiscutível que a
Grã Bretanha consideraria, a vio-
lação da independência da Tailan-

cancelou a entrevista que devia | dia pelo Japão como um fato su-
mamente grave, porem é inegável
que sua reação diante de seme-
I han te desafio depende, em gran-
de parte, dos Estados Unidos.
Como é sabido a constituição dos
Estados Unidos impede ao pre-

conceder ontem aos representar.-
tes da imprensa.

Hoje. o Departamento de Esta-
do informou que o sub-secretário,
sr. Sumner Welles, tinha partido
para "umà breve viagem", mai
negou-se a especificar o ponto de
destino. A curiosidade aumentou
quando se soube que o major ge-
neral Burns tinha partido desta
capital, sem dizer para onde se di-
rigia.

O QUE ESCREVE

O -TARIS-SOIR*'

Liem, S (H. T.) — "Um proble-
ma da mais viva atualidade e que
exige imediata solução foi certa-
mente a causa da viagem preclpl-
tada e um tanto aventurosa do
primeiro ministro britânico" —
diz o correspondente do Paris-
Sair, em Berüm, sr. Jules Saucr-
wein. a respeito da entrevista ain-
da náo confirmada entre os srs.

oh™bom.a_. I* ALEMANHA ESTA LANÇANDO SUAS
deadas VISTAS PARA 0 HEMISFÉRIO OCIDENTAL

sidente ameaçar com a guerra o
Japão por qualquer tentativa
deste de ocupar a Tailândia ou
as In-üas Orientais Holandesas,
porem não resta dúvida que no
caso dos nipônicos tentarem
ocupar a Tailândia e as índias
Orientais Holandesas, os Estados
Unidos e a Inglaterra recorrerão
a todas as medidas, menos à
guerra contra o Japão.

Ê crença geral, que os aconte-
cimentos da próxima semana per-
mltirão ao Japão saber até que
ponto estão decididas as demo-
cracias. Acredita-se, igualmente
que de um ou de outro modo as
democracias farão compreender
aos nipõnlcos que nem siquer
com a sua desistência de novos

Roosevelt e Churchi',1 a bordo do •¦ avanços para o sul poderão con-
hlate .oiomac. tar com a aquiescência ou passi-

E prossegue: vidade dos Estados Unidos e da
"Quando o Japão ocupou as ba-1 Grã Bretanha em face de uma

«es da Indo-China Francesa, as | ameaça nipónica contra a Rus-
sanções adotadas foram de cara- sla.
ter econômico e as no^ias que se Xo caso do Japão impedir a
seguiram âs decisões de Londres afluência de abastecimentos nor-
e Washington, davam a entender, te-americanos a Rússia, possível-
que se procurava antes atenuar | mente aquele recorreria ao em-
do que reforçar a Impressão dai prugo da rota pelo golfo Pérsico;
primitiva energia. j Por outro lado. é indiscutível

Quo se passará agora se de ¦ 1"e os Estados Unidos comparti-
lharão da decisão britânica de as-qualquer modo o Japão fiier en-

trar o Slão para a sua órbita e
instalar posições navais e aéreas
às portas da Birmânia e de Sln-
..apura ? E o que se passará
também se o Japão concluir em
Bangkok certos acordos que
possam ser qualificados como de
cessão ou domínio territorial ?

Hâ, de fato, qualquer decisão
de principio a tomar, e é necessa-
rio quo os Estados Unidos se pro-
nunciem.

Entende a Inglaterra que não
deve fazer o papel de cavalheiro
solitário.

Ora, os Estados Unidos prati-
cam uma política de preparação
minuciosa e lenta, apoiada na
propaganda e cujas sondagens são
também lentas.

Vê-se, portanto, a gravidade ex-
cepcional das resoluções que de-
vem ser tomadas pelo presidente."

segurar
gapura.

a inviolabilidade de Sin-

CHEFIARÁ AS GUERRILHAS
NA MANDCHUR1A

0 reaparecimento do joven
marechal Chang Hsueh Liaog

Londres, 8 (Reuters) (Por O.
M. Green, perito em assuntos do
Extremo Oriente) — Chang
Hsueh Llang, o jovem marechal
assim chamado para se distin-
guir do seu celebre pai, Chang
Tso lln, ditador da Mandchuria
por dezesete anos, foi governa-
dor dessa região durante três
anos, quando os japoneses entra-
ram na Mandchuria e o expulsa-
ram,

E' um homem de gostos libe-
rais, popular com os estrangeiros
e apaixonado pelo jotro de"tênis".

O seu maior crime, aos olhos
dos japoneses foi ter se arrisca-
do com o governo do Kuo-ming-

DE WASHINGTON {in?< em Nankln. cujo objetivo' * ' principal era libertar a China
de todos os antigos tratados es-
trangeiros e especialmente sub-
trair a Mandchuria à influência
domtnadora dos japoneses.

Depois de ter sido expulso da

NENHUM DESMENTIDO

Washington, S (U, P.) — O fa-
to de não ter sido desmentido ofi-
clalmente que o presidente Roose-
velt e o sr. Churchill se encontra-
riam para estudar a situação In-
ternacional, assim como a ausên-
cia desta capital de quatro altas
patentes do Exército e da Arma-
da, tende a reforçar a crença de
que, se os srs. Roosevelt e Chur-
chill ainda não conferenciaram,
estão conferenclando.

O radiograma transmitido on-
tem do iate Pofom-c, não men-
cionava o presidente Roosevelt.
razão pela qual se supõe que ele
tenha passado para bordo de ai-
gum navio de Guerra dos Esta-
dos Unidos. A passagem do late
para um vaso de Guerra seria pa-
ra facilitar a conferência com o
sr. Churchill e com o sr. Ho-
pklns, acerca de quem se sabia
que estava Junto do primeiro mi-
nistro britânico.

Uma alta personalidade oficial
declarou que desde hâ meses, o
presidente dos Estados Unidos e o
chefe do gabinete britânico dese-

veio à Inglaterra, onde perma-
neceu durante algum teVnpo
acompanhado do conhecido jor-
nalista australiano, W. li. Don-
nald, que foi depois, durante
muitos anos. conselheiro do ge-
neral Chtang-Kài-Shék.

Ao voltar â China, o jovem
marechal foi nomeado para diri-
£ir as operações contra os eo-
munlstaa chineses, no norte da
China. Foi quando se deu o ceie-
bre caso do rapto do marechal
Chiang-Kai-Shck que foi conser-
vado prisioneiro cerra de duas
semanas enquanto que o jovem
marechal empregava todos os
argumentos para o Induzir a
abandonar a campanha contra
os comunista.- e o governo de
Nankln, entrando em acordo
com eles, contra os japoneses.

Aconteceu que o general foi
libertado e conquanto náo se
tivesse dado publicidade a isso.
a paz foi feita entre os comu-
nistas e o governo na base de
uma ayão comum contra o Ja-
pão. O jovem marechal foi jul-
gado na corte marcial, tendo
sido perdoado.

Depois dlaao não representou

'í ;ansportes metralha-
dos pelas patrulhas bri-

té.nicas na fronteira
da Libia

-iiiio, S (Reuters) — O mlnls-
tro dc Interior acaba de dar pu-
bllcldade ao seguinte comunl-
cado:-No decorrer da noite passada,
Alexandria íol su.i ,.t'da a mais
um ataque aéreo, As bombas ali
atiradas pelos pilotos in' ...gos
ocasionaram a "morte de 13 pes-
soas, enquanto outras 33 ficaram
feridas! Registraram- sa aind-i
alguns estragos materiais."

BOMBARDEIO DE CHIPRE

_Y.co._i-. S (Reuters) — Aviões
li.'.micos arremessaram n.-iie: -
sas bombas contra a área costei-
rn da ilha de Chipre, ontem á
noite.

Foram causadas algumas vítl-
mas porem nenhum caso fatal,
e ligeiros danos.

ATIVIDADES DAS PATRU-
LHAS NA FRONTEIRA

DA LÍBIA

Cairo, S (O. P.) — O alto co-
mando das forças britàn.c.is do
Oriente Próximo emitiu o seguln-
te comunicado:"Líbia — Nossas patrulhas que
operavam na zona da fronteira
iiietralhamni e dispersaram pc-
quenos grupos de transportes li.'-
migos."

AS ATIVIDADES DA RAF

Cuiro, S (A. P.) '— Anuncia-
se que foi avariado ao este dè
ICorkenna, em conseqüência de
um ataque da aviação britânica,
um cargueiro inimigo de S.OUO
toneladas; este barco recebeu
duas bombas, e foi deixado quasi
a afundar. Outro navio de U.CflC
toneladas foi tambem seriamente
danificado. Durante um ataque
realizado por aparelhos "Blen-
heim", um destr.yer inimigo que
escoltava um comboio deixou de
responder fogo contra os aviões
ingleses, supondo-se que tenha sl-
do severamente avariado. Tres
aviões inimigos que se aproxima-
ram da Ilha de Malta durante as
noites de seis e sete do corrente.
O primeiro deles que cruzou a
costa íol abatido em chamas so-
bre o mar e os outros bateram
em retirada, sem atirar qualquer
bomba. Durante as mesmas ,ioi-
tes foram bombardeados e metra-
lhados diversos aviões inimigos
nas proximidades de Gerblnl, Em
Comlso furam atacadas outras
unidades aéreas inimigas, tendo
sido vistas algumas delas envol-
tas em chamas, no hangar. Bom-
bardelros ingleses atacaram no
decorrer de ontem o porto de Tri-
poli. Muitas bombas atingiram
o "cais espanhol". Na noite an-
lerior esquadrilhas das forças sul
africanas atacaram Hardia, onde
os projetis atingiram um acam-
tonamehto inimigo, destruindo ai-
guns armazéns. Os aviões Ingle-
ses regressaram incólumes dessa»
operaçóes.

BOMBAS SOBRE MALTA

-Valia, S (Reuters) — O comu-
nicado oficial, distribuído hoje à I
noite, diz:

"Ontem, â noite, aviões Isolados
operaram «obre esta ilha. Foram
jogadas algumas bombas sobre
áreas baldias, não tendo ocorri-
do nem morte nem prejuízos ma-
teriais."

Acrescenta:
"Um aparelho-Inimigo, de reco-

nheeimemo, atravessou Malta, à
grande altura, mas retirou-se tão
rapidamente, que não foi possível
aos nossos caças empenharem-se
em luta com o atacante."

O Conselho governativo de Mal-
ta votou uma resolução agrade-
cendo aos capitães e tripulações
dos navios, que recentemente che-
caram à ilha, cm comboios, pelo
fato de haverem, mais uma vez,
demonstrado que a Inglaterra pó-de continuar a afirmar que doml-
na os mares.

DECLARAÇÕES DD SR. HULL
WASHINGTON, 8 — (James Strebig, da Associated

Press) — O secretário dc Estado, sr. Cordell Hull, fez,
hoje, aos jornalistas, na sua entrevista coletiva, declara,
ções a respeito do momento Internacional e, especlalmen-
te, sobre as afirmações feitas tambem hoje, em Toklo,
pelo diretor do Bureau de Inf&rmcqm do governo nipo-
nico. Disse o secretário de Estado que é difícil ajulzar.se,"a 

priori", sobre os movimentos da Alemanha, mas acres-
centou que, em face dos precedentes, pode-se perfeita-
mente admitir que o Terceiro Reich não se detém nos
seus intuitos de expansão e de conquista. Assim, saltava
aos olhos de todos que Berlim lança olhos ambiciosos
para os lados da América. Os Estados Unidos, porém, es-
tavam perfeitamente ao par da situação e acompanha-
'jam com Interesse e perspicácia os movimentos dos exér-
citos germânicos.

WASHINGTON, 8 - (H. T.) - Falando hoje à im-
prensa, o sr. Cordell Hull, secretário de Estado, declarou
que "a Alemanha lançava sobre o Hemisfério Ocidental
olhares de cobiça para conquista ulterlor". Disse que "a
campanha da imprensa alemã, tendente a apresentar os
Estados Unidos como animados por objetivos Imperla-
listas no continente americano, deve ser qualificada de
pura propaganda". 0 sr. Hull salientou tambem que "o
Reich conquistou 15 países da Europa" e que "uma 

pro-
paganda de tal espécie, alia- se mal com esse fato".

HOJE
1.000 tc^frA

 na
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Ouvidor 50, Esq. 1. de Março — CASA GUIMARÃES

PROTESTO RUSSO AO
GOVERNO DO EIRO

A respeito de uma decisão
judiciária

Londres, 8 (Reuters) — O em-
baixador russo nesta capital, sr.
Maisky, dirigiu um protesto ao
alto comissário do Eire em Lon-
dres, sr, G. YV. Dulanty. a res-
peito da decisão da Corte Supre-
ma do governo do Elre relativa
a cinco navios mercantes russos.
O texto do protesto é o seguinte:"A decisão da Corte Suprema
do Eire. em 3 e 4 de julho, con-
cernente aos navios "Otto"
"IMret", "Mall", "Evcroja" c"Rameva" chegou ao meu co-
nheclmento. Devo protestar dn
maneira mais completa contra
aquela decisão como sendo ilegal
e prejudicial aos Interesses da
Rússia. O governo russo tornará
o governo do Eire inteiramente
responsável pela decisão cm
questão e pelas suas consequên-
cias, reservando-se o direito de
tirar as conclusões necessárias e
tomar a medidas que lhe pare-
cerem .aconselháveis, Inclusive
pedir indenisação por perdas e
danos".

Oi cinco navios em questão,
pertencentes aos Estados bálti-
cos, estavam a caminho da Amé-
rica do Sul com um carregamen-
to geral: parte do qual era des-
tinado â Irlanda, quando a Le-
tonia, a Lituânia e a Estônia
foram absorvidas pela Rússia.
O governo russo ordenou en-
tão aos comandantes das unida-
des mercantes que seguissem do
ponto em que se achavam para
o Baltico, mas por Intervenção
do representante do Elre, em
Londres, que em nome do seu
governo, garantiu que os navios
não seriam detidos em águas ir-
landesas, foram eles autorizados
a so dirigirem para os portos
irlandeses. Os armadores daque-

ABRANGENDO TALVEZ DOIS
MILHÕES DE PESSOAS

Haverá crise temporária de des-
empregados nos Estados Unidos

Washington, 8 (A. P.) — O
sr. Leon Henderson, chefe do
Departamento de Prèçoe, prove
que. durante o período de tran-
slção da industria americana de
suas atividades do tempo de paz
para as da produção intensiva de
Defesa, haverá uma crise tempo-
rarla do desempego, abrangendo
provavelmente cerca de dois mi-
lhôes de pessoas.

A situação no Marrocos
espanhol

Londres, 8 (U.P.) — Informa-
ções procedentes de Marrocos
chegadas a esta capital anunciam
que foram suspensas todas as 11-
cenças dos oficiais e soldados no
Marrocos espanhol.

A medida está sendo aplicada
desde a mela noite de terça-feira.

Em certos circulos oplna-se que
não seria Improvável que a Es-
panha se estivesse preparanda
para avançar para o sul sobre o
Marrocos francês.

Ias unidades, residentes nesta
capital iniciaram uma ação rei-
vlndicando a posse dos navios e
a Cflrte Irlandesa, baseando-se
no fato de que a União Soviética
não era reconhecida "de jure"
ou de fato pelo Elre, embargou
os navios. O representante russo
recorreu à Corte de Apelação,
que confirmou a sentennça. Dois
dos navios pertenciam í Leto-
nia e, três, à Estônia.

A ARTILHARIA DESEMPENHA PAPEL
PREPONDERANTE NA FINLÂNDIA

ACREDITA-SE DIFÍCIL DESALOJAR OS RUSSOS DE
SUAS PODEROSAS FORTIFICAÇÕES

javam conferenciar pessoalmente mais um papel proeminente no:
acerca dos problemas de colabo- I •»-¦».•-<•¦<. Públicos até que recen-
ração contra o Eixo.

I temente, foi nomeado para or-
fianizar operações de guerrilhas
chinesas, em toda a Mandchuria.

O QUE SE PRESUME SOBRE

AS ATUAIS CONVERSAÇÕES

Londres, 8 (Especial para o
"Correio da Manhã", de Frede-
rick Kuh) (U. P.) — Presume-
se que as atuais conversações an-
glo-norte-amerleanas serão crls-
tallzadas em uma das advertêh-
cias mal» enérgicas que até ago-
ra formularam, conjuntamente, os
Estados Unidos e a Grã Breta-
nha ao Japão. Resta saber, no
entanto, quais as medidas que se-
rão adotadas futuramente, üe
acordo com o desenrolar dos acon-
tcclmentos. Ê evidente que não
ie trata de alarde em vão.

Esta advertência talvez com-
preenda a ajuda prática das de-
mocraclai á Rússia, o aumento
das defesas dos Estados Unidos e
da Grã Bretanha no Pacífico,
bem como a eliminação de qual-
quer dúvida que possa ter o Ja-
pão com respeito à posição da
Inglaterra, da Austrália e da

Rtforços para a guarni-
ção da Islândia

Rcykjawk, 8 (U.P.) — chegou
recentemente a este porto uni
comboio norte-americano com re-
forços pára as tropas norte-ame-
ricanas desembarcadas na Islan-
dia. O alarme aéreo dado na Is-
larídla na tterça-íeira pela manhã
foi o primeiro ouvido pr-los nor-
te-amerlcanos, porém náo o pri-
melrc na regláo.

A_ tropas britânicas e norte-
americanas estão constar.temen-
te «lertas e ultimamente é um cs-
petâcujo comum ver grupos de
aviões que passam sobre a ilha
o que contrlbüe para aumentar
«. sensação de segurança da po*
pulação.

Ao soar as sirenes, a população
«o dirigiu em ordem para os re-
tÜglos. As criança? foram evacua-
das da Reykjavik em princípios
do verão passado.

Pouco depois da checada daa
tropas norte-americana- na Isiân-
dia, foram tomadas medidas de
precaução nas ppyoaçôea onde ps-
tão sendo formada? esquadrilhas
auxlllares e construídos refúgios
nos edifícios e noutros lugares.. _

Com as tropas finlandesas di-
ante de Hanijoe, S (Especial parao "Correio da Manhã", de Glenn
Stadler) (O. P.) — A artilharia
pesada finlandesa sustenta um
duelo constante com as baterias
da guarnlção russa do Hangoe.
porem, até o momento não há si-
nais de uma verdadeira ofensiva
por nenhum dos exércitos.

Durante uma visita a uma po-
siçáo subterrânea finlandesa bom
equipada e dissimulada, o corres-
pondente soube por Intermédio
de um oficial que ao Irromperem
as hostilidades, as tropas russas
entraram melo quilômetro em
território finlandês, onde, con-
forme o acordo do Moscou, havia
somente uns poucos postos avan-
çados.

Declarou o oficial que os russos
haviam sido repelidos seis horas
mais tarde e que desde então náo
haviam tentado romper as linhas
finlandesas.

Excepção feita a esse caso, a
atividade russa, em geral, se li-
initou a procurar se apoderar,
nos primeiros dias, das pequenas
ilhas adjacentes e nos casos, em
que conseguiram fazê-lo lmedia-
tamente. se entrincheiraram ne-
Ias. Até agora a artilharia de
ambos os lados desempenhou o
principal papel e nos últimos dias
uma série de violentas detona-
ções fizeram supor aos flnlande-
ses que haviam sido atingidos
depósitos de munições.

Admite-se. não obstante, que
os russos têm uma grande vanta-
gem, ao contarem com poderosas
fortlttcações, das quais será di-
ficil desalojá-los.

Assinalou-se que depois de Ir-
rompida a guerra russo-flnlande-
sa. os russos transportaram enor-
mes quantidades de material de
guerra e canhões pesados para
Hangoe e construíram fortifica-
ções no Istmo de vinte quilõme-
tros de comprimento e tres de
largura, que une essa base á ter-
ra. Alem de usar as linhas fer-
reas finlandesa:-, os russos cons-
trulram vias especiais de ambos
os lados da linha de Hangoe, que
agora á utilizada pela artilharia

Isto permite aos russos dispa-
rar sobre as posições finlandesas,
modificando de posição suas pe-
ças, o que dificulta os esforços
finlandeses para fazer silenciar' a
artilharia russa. .

0 comunicado finlandês

Helslnk, 8 (U. P.) — Foi eml-
tido hoje o seguinte comunicado
oficial:

"Em direção a Aunas, o Ini-
migo lançou um ataque, mas foi
repelido. O inimigo continua ofe-
recendo forte resistência.

Em outras partes, nossas tro-
pas avançadas, inteiramente de
acordo com o plano traçado, prós-
seguiam suas operações. Não é
possível fornecer informações de-
talhadas, nem os nomes dos lo-
gares, pois a divulgação põe em
perigo as operações militares em
curso."

Em atividade a aviação

Jíojcow, S (A. P.) — Em sua
transmissão desta noite, o rádio
desta capital informou que a ar-
ma aérea russa, em cooperação
com as forças terrestres, desferiu
vários golpes contra as tropas
blindadas e a infantaria inimi-
gas.

Paraquedistas em ação na
Finlândia

dês. Nove aparelhos russos já
foram destruídos na frente da
Finlândia.

Auxilio para combater
os alemães

Chicago, 8 (A. P.) — O Con-
selho Executivo da Federação
Americana de Trabalho aprovou
uma resolução em prol do auxí-
lio & Rússia soviética para com-
bater os alemães.

Furam Igualmente «provada,
resoluções de apoio aos' atos do
governo ocupando a Islândia e
determinando a proteção dos for-
necimento. feitos à Inglaterra,
des-provando entretanto qualquer
Idéia da remessa de uma tropa
expedicionária à Europa.

A resolução relativa ao auxilio
á Rússia diz que esse aux'llo de-
ve ser encorajado "por motivos
dc ordem prática, unicamente, e
sem a menor slgnlflcação de que
os Estados Unidos e a Rússia
Soviética sejam ou possam vir a
ser amigos."
aáàà

PRISIONEIRO DEPOIS
DA QUEDA DA

FRANÇA

A aventura de um capi-
tão inglês alcançando

Gibraltar
Gloralfi.r, 8 (Reuters) — De-

poli de haver percorrido 1.000
milhas, todas elas durante a noi»
te, chegou a esta praça hoje um
capitão do exercito britânico fel-
to prisioneiro dos alemães depois
da queda da França.

Capturado em junho do ano
passado, ha quatorze meses, por»
tanto, o referido oficial escapou
conseguindo penetrar num campo
de feno, de onde começou a se-
guir em direção ao canal Junta-
mente com dois outros oficiais
britânicos.

Depois de algum tempo encon-
traram os prisioneiros um bote
de 10 pés de longo, no qual lni-
ciaram a viagem para a Inglater-
ra. Entretanto, o bargo logo afun-
dou e os fugitivos tiveram que
nadar para a terra novamente.

Nas proximidades de Boulogne
os oficiais britânicos viram quan»
do vários militares germânicos de
olhos vendados e mãos amarradas
ás costas seguiam para o local em
que receberiam o castigo por se
haverem recusado embarcar nos
botes que tentariam a Invasão.
Depois disso viram corpos que
eram colocados em caminhões e
foram informados por cldadSos
franceses de que se tratava de vi-
tlmas da tentativa de invasão
da Grã-Bretanha, quando dois na-
vlos repletos de tropas haviam sl-
do afundados.

Nessa ocasião o capitão britani-
co, que procurava chegar Junto
nos seus, apartou-se dos outros
dois camaradas e seguiu em dlre-
ção ao sul. De uma feita, quando
se barbeava em uma casa des-
ocupada, teve pela frente cinco
alemães, mas então declarou-se o
proprietário e ser de nacionalida-
de francesa, mandando nos ale-
mães que saíssem. Depois seguiu
viagem usando o mesmo processo
de descançar durante o dia e ca-
mlnhar â noite, enquanto os fran-
eeses, no território ocupado, dl-
vldlam com ele suas magras ra-
ções.

De uma feita, quando se oculta-
va em um deposito de feno, os ale-
mães estiveram a ponto de espe-
tar-lhe o garfo, o que certamente
teria ocorrido se não houvessem
_ tempo, mudado de Idéia. Quan-
do chegou á linha divisória entre
os territórios ocupado e nâo
ocupado da França, o oficial bri-
tanico foi capturado. Conseguiu,
porém, fugir pelo quarto supe-
rlor ao aposento em que se encon-
trava, retirando uma janela. Em
um outro ponto tambem foi fel-
to prisioneiro. Al simulou Insanl-
dade mental, sendo conservado em
um asilo por dois meses. Dal foi
transferido para um campo de
concentração de onde finalmente
escapou para um ponto onde pode
Juntar-se a um navio que o trou-
xe aqui.

Avariado o grande fransatlan*
tiro "Geirgk"

Londres, 8 (U. P.) — O Ml-
nlsterio das Informações anun-
ciou que o transatlântico "Geor-
gic", foi avariado por ação do
Inimigo. O referido navio nâo
conduzia tropas e a respectiva
tripulação acha-se a salvo.

Londres, 8. (Reuters) — O"Georglc", da Cunard White
Star Line. que se diz ter sido da-
nlflcado pela ação inimiga, ê uma
unidade construída em 1932 e com
27.759 toneladas de registro bru-
to, O seu homônimo foi torpe»
deado e metido a pique pelo cor-
sario alemão da Grande Guerra,
o "Moewe", ao largo do litoral ir-
landes, em dezembro de 1916.
Nessa ocasião, o primitivo "Geor-
glc", teve os seus tripulantes re-
colhidos pelo corsário alemão e
conduzidos para a Alemanha.
Quando foi torpedeado, o homonl-
mo da unidade de agora estava
de viagem de Filadélfia nara
Brest, transportando a bordo
1.200 cavalos • 10.000 barris de
petróleo.

O "Georglc", de agora J4 tive-
ra um encontro com um subma-
rlno alemão, em fevereiro último,
quando os aviões da R. A. F.
atacaram e meteram a pique o"U" antes que este pudesse da-
nificar aquela unidade.

0 ministro do Roioh om
Tehtran nio imtaçou
Berlim, 8 (U.P.) — Em

I (írculos alemães autorizados foi
Helsinki, S (A. P.) — Anun- Classificada d* "atroz embuste" a

ciase oficialmente que vários*??'*-1*» Procedente de Ancara de
paraquedlstas russos que foram H1"* ° ministro do Reich em Te-
lançados por detrás de linhas fin-'lu!ran "ria entregue ao governo

! do Iran uma nota em que amaa-
| cava de romper as relações, caso
! fossem expulsos do país os resi-
i dentes alemães.

Acrescentaram os Informantes
I náo ter conhecimento de qual-

quer demarcha alemã ante o go-
vérno do Iraque que, de qualque"
modo, a noticia se baseava em
uma premissa falsa. "pois. apesar
dns reclamações britânicas ao
Iran. o go.êrno de Teheran nlo

nenhum cidadão ali

landesas capitularam sem qual
quer resistência. Apenas ultima
mente o inimigo tem efetuado
bombardeios concentrados, na li-
nha de frente. Na frente de Rãu-
ma o inimigo levou a efeito um
bombardeio, mas íoi forçado a
atirar todas as bombas sobre a
superfície do mar. Em Taip.il-
saari um avião sovIeUco foi aba-
tido, depois de ter atirado umn
inteira carga de bombas, de modo
dispersivo e depois de ter sido , expulsou

montada sobre vagões especiais, perseguido por um caça ílnlan-1 mão". J>___. ___...  - - •-—*—*¦*- ¦ - —— — - • ¦»-.•- . ÜÜES. %.r

Reconhecimento dos go-
vernos holandês e

polonês
Londres, 8 (Reuters) — Dois

paises sul-americanos reconhece-
ram nesta semana governos alia
dos. Na quinta-feira, seguindo
Instruções recebidas de Santiago
do Chile, o conselheiro da embal-
xada Informou o governo da Ho-
landa e da Polônia sediados, em
Londres, que tinha sido nomeado
encarregado de negócios do Chi-
le Junto aos mesmos.

Hoje o conselheiro da Argentl-
na, sr. Siri, fex a primeira visita
ao Ministério das Relações Ex-
teriores polonês, como consequên-
cia de sua recente nomeação de
encarregado de negócios Junto ao
governo da Polônia,

0 controlo rio Roieh to-
bro voloros norto-

omorieanot
Berlim, 8 (U.P.) — Por um

decreto, assinado no dia 4 do cor-
rente, o Ministério da Fazenda do
Reich resolveu que devem ser re-
gistrados na referida repartição,
até o dia 1* de outubro próximo,
todos os bens existentes no Reich,
pertencentes ao governo dos Es-
tados Unidos e a cldadSos da re-
ferida nação.

Esta disposição, baseada no de-
creto governamental do dia 15 de
julho, pelo qual se facultou ao
Ministério da Fa7»nda que,proce-
desse ao censo de todos os bens
estrangeiros, foi divulgada hoje
no "Diário Oficial". Estão com-
preendidos na disposição os bens
e móveis de toda a. espécie, ex-
clulndo-se aqueles cujo valor fõr
Inferior a 600 marco.-.

Estão também Incluídos na me-
dlda os administradores de bens
pertencentes a repartições ofi-
ciais, empresas e a cidadãos par-
tlcuiares dos Estados Unidos não
residentes no Reich e as pessoas
que tenham dívidas InsoWveis no
estrangeiro com credores norte-
americanos, embora seu valor
seja Inferior aos 500 marcoa.

Na declaração de bens deve ser
consignado o valor que os mes-
mos possuíam em 30 de setembro
de 1940 e em 30 de Junho de 1941.
Nas declarações seguintes será
consignado o valor dos bens na
data da sua apresentação pata

Lautas-»'

temporada
lírica do mu-

NICIPAL
Estréia com os "Mestres

Cantores de Murem-
berg", de Wagner

Paras estréias terão tido a lm-
ponêncla e o Interesse da de on-
tem, no nosso primeiro t 'atro, com
a presença da Embaixada Espe-
da) Portuguesa, do que há de
mais seleto no nosso mundo ofi-
ciai, diplomático, artístico e mun-
dano, para assistir (parece lncrl-
vel), a uma quase premlére dos
"Mestres Cantores", de Wa-
gner!...

Esta comédia musical lncompa-
rãvel, de uma simplicidade e> bo»
nhomla perfeitas, nunca foi faml-
lior ao nosso público...

Antes de ter Inicio o espetáculo
foram executados, em homenagem
aos nossos hospedes, o Hino Na»
cional e "A Portugueza", ouvi-
dos respeitosamente de pé por to-
dos os assistentes. Depois, os
acordes solenes e graves da "Ou-

verture" dos "Mestres Cantorea"
— trecho mais conhecido de toda
a opera pela sua freqüente Inclu-
são em programas de concertos
sinfônicos — sucedem-se aos doía
hinos patrióticos a o seu slgnlfl-
cado nâo deixa tambem de ser ai-
tamente patriótico e simbólico,
pois representa a dignidade e o
orgulho da corporação, como o
estandarte que, no final do últi-
mo ato, mostrando-nos o Rei Da-
vld tocando harpa, é o emblema
da ciência, da fidelidade às regras
e da altivez dos Mestres Cantores.

Obra simbólica, a "Ouverture"

resume (como é sabido) a ação,
expõe a concepção filosófica de
Wagner com o poder de uma tese.
Foi bem executada pela orquestra.
Talvez, num andamento um tanto
vivo.

O papel de Hans Sachs, lnter-
pretado por Armando Borgloll, te»
vo verdadeira autoridade. A cal-
ma da sua gestlculação e a sua
expressão nobre deram sempre
grande Interesse ao papel, aliás, o
mais simpático de toda a obra.
Sua voz da belo timbre completou
o encanto da atuação, nas cenas
com Walther e Eva.

Muitíssimo natural ainda a cê-
na entre Walther e Sacho, no 3."
ato, assim como a do 2°, no cena-
rio intimo onde ocorre a pales-
tra com o cavalheiro de Stolt-
zing.

Wanda Wersmlnska encarnou
graciosamente a Eva, dando suflcl»
entemente vida ao sou papel. To-
da a parte de canto foi bem des»
empenhada.

Quanto a Frederlck Jagel, «x-
celenta cantor, seguro da sua
atuação, só se lhe pôde notar não
tet elegância mais juvenil para o
papel de Walther. Elogiável a
ária do concurso e. em suma, toda
a sua atuação.

Silvio Vieira, artista inteligên-
te, deu-nos um Beckmesser ma»
gnlflco, numa esplendida realiza-
ção cantante e cômica. Soube
combinar perfeitamente a tradl-
çâo do papel com as Intenções pes»
soais que lhe introduziu. Multis-
slmo interessante na sua deaas-
trada "Serenata".

Rolf Telasào conseguiu ser belo
interprete wagnerlano no papel da
Pogner, dando-lhe ao mesmo tem-
pc Imponência e poesia. Sua voz
de magnífico timbre auxilia o
desempenho do personagem, va-
lendo-lhe grande sucesso.

David íol feito por Anthony
Marlowe que compreendeu exce-
lentemente o personagem cheio de
enfroin e juvenil alegria,

Jullta Fonseca encarnou Mada-
lena sem grande realce, mas tara-
bem sem lhe prejudicar o papel.

Guilherme Damlano deu muita
expressão e Interesse ao persona»
gem de Kothner.

A orquestra, sob a direção se-
gura e um pouco soeadée do mães-
tro Gregor Fltelberg, portou-se
com multa valentia. Foram bem
realçadas, desde o Inicio, a "Ou-

verture", a Meditação de Sachs,
a dansa dos Aprendizes, a calma
da noite de verão, e todos os tre-
chos de rara beleza que constl-
tuem esta obra prima.

Alguns cortes um tanto impie-
dosos foram necessários para que
o espetáculo nfio terminasse às
2 horaa da madrugada,

illse-en-scéne brllhanto • mo-
vlmentada. Os coros tiveram lar»
ga eficiência, desde a primeira cê-
na, razoável nitidez, nas cenas no-
turnas.

O -.tíieu r, como sempre, chega
atrazado, à moda dos carabinel-
ros de Oífenbach. Jâ o "rolo"

tinha acabado por falta d* com-
batentes.

Cenários sugestivos e pitores-
cos de Eduardo Loffter.

Nada faltou, em suma, para que
o espetáculo de estréia tosse digno
de uma metrópole culta.

Mas, Jâ o fato de ter sido levado
"Mestres Cantores", de Wagner,
é Indicio animador e cheio de pro-
messas. — JIC.

Bombas de grosso calibre sobre as
fábricas de armamentos de Essen

Berlim também foi bombardeada, anunciando
inglesei, entretanto, que seus aviões não

sobrevoaram a capital do Reich

os

Londres, 8 (Reuters) — O co-
munlcado de hoje do Ministério
do Ar diz o seguinte:

"Durante a noite passada, os
aparelhos da RAF prosseguiram
nos seuB ataques contra, os cen-
tros Industriais do Reich, despe-
jando uma grande quantidade de
bombas de grosso calibre sobre as
fabricas de armamentos de Essen.
Dortmund e Hamm foram tam-
bem violentamente atacadas, o
bom tempo e a visibilidade ex-
tremamente favorável facilitaram
o nosso ataque. Em todos os
pontos bombardeados foram atea-
dos enormes* Incêndios e ocasio-
nados grandes estragos, Uma pe-
quena formação do Comando do
Litoral atacou ainda as Instala-
ções portuárias de Boulogne, oa
aerodromos e outros objetivos lni»
migos da Dinamarca, bem como a
navegação encontrada ao largo
do litoral holandês. Os aerôdro-
mos da área norte da França fo-
ram tambem atacados. Um dos
aparelhos do Comando de Bom-
bsrdeios deixou de regressar des-
sas operações noturnas."

As Informações oficiais sobre
as atividades da RAF durante a
noite passada criaram um certo
mistério sobre o ataque a Ber-
lim. Como se sabe, essas Infor-
mações adiantam que a RAF não
bombardeou a capital inimiga, na
noite de ontem para hoje; no en-
tanto, a emissora alemã anuncia-
ra pouco antes que, "no decorrer
da noite passada, uma pequena
formação aérea inimiga sobrevoou
território alemão, mas somente
poucos aviões conseguiram alcan-
çar Berlim, sobre a qual deixa-
ram cair algumas bombas de ai-
to poder explosivo, registrando-
se pequenos prejuízos materiais e
algumas vitimas",

O MISTÉRIO EM TORNO DOS
ATAQUES A BERLIM

Londrei, 8 (Reuters) — O mis-
terio em torno dos raides notur-
nos sobre Berlim foi criado pelos
comunicados oficiais britânicos,
segundo os quais a RAF nâo
bombardeou a capital do Reich
durante a noite passada. Uma
emissão do radio de Berlim anun-
ciou, entretanto: "Durante a noi-
te passada pequenas forças aéreas
Inimigas voaram sobre o terrlto-
rio do Reich mas poucos foram
os aparelhos que penetraram atê
Berlim onde foram lançadas ai»
gumas bombas explosivas. Houve
danos materiais de pouca monta e
algumas vitimas entre a popula-
ção civil."

A emissora russa do meio-dia
tambem não fea luz sobre o mis-
terio. Os locais, em território
russo, mais próximos, de onde um
vôo â capital germânica podia ser
iniciado, sâo consideravelmente
mais afastados de Berlim do que
a costa leste da Inglaterra. Um
bombardeiro para atacar Berlim
de um ponto da Inglaterra mais
próximo possível, teria de fazer,
no mínimo um ralde de mil ml-
lhas, Isto é, 500 milhas para a
Ida e outras tantas para a volta.
De Leningrado, o ralde seria de
1.700 milhas, de Smolènsk 1.600,
e de Klev 1.500. Hangoe, ocupa-
da pelos russos, situada ao largo
das costas finlandesas, esta a
cerca de 650 milhas de Berlim e
um avião partindo desse local
poderia realizar um vôo de ape-
nas 1.300 milhas.

O QUE PENSAM OS CIRCULO-
MILITARES DE BERLIM

Berlim. 8 (H. T.) — Os cir-
culos militares autorizados estão
convencidos de que foram efetl-
vãmente aviões britânicos que so».
brevoaram a capital germânica na
noite passada e acrescentam ser
impossível aos russos a realização
de tal feito em virtude da sua
precária situação militar atual.
O QUE INFORMA O COMANDO

ALEMÃO

Berlim, 8 (U. P.) — Do co-
munlcado do alto comando ale-
mão;

"A armada e a aviação tiveram
grande êxito na lula contra a na-
vegação mercante britânica. Nos-
sos submarinos atacaram um
comboio fortemente escoltado,
que se dirigia para a Inglaterra,
afundando 46.500 toneladas de
navios e torpedeando outras de
unidades com um total de 29.000
toneladas.

Nossos bombardeiros destrui-
ram 3 mercantes inimigos com
um total de 13.000 toneladas, na
costa oriental da Inglaterra e
avariaram 5 grandes navios mer-
cantes entre os quais um petro-
lelro. Nossos bombardeiros ata»
caram tambem vários aerodro-

mos na Inglaterra e um porto da
costa orientai da Eseossla.

Nossos caças e a artilharia
antl-aérea derrubaram ontem, na
costa do canal da ' Mancha, .4
aviões britânicos. Não houve per-
das alemãs nestas batalhas aé-
reas.

Fortes formações de bombardel-
ros alemães atacaram com êxito,
na noite de ontem, a navegação o
a base naval de Alexandria. Du-
rante um rald aéreo contra a zo-
na do porto de Suez, realizado na
noite do dia 6 para 7, foram In-
cendlados os tanques de petróleo
de Pôrt Ibrahlm.

Durante a noite de 7 para 8 o
Inimigo atacou algumas cidades
da Alemanha ocidental, entre as
quais Dorthmund. Alguns aviões
solitários jogaram bombas sobre
a capital do Reich. A população
civil sofreu leves perdas tanto em
mortos como em feridos. Nossos
caças noturnos e aviões de com-
bate derrubaram 6. aviões ini-
migos."

O NUMERO DE AVIÕES ABA»
TIDO PELAS BATERIAS

ALEMÃES

Berlim, 8 (H. T.) — As bate
rias antl-aéreas germânicas der-
rubaram até o presente 2.500 apa»
relhos Inimigos — anuncia o ri»
dio alemão.

TERIA DESFERIDO ATAQUES
CONTRA A INDOCHINA

rtcht, 8 (A. P.) — Um Jornal
que se edita numa zona parlsien-
se ocupada pelos teutos pública
despachos de Hanol, os quais di-
zem que tropas do general
Chiang-Kái-Chol. fornm repelidas
em dois ataques que desferiram
contra a Indochina. Os despachos
dizem que o governo do Chun-
glting Ignora os protestos da Indo»
china.

MOSCOU ANUNCIA QUE ERAM
RUSSOS OS AVIÕES ATA-

CANTES

Ifo.cou, 8 (U. P.) — O rãdlo
anunciou que forças aéreas rus-
sas atacaram, na noite de ontem,
objetivos militares em diversos
distritos de Berlim, onde provoca-
ram explosões e incêndios.

Acrescenta que os aviões rus-
sos regressaram a salvo às suas
bases.

A ATIVIDADE AÉREA DH
ONTEM SOBRE A IN-

GLATERRA

-.oníre., 8 (H. T.) — Os Ml-
nlstérios do Ar e da Segurança
emitiram, hoje, o seguinte comu-
nicado conjunto:

"Um pequeno número de apa-
relhos Inimigos atravessou a cos-
ta oriental da Inglaterra durante
o dia de hoje. Ura iícssersch-
mídl-UO foi abatido.

Até às 8 horas da noite, não ha»
via sido assinalado nenhum bom»
bardeio. Sabe-se também que ou»
tros três aparelhos Inimigos fo-
ram destruídos, elevando a 7 o
número de aviões adversários
abatidos ontem."

MOURA BRASIL

0 ministro grego em
Moscou

Londres, 8 (A. P.) — Em con-
seqüência do reatamento das re-
lações diplomáticas entre a Rus*
sla e a Grécia,, o sr. Pipinellls,
ex-ministro da Grécia na Bulga-
ria, íol nomeado para o mesmo
posto em Moscou.

rnCARTAZ=
FILMES PARA HOJE:

SâO LUIZ • CARIOCA -
O Ladrão de Bafdad. com Sa-
bu e June Duprei.

METRO — O Inlmlf o X, eom
Clark Gable e Hcddj- Lamarr.

Sabotagem na Polônia
Estocolmo, 8 (Reuters) — Os

poloneses continuam intenslfican-
do suas guerrilhas, nos territórios
sob dominação alemã. Informa-
ções de Varsovia, adiantam que
um grande comboio militar ale-
mão foi pelos ares nas proximi-
dades de Vltebsk. Os prejuízos e
mortes foram consideráveis.

Um navio de abastecimento
afundado por um submarino

holandês
Londres, 8 (A. P.) — O Al-

mirantado holandês comunica:"Um submarino holandês, ope-
rando de acordo com a Marinha
Britânica afundou um navio de
abastecimento Inimigo, que nave-
gava num comboio no Medíter-
raneo, e danificou seriamente um
B§vlo auxiliar Inimigo", .

BROADWAY — Tragédia na
Mina, com Paul Robeson. .

FATHE' — Rainha Cristina,
com Greta. Garbo e John Gil-
bert.

REX — Que sabe toc£ de
amor?, com Merle Oberon e
Melvyn Douglas.

OLINDA — Cançio do Mlla»
gre e A Volta do Homem Leão.
No palco: Números Variados.

RITZ — A mão da Múmia,
e Cem Homens e um» menina.

OPERA — Nãò,,Nao Nanette
e Branca de Neve e os 7 anões.

PLAZA — Noiva por um dia,
com Deanna Durbin e Fran-
ehot Tone.

ODEON — O Ladrão de Ba-
gdad, com Sabú e June Duprei.

PALÁCIO — Dois Bicudos
não se beijam, com Fred Allen
e Mar. Martin.

IMPÉRIO — As tres noites
de Eva, com Barbara Stan-
wick e Henry Fonda.

PARISIENSE — A Mulher
Invisível e O Gorila Matador.~PRIMOR 

— A Mão da Mu-
mia e Sé te posso dar amor.

COLONIAL — Judeu Errante
e Frank, O Gladiador 1.° e 2.*
eps. No palco: Números varia-
dos.

NOS TEATROS
SERRADOR — Cia. Proco-

pio Ferreira — O Cura da Al-
deià, com Bibi Ferreira.
niÉPUBLICA - Cia Jardel
Jercolis — Filhas de Eva, com
Rosita Daker e Príncipe Ma-
luco.

REGINA — Os Homens pre-
ferem as viuvas, com Dulclna
e Odilon.

MUNICIPAL: — A's 5 horas
— Pequenos cantores "A la
Croix de Boi»", de Faria,

JOÃO CAETANO - Cia. Al-
da Garrido — Brasil-Pandeiro,
com Jararaca, Ratinho e Fe-
dro Dias.

CARLOS GOMES — Roçam-
bole e sua companhia em
Jardim dos Suplícios.

RIVAL —- Cia. Eva Tudor —
Chuvas de Verão, com Manoel
Pera e Afonso Stuart.

RECREIO — No Lesco Les-
co, com Aracy Cortes e Osca >
rito.

.11


